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_
As assignataras do «Diario Oficial.» são Asnas aleantada-

raente: na Capital Federal, 'á thesouraria (C, Imprensa . -inracional
nos Estados. ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional e ás alfun-
delas, e custam:

Por anuo 	 	 241000
Por nova al2R 3S 	 	 185000
Por seis mexes 	 	 125000

• 03 fanceionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto . mensal de 15500 em seus vencimentos serão direito ao
receriimento La folha pelo tempo que fixarem.
. Os taaccionarios publicos, estedoaes ou municipaes. polerão

obter a falha pelo mesmo preço, sendo, parem. o pagamento
actíantada.-
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ACTOS DO fODER . EXECUTIVO

DEcnr.To N. O.O — DE 8 DC 'wcrvinnna;
•

C:me.:de aubmizaçrio á San Paulo Land Cinnpany, Lintited, para funeciena.À:.
na Reptiblicit

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erazil.

:atendendo ao que requereu a Sau Paulo Lend company, Li-
inited. sociedade anouyina, com séde na lollaterra e devida-:
incute representada. decreta:
'Artio unico. E' concedida autorização á San Paulo Land
Company, Limite.", para funccionar na Republica com os esta-
tutos que apresentou, mediante as clausulas que este acompa-
nham, assignadas pelo ministro cie Estado da Agricultura. In-
dustria e Commercio. ficando a mesma companhia obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela leeislacão em vigor.

Rio de Janeiro. 8 de novembro de 11 4 11, .4.40 da Independen-
cla e 23" da Republica,	 .

• IIEnmEs n. fl FoNsEr.A.,
Pedro 1kToledo.

Clausulas que acompanham o decretso n. 9.092,• desta. data

tratar e definitivamente resolver as questões que $e suscitarem;
quer com o ( •01 . 11O, quer Coin particulares, podendo sCL' de-
mandado e receber citação inicial pela companhia, •

II

Todos os actos que praticar no "Irazil fiearãO :Sujeito-s:
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jitrisdicção do
seus trihunacs judiciados ou adminislrativos. sem que em
tempo algum IOSSa a referida companhia reclamar qualqueg
excepção fundada em seus estelutos,4 • Idas disposições não po-
derão servir de base *para qualquer reclamação concernente Ci
execução das ohms ou serviços a que elles se referem.•

•

_Inra &Penden	 kite de aurização do (inverno qualquer alte:,
raça° que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
lutos.

Ser-lhe-ba.cassada a allforização para funccionar na nersU -e
blica si infringir esta clausula.,

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo cio
ptincipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições d*.
dki•eit. 0 que tegeni as Sociedades anonymas,

." •
•

A.infra.cção de qualquer das clausulas para a qual uã)
•te, ii .c-oinniinatla pena especial será punida com a multa de um
co do de réis (1:0008000) a cinco contos de réis (5:0008000) c*
na caso de reincidencia com a cassação da autdrização conce-
di a pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
eh usulas

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1911., — Pedro de
Toledo..	 -

ie,nnn•1

Traducção do Prospecto e dos Estatutos da San Paulo Laint •
, Company, Limited	 ..	 ..	 .	 •	 -	 ..	 •	 .

.,'	 Alfredo Tabyra, traductor juramentado por Provis.ão de •
10 .JJ outubro de 1901 do merilissimo Sr. Dr. juiz I le direilo
da: •• vara desta comarca de Santos, cel .( dica que a traduçção:
fiel do Prospecto e dos Estatutos da San Paulo Land Company,
Lin Red. que lhe foram apresentados. redigidos em inglez. está
coo ebida nos seguintes lermos: Acto (ou Leis) das. C:empa-
r:1d s (Consolidação) de 1908. Companhia Limitada, por acções
(ou Sociedade Anonyma). Prospecto e Eslatulos da tinn Paulo
Lan 1 Company, Limitai, incorporada aos 3 dias de julho de
191 ;.

Francis Voules & C°., 65, Dishopsgate, Londres E. C.. Sn-
licit ulores (ou • Procuradores. 116.62113 (Registrado 73.822
3 de julho de 1911.) A. Está uni carimbo ovoide. em tinta roxa,
enci nado por urna 'corôa, com os seguintes dizeres: ltepar-
tiçãc do Registro de Companhias. 21 de agosto de 1911. Acham-
se c:dladas duas estampilhas inglesas, do valor total de Sais
shillIngs, devidamente inutilizadas. Acto das Companhias (Con-
.solichção) de 1908. Companhia Limitada, por ficções ( ou Se-
ciedifde .Anonyma). Prospecto e Estatutos da San Paulo Land
ConrianY, ',noiteci.

I. O nome da companhia "é Sari Paulo Land Cumpany;
Limiled:	 .

/. O domicilio social (ou escriptorio registrado) da Com-.
panlqa será situada na Inglaterra, 	 .
. .. 3. Os fias para que foi formada a•companhia são todos,

ou *Uns dos. seguintes .(e ao . organizar as seguintes sul,-
secç.) s, o escopo de nenhuma desla•s sub-secções deverá, na
fali Idede qualquer restricção expressa, ser considerado comm
sendo para limitar ou affectar o escopo:de qualquer outra dos-%
tas. sub-secyões) j .----• -- '..-- •

'	 I	 .	 •	 _	
•	 , ...„, . !	 ... ..	 •,.

• 4
.... • A San Paulo Land Company. Limited, obrizada a ler um

• IpPresentante no Brazil coa' plenos e ¡ilimitados poderes para
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a) adquirir por compra, arrendamunto, troca ou por qual-
quer outro modo, e revender e negociar em terras, predies e
em outras propriedades quaesquer, e oni q ualq u er interesse
nas mesmas; produzir, vender e negoeiar ein rendas (ou alu-
gueis) de terrenos allocliaes e arrendados, liem como fazer
adeantamentos e emprestar dinheiro sob garantia de terras,
casas ou de outras propriedades ou interesses quaesquer nas
mesmas e em geral tratar de (ou nego lar com) propriedades
terrestres e prediaes e outras quaesquer propriedades, quer
moveis quer immoveis;

b) adeantar e emprestar dinheiro aos constructores, locada-
rios e a outros que queiram construir em, ou melhorar quaes-
quer terrenos ou edificios em que a companhia estiver interes-
sada e, em geral, adeantar dinheiro áquellas pessoas e nas con-
dições que forem estipuladas;

c) desenvolver e valorizar os terrenos adquiridos pela,
iou em que a companhia tenha interesses, e especialmente dispor
e preparar os mesmos para edificação, quer: construindo, mo-
dificando, demolindo, decorando, conservando, mobiliando, for-
necendo o necessario e aperfeiçoando os predios, quer: fa-
zendo installações, calçando, drenando, lavrando, cultivando,
e alugando, por arrendamento ou por contracto, para construir;

d) construir, conservar, melhorar, desenvolver, explorar,
fiscalizar e administrar emprezas de abastecimento de agua, de
gaz, reservatorios, estradas, linhas de bonds, emprezas de ener-
gia electrica, fornecedores de calor e de luz, teleplionicas, fóra
do Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda; boleis, elidis,
restauraras, estabelecimentos balnearios, fenildos, togares de
diversões, parques de recreio, parques, jardins, gabinetes de
leitura, armazens, officinas, leiterias e outros estabelecimen-
tos e emprehendiment os que a companhia julgar directa ou
indirectamente tendentes a estes fins; bem como contribuir
para, ou de outro modo, auxiliar ou tomar parle na COIISLPII-
cção, conservação, desenvolvimento, exploração, fiscalização e
administração das mesmas;

e) emprehender ou encarregar-se de qualquer negocio,
transação ou operação, commummente emprehendidas ou di-
rigidas por financeiros. organizadores de companhias, banquei-
ros, • sub-segurados (rtadep writces), concessionarios, contra-
ctantes de obras publicas ou de cmaesquer outras, capitalistas
ou negociantes, e effectuar e incumbir-se de toda a especie
agencias e commissões, e particularmente subscrever, emittir
e collocar acções, fundos publicos. obrigações (botais), ~ca-
tares; stock de dcbcalares (ou debentures existentes em crus
leira) owcauções;

f) procurar obter por compra, ou por qualquer outro modo,
ontractos, concessões, licenças, transferencias, de.crelos, direi-

tos ou privilegios quaesquer e que pareçam á companhia susce-
ptiveis de ser valorizados; bem como explorar, desenvolver,
effectuar, cumprir e valorizar os mesmos;

' g) fazer transacções a termo, adquirir, conservar, negociar
em, emprestar dinheiro sobre e dispor de fundos publicos e
particulares, acções, obrigações, ta .ben(ares. stock de ~-
teres, dcbcatures de hypotheca, obrigações e cauções (ou apoli-
ces) de qualquer Governo, Estado, municipalidade, associação,
companhia ou corporação, quer britannicas, da linha, das colo-
nias ou estrangeiras, ou propriedade e fundos de todas as espe-
çies acima mencionadas;

h) encarregar de qualquer outro negocio (quer de manu-
factura quer de outra natureza) que pareça á companhia sus-
ceptivel de ser explorado juntamente com qualquer dos nego-
cios acima mencionados, ou calculado a augmentar directa ou
indirectamente o valor de, ou tornar rendosos quaesquer pro-
priedades ou direitos da companhia;

i) melhorar, administrar, desenvolveis explorar e conser-
var, ou tambem vender, arrendar, bynothecar, encarregar-se,
dispor de, ou de qualquer outro modo tratar de e valorizar
toda, ou parte da propriedade, na oveasião pertencente á com-
panhia; ou de propriedade em que a companhia tenha interesse,
e ainda erigir, construir, augmentar, modificar e conservar etli-
ficios nece.ssarios ou convenientes aos negocios da companhia;

j) comprar, arrendar, alugar ou adquirir por outro qual-
quer modo e conservar ou efrectuar transacções a termo sobre
terrenos, edifivios minas, minera.es, machinismos, installações
mercadorias, slocis de mercadorias, patentes, ou direitos, ou
fiados ore juizo, ou em qualquer . negocio ou empreza, com ou
sem compromissos 'ligados a isso;

k) receber depositos de dinheiros para ser empregado em
negocios da companhia, bem como emprestar e fazer adeanta-
mentos quer com, quer sem garantia, , nas condições que julga-
i= convenientes;

. 1) obter a incorporação, o registro ou outro reconheci-
mento ' official da companhia em qualquer Estado estrangeiro,
coi.onia, ou praça e estabelecer e organizar agencias para os
fins a que se destina; e lambem requerer, só, ou conjuncta-

• mente, ao Parlamento ou a qualquer uma autoridade ou cor-
poi'ação local, municipal ou a qualquer uma, outra, quer bri-

J.aoniea. quer estrangeira, ou eolonia: actos _(oli leis) . do Par-

lamento, decretos, concessões, ordens, direitos ou privilegias
que pareçam vantajosos aos fins da companhia ou a alguns
deites, bem assim como oppor-se a quaesquer actos ou
t ações que pareçam calculados a 'prejudicar directa ou indire-•
ciamente as interesses da romPallinia:

ai ) Procurar obter, comprar' ,ou adquirir por outro qual-
quer meio, e proteger, obter prorogação e renovar, quer . .no
Reino Unido quer em outra qualqUer parte. patentesdireites
patente, patentes de invenção, !ideavas, garantias e concessões
q ue parecerem vantajosas ou uteis • á companhia, bem assim
utilizar-se, valorizar e manufacturar sob, ou conceder licençaS
ou privilegios a respeito das mesmas e gastar dinheiro fazendi.
experiencias e melhorando, ou 'procurando melhorar patentts,
invenções, ou direitos que a companhia adquirir ou se propo,
nua adquirir

a) fazer fusão com, ou asssociar-se a, ou entrar em qual-
quer arranjo para divisão de lucros, união de interesses, coope-
ração, empreza., ou especulação em conjuncto, voncessões reci-
procas ou de outro qualquer modo, com quaisquer pessoas ou
companhia, que tratem, ou estejam crime-Miadas em, ou prestes
a se encarregarem ou a se envolverem em quaesquer negocios
que a companhia estiver autorizada a .effectuar. ou em trans-
acções susceptiveis de serem realizadas de modo a directa ou
indirectamente beneficiar a companhia ; e emprestar dinheiro
a., garantir os contratos de, ou de qualquer outra maneira au-
xiliar qualquer pessoa, ou companhia vongenere e tornar, ou
adquirir por outra moda qualquer, acções ou fudos publicas e
cauções de qualquer companhia dessa natureza, bem como
vender, ou de OU ÉPO modo, negociar com as mesmas

o) contrallir einprestimos e levantar dinheiro, emiltindo
debentures, stocks de debenturés (ou: debentures existentes-
em carteira), ou outas obrigações, ou por meio de hypotheea,
ou onus sobre todos, ou parte dos bens que na occasião per-
tencerem á companhia, (no presente ou no futuro), inclusive
seu capital não realizado, ou de qualquer outro modo que pa-
reça conveniente; e empregar, emprestar ou negociar de mitra
qualquer modo COM os dinheiros da companhia, que não sejam
immedialamente necessarios, com essas garantias, ou sem-ga-
rantia alguma, segundo for, de tempos a tempos, determinado

p) vender, permutar, alugar por arrendamento, privilegio
real (royaltY), Proporção (ou divisão) de lucros, ou de outra
forma conceder licenças, bonificações (ou: gorgolas) e outros
direitos de e sobre, e de outro .qualquer modo tratar ou dispor
da empreza ou de parte della, e de todos ou de parte dos bens
que na oceasião pertençam á companhia: bem como aec.eitar
pagamento por qualquer. propriedade ou direitos vendidos, ou
de outro modo cedidos ou negociados pela companhia, quer á
vista, por prestações, ou por (nitro modo; ou tainliern em ac-
ções de qualquer companhia com ou sem direitos difFerenciaes
ou preferenciaes relativamnte aos dividendos ou ao reembolso
do capital ou de outro modo, é quer pagos total ou parcial-
mente,quer por meio de hypotheca ou por debentures,stock
debentures, tantos hypothecarios de qualquer companhia, ou
parte de um modo, parte de outro e cru geral nas condições
que os directores approvarem

g) pagar qualquer propriedade ou direitos adquiridos pela
companhia, seja á vista, seja em acções, com ou sem direitos
differenciaes ou preferenciaess relativamente ao dividendo ou
reembolso do capital, ou de outro modo, e quer total, ou par-
cialmente pago, quer por quaesqur garantias que a companhia
Possa offerecer, ou parte de um modo e parte de outro e, em
geral, nas condições que os directores approvarem

r) entrar em quaesquer accórdos com qualuqer Governa
ou autoridades quaesquer, supremas, municipaes, locaes
outras, que pareçam aos fins da companhia, ou a alguns delles,
e obter de qualquer desses governos ou autoridade, direitos,
privilegies e concessões que a companhia desejar obter, e bem
assim conseguir por em pratica semelhantes accordos, di-
reitos, privilegios e concessões

s) estabelecer e manter (Ou apoiar) ou auxiliar no esta-
belecimento ou na manutenção de associações, instituições, ou
adaptações calculadas (ou: proprias) a beneficiar os membros,
ou os empregados da companhia, ou as adherentes, ou paren-
tes de Cies pessoas, bem como conceder pensões e subsidios,
fazer pagamentos a favor de seguro e subscrever ou garantir
dinheiro para fins caritativos - ou de beneficencia, ou para
qualquer exposição, ou Lambem para qualquer fim publico„ge-
ral ou util .;

t) promover ou incorporar, ou ajudar a promover ou a
incorporar rima outra compauhia, ou companliias. quer com 0
fim de adquirir, explorar, ou,' de, por outro meio, occupar-se
de todos ou de alguns , dos bens, direitos e com-
promissos desta companhia ou de qualquer proprie-
dade. em que a companhia for interessada, ou com UM ou-
tro fim qualquer ; bem come auxiliar taes companhias, ou
companhia, pagando ou contribuindo para as despezas preli-
minares, ou fornecendo todo, ,ou- parte-do. capital das mesmas,
ou tomando, ou subscrevendo suas acções (preferenciaes; 'ore
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 da referida classo. O qual dovem esfar presentes pesr;oal-
inonte. 011 ropresordacks» por provnta.::So. 44	 11o.z....1.1jd4)res
11 1 11109 111 0 110 s 4 {•1 4..! t.1111 terço das acçõ . -- cinittida, dessa elassr...

as diversas pes„...oas cujos nome-. endoreços 	 4.111:11111:010S
:04 :114:11X0	 4.! 11:•• n 19119414 1 :-, 41 , :-. ,i111110 s 	1'01'1091' 1111114
:0(44141111/11:1 de conformidalie com •si U111 b i.. vonven-

eionando tomar respectivamente o Humor" do a t •4:,-,vs iiii caid_
tal da Companhia apiwsto ent frente O nosso.s respectivos
nomes.

2,..1,a,.....41,Loic.10• e /111ãli13ade, (Lei ,11'os,.i i 4 ir	 - N-J111 . 1.,	 1..áltaaa,

	

cati.s sti*.s	 se

ArlItur BOrer - :286. Lytifon Paaad, S. E., esct • ivão (oit
°Mi . ia 1 do Ilegistro .... uma.-

SV. 1. C.futdd -	 Dorivan A V011110, 1M OSW4 . / 1 11111, N.,
ernit•olor. tuna.

• A. ft. llennett - Entlyntion . Terrace, Flitsburg Park.
sca• relario, urna

Edward F, It0b5011 - 1 0'1. VAIÇI 1n 11110)* 4 .1144V0, 1'00i:11:1111,
• E.„ empri•ead(I 111) (1111111101Vin (ott (I( ' rigo	 moa.

1). 11. c. cory	 *mradowsido», Tlte Avenue eltingford,
800001:1014.1. 11111a.

\\". l'ostletinvaite - 1 111, :Nlildway !toai!,
N., empregado no contmercio (o(1 elerigo), uma

I!. I. !tostai!' -	 F,11,1,End noad, lh. na:
e hleY, N., empregado no rionmereio (ou elerigo), moa.

Dado aos r, (lias (li s julho de I 91 1. Tosleiounlms das assi-
gitaluras acinia : Vranvis Al. Vindes, 1;5 Ilishopsgale. 1,101.•
1/11 .S, E. C_ solirilailor (ou proeurador). Esta copia s; fiel. (ai
( ;VI) 4. sargvot, ajudante do e:serivão (ou: • do oriiemi	 -
▪ iS1 00 ,, 1111S 1rf. 0014,.1.1:1110S Anonyinas. Arba-Se urn 84!11.1 veraso-

huh ress0 110 1 41.0 1 11i0 1 1 11 1 101 , 101 1(10 110 01.911 1'41 11141 1 001'011
0141 re1eV0 14101100, 0111 1'04100 1111111 1 441011:1411111 4'111 1'010 it 141•;z114..0
o votti os seguintes dizeres em relevo lwancu : 121. i. K. +. Viu
lirI im.

1 ItkV2 1:1. D. Eslão colhidas chwo estampilhas inglezas rte
valor tolat (le 1 t 1.6 s.- sievidatnenle inutilizadas. A' es-
querda arlia -Se 11111 0111'1111110 OV0141i, 0111 liiil.a 1'0X9, 01101111:1110
1 101. 111011 1**(11.1.111 . 1` 0 (1 11) OS 11 iZ1.91'S : 1101191'1 14,;:i0 1115 Itegistro
1.:(sinpasillias,	 I.	 agoslo	 .1(.11	 hogislrásio	 - 3 (lo

s l i ` 1011. Companhia timifaila por arções. i\tiligtis dos Esta-
: regulamentos para 0 funerionainento das sorieda-

des anonyotas registradas segundo o acto ott -- das 00111-
panItittr,.. da a San Paulo ConifillnY

: • or•if•
1N.t 11ES

1. Os regularnenlos emitidos 319 fabella marra *A» no pri-
meiro antá!xo -ou tia prittrdra parle- das Leis (Consolida-
i;ão) das Contliatiltias, It)eS, não serão appliraveis a esla com-
;4101i; ia.

2. Na intert-trelação dosies artigos 0111 geral, a menos que
•,ojant contrariar: ao coti/exhs

As palavras, sítio sig nificam aponas o numero singular, sls,--
,1 , 11( iniltjit* O 141111'91, e O gcnoro masculino apenas, o : n •111.9.0
i'eminino	 vies.-versa.

•s palavras, que indicam pessoas, devem signifirar ror-
•.orações ; e a palvara escrever (ou por escripio .; dove sigui-
ra • )r : impre.ssão. lithographia o outros subslilidos omoimom
is- ‘0801'0 01'». Por viirriiii.orio 1,14..ve-se rompt .ritriltim• (. 1 0:4 -
911410110 registrado- uo a sétle - 5111 rompaithia. Por a timo-
'mais» deve-se ontonslor OS :100 1( 4 0 iS1 :1S 1'egistrado:4-(m
4105-, nessa Nioca. na Companhia.

*() Ittl„dstrafto» quer dizei . 41 registro dos monibros. (piá
deve sor man; islo sio 44111'15rmida4.14 . com O para g raplis s 25 olas
1,49s (1:011,-.0114.1aC50, das Companhias de It IOS. A a Chamada »

li volopreitendor qualquer prestação ou importa:teia a va-
zar, relativainenlo a qualquer arção. de conformidade l'ISliI 0.4
1.01'11141S 0111 11110 V01111il, a ser emitlida lat acção. *Saldado>
(poiel si', ) 'leve romPrell s..nsior s • re ,(1il4itlo cOnso saldado». c Cl&
Estatutos» signifirain as 1.eis-tm O acto- (Consolidaçãoy
das; Companhias 4.1C 1 90g e Iodas as outras leis-ou avios -

ellas incorporadas. a Nlez» deve signifivar o mez vivi'. Por
sello » ou carimbo-deve-se connweli p inter 5 n solto- ou

, • itriiiilio-romintint da Companhia. As palavras :1 ORO 54%
•ltribuoin uma significação especial nos .Estatutus, deNettt ter.
O mositia	 twslcs.

3. Não serão einpre!gados nenbutts fundos 519 Companhia
:ta COit114111	 ou 0111 emprestituos sobre arções da Coo tint 41111:,te

.	 •

'à•	 C• IPIT.SL..., 

4. O eapital iiiiriai la Companhia t'• de .1440.090 dividido
r11 1 100 • 000 arções de 1 1 1 1 171 libra cada unta. As ditas 1lr4.ae.4
c:Inferirão aos seus possuidores os direitos e iirivilegios ado-
udo declarados, dovendo estes direitos e liriviirgios riva l .	-

O variação	 modificação da maneira estipulada na
clausula 5 sio:s Esi liltikIs (.11emo .tandion ui Associolboo, loas
!tão ib . 14111PG modo.

j)epois th , terem sido offereriolas pela Compa»Iiia stut,3
act24-Sos	 sttliscripcão, os (lirertores não deverão t •itteal-as, a

e ali' Ch io $4 1 14 ' acç: iics, ( sio valor nominal 511 , -) 4 cada Ilma,
lo»liani sido subseriplas e as Isommas. pagavois por chamada.
,..11.14s solido illferiOreS IA 5 por cindo tio vator nominal da arção),
l enbant Sido pagas a, e recebidas pela 4lottipaithia, não sondo,
• ntrelanto, mais 91)1 1 11 ('71 esta disposição, depois ide ler feito

primeiro raleio 41115 :101,g"44.S.
Cs. A com panhia psalerá pa gar uma rommissão :1 razão) 11:4(4

s s x.coolisiiii"	 Si) pt.n. vento sobre titutt.!.gili.v . I .	oarrreritlas
quabiller pessoa 1.911 ronsideração O subscrever. oit a eonven-

sulrsicrover, quer iihsolula qtwr comlicionalturnIn
111:10S4.11.100 acções da companliia. ott a arranjar, convencio-
• mr arranja0 subs y ripções, quer ati.soluta, quer condicional-
•1101 1 10. do arções da companhia. Esta rommissão poderá ser
2aga á vista -- ou em dinbeiro	 , 4115 arc5es, 	 parai.	 di_
AlicirO e pArte Clii ac(;.õe.,5*	 epuipaultiu. A 01.11p_ani),.i.4
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Iamb.em pagar -corretagem. Os poderes conferidos por este ar-
tigo•poderão ser exercidos pela Directoria.

'Z. Si -a companhia tiver de emillir acções com o fim d(-
. levantar dinheiro para custear as•despezas da construcção dt

tdaesquer obras ou edificios, ou de preparativos para quaes-
'quer installações que não possam tornar-se produetivas du-
rante uni longo periodo de tempo, a companhia poderá pagai
Juros á laxa não superior a i por vento ao anuo, ou a unia taxi,
mais baixa, que seja,— ou que tenha eido— nesea época ore-
scripta por ordem superior (99 Ordew in Conril), sobre tantt•
do respectivo capital das acções quanto, nessa occasitio, estável
integralizado, pelo periodo da tempo sujeito ás condições (
restricções especificadas no § 01 das Leis ((ainsolidação) (1(
companhia de 1908, podendo debitar o mesmo ao capital, come
parte do custo de construeção (ias obras, ou tios edifícios, Ou
dos preparativos das installações.

8„ As aeçaes, assim :ali djua, , davem ficar sob a fiscalizaçãe
dos directores, que realarão, eu de mitro modo, disporão dia
mesmas entre as pessoas e sob os :armeis O condiçõas,

•com premio OU de ()UIVO ivanlui, Oi,a,.-11..0 os directores julgareis
convenien te.

9. A companhia assist irá o direilo da limitar a pessoa, cuje
nome constar do registro relativamente a qualquer acção, come
sendo o proprietario abeoluto da mesma. não ficando de mode
algum obeigada a reconleasir compromisso, mi equidade , ou

•reclamação ,justa a. ou liderasse em lal acção. quer lenha, ou
não unia declaração explicita, ou outra notificação neste sen-
tido

CAUTEI,LAS DE ACC:i3ES

10. Os certificados dando direito ás acções serão emiti idos
'com o seno da companhia e assignados por tini director

'rubricados -pelo secretario, ou por qualquer outra pessoa de-
signada paios (h rei'

• 11. Todos os membros lerão (tirano a unia caldeia grilais.
COM O Silo commum da companhia, de todas as aeções regis-
tradas em seus nomes.

"12. Toda a ealibila (levará ospecif int' a aeção. ou acções
respeito das quaes se (anittia, com os respectivos numeros e ;)
somma paga.

13. Si qualquer caldeia se (-nirvana ou Si' desfigurar.
podem os directores, depois de lhes ler sido apresentada, maii
darinulilizal-a e emiltiralll unia nova cautela ein seu logaiee si
alguma cautela se extraviar. ou for deslruida, depois de pro-
vado isso á satisfação dos directores e após ter sido paga uma
indemnização, a juizo dos directores, será enlregue á pessoa
competente uma nova caldeia.

.14. Será paga á vompanli ia por cada cautela emaladas xle
accórdo com a clausula precedente, a importanvia de um schi-
ling, ou uma importancia menor, si assim o determinarem os
directores.

15. A cautela das arçõos registradas; nos nomes de duas
ou mais pessoas, será entuague á pessoa nomeada em primeiro
Jogar no registro competente..

POSSUIDORES COLLECTIVOS DE ACCÕES

• 16. Quando duas ou mais pessoas estiverem registradas
• tomo possuidores de acções, devem alias ser considerallas com(
possuindo as mesmas collectivamente com a vantagem de su-
pervivencia, sujeitas ás 41 isposicões seguintes: (1) A compa-
nhia não se obriga a registrar mais que fies pessoas como pos-

' suidores de qualquer uma acção. (2) Por morte de qualquer
• "UM dos possuidores conectivos, O S'Op PeViVell te nu sobreviventes
• serão a unica ou as unicas pessoas reconhecidas peta colmei-
- nhia com direito a respectiva acção; podendo, entretanto, os

directores exigir ás provas de fallecimento que julgarem con-
venientes. Do que está aqui contado não se poderá deprehender
que a morte de um possuidor conectivo o isente de responsa-
bilidade alguma por elle assumida juntamente com qual-
quer outra pessoa, relatimente ás acções. (3) Qualquer um
destes possuidores collectivos poderá passar recibos validos de
dividendos, premios (bonits),ou de reembolso de capital pagava'
a taes possuidores conectivos. (4) Sómente a pessoa, cujo nome
estiver escripto em primeiro togar no registro dos membros,
como um dos possuidores conectivos de acções, terá direito á
entrega da cautela respectiva, ou a receber avisos da compa-
nhia, ou a assistir a, ou votar nas assembleas geraes da compa-
nhia, sendo qualquer aviso feito a essa pessoa considerado

• cómo • si o fosse a todos os possuidores conectivos; podendo,
entretanto, a qualquer um desses possuidores conectivos ser

--passada procuração, pela pessoa com o direito a voto, em nome
dos 'referidos possuidores conectivos e, na qualidade de lios-

' sirdoe, tomar parte e votar nas assembleas seraes da com-
' panbia.•

CILMADAS
•

17. Os directores farão de tempos a tempos (e sujeitas
ás condições em que as acções tenham sido emitlidas)as cha-
madas que julgarem	 dconvenientes a todos 415 inheiros 'não
pagos das acções possuidas — ou tomadas — pelos membros,
devendo cada um delles pagar a importancia de cada chamada
ás pessoas e na hora e togar indicados' pelos directores.

Ia. A chamada será considarada como tendo sitio feita por
occaeião da ti li'''! 	 resolver autorizai-a.

10. A cada chamada devts rá preceder uni aviso de sete dias,
no ini»imo, especificando a hora, o togar e a quem deve eur
reli o o competenie pagamento.

20. Nenhuma eliamada excederá a metade do valor nomi-
mil da acção, nein será (mbcada dentro do mez civil substapienta

dala mareada para o pagamento da (diamada precedenle.
Aos directoras é peemittido, mediante ai iso por eseripto, re-
digarem a chamada, cii prorogarem O prazo para pareamenio.

21. O então possuidor da acção, cuja. ehamada tiver selo
i'cita, ou cuja presa ação seja devida, não (mirando temi a samma.
1. pagar, veiai ivamente, a qualquer chamada ou prestaeão. pa-
4ará juros pela mesma, á taxa de 10 ±c: por cento, por animo,
desde o dia marrado para O respectivo pa gamento até á hora

,eesamento raalizado; os directores podeen, pois l in. quando
julgarem corivaidenle, relevar toda, eu parte da importancia
lis juros a pagar, sagitado esta clausula.

22. Nenhum membro lerá O direito da racabor dividandoa
nem de tomar parle ou valor nas assembléas geraes. (piar pes-
soalmente, quer por procuração, Ou como provi! raC01' de ma
outro membro, nein cio (iscriptorio aleaun, leen tão pouco
exereer privilegia algum inherente aos membros, saiu que 1.0—

nhani pago todas as chamadas ou outras quaesquer importan-
e,ias, que na ocraeião esteja devendo e referenie a cada acção
por elle possuida, quer só, quer conjuntamente, bem COADO Om.
eompetentes juros (si houver).

23. A companhia poderá entrar em combinaeão sobrv a
emissão de acções para a differença entre os atem:jure., ai,
taes acções, relativamenle á importancia das chamadas a serem
pagas e ás épocas do pa gamento de suas respectivas chamadas;

si pelas condições de rateio de qualquer acção, (ida, ou paria
ta impor! alicia della dever ser paga em prestações, cada iima.
destas peestações deverá ser paga como si fosse unia chamadmm.
devidamente feita pelos directores e da qual tenha sido dado,
o devido aviso, (tarando, outrosim, todas as disposições relati-
vas ao pagamento das chamadas, ou á perda (farreio/ar» ), das
acções pelo não pagamento das chamadas, serem applicaveis
a taes prestações e ;•s arções de que se trata.

Os direcioees podem, si julgarem conveniante, receber dei
qualquer membro que queira pagar adianladamante. iodo, (et
parte do dinheiro não pago sobre quaesquer das ações pop elle:

tomadas, a hem das mesmas requisitadas na oceasião; pelo di-
nheiro assim recebido a companhia pagará juros, á taxa combi-
nada entre o membro que o adiantar e os direelores, ou por
tanto dessa quantia quanto de tempos a tempos exceder a, int-
portaneia das chamadas (intão feitas sobre as acções, cujo,
adiantamento	 sido feito.

CAIIIDA EM COM .N1 ISSO E CESSÃO (Ou DESISTENCIM DE ACÇÕES

25. Si qualquer membro deixar de entrar com qualquer
chamada, ou prestação no, ou antes do dia marcado para o pa-
gamento das mesmas, os directores poderão em qualquer época,
posterior ao tempo em que tal chamada, ou prestação, não
tiver sido pa ga, maialar um aviso a esse membro pedindo-lhe:
que effectue o competente pagamento, juntamente com quais-
quer juros, que porventura tenham accrescido e todas as des-
pezas em que a companhia tiver incorrido pela falta do tal pa-
gamento.

20. O aviso indicará o dia (nunca menos de 14 lias, a
contar da data de sua entrega) e o logtir, ou togares, em que tal
chamada, ou preslação, bem romo os juros e as despezas acima
referidas deverão ser pagas. O aviso lambem mencionará
que, caso não seja effectuado no dia, ou antes, e no togar
marcado, as acções a que se refere a chamada leita ou a
Prestação reclamada, estarão sujeitas a commisso.

27. Si os pedidos de qualquer desses avisos não forem
satisfeitos, as acções, a respeito das quaes tal aviso tenha sido
expedido, podem em qualquerépoca posterior e desde que não
tenha sido effectuado o pagamento de todas as chamadas, ou
prestações respectivas, juros e despezas devidas, cahir em rolo-
!nisso, por deliberação dos directores, tomada para esse °Efeito.

Tal commisso comprehenderá todos os dividendos . annun-
ciados, relativos ás acções, cabidas em commisso, e que não te-
nham ainda sido pagas. As acções assim cabidas em commisso
serão consideradas propriedade da companhia, podendo os • dire-
(ames vendei-as, tornar rateal-as, cai dispor . delias, do medo
que julgarem conveniente,,
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TOdo o Membro , unia ,, th...crbes (enigmo cabido a Pagar
ena coou-nisso. ficará não obstante sliteito a pagar ., c deverá.
pagar iminedna t antente á companhia. todas a3 chantada s, P res

-tações. j uros e dospezas devidos elo que ten:nuu hasorrido
e-sas aeções na época de commisso. bem como IP.> jtir0

'
:2. Conta-.

(.1 0::: dá data (10 connuisso até o pa gamento, á razão de 10 por
cento, por anuo; os directores poderão. outrosim, Si julgarem
conveniente. cobrai.' 'aos dinheiros, Ou parte deites, sem, en-
tretanto. sereni a ir.:•:so obrigtob.)s.

29. A cabida em cominisso de qualquer acção itoplica-
cará a extincção, nessa época, de todo o interesse. todas as
reclamações (1, demandas c(mtra a companhia, relativiunente
á zieçãO, e de todos 08 dentais direito?. e elelO1)1.0111iSSOS
1 4?:, á aveão, bem corno entre o membro. cuja acção caldu em
conunisso e a companhia, excepto apena s. os direitos e com-
promissos que	 pr, pelo esente ou pro 41..sies estalidos são
ext•ressanienle resalvados, ou pel(), estatutos são conferidos
ou impostos no caso dos ex-membros.

30. Todo o membro póde fazer. e a c omPanb ia lakie
riceeilar, cessão do suas acções ou de algumas delias, em
quaesquer ceinlit':ões. que forem estale . / .citias mutuamente
entre esse membro e os direclores. particularmenle por meio
de reei)rdo sobw qualquer qUesião, Ottani() nOssidor eslar
devidamente registrado a 14.`81 00110 das mesmas. Comando, sem-
pre que o 0111 /Uai da coint•anhia não si 'ia reduzido de 01111'0

1110 1 10 a não -1.• de arcinalo com as ,tis i „,a iraes das . estatutos.
dist)or de bala a acção a-sim cedida da mesina ma-

neira 011.10 da acção cabida ent commisso.
31. Dad(» caso de Drneederein a novo raleio, ou á venda

de uma acção cabida em commisso. on.redida, ou á venda de
qualquer aeção para executar unta ponhora da companhia, uma
declaração( reg ulada Lior estatuto k«statulory 0:a por eseripto,
estatadecendo tpv. , o dcadarante é um dired.)r da 1'4 n Inpailliia
que O acção caltitt devidameide em commisso, roi C04.11,111 MI
V01011410, 110 ace.'qato oom o rego latnenio da coimam]) ia,' leve ser-
vir de prova conclusiva dos faJtos ald mencionados, uniu l COMO
COO( ra fOliaS a 1.10,a5 4111" Peri:MI . 4U dirCitO á :Meã () Callida
Clii VOOlilliSSO: e tal declaração jUlltalnente C001 11111 001'1 Meado
de pro l iriedade da acção, I . nlregue 00 c(enprathir on a quein
ella couber no rateio, constituirá um bom titulo ou diroito-á
acção fivando o novo possuidor desolirigado de todas as cita-
m:1)1as de capital, ou de outro dinheiro, juro ou desta .zas de-
vidas anteriormente a tal compra ou rateio e bem tssiiti tios
pontos essenciaos vontracto (wousideralion», e de fiscali-
zar a applicação 4:Zo ilin:toiro da compra: não deve tão pinico
• direi( ) a acção cer a ffee todo por qualquer outra' applica-
ção da accão.

zre. Os directores podem a quabpv .r (empo e antes rine
qualquer uma acção assim cabida em rominisso in1 (adida
tenha sido vendida, novamenle rateada ( ' ti de outro modo ali-
enada, annulf:r o commisso, ou cessar da mesma, nas condições
que julgarem conveniente.

PENHOR SoBitE ACçõES

A colopanhia terá o primeiro e princiiial penhor
sobre Iodas as aeeües não integralizadas. re g isiradas ito
de qualquer inemta . ..) ',quer individual quer juntamente com
outro s por sons debitos, responsabilidades o c00101`01111SSOS,

individual OU juntamente, com qualquer outra pessoa..mendiro
ou não, junio de ou (anu O companhia. quer (.) tempo do respe-
ctivo pagameato. cumprimento ou resgate 1e0101 em não eito-

;1dt ). deVell( 10 05' .•	 enlend..r-'4.• a	 os dividendos
dl\ idendOs eXtraordinario,- . III, V11111111)1 a sei'

nuntrwiados, • correstamétentes a toes a et: rt ' , .	 nOnVelleile

	

e011irariO. o registro de Iransferoneia	 aeçõt.s deve pro_
duzir o effedo da •I(..sistencia,	 parte da rompanhia, do
1 e111101 . SObre	 ziet:ões.

Para o fim de cobrar-ou executar-o penhor os lii-
i•;•eloros• pOdeni Vender nt cções a elle suidlas, da maneira
que julgarem nonveniente: Inas nenhuma venda será 1.'11.0-
Á 111:Ida 111 é a ("lova mareada para os compotenies pagamentos
e até que um pedido e aviso por escriolo ienhain sido entre-
gu"s ne respertivo membro, ou á pessoa si bouvec t coam
peito a fransferencia das acções Mencionando O int porta lie ia
dovida e pedindo pagamento, bem (ama) participando a inleti -
4jile't de V011001' por falta de pagamenio. sendo consideruala
N'01111, •10 sua parte, o afio pagamento. cumprimento ouiresgate
de laes dividas. responsabilidades ou compromissos durante
sete tli,.s após o referido aviso.

35. o producto liquido de qualquer dessas vendas ser::
applieado em, ou para, a satisfação das dividas. compromissos
Int re.:1 ionsa	 illid.;n8 (10 l'i.s$110r11V0	 /1'0. e 0 Il . :41 4 111	 (s

liouver .) 55' t'- 	 pago. ou 11 $01.1?z 	'1' 01 	 11111111111:50% •
dOrt*,;-01.1 V111%.1d0i*C8-011 111'0iIlratb..)aes.

3(:). Feita semelhante 0114.1Z1 apla s cabida em commisso
Para e xee tleãO do Penh o r, no exereicio dos paderes	 e0Lt-
feridos,	 direelOres	 inehtir no rt.gistro o nome do com •
t...ador. como tiossuidor das arçra .s•vondidas, não firmai')
comprador obrigado a fiscalizar a regularidade da transaeçã:
ou a applicaçao do dinheiro da compra: depois do incluah
• itonie nu registro rialativaniente a taes nações, a validad!:

da N'01141a não deve sor atacada relativamente a elle, lado
suidor anterior das acifies ou por outra qualquer pessoa. Jim
sim relativaineate á companhia, vontra quem deverá 	 -
Vi O uut'ii te l'erorrer, por indemnização sómonle, qualquer mem-.
lir() ou pes.soa lesada por tal venda.

e

Ti1ANSFI:11ENCIA E TitANSMISO 01 AC(,:õEá

37. O instrumento de Iransferencia ii,, qualmier acção
da Companhia será por escripto e executado tanto pelo eessi-
onaria rOino paio cedente, e devida ente 1estemunha:1o. O ce-
dente será considerado ainda como possuhlor (Ia referbla
acção. até que o nome do cessionario esteja incliiido no ta:-
gistro, relativamente á Ira _acção.

38. Os -directores podem, sem e:VIA ivarein de modo algum à
razão, exeusar-se de registrar a 1ransfe,( .1)..da quaesquer
:leões sobre que a companhia tenha penhor: e caso as acções
não estejam integralizatias, poderão declinar de registrar a
transferenvia a qualquer ibes soa não approvada por elles.

39. Todos os instruilienLos de transferoncias 5,01•
deixados no escriptoria da companhia i•ara serem registra-
dos., deViilailienle sedados acompanh ados pelo ceriificado das
neçoe8	 serem transferitias e qualquer outro (1'411111(4110 que
os directores houverem por exigir, para provar o titulo
do cedente, ou sou direito a transtvric as acções: laes despezas
não excederão de 2 s. 43 d. por laola ireitsf:rencia, segundo os;
directores de tempos a tempos determinarem.

40. Todos os insiruinenlos de transforencia. que serão
registrados, serão conservatios mu poder da (a)iiipatillia, mas
qualquer inslonnento de transferencia, que os directores 30
eXellsareln registrar. será devolvido (ex(.1)1•.) no caso da
frzunlej. a podido, a pessoa competente. Os livros de [conste-
renda. serão enverrados durante os 15, aliás 1'1 dias que to se-
ce(lerem inunediatamente á assembb la geral ordinaria,

eada -lai1111*iit. (s testamenteiros ou credores de um membro fatie-
eido serão as unicas pessoas reconhecidas ' ,eia companhia
como temi() direito ás acçia .s, salvo •piando se tratar de acções
possuidas em emita coimem)), em cujo vaso sóloeate
breviventes serão reconhecidos pela companhia iam) direito a
toes ilações. Do que está aq ui contido Mio se poderá lieprelion-
der (Me a inOrle de um possuidor colectivo o isente de l'OSp011-
.,,abIljdatle algo um por ele assumida. juntamente com qualquer.
01 11 111 pessoa. relativamente ás acções.

42. Os ((dure:3 de membros 1711.`1101 .0:4 01) 05 1 • 111111101'eS de
membros loucos e qu, lquer pessoa que fique ime-litla do di-
reito ás acções em C011Sequenria á marte, lizon . aroia, ou liqui-
dação dos hin-eres de qualquer (los 110`11110'0:,1 , OU de outro modo
por força de lei, após haverem produzido prova es Weide, a
Juizo dos directores, que sustente () C111'11(101' 0111 ,1 me eitos se
propõem a operar de itclairdo com esla on relativa-
mente a seus tibilos, podem. com () ronsentimenle) dos directo-
res (que aliás não eslãO de modo algum ()briga(los a (lar ser,
tdles primados, re,..a. istra(U)?; conto membros. eolatiN-anienle
i, 4'5 arções: ou podem transferir a:4 rereridas ;leões, 1. 1 0s410 41110
.40 S(11/11101.1.111 110 regulamento sobre transferencias, aqui vett.-
tido.

43. Até que qualquer pessoa invesi ida, por transmissão,
110 titulo ás 10.1.:(rieS te1111:1 stul i s r0110 11 s. 1 • 01111i1;i5CS (11 1 A 811	 l4s
10'0001.101110S. a voilipaniiia pólio retor quabloer dividendo ou

annunciado. correstwmiente 1 1 11:11 'S 11115.1e8 9 ' lã ') sendo
obrigada a rot . 0111101411* e 1.111110 (11 ibes ,.0it reclamante, de
arriirdo rolo a referida transmissão; e si a ties,v)a.
vestida no titti! () a finaesquer aeções não iniegralizadas, não
1 jvi.'r satisfeito as condições (los ditos artigos dormito O perioda
de Ires meze s, a partir (I() 11111 0111 1111 0 1.4 1 0 investida no refe-
rido titulo. 4.)s directores farão expedir-lho uni aviso, 1...Xl-
,:j111/0 O COMPI'll1101110 das ditas condições dentro de U111 ill'aZo1
nunca inferior a um tnez, da data de tal aviso, e e.slatuina.)
M io . raso elle não satisfaça as exigeneias ..itatio aviso, as
acções ', IV que si! trata ineorrerão em rommiss(); e si a pessoa.
a quem tiver sido exp •	O aVis0, não 01111101'k 00111 Os exi-
genria8 (Iene euldidas dentro do ',KIM) Inenvislita.do. as 1111;è1,:i
• 1.U0 versar o dito aviso, ineorrerão em commissão por
tuna resolução (.1(,s. directores tomada em 011al rint . c 1.1.1111/0 ali-.
terna . ao eumprimento as exigencias de tal aviso,

4 5. ()s directores Lerão o Illeta‘10 4.1n*(!i14) de recusar re-
gistrar a pessoa investida no titulo de qualquer acção por mo-
tivo de inorie, bancaroia, in-olveneia, loucura ou ininoridade
de qualquer membro, ou de seu representai:1 legal
Maio si elle fosse O ce55ii010ri0 nomeado ein Mita transferen,
• ordinaria, apresentada a registro.

W.UtIUNTS. OE .1C(1,,S (OU SOIME iNetAES). 	 .„
45. A companhia poderá emittir warraills ((laqui por

elaante chani'llas warrants de ilações) sobre 'is acções integra-
estaluindo que O ilOrlatiOr Ill'ileS etn lá inVeS1	 1),) Ii-

85 :101ii0S :1111 especifielidas e 01	 1010 idenciar ig n i•
lt s! 001111011S. 011 de outro modo, Pá KL á PC 11.'0111A0 de futuros
ha-ideados das acçrns incluidasui tafls
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O seguinte regulamento, que ficará todavia sujeito a ex-
piração e variação de tempos a tempos, determinada pelos di-
rectores_ será applicavel, a saber:

• a) não será emittido nenhum warrant de acção, a não ser
a. pedido, por escripto, feito pela pessoa que na occasião esteja

• inscripta no *registro dos membros como possuidor da acção
• Xelativamente á qual o warrant haja de ser emittido

b) o pedido será feito de tal forma e authenticado por
uma declaração estabelecido pelos estatutos — e que os dire-
rectores devem de tempos a tempos exigir — ou por outra

-prova quanto á identidade da pessõa requerente, bem como
•,ao seu direito ou titulo á acção, declaração esta que deve ser

depositada no escriptorio da Companhia
e). antes da emissão do warrant de acção, o certificado

"(si houver) . .então passado a respeito das acções que se
tenciona incluir licite, deve ser entregue aos directores, a
menos que elles dispensem esta formalidade

d) qualquer candidato a uni warrant emittido pagará
opportunamente aos directores o competente direito de sello
e tombem uma taxa, não excedente a um chelim por cada
warrant, segundo for, de tempos a tempos, fixada pelos dire-
ctores

e) os warrants de acção serão emittidos com o sello,
assignados por um ditwtor e rubricados pelo secretario ou
por qualquer outro empregado, nomeado, em togar do secreta-
rio, pela directoria para esse fim

f) cada warr«nt de acção conterá o numero de acções
será redigido na linguagem e forma que os directores julgarem
conveniente

g) coupons pagaveis ao portador, em tal numero que os
directores julgarem conveniente, serão annexados aos It'Or -
rants para a percepção dos dividendos ou juros sobre e rela-
tivamente ás acções nelles inclu idas. Os directores proverão,
segundo julgarem de tempos a tempos conveniente, á emissão
de novos eoupons aos então portadores dos warrants, qundo
os coupons a cites annexados estiverem esgotados.

h)eada coupon será distinguido pelo numero do war-
'rant a que pertence e por um numero, que indique o logar
que elle occupa nas series dos coupons pertencentes ao war-
rant. Os coupons não terão expressa a época particular em que
devem ser pagos, nein tão pouco conterão declaração alguma
quanto á importancia a pagar.

i) sobre o dividendo ou juro annunciado a ser pago sobre
as acções especificadas em qualquer warranl, os directores
farão inserir um annunc:, em um •. ornal dial. ; publicado em
Londres e em outro% jornaes (si houver) que elles julgarem
conveniente, estatuindo a importancia pagavel, por acção ou
por cento, a data do pagamento e o numero Ca série do COUpOn
a ser apresentado; ou então qualquer pessoa que apresentar e
entregar um coupon de série; no lugar ou em uni dos Rigores
mencionados no coupon, ou no dito annuncio terá direito a
receber, ao cabo de tal numero de dias (não excedendo a 14
dias) depois da entrega que os directores de tempos a tempos
determinarem, o dividendo ou juro pagavel sobre toes acções
especificadas no warrant, a que o dito eoupon pertencer, de
accordo com o aviso que tiver sido feito no referido annuncio;

j) a companhia será intitulada a reconhecer o direito ab-
soluto do então portador de qualquer coupon, annunciado do
modo acima dito, a pagamento da importancia do dividendo
ou do juro sobre o warrant, a que o dio coupon pertence, se-
gundo tiver sido, como acima foi (lito, declarado pagavel
após apresentação e entrega do coupon, e sendo conseguinte-
mente a entrega de tal_ coupon uni bom recibo para a com-
panh ia;

k) si qualquer warrant de acção ou conpon for gasto pelo
uso, ou desfigurar-se, os directores emittirão uni novo, em seu
logar, após a entrega do mesmo para ser inutilizado;

/) extraviando-se ou sendo destruido qualquer wacrant ou
coupOn os directores emittirão uni novo warrant ou couoo(i.
em lugar daquelle, depois do extravio ou destrui,ão ficar
provada, a juizo dos directores, e de ter sido pago a companhia
uma indemnização que julgarem sufficiente;

m) em cada caso previsto pelas duas disposições prece-
tlentes, será pego a companhia, pela pessoa que se aproveitar
de toes disposições, urna taxa e 2 s. 6 d., afora todas as des-
pezas . attinentes á investigação da prova de desfiguramento
perda ou extravio ou destruição e da indemnização á compa-
nhia;

n) nenhuma pessoa, na qualidade de portador de um war-
rant de acção terá direito a tomar parte ou a votar, ou a es-
crever, a esse respeito, direito ah,tun inherente aos membros,
em qualquer Assembléo Geral da companhia, nem assignar
requerimento convocando, ou ajudando a convocar Assembléas
Geraes, a menos mie qt.atro dias, no minitno, antes do dia, mar-
cado para a Assembléa no primeiro vaso, e a menos que, antes
do requerimento ser deixado no escriptorio, no segundo caso,

• elle . tenha depositado o warrant no escriptorio, ou em outro
' , Jogar determinado pelos directores, juntamente com uma decla-

ração, por escripto, sobre seu nome e en(lereço; e a menos que
garri2nrfique gui depositado, até depois da Assembléa Geral

— ou qualquer adiamento da mesma—ter-se realizado. d
nome de mais de um como possuidor collectivo de um warrant '
de acção será recebido (ou acceito).. 1

o) será entregue á pessoa que assim depositar um warrant,
de acção, um certificado mencionando seu nome e endereço e
o numero de acçõ.is representadas pelo warrant depositado

•devendo tal certificado investil-o no direito de tomar parte e
-votar em unia Assembléa Geral do mesmo modo como si elle
fosse um membro registrado ;;;io. companhia relativaMente a
acção especificado no dito certuicado. Feita M entrega do dito
certificado á companhia, será restituido o warrant a que se
referir o certificado passado.

O certificado será como se segue: San Paulo Land Com-
pany Limited, n..... Pelo presente certificamos que 	
de 	 depositou, de conformidade com o J regulamento da.
companhia, os warrants de- acção abaixo mencionados, em vir-
tude do que elle está intitulado a tomar parte na Assembléa
Geral da companhia que se venderá em 	 no dia 	
de	 ditado aos 	 dia de 	 secretario 	

DETALHE SOBRE OS KWARRANTS» DEPOSITADOS

P) Nenhuma pessoa, na qualidade de portador de qualquer
warrant será intitulado a exercer algum dos direitos de.
membro (salvo no caso acima expressamente declarado a res-
peito das Assembléas Geraes) sem exhibir tal warrant e de-
(larar seu nome e endereço e (si e quando os directores exi-
girem G permittirein que sejam mencionados no verso: o facto,
a data o fim e a consequencia de sua exhibição.

g) si o portador de um warrant de acção entregai-a para
ser cancellada e depositar ao mesmo tempo, no escriptorio uma.
declaração, por escripto, assignada por elle e authenticada pela
maneira que os directores exigirem, pedindo para ser regis-
trado como membro relativamente ás acçães especificadas
nos ditos warrants , e mencionando em tal declaração seu nome,
endereço e oceupações , terá o direito de ter o seu nome
inscripto como membro da companhia, a respeito das acções
especificadas no warrunt entregue;

r) sujeito ao regulamento precedente e ás demais disposi-
ções dos Estatutos da companhia e do acto 1Consolidação)de
1908, o portador de uni eco/watt de acção será membro da com-
panhia cio toda a extensão.

CONVERSÃO AO PORTADOR DAS AcçõEs somrx.inv.is EM AO

imita-Alma

46. A Directoria pode, com sancção prévia da Assemblén.
Geral da companhia, converter quaesquer acções nominativas
integralisadas em acções ao portador e reconverter as net:ries
ao, portador em nominativas e integralisadas • de qualquer
valor nominal. Quando quaisquer acções tiverem sido con-
vertidas em acções ao portador, os diversos possuidores di.
toes acções ao Imitador podem, desde então, transferir seus
respectivos interesses, ou qualquer parte deites, conforme á
sujeito 'ao regulamento estabelecido com respeito ás arções no-
minativas, ou são approximado deite quanto poss t l	 f.Ve..	 ,i111,
sempre que a Directoria fixe, de tempos a tempos si julgar con-
veniente, a quantidade minima de acções ao portador trens-
feriveis e prescreva que fracções de uma libra não serão ne-
gociaveis, mas com poderes a sua discreção para renunciar
toes preceitos ein qualquer caso particular.

47. As acções ao portador conferirão aos seus possuidores,
respectivamente, os mesmos direitos que teriam sido conferi-
dos por igual quantidade de acções nominativas da classe con-
vertida no capital da companhia, mas de modo que nenhum de
toes direitos, excepto a participação nos lucros da companhia,
seja conferido por qualquer quantidade de acções ao portador
que não tivesse sido conferido si se tratasse do acções ' imomiii-
nativas, •

48. A companhia Ode em assembléa geral consolidar ou
subdividir suas acções, ou algumas deltas, em acções de maior
ou menor valor.

49. Após a subdivisão de qualquer acção em duas nu mais
acções de menor valer ao possuh:or de uma ou mais acções re-
sultantes póde ser dada preferencia ou prioridade sobre o
possuidor da outra ou das outras acções resultantes, reativa-
mente ao pagamento de dividendos ou da distribuição dos re,
maneseentes (surphes asse(s).

AUGMENTO E nEnueçÃo DO CAPITAL

50. A co--.panhia reide em assembléa geral, de tempos a
tremias, augmentar o ct.pital por meio da emissão de novas
acções.

5I. Subordinadas ás disposições da' clausula 5 dos
estatutos da companhia e ás deliberaçõessida companhia em
assembléa geral, ca directores podem emittir acções no capital
inicial da companhia (ou quaesquer outras ou, novas acções •
que se .am, de tempos,. instituidos) em tal .poca ou -eppos,'-iÃÁi.

91120&.:
..-rtgVfilgt;
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ik .tempos fl tempos, e em tal quantidade on quanlidades, e
qtter inlegralizadas ou não e quee com prendo ou de outro

ii iodo. e coto unia CCI'la garantia ou verto direilo de
Pre rt're ncia. seja relativamente aos ou ao reem-
bolso do capital, ou o ambos, seja a qualquer outro privi/egio
especial Ou vantagem sobre qattesquee acçaes previamente
emillidas, ou pres: tes a serem-11'e. ou mais t.arde 444411thtis, ou
('O ln taeS tlirei tOS Prerereariat'S VIL linalifirilliOS VOLOparaliVa-
np • OLL , a (plaosliOvr 01.11raS acções previamente emillidas, ou
i n resles a serem-41'o ou mais tarde emillidas. ou su-
je i tas a laes •ondições ou disposições. o rota qualquer th-
Feito 4.4speeial	 Sel11	 ob.. Voto, e, PM geral,

11 . 1111(1s 4111) . 	 dirertores julgarem convenientes.
52. A ro;Opatillia I)(Stk! il, tellipo..,5 a Lett:pus por 4Ielibt . ra-

4:0 (ou r, , ,..111 vspeCial rCtittlir Cell capital (le qualquer
n14.4414.4 permiliido 4,4:41

xtotnne.k(„:.1.o DE

53. Si e	 due o capital ror dividido eni arções
de varias ela s -. s . 44s direitas e previlegios dos. 140,suitiores
acções 4.14 . cada i'`.asse	 ser varia4.144$ 4511 toodifiva(los por
41 44,41quer combinação, que será sanceionada. de mo lado, por

resolta:ão i• Xlras o rdillaria ,t0S P0f .t. tlitioreS uns acções de
tal classe C obl 1 11 .11 10 /11111 1, por unia resolução semelhante 4.1os
p:4ssuidores das 414 4 144;t1: acções ila ompannia. devendo cada
tinia 414 .sias resolut.:,'nn • n apprs nvada em unta asse411bléa separa-
da dos membros intitulados a votar nisso. .N,s ass4 4 4441414 1 11s dos
1 „ ,ss ti j, 'ores de un ia 5 •1a 5se de 14 u t.:4:w:: estarão sujeitas. lanlo
quanto possivei. aos mesmos regulanientt4s e disposições
41as assesub14 *•tts lia companhia, mas de ittokto opte o mimei .° 4.1e
i nenthro:.; de oltalquer classe, qt44..4 . presentes pessoal:41444de,
quer por procuração. nunca seja inferior a 14411 torço (ou
lontra represente 11 'ilOS de um terço. das acções entillidastla
respectiva clase.

Fo'..11:!tr.5 !M.\ corritAittn EmPrtEs.rtmos

5 1. ()s director4.:s pollem levantar dinheiro ou tomar di-
nheiro emprestado para Os fins a que $e deSt ima a companhia

garantir O 4 .4 e1)11.40150 do tuesnto 4.1e tal •modo e
(ermo,: o 4 4 44444.1ições, em 14)4144s os resiwilos, sque

!zarco' convenientes, e em particular 1411;1 insi iluição e emissão

	

debe,i i i iees ao portador ou emissão de ((../44 4 4//444 . 4 4s	 obri-
gnões gravando halo ou qualquer parle da
4 ,4 4 oprez 1I . da propi• iedade 4 4 dos direilt4s da companhia (tanto
r.re.,entes como fultire-'. inclusive (4 ,':mi g ai não realizado, o)
não gravando mota. ou +11111(.10, aceei(1111(10 4.1I1 4'))) 10 5$11 11414). 4141

mune da companhia, 414.tal!squer notas peoniissorias VIL letras
le cambio.

53. As 4at44:54 4 s. 	 $1,!beidarrs an porlador ou ou-
tros tiltilos tirarão sob a fiscalizacso 	 clireelore$ que os
14,4411.4 ot emil t de 1111 forma que os dinheiros nelles empregados
1111111111 1111I I 1IIII/111 1. 111 ...	 L1 • 111	 1.11! 1111111 • Nt.1111 • 1' 11 11Vit1;18 C111 re	 a
companhia o . a pessoa. 44 a favor de 4111 4.941 fOrt • iil 0S * Iiies11108
4 . 1I1 .11t julOs. ou (14) 1 ;to:, 10111)0.4 O t'01111i1n`5 t` 111' tal 11104.10 1..• COMO

4'4.,lisi5li • ran • 111 Ser iini .;;o lienefirio 41a companhia.
541. O.4;44 . :-411Ier	 141-.4 portador ou ou-

tros 'dolos 1 4 44414:m ser emillidos com um desconto premio em
de outro 11n4:4.144 e coal quaesquer privik :gios qualdo
gale. cessão. aos sorteios, rateios ott do outro modo.

57. A voinimohia p4541e, após a emissão 414. 4 qintessiner ran-
t:5es. tfrbeolio ....s. (b .b,•oleePs at pOrIZOlor 011 garanlia.$: Liar LIOS
rredores da companhia, possuidore:4 elaS 100sIllas. MI a quites-
quer deinisilaries ou a outras pessoas que os reprosi.mpot
kolo na aserenvia	 4.44:44panida, 01101' (1111)I10-H1P5

14 ll (10	 1111•:: 	 1014.0'
lhes poderes: pt 4 ra nomear um ou mais directort.:3 da companhia
( . 1)	 OU11*0 111, 1 110 n 1 n 11` foe convencionado.

5s. Si .qualquer eapital não realizado da companhia for
ilidi:lido em ou onerado por qualquer hyptdheea ou outra. vau-
ção.podeni os dirertores da companhia, por meio de instrumento
revestido do seu,,' da 4 . 444npanhia, autorizai. a ilessoit a favor
do quem foi feita lal hypotheea. ou eattção, ou qualquer mitra
pessoa, int (pialidad e 	 111.111.111.11111/1., a fazer chamadas reta-
1 1vaillord o 11 1;11 cal.11 zi 1 não realizado. pl.filendo essa autorização
:ser exercida quer 4:4-anlicional quer incondivionalutente e seja
provisoria seja easualinente, e 4it1er ent execução dos toaletes
fios direelores. quer (14. 4 outro 1410410. As disposições •.alé aqui
contadas a respeilo das chamadas. applicar-se-lião,	 44/44ii5

as chamadas feitas 414 4 iterór4 141 colo unta lal
1I 1 '\ 141 1 1 11 essa autorização ser 1 vallsr e riV el. 1 nella estiVer

;Assim declarado.

AS5F...N1111.1.:AS GEnAES

511. A assembléa regulamentar da ( .4:4;4444auliia realizar-
.se,guttdu (:x1:7.,c_ o 5 tili do aelu . (Consulitlação,... 4.14 (.1otti-

intithias de 1008. dentro tle periobdo IllenOr que um
soez nein maior que Ires mezes, li contar da dala VIII (pie a
comintiihia esteja autorizada a ftmccionar e no ti ia e logar que
os directores determinarem.

(10. Itealizar-se-hão (nitras assembléas ,geraes uma VeZ
atino, conforme for determinado i44 4 1:t assembléa geral tia com-
panhia, e não ficando 4. snlão marcado o (til) e lugar, em (lia 13
lOgar 1 1111 1 !	 direelOreS

tu. As assembiéas geraes menrionadas na ultima clausula,
serro) denominadas assembléas gemes ordinarias: todas as ou-
tras assembléas tia 4' '1h11 denominar-se-hão assenddéas
geraes extraortlinaria.s.

62. Os directores 1)44414 4 444. quando julgarem conveniente,
convocar. unta assen11,1éit geral extroortlinaria da companhia
e bem assim devem fazei-o /luzindo 11 requererem membros re-
Presentando 11111101) menos de 0111 decimo do capital endit Ho da
companhia. rujas chamados ou mirras sommas, então devidas,
tenham sido pagas, develelo os .1iI'Vet01.1.'s.s: tratar de C011\veal-a
logo que ree p in.:rent o requerimento.

(13. 4. 1 requerimento (leverá mencionar os ar'4 11111r1tOS a
S10.1 . 111 tratados bem como estar assignado wice: n41(1(4'4'1)1 es O
ser dePOSII ado 110 eSerlidtwio ala rompiloii ia, plidenill ronipor-so
II),' diversos doetOnenloS i,ie forma seniellumb.4, assignado caklLt
qual por 1110 OU 11114.15 11.4])119'elliPS.

ea40 04 Itil'44. 1111 • n •S não provitiogleit • 111 110 sentido) 410 1•00....
vOr;tr	 assemblézt dentro de 21 (lias da data si', requerimento
assim depo ,sitado, os rropi • jus n-41001'4 . 11105, 011 a maioria delles
em valor, poderão como..ar a asse41414141 a. não (levenolo, porém,
asseinidéa alguma 4'onv444:ada nestas condições realizar-se de-
pois de fres mezes 4111 data 11;1 entrega 'Au remierimento. Si mu
uma tal assembléa for approvada uma rvsolocão que
vonfirmação em uma outra assen1141(4 14.. os directores convoett-
rão inunediataineide outra asse4441414 1 a geral eN11 .10rdillaria pain
o filtl de examinar a re54duç5o e, si j ulgar vonveuleille, i-
fical-a conto 11171a re:50111t.:i-LO eSpeeial. Si lIS iliretloreS Lião r011-
VOcai sp lo a asselobléa dentro de $ele dias da data 411) approva-
ção da primeira resolução. os proprios requereides, ou a maio-
ria deites em valor, 1444414.rão convorar a assembh1a.

(13. Toda a assem:41én conv):4eada segundo o artigo prece-
dente, pelos requerentes, 414 4 v4.. ser convocada, lauto quanto pos-
sível, do niesitto modo 4.1144.. as as:sein1.41étts convocadas pelos di-
Cectores.

lim aviso com, pelo menos. s4 4 te dias de atilecedelicia
de cada assenibléa geral. ordinaria ou extrzn•rilinaria. especi-
ficando o logar. dia 4.4 kora	 aszoo)10,4 n 11,	 114.1	 dl! 11111
aSS I 11111 1 1 I'SI OPelal. a nat14reza. geral de 1;41 assumido, será dado
aos 1lenti:n:4s, quer por	 de anint1ei44, quer remetlido pelo
Correio. OU Será distribliitto 1.11.4 Modo adiallle (Ivi)'rl4tiO11410.
IlaVe111.1“ O	 por t •Srriplo (le I.o4loS (AS litelithrOS

1111 1 11'r/1	 e1/11V111'I11dit 1111111 11-svinblé1) geral,
vont um mis() de menos 4144 sete dias e do modo que eties Jul-
garem conveniente. Ilavendo a intenção de approvar tuna reso-
lução esperial, as duas assend4léas oodem ser r onvora l las PM.
11111 SI/ 8ViS1 .)	 11111)	 11/4.)i IV)) dl . ol pivrijão lo ['avio do aviso
com-orar apenas a segunda assemblétt, 14 4 444.144 sido a resolução

11) 	 appeovatla pela maioria exigida na primeira as-.
sembléa.

G.	 omissão arridental na entrega de semelhante aviso
ou o nii4.4 recebimento desse aviso por qualquer membro,

não annullará resolução ;demita ap i owvada, imo	 p00e0 04
110:1.04 4,ia 112$111.!CtiV1.1. aSSeMbli n a..	 •

FINS DAti	 nr.RAES

CR. A oreein do dia (ias a.:sembléos ordinarias ronsisilrá
ein rerebee 4 . examinar 44 balanço, as (ludas ,4 54 14,qaiorio dos
directores 44 verificadores dl . emitas. eleger os dirryclo-
res	 P1'1'4.'111'111'1'	 11111 5155	 earg I 1 S.	 1.	 dIVII11.4111108
1 raiar lb' 1 ,1 111/111111 . 1: 0111 1'0 z1:4$111111.10 4111i .. oh	 af.•(• n'•1•,14) ('om os
10 •084.0111 .4 e-1:111110S, (it'Vt • $1'1' 1rati010 0114 1)S$ 1• 111 .01 1'11S ()Mina-
riaS. Os demais assumidos tratados ( 4 441 qualquer asseniblétt
ordinaría 1! 1.1)(105 05 11551111411 11A :Mit/1111$ VIII LIS 115Sei11ta1I5 eX-
1./.1.1 1)1'd inariast, serão ronsiderado:::

431 .4, o presidente 4los directores (Si 11011Ver) Será binai-
hiato a assumir a presidencia 	 Iodas as assentidas geraes.:.

I4! 4!s5o cargo ¡Miguem tiver sitio designa4144. ou si o pre-
sidente 4154.4 4451 iVer preSeille 1101111'0 5.10.15 13 minutos subsequen-
te:3 á hora mareada. para a realização 4,14 4 tal assemblétt, os di-
rei'Ll n reS prosellteS, OU na 84.114. falia OS 1114 . 111100S preS1'11.1.CS.
gerão uni dirertor para presidente. e nenhum director estando
presente ou Si 1o4los os directores presentes se recusarem a.
ièresidir, (Mia() 03	 preaelli.e8	 111.'12SidC11.1.(1
1.1111 11C11114! Si.

70. 'I'res litettilmos presentes ou representados .por pro_
curtição farão numero para a assentbléa geral, não devenlio
iami l om assum i do ser I1•ala410 400 asseinbléa geral alguma SCITI
que O 01110% • 111 111 1.11S1 1eiiSaVei lie membros esteja pr4:sçnte 1.144

;einiteço 4.111 5e5s1144,
1. Si dell( 1.0 de m.eia_114)..r.a,..a. c0.1.1.. t114.' da 110111 mareada na ra.

a aS§etilbiéa, I1J0). 1101.1Y4;1.: ntuncro 1)ree0.1.5.4, 	 4,.5.seMbhát,
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quandoconvocada--a • requerimento dos membros, será dissol-
vida.;-mas em qualquer outro caso será adiada para . o dia da

, ,• proxima semana, a hora e em togar que o presidente marcar,
e si para a assembléa assim adiada ainda não houver numero
dentro dos 15 minutos contados da hora mareada para a reali-

- zação- da assembléa, Os membros que Se acharem presentes
- farão quorum e poderão tratar do assumpto para que foi con-

vocada a assembléa.
72. 'rodes os assumptos submettidos ás assembléas serão

'decididos em primeira instancia por um levante de mãos e,
caso haja igualdade de votos, o presidente dará o voto de mi-

: nervo,' todo por levante de mão, como por escrutinio, em
addição a qualquer voto ou votos, a que elle tenha direito como
membro.

73. Em qualquer asembléa geral (salvo quando, pelo
menos, tres membros presentes, ou representados por pro-
curação e com direito a voto, pedirem por eseriplo uni es-
crutinio), ou quando qualquer membro ou quaesquer mem-
bros possuam ao todo ou representem por procuração nunca
menos de um decimo do capital emittido da companhia, unia
declaração do presidente de ter sido ou não approvada uma
resolução por uma certa maioria, bem como a inscripção res-

. pectiva no livro de actos da companhia, será evidencia conclu-
siva do facto, sem prova do numero ou proporção dos votos

. contados a favor ou contra tal resolução.
74. Si pedirem um escrutinio, como acima foi dito, será

. "elle- feito de tal modo e em tal dia e logar e quer inunediata-
mente ou após um intervallo ou adiamento não excedente a

, sete dias, segundo determinar o presidente antes cio encerrados
os trabalhos da assembléa, devendo o resultado do escrutinio

' ser considerado como a resolução da assembléa em que foi pe-
dido o eserutinio.

75. O presidente de uma assembléa geral poda, vem o
' assentimento da assembléa, adiar a mesma de tempos a tempos
'e de logar a togar; mas, salvo no caso previsto pelo 65 do

-acto (consolidação) das companhias de 1908, relativamente á
• asseinbléa regulamentar, não se tratará, em nenhuma assem-

bléa adiada, de outro assumido a não ser do que ficou sem
• solução na assembléa, cujo adiamento foi proposto.

• 76. O pedido de escrutinio não impedirá a cont Moção da
assembléa quanto a tratar-se de qualquer assumido (Inferente
daquelle que foi objecto do pedido cio eserutinio.

77. Não se pedirá escrutinio por occasião da eleição (k
s jaresidente e si pedirem eserutinio sobre qualquer queslão de

adiamento, este escrutinio será feito immediatamenle, não po-
dendo ser adiado.

78. Nenhuma objecção será feita quanto á validade do
,roto, excepto na assembléa ou no eserutinio em que tal voto

• Sor dado„ .e cada voto não rejeitado em tal assembléa ou es-
crutinio, quer dado pessoalmente, quer por procuração, será

..considerado valido para todos os effeitos.

VOTOS DOS :\IENIBROS

79. Sujeitos a quaesquer condições especiaes quanto a
. votação, após a qual quaesquer acções podem ser einittidas

cada .membro dará um voto por levante de mãos e, no caso de
escrtitinio, cada membro presente, ou representado por pro-

- curação, dará um voto por cada acção por elle possuída.
80. Os votos podem ser dados pessoalmente 'ou por pro-

curação.• 81. O instrumento de procuração deve ser passado pelo
proprio punho do outorgante, ou si o outorgante for uma cor-
poração, com o sello commum, ou pelo proprio punho e com o
sello de seu procurador. Não se deve constituir procurador a

•• quem não seja membre da companhia. ou a quem não esteja.
cie outro modo, intitulado a votar. Uma corporação sendo
membro-da companhia póde, entretanto, por instrumento de
seus directores, autorizar a algum de seus empregados, ou a
qualquer outra pessoa, quer membro da companhia, quer Dão.
a represental-a em qualquer assembléa geral da companhia,

...assistindo a este representante o direito de exercer as mesmas
.-funcções em nome da referida corporação, como si elle proprio

fosse accionista da companhia.
• ... 82..0 instrumento que constitue o procurador e a pro-
curação publica (si houver) segundo a quOl é elle indicado,

- deve ser depositado no domicilio social da companhia, pelo
menos 48 horas antes da hora mareada para a assembléa ou
assembléa adiada, conforme for o caso, na qual a pessoa no-
meada em tal instrumento se propõe a votar.

83. Quando houver possuidores conectivos. registrados
de acções, qualquer uma dessas pessoas pôde votar em qual-
quer assembléa quer pessoalmente, quer por procuração, rela-
tivamente a toes acções, como si só ella tivesse direito a isso,
e si mais de um dos toes possuidores collectivos estiver pre-
sente em qualquer assembléa ou for representado por procura-
ção, sómente aquella das pessoas cujo nome estiver em pri-
meiro togar no registro, relativamente a toes acções, terá di-
reito de voto, quanto a taes acções. Os diversos testamenteiros
,ou inventariantes de um membro falleeido, em cujo nome es-

- tiverem as acções, serão considerado s para os fins desta ciou-
: juta, possuidores collectiveS. -

Si. O voto dado de accôrdo com os termos de um instru-
mento particular ou de procuração Publica será valido;, não
obstante a morte prévia do outorgante, ou a cassação do ins-
trumento particular ou publico, oir'a transferencia da acção
relativamente á qual é dado o voto, cOmtanto que nenhum
aviso por eseripto a respeito da morte, Cassação ou transfe-
rencia tenha sido recebido no escriptorio' da companhia, antes
da assembléa.

85. Qualquer membro residente fóra do Reino Unido Nide
por meio de procuração publicO Constittiir seu' procurador a
qualquer pessoa, para o fim de votar em uma dessas assem-.
bléas, podendo tal procuração ser especial, com 'poderes limi-
tados a qualquer assembléa particular, ou ser geral e exten-
siva a todas as assembléas em que tal membro tenha direito
de voto. Todas estas procurações devem ser apresentadas no
escriptorio da companhia e ahi deixadas durante, pelo menos,
48 horas antes de produzir effeito.

86. Todo o instrumento que constituir procurador deve,
tanto quanto as circumstancias o permittirem, ser passado na.
fôrma ou com o contendo seguinte:« San Paulo Land Company,
Limidet X. . Eu... de... sendo membro da «San Paulo Land
Company, Limidet », pelo presente constituo e nomeio meu
bastante . procurador a... de... para votar por mim e em meu
nome na assembléa geral ordinaria ou extraordinaria (con-
forme for o caso) da companhia a realizar-se no dia... de...
de 191..., e em qualquer adiamento delia. E de como foi feito
pelo meu proprio punho assigno aos... dias de... de 191...,
numero de acções...

87. Nenhum membro terá direito de estar presente, ou
de votar em qualquer assumpto, quer pessoalmente, quer por
Procuração, ou como procurador de outro membro, cio qual-
quer assembléa geral, ou escrutinio, ou a ser contado no
quorum, enquanto qualquer chamada ou outra somma for de-
vida e pagavel á companhia, relativamente a qualquer das
acções de tal membro.

_ 88. A procuração para votar será considerada como si in-
cluisse poderes para pedir eserutinio. Os directores terão a.
liberdade, a expensas da companhia, de preparar e entittir ins-
trumentos senados para . a nomeação de procuradores e de
mandar enveloppe,s impressos senados aos membros ddaetoa.iiipa--;
!Mia para serem devolvidos á companhia a expensas es

ASSEMDUAS DAS CLASSES DOS , IN =mio s

89. Os possuidores de qualquer classe de acções podem,
quer antes quer depois de realizadas, por uma resolução ex-
traordinaria approvada eai uma assembléa de toes possuido-
res de acções da respectiva classe, consentir em nome de todos
os possuidores das mesmas na emissão ou' instituição de qua-
esquer acções da mesma classificação ou que tenham qualquer
prioridade sobre as outras.ou no abandono de qualquer prefe-
rencia ou prioridade, ou direito especial, quer com respeito ao
capital, quer aos dividendos, quer a qualquer dividendo ac-
crescido, ou a reducção, durante algum tempo, ou permanente-
mente dos competentes dividendos; ou em qualquer projecto de
reducção do capital da companhia que affecte prejudicial-
mente a classe de acções, comparativamente a qualquer outra
classe; ou no abandono ou na alteração de qualquer direito
de voto que af fede esta classe de acções; ou ainda no caso de
venda da empreza, ou de todo ou parte do activo da companhia,
em (Malquer projecto especial de distribuição do producto da
venda, embora em desaceordo com os direitos legaes dos mem-
bros devendo tal resolução ser obrigatoriat para todos os pos-
suidores da classe, comtanto que este ortiga não seja lido como
implicando a necessidade para esse consentimento em qual-
quer caso, em que, sem este artigo, o objecto da resolução pos
desse ter sido effectuado sem elle.

90. Qualquer assembléa para o fim da clausula precedente
será convocado e dirigida, em todos os respeitos, o mais anpro-
ximadamente possivel do modo por que é dirigida-uma assem-
bléa geral extraordinaria da companhia, comtanto que nenhum

membro que não seja director tenha dire:te a aviso a respeito
de ou para tomar parte nella. a menos que seja possuith,r de
acções da classe que a resolução tem de affectar; que não seja
dado voto algum sinão relativamente a acções desta classe e
que, o quorum para essa assembléa seja constituido de mem-
bros que possuam, ou que representem por procuração, no
minimo, um terço das acções emittidas desta classe, e que Ima-
esquer tres membros presentes, ou representados por proctira-
ção e com direito a votar na assembléa, podem pedir por es-,
criplo um escrutinio.

DOS DIRECTORES

91. O numero dos directores nunca será, salvo determi-,
nação em contrario da assimbléa geral, inferior a ti-es nem
superior a cinco. Os primeiros directores da companhia serão
lesignados pelos subscriptores do projecto,¡ que podem func-
áollar quer na assembléa para o qual forem convocados tijo§-
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• ystek:subscripteres _quer por instrumento assignado pelos pro
11riõs Ptinlios da maioria de thes subscriptores.

92. Somente- a posse titular de 100 acções' da companhil
, babilitará.para o'Cargo de director salvo tratando-se dos‘vri
nteiros directores.

93. Cada director (que não .0 direcor gerente) se. á pag
pelas «desPezas geraes» da companhia, a titulo de remunera
ção dos seus serviços á razão de 150£ por anuo, cabendo a
presidente uma soturna' addicional de 50 £ por anuo, de. end

. tal remuneração tender a augmentar de dia para dia. A rim

._panhia péde, em assembléa geral, augmentar a importanci
dessa remuneração .quer ,permanentemente quer por um anm
ou por um periodo, mais longo. Quando quer que os lucros d
um,anno, estimaveis para os dividendos, forem mais que suffi
cientes para .pagar um dividendo sobre as acções emittidas d
companhia, á razão de 10 % ao armo sobre a importancia in
tegralizada das acções respectivamente emittidas, aos directo
res'assistirá o direito de receberem como remuneração supdle
montar dos seus serviços durante esse anuo 5 % dos lucro
excedentes do referido anuo. Qualquer outra remuneraçã
supplementar dessa natureza será dividida entre os directore
do modo que cites, de tempos a' tempos determinarem dig
combinarem e, em falta de combinação em acções eguaes.
morte, retirada ou cessação do mindato e qualquer directo
à sua remuneração, bem como a remuneração supplementar
será calcul..da na parte que couber a dito d:rector, até a datz
da respectiva morte, retirada ou cessação de inadato.

94• Ateia la remuneração mencionada no artigo prece
dente, os di,Pctores serão r. mbolsados das despezas razoavei,
de viagem, hotel ou outt ; que fizerem afim de tomar paru
nas reuniões da directoria ou das commissões da directoria
ou nas assembléas geraes ou de outras despezas que Mies. fi-
zerem quando tratarem dos negocios da companhia.

ATTRIBUIÇÕES DOS DIRECTORES

95. Os negocios da companhia serão administrados pelos
directores que pagarão todas as despezas de: ou accidentes'á

' constituição e ao registro da companhia e á emissão de ser;
capital;• outroSim podem elle§ exercer todos os poderes da com-
panhia, afora aquelles, que pelos estatutos ou por estes arti-
gos, cabem a.assembléa geral da companhia exercer; sujefr.os
elles todavia a quaesqut:ur regulamentos desses artigos. :is
disposições dos estatutos e aos regulamentos que não seja.rc.
contraditorios aos regulamentos e disposições acima unem--
dos, segundo -seja determinado pela companhia em asse,n-

. bléa _geral. Nenhum regulamento, porém. feito pela compa-
nhia em assembléa geral amalhará acto algum anterior dos di-
rectores que teria sido valido si tal regulamento não tivesse

' sido feito. •
PERDA DO CARGO DE DIRECTOR

96. O cargo de director será considerado vago:
cly Si elle fali ir ou ficar insolvavel, ou fizer concordata

com seus credores
• 6) Si elle ficar mentecapto ou soffrer de alienação ou per-

' . turbação mental;
c) si for convencido de delido passivel de pena:
(1) si elle deixar de manter a necessaria qualificação de

acções (si houver);
• e) si, achando-se no Reino Unido, elle não comparecer ás
• reuniões dos directores durante um periodo de tres mezes, sem
licença especial dos outros directores;

• '•••, 1) si elle participar por escripto aos directores que resigna
• o seu cargo. Mas qualquer acto praticado em boa fé pelo dire-
ctor, cujo cargo vagar nas condições acima mencionadas, será
valido, salvo si antes de praticar tal acto tenha sido dado
-aos directores um aviso -por escripto, ou tenha rido lançada no
Livro de Protocollos dos directores uma declaração meneio-
'liando que o referido director deixou de ser director da com-

, paul) ia. • •	 "
97. Um director póde occupar qualquer outro cargo na

companhia juntamente com o cargo de director nas condições—
quanto a remuneração e ao demais — que os directores combi-
narem, não devendo ser destitnido cio seu cargo pelo facto de
entrar em contractos, combinações ou negocio com a compa-
nhia, nem será annullado nenhum contracto, combinação ou

' negocio com a companhia nem tão pouco será um director ohri-
• gado a prestar contas á companhia de qualquer lucro que
• advenha cio qualquer contracto, combinação ou negocio com

a companhia pela razão de ser elle participante ou interres-
sado no, ou por tirar proveito do lucro de qualquer contracto,
combinação ou negocio con o-enere, sendo simultaneamente dire-
ctor da companhia, comtajto que esse director divulgue á di-
rectoria no, ou antes do tempo em que elle tiver interesse em
tal contracto, arranjo ou 'negocio, ou si adquirir semelhante

• interesse , posteriormente, divulgue á directoria, na primeira
-pccasião possivel, .o facto de • te_r adquirido _tal. interesse.

Um- director -terá o direito de votar -na-:
director em qualquer. contrario, combinação ou .negoCIO
em que for interessado, ou em qualquer assumpto que Com isso
se relacione, desdty'que elle tenha divulgado a directoria o seu
interesse.
• 98.. Os directores restantes podem não obstante preencher
qualquer vaga em seu seio. mas de modo que si o nuole..o
directores for inferior ao iniaimo acima especificado cites não
Praticarão outro acto sinão o da nomeação) do director ou dos
directores, ou a convocação de uma assembléa-geral da . compa-
nhia, até que o numero de directores tenha completado o dito
minimo.

99. Um director desta companhia pôde ser ou vir a ser
director de qualquer outra companhia incorporada por esta
companhia, ou em que ella for interes s ada corno vendedora,
accionista, ou de outro modo, não sendo tal director obrigado
a dar contas de quaesquer beneficios recebidos como director
ou membro de uma tal companhia.

COMO SE REVEZAM OS DIRECTORES	 •

100. Na assembléa geral ordinaria do anno de 1913 e na
assembléa geral ordinaria de cada armo subsequente, uni torço
dos directores então existentes, ou caso o seu numero não seja
exactamente divisivel por ires os directores que representarem
o quociente mais approximado de um terço, deverão 'deixar os
respectivos cargos, obedecendo a ordem de antiguidade. O di-
rector-gerente emquanto se conservar neste cargo pão estará
sujeito á retirada, segundo esta clausula. nem . ixtrará no
computo cio numero de directores a retirar-Se.

101. A ordem, a que devem obedecer os directores na reti-
rada será determinada por sorteio, salvo combinação feita
entre os proprios directores. E todas as vezes que diversos di-
rectores tenham occupado o cargo durante igual espaço .de
tmpo, e alguns ou sómente um .destes directores teulia que
retirar-se, Os directores ou o director a retirar-,se será,..cra
falta de net:Cu-do, tirado a sorte. Para os fins de retirada pelo
revezamento. o tempo do caro.

':'° 
do director será contado a par-

tir de sua ultima nomeação.() director a retirar-se poderá sei
reeleito.

102. A companhia, na assembléa geral. em que quaesquer
directores se retirarem da maneira acima-dita, preencherá os
cargos vagos de outros quaesquer-que na occasião estejam va-
gos, elegendo o numero necessario de pessoas, a menos que
a companhia resolva reduzir o numero de directores.

103. Si em qualquer assembléa, em que tiver de realizar-se
a' eleição para as vagas de directores, Dão forem estas vagas
Preenchidas, os directores a sahiren, ou outros quae..-quer,
cujos cargos não tiverem sido preenchidos, devem, sujeitos .a
qualquer resolução reduzindo O numero de directores, conti-
nuar no exercido de suas funcções a/é á assembléa geral ar-
-filaria do anuo seguinte, e assim por deante até que seus cargos,
..,stejam preenchidos.

101. A assembl.a geral da companhia pôde, de tempos a
tempos, augmentar ou reduzir o numero de directores, bojo
..oino determinar em que revezamento tal numero augmentado

reduzido deve deixar o cargo.
105. Qualquer vaga que porvenlura venha a dar-se na

;unta dos directores pôde ser preenchida pelos directores, mas
a pessoa ass:m eleita conservar-se-ha no cargo ~ente. até
a proxima assembléa ordinaria da companhia, .quando
então se retirará, podendo, entretanto_ ser reeleita.

100. Aos directores assistirá o direito de nomear /nitras
•pessoas para os carros de directores, comtanto, porém. que o

numero total- de directores não exceda o maximo acima ore-
scripto. Qualquer pessoa assim nomeada apenas manter-se-lia.
no cargo até a proxima assembléa geral ordinaria da-compa-
nhia, quando então se retirará, podendo, porém, ser -reeleito.

107. A compartida em assembléa geral pode exonerar
-qualquer director antes da expiração do prazo de seu cargo
e nomear outra pessoa para substituil-o.

108. A pessoa nomeada segundo este ultimo artigo con-
servar-se-ha no cargo apenas durante o tempo em que' o di-
rector a quem ella substitue- ter-se-li ia conservado no cargo
si' não tivesse sido exonerado; esta .disposição, porém, não
prohibirá a sua reeleição.	 .

109. Qualquer membro que tencione propor qualquer ou-
tra pessoa, mie não seja um director a retirar-se, para a eleição

, ao cargo de director, dará uni . aviso, por escripto, como
i precedencia de Ires dias á companhia, comtanto sempre que,
si os membros presentes á. assembléa geral consentirem por
unanimidade, o presidente de tal assembléa tenha a faculdade
de desistir de semelhante aviso e de submetter a assembléa
o nome de qualquer pessoa devidamente qualificada.

. DIRECTORES ALTERNADOS

110. Um director péde, por instrumento do seu ,propriO
punho, nomear qualquer pessoa, seja ou não membro da com,

,
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Panhia, e, que fôr approvada pela Junta de Directores, para
seu sub:ditute, e cada uni desses substitutos ficará intitulado,
eniquanto na investidura do cargo, a tomar parte e a votar
nas assembléas dos directores, bem como a ter de exercer
todos os poderes, direitos, deveres e autoridade do director
que o nomeia, com a condição, porém, de nenhuma destas no-
meações tornar-se efectiva sem ou até a apprcvação da
Junta de Directores por maioria absoluta, devendo tal no-
meação ser inscripta no livro de protocollos da directoria.
() director pode, a qualquer tempo, revogar a nomeação do
substituto por elle nomeado e nomear uma outra pessoa em
seu togar, sujeitando esta nomeação a approvação acima re-
ferida; caso porém o director falleça ou deixe o cargo, a no-
meação de seu substituto ficará, desde então sem effeito.

111. Toda a pessoa que agir como substituto de director
será funccionario da companhia e perante a companhia será
sómente responsavel por seus proprios actos e faltas, não de-
vendo ser considerado como agente do director que o nomeia.
A remuneração desse substituto será paga da remuneração
pagavel ao director que o nomeia, devendo consistir na parte
desta ultima remuneração que fôr convencionada entre o
substituto e o director que o nomeia.

DIREcTORES GEIIENTLS

.,. 112: Os directores podem, de tempos a tempns, nomear
um ou mais de um dentre si, para director gerente ou dire-
ctores gerentes da companhia, quer por uni tempo fixo,
quer sem limitação alguma quanto ao pn . iorL em que elle
ou cites, 'tenha ou tenham de conservar-se no cargo ; e po-
dem, respeitando qualquer contracto entre elle e a companhia,
de tempos a tempos exeneral-o ou demil til-o do cargo bem
como nomear outro ou outros. em substituição.

113. O director gerente ficará sujeito, respeitadas as es-
tipulações de qualquer contracto entre elle e a companhia.
ás itn,J.smas disposições que os outros directores da compa-
nhia, quanto á perda do cargo e a exoneração ; caso elle por
qualquer motivo, deix,. o cargo de director, ipso farto Mime-
diatamente deixará tainbein de ser director gerente.

115. A remuneração do director gerente será fixada res-
peitando-se qualquer centrado entre elle e a companhia,
pelos directores, ou pela assembléa geral da companhia, po-
dendo sei-o por meio de vencimentos, commissões, porcen-
tagem, participação nos lucros, ou por qualquer um, ou por
todos estes modos.

116. Os directores podem, de tempos a -tempos, confiar
é conferir ao director ;:a..rente então cai exercicio, certos dos
poderes que, de accordo coma os presentes estatutos, devem
ser exercidos pelos directores e que estes julgarem convenien-
te (excluindo a faculdade de fazer chamadas, declarar
acções em commi sso, contraltir emprestimos ou emiti ir de-
bentures), podendo toes poderes ser conferidos durante o
tempo e ser exercidos para toes ohjectos e fins e em toes
termos e condições,	 com toes restricções que julgarem ',o-
portunas, podendo	 tempos a tempos revogar, retirar, alterar
ou variar todos ou alguns dos toes poderes.

OnDE:NI DOs TRABALIIoS DOS uniEerronEs

• 117. Os directores terão a faculdade de reunir-se para
tratar do expediente, adiar ou de outro modo, regular as suas
reuniões como julgarem conveniente e podem estabelecer o
!Montai neeeSSario para o expe.diente; salvo determinação em
contrario dous directores farão gilOrq111.

118. Qualquer Director pode e o Secretario, a pedido, de
qualquer Director, deve em qualquer tempo convocar unia
reunião da Directoria. As questões que se suscitarem em
qualquer reunião dos Directores serão decididas pela maioria
de votos das Direeterias presi ides. A nenhum Director au-
sente do Reino 1-oUdo será necessario participar as reuniões
dos Directores.

119. Os Directores terão a faculdade de eleger o presi-
dente de suas 'satiriões. bom como de determinar o perimiu
de tempo ema (pie elle deve funecionar como tal. Na ausencia
do presidente, si houver: de unia reunião, os liirectures pre-
sentes desinarão algum de seus membros para presidente
ela referida reunião.

1a0. A reunião das Directores, na qual houver (morunt.
será competente para exereer todos ou alguns (los podepps.
autoridades e attrilaiieJws tli n que, segundo os presentes esta-
tutos, elles estiverem ou ,pie, em geral, os Directores devam
ÇX.Creer.

-Os Directores poderão delegar alguns dos poderes
seus, salvo es de (a...Mis/11ft emprestimos e fazer chamados, a
uma Connnissão composta de tal membro, m i de taes mem -
bros dentre si, que julgarem conveniente bem como revogar
a- nomeação de qualquer dessas cornmissões. ()nalgum. Com-
il2U40 dessa natui.çza deverá conformar-sy, 11Q exerciçio dos

poderes delegados, com os regulamentos çue de tempos a tem-
pos llie forem Unpostos pelos Directores.

122. As reuniões e a ordem cos trabalhos de , qualquer
destas Commissões, compostas de dois ou mais mem2oros, obe-
decerão as disposições aqui contidas para o regulamento das
reuniões e da ordem dos trabalhos dos Directores, tanto quan-
to a citas forem applicaveis e MIO são invalidadas pelos ter-
mos expressos da nomeação da CommiSsão, ou por quaes-.
quer desses regulamentos como acima ficou dito.

123. Todos os actos praticados a bona fide» por qualquer
reunião dos Directores, ou por umN Commissão cio Directores,
ou por qualquer outra pessôa que exerça as funcções de
Director,— ainda mesmo que venham ilidis tarde a desco-
brir ter havido qualquer defeito na nomeação de qualquer
um. Director, ou pessôa funccionando nas condições acima di-
tas, ou que cites, ou alguns delles tenham perdido o cargo ;—
Serão tão validos como si cada uma dessas pessoas tivesse
sido devidamente nomeada e fosse qualificada como Director.

12 ,5. Os Directores mandarão redigir actos para serem
inscriptas em livros destinados a conter todas as resoluções e
resultados dos trabalhos em, e de todas as Assembléas da Com-
panhia e dos Directores. Toda a acta, nas condições acima di-
tas, quando destinada a ser assignada pelo Presidente da As-
sembléa subsequente da Companhia,. ou pelos Directores, será
evidencia «prima facie» dos factos nella mencionados.

125. Qualquer resolução por escripto assignada por todos
os Directores na Inglaterra, será tão valida e efficaz como se
tivesse tomada em uma reunião dos Directores, devidamente
convocado e constituida.

126. Os Directores poderão conceder uma remuneração
especial, dos fundos da Companhia, a qualquer Director que
sahir ou residir fora do Reino Unido no interesse da Comua-
atila, ou que emprehenda qualquer trabalho addicional ao -
que é gerahnente exigido dos Directores de uma Companhia
semelhante a esta.

DIRECTORIA LOCAL E GERENCIA LoCAL

127. Os Directores cuidarão, dedempos a tempos, de admi-:
!listrar os negocios da Companhia em qualquer parte, ou par-
tes do mundo, de modo que julgarem conveniente, e espe-
cialmente estabelecendo juntas loCaes, directorias ou com-
missões administrativas, administração ou conselho, ou tam-
:Jen' agencias para gerir as mesmas, podendo nomear quaes-
vier pessoas para membros de qualquer dessas juntas locaes

ronunissões, ou quaesquer gerentes ou agentes e fixar sua
'enumeração. Qualquer dessas nomeações será feita nos ler-
mos e ficará sujeita ás condições que a Directoria julgar cuim-
senienl e, podendo a liirectoria, eli) qualquer tempo, exonerar
'.calit e qualquer pessoa assim nomeada.

128. Os Directores terão a faculdade de delegar a qual-
limei' junta local, a quaesquer comtunissões ou agentes, mi a
min ou mais de seu proprio seio, ! ou a qualquer gerente. ou
iutro funecionario, aquelles dos Poderes e attribuições aqui

_.,onl'eridas a Directoria, que elles considerarem necessarios
ib andamento dos negocios da Companhia, ou a parte dos
nesmos. podendo, de tempos a tedipos, revogar todos, ou al-
ams dos poderes delegados.

DEPOSITAMOS

129, Os Directores poderão, ni qualquer tempo e si jul-
garem conveniente, nomear Depositados a qualquer pessôa, ou.
limes-quer pessoas, (inclusive os Directores da Companhia)
111 corporação para qualquer dos fins a que se propõe a Com-
mutila e particularmente para aceitar e guardar em depo-
sito, elo mine da Companhia, qualquer propriedade penca-
'ente á Companhia, ou em que ella seja interessada, podendo
.,xeeutar e fazer todos os actos, mandados e cousas que forem
weessarias para investir na mesma a qualquer dessas pessOas

corporações. Todo o depositado . assim nomeado poderá
ser exonerado pelos Directores e terá a remuneração, os po-
deres e indemnizações, bem como exercerá as funcções de seu
cargo e fivara,sujeito ao regulamento que os Directores, com
a competente sancção, estabelecerem.

SELLO COMMUM

130. Os Directores munir-se-hão de um seno commum
da Companhia e zelarão pela 'guarda do mesmo, não devendo
elle ser usado senão com autorização prévia dos Directores e
em presença de um Director e doi Secretario, ou de qualquer
outra nessôa nomeada pelos Directores e incumbida de assignar •
todos os documentos em que elle for a.rfixado. 	 •

A companhia poderá exercer[ os poderes conferidos pelo •
§ 79 do acto (Consolidação) das Companhias de 1908 e•mandaro'
preparar sellos officiaes para e a serem usados em logares''
situados fóra do Reino Unido,-bem como pódç autorizar- qug,..- •
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quer agente. ou mmesquer agentes es pecialmente nemeades'-narP
tal um, e affixar e usar esses sellos officiaes de qualquer modo
permittido pelo referido acto.,

1NDENINIZAÇÃ4) SS com:NitssriEs, nEeesrrAntos, ETC.,

132. '1'odos os directores, ge.rentes, secretarios e demais
unccionarios ou empregados da companhia se rão indemni-

zados pela companhia de - o os directores terão o IICVC1'
pagar dos futulos da rompanhia -- lodos os gastos, (taninos O
despezas mie f izer quatquer (lesses futicrionarios 011 eniprega-
d4Is 41a. rialliNitdda. 011 pelas (111:10S S$5 torne respoiisavel 1tor
motivo de qualquer (a)liima() feito, ou de acção ou (h ? !acto
ibor elle praticado na qualidade de funcrionario ou otopreg a( In,
ou de qualquer modo no cumprimento de seus deveres,
ive desta ,zas 4.1e viagem.

133. Nentilitii direelor nem outro qualquer funecionario
da companhia Será. resi 4011S11Ve 1 1)..105 tio li 45, J'I'Ve • iiiincidos, ' De-
v.,11g4 , 11Cias ou rallaS de qualquer • outro direetor ott fundeio-
nario, ou por tomar ¡mat . em qualquer recehiment O 011 OU (no
acto ti)r conforinidalle, ou por qualquer pr( ,,ittizo ou despeza
que advenha á companhia peta instittirietwia ou deririencia
de titulo a qualquer 111'0p1'i e '4J11410 :1111111	 1101' 111'de01 11‘);
reei trvs para, 011 1'ili 11010 ,• 11H re111111111111D. 011 pela IIISIIrrielo.,11-
eia ou (1(4kb:ilida de qualquer garantia em, mi sobre une alguns
dos dinheiros (Ia rompaullia estejam empregados, ou ainda., por
qualquer prejuizo ou (bonitos que provenha da falleticia,
vencia, ou de acto fraudulento de qualquer pessoa 00111 quem
estiverem depositados mittesquer dinheiros, catiçõt,‘s 4:111 bens,

finalmente por dilabItivr ocrasioDado 1'01' qualquer
migam.) de julgamento ou descuido de sua parte, 01114111' qualquer
otiGeo 1 1 1'‘',1111 .10, 01101110 00 11110141111i° 4 1 114 ' 1.101'VC111 111'11 sneceda
no cumprimento dos deveres de seu cargo, ou em reiaçao roto
enes, salvo (tumido (til SC 1 1 1• 1.' 1 11.! Vidl) ii 51.111 111 .010 • ja N.,811011 n401

DIVIDENDOS

(3 1. Sujeitos a cputesquer prMridades que sejam ronce-
didas tia emissão de quaesquer arOps, sus Ilivros liquidos da

pa pa diVidendo vitt •11alquer anuo., 01.1
( .111 1/111 1'11 V1'1'10110 110 101111)1). .SeITIO d 1V 1410S1 140105 1i1ei:1 '01'0s (frui-
p4110 ilmaliiiente á importancia realizada sobre as atecõ:Is respe-
ctivamente tomadas p.a* Olhes.

135. Não se pagará nenhum dividendo a não ser (1,)s lucros
provenientes dos ilegocios da ''1)14)1 11)1414 ia.

131i. t/s directores apresentarão a asseinlit( la cera! da 00111-
reeminnendação quanto á i1111)0 1 . taile111 1 / 111 ' 01105

111W1 1 r ser paga a titulo dc 1 lá' idC11 , 10 : não podendo
dei' lavai 	 diVidellk10 111ai01: tpl$5 0 rt.4:0011(1 0 ildad$, pe , 10S dtre-
el()res.

137. 4 .1 .r. direclore,: podem de tempos a tempos. pagar aos
membros. a !ilido de dividendo pio\ isorio. a ou as
s"nuntls; sie dinheiro d i te, a seu iD iZO, a posição da compant.ia
justif irar.

138. Os diree Ores pod(*m reter / liVi 1 1 1..11 ( tn l̀ PagaVV is )1./r
1:11MISIPIVe 110(510:4 sobro que a companhia tenha um (tinis e
podem empregar 1 '14 M1 1 1'4110 4. da. 1111 ' ,ara a salisfacão / 111S di-
vidas, respotisal•il idas( ies liii emo prca js, f.,is provem iviit
011115,	 1011115 as ~nina de 1.1111110i1'0 11110 SO.j1.1111

pagaveis por emita ditS 0111101111.01S 011 prestações não pagas.
139. Caso diversas pessoa-t estejatit inseripla-; 1 . 011111 1111S-

Stlid01 .0 1+ e4)110(1.1VOS	 Ildn111111.11.	 ou de quaesquer acções
nominal ivii-; ao portador. quaesquer um:1 dessa , pessoas
pcide passar rerilais VII lnlos te fados os dividendos e pagamen-
tos por emita dos (Ii n iivii(los relativos a tal ael.;:io, (ai a 1114•5
1le; 11010ilialiVas, OU ZIO 1,01•Iador.

1 id. A. companhia não Si! respon sabilizará pela perda de
nenhum (*beque, doeuinento de dividendo, ordem ou vale po5t,11
que forem enviados peio Correio, retal :V1:11111`11111 DOS	 141011d05,
quer 11 01.11,10SSa 1.1 . 11i111 s 1 , 10 1'1..110 ti 1 . ed	 1P101. 11ãO•

1 .; I. Todos Os dividelidos não reei:miados derante ton
atum mais sua publicação, pi p iem s,• reilipect.avies. 11 1 !1'14i . 4.,
de (nitro infido hirtos directores em lieneficio da companhia, até
SC1*Clil procurados.

151.'S DO DE 11 ES F.11V.1

1.12. OS: directores ti. rão a facubla(le ardes de recommen-
darem 4.01 (teclar:temi( quitiquer dividendo, para uno periedo
annu td ou nutro, de providenciar para ser reservada dos lu-
cros, 011 rethla O 110S1.11. de. 111110 : a sonmia que enes. julgarem
conveniente para fitrinar um fimilo de reserva afim de fazer
face ás contigencias 011 11 depreriacãll 141) valor das prol(rieda•les
da companhia: ou t para igualar divide1.10s, 011 para concertar,
melhorar c 04.44iserva1' qualquer das propriedades da enim(a-
nona. prover contra prejuizos ou fazer face as reelamaçaes

á:i. respOnSabilidadeS da cOmpatiltio, OU para Outros fins

i ,..tue os directores, •en seu absoluto entender, julgarem vanta-
joso aos interesses (Ia companhia.

143. Todos os dinheiros levados ao fundo de l'isSel'Va Ó
10dOs os demais dinheiros da etimpaultia, mio não forem int-
medial:intente collocados, ou necessartos para qt1111$111151' paga -
4H' 03(4) a 80 1* 1 .011 O 111111 companhia pio:lendo ser empri,gados,

.0) negorios ea vompanhia, mi pelos directotes ent tio's fiados
..tpte não a compra de, ou minores:limo sobro arçties da com-
panhia) 111111 os directores (.1c tempos a tenipOS jutgarem con-
venientes, ficando-lhes ronferillos poderos Tiara. de tempos
a tempos ti ,g0elar rOM, 4 $ variar (aos empregos tio capital t,
dispor ti. , todos ou parle dellt..st ein beneficio da companhia,
bent conto para dividir o fluido de reserva em Ires fundos estie-
chies doe acharem comeniente.

caNTAs

1 1 . Os (liroctores el'0V iolf. 111.• 111 rã() para que se estallele-
rani emitas exactas 4105 dinheiros recebidos e tfispentlidos ima
companhia e de I OdOS Oti 1)0g. Ir ¡O:1 eue se rtqaCit )1101t) 1 •41141 4'.S84.$
recebimentos e despezas. 110 00111	 1110 41115 pr011110111t 7'.1eS, do activo,
dos (*reditos	 compromissos da vompaultia.

145. Os livros de contas serii() guardados no domicilio so-
cial da companhia on em Outro togar, ou Outros togares, a juizo
(los (I irect ores.

1 1(1,	 d10001ereg 1 101e1111111aPãO	 10111100S a tempos	 i
e 0111 •111e e.X. 1 ellSiD), 1001141 e 101201' e 501) que 001D1 leites 011 re-
gulamentos, as emitas e livros da COMpatillia. 011 algtiliS
$01i) 4.) franipa .1141DS	 1r0•4 para I . iSeal iZiajf10.	 11 1011414>
nenhum direito algum	 examinar nenhuma conta, livro ou
doeumento da rompitithia. excepto do modo que 1144 , t". fneullado.
;tetos Estatutos. 011 Seig .11111t0	 dvterioioado ou aidorizado
[( • la resolia.*fio de 1111111 11$01111111 ...a geral da companhia.

1 .1‘. Na assenil•lea g et . iil ((atinaria (.10 atino de 1913, o
em cada amuo subsequente. os directores apresentarão á vont-
tauthia unt balanço, contendo O resumo do activo e passivo da
companhia 1 . a emito de lucros I! 111 . rilai4, extrai t id 3 ah: a data
a St .r Helio inetteimmth, e tine serú 1541 proxitita	 Ilia 4111 115:51.1111-
1)1 4.11 • 111111110 Dlld e r ?•01'	 Xad11 convenientemente.

'148, Cada itio (Iessd .s lia la i lii.45 e ct.intas soiS assignado
por dous direelores tia conionithia, ou si só 'louvor mo. por
este director, sete dias ante's (le viola uma dessas a41eiiii(1.",as,
un t a cópia de (11.(1a 0/0 11:1111111:05 ("0111;0 : 81 . 1'5 ft/111.1044K
80 CV.1111C 110 11.”.108 0 •4 1110111111'0S, tia sóile social da rompanhia.

,..sitivic.u...."to or. cox.r.ks

1 19 Uma vvz pp io lovoos $ • !11 easta anilo, eipó, o anuo O1)1
,1110 ti companhia estiver incorporada. as emitas da companluia.
serão examinadas 4 . a t • NaC • Ii•IãO 410 lialai,uo •$ da el $ IIIa 1 1 0 I1101•11:4

:•rt'rá re'reMilecitia tiir HW mais (h . 1) V 'ri I . il'Oih.wn .4
411 1 C(111111:3 • (111ilileo'X' . ruja nomeação e deveres estarão du
aecórdo emn os Est ai ides.

150. A retwinee19..511 dos verificadores de contas "ti idilors)
:=.4 . 1 .5 fixada pela assemIths a geral da rompi:tilda, exeeplo no
raso de S e r0111	 V00111011111)reS	 00111.11S 11010 e lldeS 11. 1 1!e'1 ja
primeira assembh; a	 para preencher W0114110'1' aga.

lat. tilla11110 1411;t0 a respectiva remuneração 1)01„10 ser.
fiXada pe1o.4

1 5 1 • 'nulas tes coutas dos (lirectOri. .n (pia MIO Vi' ri fir:1:ts.
approvadas por uma assetobWil geral serão 00111 • 111S1VD •s , eN, • 01b1 I
no que diz respeito a qualquer 0 11 11 11 1 ,1111S deSe11111 1 1.1 1 1 11 0 11(.1 .11 dos

ir" In4 ' .1" 1" 1.gili1111 "4 5 ar!provação das mosmas. Quando quer
que semelhante 1 1 1 • 1 .0	 11118e1,11111:10 1:1101'0 da ...1110110 1/01:10da
110 11 1 1111 10 1/ ed I d a S01 .1:t id11111.11.11:daideille corrigida, e a partir

001ãO 1:0001115i\ D.

15?, Qualquer aviso polerá sor dado pela rompanhia
qualmiec	 quer	 1$1ãO prOpria. $110 , 1* 1.111M10111111-0

1:1 1 1'1' n • ;.1 0111 Carla	 endereçada a tal membro
:Iara seu eiiii..reao

153. o no . intiro. en,j(i 0114 ti? 	 °trivial não Po* no 1h' 1114)
Unido p(isle, de tempos a tempos. indicar por eser+plo á rolo-

iptal$111‘, V Jogai' lia Inglakrra 4h1'siilla$10 14 st • i • sol] ell-
dvref.'0 pana voll'poildoilcia, 0 011111 Será vonsiderado
sou endereço offiriaLpoolendo a companhia enviar a esse mem-
bro tplatipter avisott pelo correio, para o rt . ferido einkreço
carta franqueada.

15 1, No que concerne mie membros flue não te ll hatill 4"
 cariciai. o avi-o po,to no 0111 rei() será considerallo como

tendo-lhes sido devi(lamente entre gue, 24 horas depois de lan-.
çado no correio.

135, Qualquer aviso a sor 141110 pela companhia aos mem-
bros, ou a alguns deles, e' ui5, expres.sainente estiindado por
estes estaluts)s, será dado sal ishietoriamente si for (bolo tini..
annuncio, devenkto qualquer aviso feito pela imprensa ser pu.-.•
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•
Meado uma vez em um jornal diario deirmires, e em outros
jetruites (Si houver) que os directores julza.rent conveniente.

-16. Todos Os avisos referentes áss aeções nominativas, ou
•ao portado", que estejam nos nomes dos possuidoras eollectivos,
serão +'n rogues aquella destas p- :ssons, cujo nome estiver
inscripto eln primeiro lugar regisiro. dovendo tal aviso
satisfazri. a todos os pesuidores das respectivas iteç .ies nomi-
nativas ou ao portador.

• 157. Todo o aviso quando remeti ido pelo correio será con-
siderado tomo tendo sido entregue no dia vid qué foi pdslo na
posta: e para provar-se que a remessa foi feita, basta provar

. (RIO a carta contendo o aviso estava devidamente enlicem:tuia c
posta no com cio, ou em qualopto .r efliXa postal sujeita a fis-

calização dos funceionatios postaes. Todo o aviso feito por an-
nuncio	 cum:Advindo como tendo) sitio entr, , ,ale no dia de tal
annuncio. lean nenhum caso o dia da •ntro , ga s	 ia.dttido
"contageinontimeto	 ilias do rvis(). ma- sim o dia,par t o qind

• O aviso <" dado. 'rodos. os executores. (.,,slamenteiros. cammis-
sõeS na /.' 4 .0ositarios rio faikm i cia „om: sytelicas li falleoria),
OU liquidantcs scrão absoluiamente ohrivatas por cputhitter
Itviso dado nas condleOes aritna dilas. :pando 1-nha sido en-
-viado toara o ultimo endereço oi'ficial Ce tal membro, não obs-
tante ti . r  .a companhia roamnindeae;', ) da j. aort,:, !yoeurhaeão
Mental. fallencia ou incapacidade juridica 	 tal ment...co.

11,..C.:Ã

a companhia tiver de liquidar. o :letivo disponivel
jetra a di,;:,.eilniição entre os ineinioroos .arti appliendo como se

p rhorjramt • tde tto reetnbotst, &las ¡Ali:1 . 11'1(.1SW inS pagas
• Inflas ..tet subl a.-) as acções tomadas respectivamente pelos
membros. (1 CM 1:r1):...1 Jogar o saldo si houver . será distri-
Infido entre Os mim:elas na proporção> ,la iouporiancia paga
sobre as acções por cites respeciivamenie possitida ço. CO31)1..11110

sempre	 estas disposições fiquem sujeitas aos direitos de
possuidoics	 aaçiors	 i houver entittidas sob condições es-
•Joccia('s

15'..À. mi e irtantlo quer qui . o capital da companhia for divi-
dido cio acifics, algumas das quites intitulem os seus possuido-
res á pee!*erencia iimmilo á distribuição do •ii ta, da compaidoir
O deverem o adivo -er distribuído 1.-in •speeio, quer de areordi
com as alisposições	 I92 do avio , Considiolao:iii: das rompa-
pl i iits	 in08, qUel* de 1)1_itr0 1110do; oi.5 direitos dos possuidore:.

•daS in •Vii(	 (Me tem tal preferenvia, conisucão eni

tiistribuida a parte do dito activo, que for determinada pOe tifila
resolução especial da companhia. ratif irada por uma resolução
extraordimaria dos pozsuidores ute arç i-ies, que têm direito a

14) :11il ti 11 Por asseitild.". a constituida si:intente'
•de tiles pte:.suidoi.:s tio accionistas . em &pie devem eslar pre-
sentes. tio i'enresentatt(is por procuracão), os possublores de
nunca menos de ti V, quartos das 2.1'coe .: rolit dired o a tal pre-
sereneia, devendo o reslo do activo assint distribuivel em es-
perie ser dividido entro . os dentais membros da companhia , dc
ileCOVd o ( . 0o1 05 s4.1.1-

1 6". QUaidtter 1c.ii edo ael ivo da companhia. inclusivt
'quaesquer acçiics de outras companhias po'jtle, vont a sancção
de unta Resolução F.,xiritordinaria dos accionistas. . ser dividida

.(.441 05! ' >' ( i4) pelos membros da ou p•'oolo ser eniregue
a denoosliarios (ou sralieos) ein beneficio de unos membros, e a
'liquidação da coo-mi-onda poderá ser c,,nclaida c a companhia
dissolx oda, mas de Medo iltle deld1.0111 dieldbre sei(' obrigado II

solo>'	 fe.:•01i1 1111e1 ldet • o)* mt.
• 161. 4A.0 a coo...oz.:lida seja limikiacla na Itralaterra todo o
' membro da companhia que não esi. ,ja nessa occasião no Reino
Unido, será rtaricado a iimiro de 11	 apoSs a approvação (it

eifeciiv,i 110 sclUid, n Ijcwhi:,. -so a conipanlii:
.i•oluniar;ap amic, eu depois de atitorizinizt a liobliolação da com-
panhia, intualar 101 ;tviso por escripte á companhia cormuu-
Micando a nuincação de alguma pessoa deOliv ¡linda vitt .1.011dee:•,.
Zt	 ooskqtrn	 pcMidas Iodas as tiolifienedes,
proce-r sos. nrib	 ••	 1)1.1 	 neeOrth
(01d a	 •.mpanhin. e na falia de tal nomeação,
lionidatitt; 14.,r1 a -A...•aiade do. p i o	 do. tal membro, mimem
a alguma te .ssIsa Nor. , essii	 eolimittnicações feitas
a qualip:• . 1 . dess,	 ne;.ioa,!0::.mi l e l . seja nom•ado pelo accionista.
quer li ')	 ceasideradas para Iodes os fins como se

-fossem f,.:1.115 a tal re e .nbco; «ntaullo o liquid d ide fizer uma
nonaiaçã•i dessa mo' loi•vará a ine s ir.a ao conhecimento d(.
)'es:periivo inciobro com teda, a presteza possivel low meio eb,

•;:tunuti..io no jornal 7..; : e T inieX . ou por carta regist viola enviada
'pelo c(ea Cio e do igieb ao respectivo membro para .settendereço

-.7oSeripi0 no "regi	 membros.: da companhia. devendo se-
melhante aviso ser comi) .11t. regue no dia subse -

-Amido á rmblicação do annuncio, ou ao dia min que a carta for
posta .40 (,,treie•

Atrandega de Santos. N. 667. fls. 158000. Pagou quinze

.11 randeca de Santos., 19 de setembro de 1911.-0 escriptu-
J, fií1tes.-0. the$uureiru, Arodj.o.	 -

•

...	 ,..
NOMES, ENDEREÇOS E QUALIDADES DIOS SUDSCRIPTORES--..,

Milan. Borer, 286, Lynton Road» 5.. : E.:escriviio (ou
official de Registro).	 1	 •	 .	 .

W. 13.. Gould , 12, Donovan Menne,. Mtiswell Hill, N.- .-
contador.	 1	 .	 •

A. Il. Bennett, 33, Endymion Terrace, ainsbury Park,. N.
—secretario.	 .	 .

Edward F. Robsou, 191 East Sorrio; Grove, Peckham, S. E
—empregado no rommereio (ou clerigó).

J). II. C. Cory, g Meadowside* 'The AVenue, Chiefórd —
secretario.	 .	 • i	 .

W. Postlethwaite, 119, Mildemay !Road —Mildmay Park
N.—empregado no commercio (ou elerigo).

II. (1. Itusnen, Cromwelt Lodge, lIast End Road, E. Vin.
chley N.—empregado no commercio (ou clerigo?.

. Datado aos Ires dias de julho (1011911. Testemunhas das
assignatur,,s acima : — Francis M. Vooles, 65, 13ishopate, Lon-
dres, E. C. solicitador (ou procurador). Esta cópia é fie!.
CL.() J. Sartient, ajudante do escrivão (ou elo official do Regis-
tro) das Sociedades Anonitnas. Acha-se • um sello vermelho,
impresso no proprio papel, tendo no: centro uma coroa em
relevo 1. ranco e com os seguintes dizeres em relevo branco
21, 8. K I- tun clie:im. Capeando os dcieumentos acima tradu-
zidos e presa Los mesmos por um cadarço verde acha-se a cor-
itliío, (-.'ja troa:gim-to se segue : Sa:bám todos quantos estes

virem que eu Nieasio Robert Jaurahle, da cidade do Londres.
Aotieio publico, devidamente autorizado e juramentado, pelo
presente cerUfico que a assignatura g Geo J. Sargent* apposta
na copia do prospecto da g San Paulo ',and Conipany, Limitei!».
aqui annexa, com a marca g A z- e que a mesma assignalurn
g(teo J. Sargent», apposta na copiai dos estatutos da dita
com panhia a esta tambein annexa, com a marca g II» são
s •erdadeiras e do propilo punho de George John. Sargent, ajo-
doido do escrivão (ou do official de Registro) das Sociedade
Anonyntas, e que as referidas assignaturas foram 'por elle
firmadas em minha presença, na mastim data desta. Em fé de
lite assigno e sello com o solto official. Datado ein Londres
Mis vinte e um dias de agosto do anno de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil novecentos e onze. N. R. Jauralde, not. pub. A'
esquerda acha-se um solto de papel vermelho, cirettlar denta-
do, collocado sobre duas pontas de cadarço verde, contendo

o .is seguintes dizeres: Nicasio Robert Jauralde, notario 1)u-
1,lico.—Londres. A' margem esquerda, na parte superior do
papel, está coitada uma estampilha ingleza do N-alor de tu
shilling, devidamente inutilizada. Reconheço verdadeira, a as -
igual ti retro de N. II. Jaurahle, fabrilio publico desta ca-

Mal, e para constar onde convier. a ¡pedido do mesmo passei
: presente, que assignei, e fiz scllar com o sello das arina
leste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Arazil em Londres, aos 2.2 do agosto , sobre um sello consola:-
le :1000) de 1911.—F. Alces Vieiço, consul geral. Re.ech:
0,69. Ruhricado.—Vicire. Está um carimbo circular, branco,

mn relevo, do Consulado Geral do Brazil em Londres.
Alfandega de Santos $600. Pagou seiscentos réis. Alfan-

(ega de Santos. 19 de setembro de 1911. — O escripturario. .1
1011(.8.-0 thesoureiro, Araujo. Reconheço verdadeira a firma
3iiiira do cidadão F. Alves Vieira, consul geral da Republica
dos Estados Unidos do Benzi! em Londres. Alfandega de Santos
em (sobre duas estampilhas federaes do valor total de seis-
entos réis) 10 de setembro de 1911.-0 inspector interino,
lahmio J. Pimenta. Nada mais continha nos referidos pros-
oeelos e estatutos, nom tão pouco na certidão acima e dou
fé. Santos (sobre estampilhas Moraes valendo cumulativa-
mente doze mil réis) 16 de outubro de 1911.—Alfredo Tabyra.

Reconheço verdadeira a firma s0prit .? dou fé. Santos. 17
Ir outubro de 19t1. Em testemunho (signal) da verdade.—.411-
:Onio Pompilio de Mendonça, primeiro (abelhão interino es-
tara o carimbo do dito (abelhão». !

A todos que esta Eseriptura virem a San Paido Land Com-
pany, Linide,d, eoin eseriplorio registrado e! 65 hishopsgide.
na cidade de Londres, e aqui em seguida denominada a 0.kno-
patiltia» envia saudações.

Ali:endoudo que a companhia fol,constintida sob as leis da
Inglaterra como uma companhia . de responsabilidade limi-
tada:	 .

E visto que a companhia deseja effecluar a nomeação aqui
em seguida contida, ora esta escriptura testemunha e de-
clara que a companhia por meio•desta DOMCia o,Dr. Persio de.•
Souza Queiroz, de Santos, Bra.zil, agiu em seguida denominado
o (procurador*, para ser procurador da companhia e em seu
nolue.e favor fazer todas e quaesquerlcou.sas e executar todos (•)8
actos e instrumentos que na opinião do procurador • sejam
neeessarios ou convenientes Para executar e fazer os negocies
da companhia, no Estado de S. Paulo e na Republica dos Esta-
dos Unidos do .1..i.raza, e é aqui expresemeatt deClgrilig .(tum Q.

•
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procurador terá poder em Ile)1111' e ein favor da companlii4 pan.t
fazer Iodas ou qualltior das sogithile-; cousas:

1. 1::tzer Nolo que for noc('ssario para oht4mr e manter a
logalizaÇã f) t3 1 Ivo i II 4) olficial tia companhia ia) dito
3/7.stado 4 . Republica.

2. Fazer hido que, ein SOn Oldldã O. PrOt'Ill'adOr julgue
liocossario ou ronveniente para levar a offoito, profoger avim-
(:ar os nogocios e lutei esses da companhia no dito Estado e
itepuhl ira.

:1. Começar o prosoguir, levar a offoito. dorondor. fazer e'
aba!1(1 ., 11:k1'	 41'4 as art:il •s judieiaos. rerlaniaçõos e domandas

ttroo• •ssos uno dWal11	 O ;10:3 110:20ei0S	 C010Palill ia no
dito ;.:8 ;,..1	 1toptildica.

1. No roam ., omprogar 4 . instituir advogados/. taho l liãos 4/
outros para todos e quaesquer rias d oSt :1 I irooll i'a'a' e miaos-
tplor vidros ;bis quo o procura.dor achar do liem. •

5. 5 . 01 ai' (411	 iiios •O
d'i lOS, rofilOafflt	 corpol'al:ÕOS	 asSoriaeões.	 com.)

I n .00 li rador 011 substituto da companhia oin respoito 4.I.. ittr•dmier
nege, io liii (Pio a rolupamll	 poSSa	 ort!S?-al.'	 ;no oespejl

IjIla*:`4(1[Wr arl.: n)0 -; 	Otarns CIO progos	 ON	 ai ZIgOra.
1105,o849 ou quaostiOor 0111 roS	 e•In quieluoi • I oliU•0, 14":"-
SJOI SOO adqll i idoS pola co011 in 1111 ia, •llor por : •O Sá, OU voa -

afflolite com wiaosti0O1' 0111 ias
CoOlpaOli h15, aSSo r	 pin:sOns.

	

. NogOVia O fitZol' cem qualquor aid..)ridade	 goN. ,rno
.esladoal. mullieigal. 'oral ou outra autoridade ou corpo, ci.rpo n -
raeão. aSSOVillt,;50 011 UOS :01. 1	 Vigi! l'aClo i, aoeórdo s: , ai'l •ial-
jOr; 4144e o procurador jalgue

7. lloonerer o ohlor on	 tarto	 rotitioror	 obier
iltutesuuer direilos, leis. concessões, ordens ou
e) procurador .juletto noros,sario.

8. .1pprovar qualquer modificação nu 	 011a0S-
(110`r a1'e011_10:4.	 ral 0S. a I'l'an,j0S.	 reliec•S•0,
01 • 4 n • • 11ti 011 PriV i10glOS	 0111,1'a	 1 .. 41 1 101'er	 ttS:,0t•i:11'-"zo
roquerp t. quitesquo • novos vont raoh.)s, ata anjos, leis, direnos,
cçsncossõos, orilons	 privilegins.

9. Vender, comprar. alugar. por contracto ou adquirir.
out.ra maneira Int tomai/ opções oil dispor $. 40 • 4 .. $11104,.-.41;ler

1.01 • 104 ES 1.0 Pra rasas ou outra propriothole real o
10. Entrar, fazer, execular, o cumprir todas laos ronlra-

idos, acct'lrilos,	 pagantooto.:. ¡list ciim•olos. a•to4., autos
e 4111a0SollICV OU( PaS O011115 O I il!tlboOt soguros. 1 rzkol:I'vrd ity ias o
f yes paSSoS para a companhia e outras causas quo 1 :-/ .taiti sou
Julgadas ;deis, para quaesque • fins desta proettra.J.-to e out.. as
!pie o procurador julgue nocossarias.

1 1, De yoZ	 (111:11IdO	 'rogai' O l'OlOOVol:
.81111SI i I Id O •t; su14s1 Ri I (OS, :IP:eidos	 agoutos Ii ;ta ixso .1,13	 •
01 •41 n • 11$ cotwerionies a illiahltit'r dOs	 acima nionciinntito Cii
titia blUor I tOMIO 11111.' o 	 j ulgio (:e	 a ("):?1-
11:11111 ia	 concorda oiti ratificai . o 4•onfirmar Indo quo o pr._
rurador	 siihslifido tem st/h:dilutos, moldo ou

nonioados pelo proviirador legalmente faça ,! com:grite:de-
mente ao	 a('	 so faz monção 1 . 111 virl ui.'

.E111 ft "' sie que a companhia San Paulo 1.and Company, H-
fez fixar o seno official Za.IS 5 iate e tros dias de •lÉos(')

191 1.
Estava O SO110 rifficial da S•an Paulo T.P11..1

	

atfixado oni prosonca do Edward 1;ree;:e.	 - :1!4Prt
41ireelores. -.1.	 SoePoi	 - Tosloaallif taS

• . I:twed. -- E. D. llabs,m.
Eu ;t1taix.• assigmado, Nirasio Ilollort Jatiralde, tal,olião nu-

blico da cidade do Londros, il ovidamo1110 enratqado turamon-
fado. ertifiro que ou e os Srs. .Arilltir liorod Edward Vco-
dorick Ilnhson. atillms moradores nosla ridado. tosItuninhas
do mim conhoeidas. tomos presentes le•sta mesma
dala ali oulorgado da. procuração que t•rocodo. pola ,*o1131:a-
illi ia designada ',- zan Paulo Lauf! Company. Limiled, (mo perante
mini labellirto e as roferitlas to ,tonnuilias o solto otfiet I da
dila companhia foi ostainpado na mesma procuração .na pre-
sença dos; ;srs. Eilw;jr41 “I . C1 , 111! f' Albert l'ain, dous ilit.octores
II!! citada companhia; Arliiiir Itatidsou Jtositiott. seu soerelario,
(pie me são pessoalmento conhecidos, e os quilos então g ithsvre-
xi . rato as suas respectivas aS•Signaturas na inosnia PrUouração
perante mim e as suprantenc ionarlas testemunhas.. 4;ertifie0
tnais quo a dita procuração é passada elo virtude da delibera-

correspondonio tomatla pela directoria da dita coinpaniiia.
finalinvide cortifiro nue a precitada procuração é OfflOO-

gada int fórum. da lei. E para constar ondo convier, dou a
1 Mil. IrCti,a0:5 vinlo e Ires dias do Z1;544510 do Mil 110V('CollitOS
011Z4'. N. It. J(tttni/do,taliell ião publico. Estava coitado a ,esipiorda
urn solto de papel yerint,Itio no qual so 1 Nicasio llohort Jau-
rut i le ._._ 1,micloo - Notary Publio - e a ;fivela miei
pillir i l ettexa. 1141 Vabw ilo um	 Itermilieco v4d.41ad4'1ra
• as:signatura supra de N. 11. Jatiralde,	 putd;e0
desta capital o-para constar moio coiivior • a. p011 id. 410 mesmo

presonte. 1111é ak,:l ignoi o fiz sena.. ror.) o 'sono tles
Itritlas 042 Consulado u'e.ral da jtepultlica dos Estados .Unidos •

' do 1raziI e111 1.4 n Hdt •V g, aos 2.1 de agosto de 191 1. (Assignado
sobre uni solto coosular - P'. Aires Vieira. constil
geral.

Poweinheci) vortladf..ira a firma supra do cidadão F.
.Xl yes Vieira. •onsid goral da itopiiiiiica dos Estados Unidos do
Itrazil 4'111 .Londros. All'audega	 so1n.4. duas oslampi-
lhas l'odoraos	 :100 1 •/". ir; cada tona), 19 de setembro de 1911.
- hiS.15OrlOr 14410 r 	 ..114)1iio J.

Altan . logit de Saldo .... N.G litt-It g .1000.1'agott mit mil réis.
Alf:tin.loga do Santos. 19 de soft 'Miro do 191 1.-0 escriplurario,
J.	 thosauroiro, .1retrtju.

Apro ,zo itl:ato no dia 20 para regi ,tr). Aponfaitr, sob O nit-
moro do ordein 2•83 no pr44111ci1 i,10 1 em 20 do • solombro
191 1. E/11 iestoilionlo) da n,	 1 ;Aliviai do registro, Pit-
towoiirt.

nogistrado solio n. :3.092. do livro 1.'  ( 1.0 1-....k.i;fro	 ¡lia 20
sei p mièro de 1911. 1 .:in to s loomill.o da 1 crtiatie.---0 off icial

do rogisiro espocial,

Tabyra, fraduelor toramcilado por provisão do
10 do outubro ;I Ivnt	 1)r. Juiz do
rodo da. 1 .: Vaca dosta	 ez•pl I. ¡et... ! (pl.' ri tradii,...;-,0 fia
de lima erribião	 iti;,1(.7.. 0 00 the t.ot
si.gui l 0,.	 I id	 f4'afj1( I de unia c•niipaiiiiia.
.1cha-se	 sorio. ,•iir	 tarziniz,. impresso no J' 4414 papel,
4.10 .W.rinzi vircolari, lido no e.•;,tro un i a roróa com	 diZprvS:

i"! Po 410 o4 . l111“1 . 11O:t s . (:::Iro	 V,'(.111-si*, ri diroila
do Sol in (10.4cri4to. as a 1*.da , iaglezas, em tinta	 'Mais á
direita VI '. -Se 1 . til	 1 ili1 a ro.".. i'a eari•nr.do por
11111;1 coróa o • o:/t	 Oirrs:	 d.•	 e. ,:nrmenhin.	 21

1911.	 Peio ! 1 '1'5 l !' 	 Hi •0 0110 /I	 S;01	 1 1 £110	 l.111141
1:0100:111Y, 1.imiled roi 1 1 !1',Wpi t l'a(1: . 	 rteeÓr(11.) e0:11 o rit'141 11:M

	

•(•()!),(t1j11;/(All	 (1,. 19 1 01. rO T :ir l 1141111 roili:mhia !i-
mitada. aos tros lhas do .iolia) do 191 1. Passado por 1/./on
prio punho aos .2 1 dias de . agGslo 11 . ! 19/ 1.-4fef,	 Sve,frig, aju-
dante do escrivão do regedro SOO iOdadoS Ál/4'1 1 5 * Ol!ts. .1r14)
das companhias con solidação . do '90'3 ser. 2/2. e.;.,,,e.unio o
eioettnienio aviem irado/ido e preso ao na .stoo por to:? ea$;OVIIO
Vol •dO, 1)ch2-:-(' l b ro i id i o:4:11) vttia Irl g liit't:ão St, SOP.al o 	ihain
Lodos	 111'PM '1 e'	 (10beri. < l atir: 111o. da

idadO do ;,oOdr os ,	 puld iro doxiija meu;	 1lt1:11HZ.,11()
,Ii u'amtii'ti(a.I.i , pe • jo t1'e • S n 111t . v 411 i ' ien que a assign ...t era tios)
.1. Sargoní, ajuda/lio iii	 •..,,•!.ivão do) ,'.'is! 	 i•.(Indvs

	

Pwiy Inas e ' 1 111 . '	 a";!;.:11V1Ill'a 1.01
!H 111	 1O•OS4'OV;1.. !4,1 Oto-lila da I a doSiO, Eia fé d r) que
c s•lloi caio	 ti ia' n .(1. bahido	 Emitires	 :.f1 dias d.,
ag4 ' ;0	 mulo	 Senhor .b • SOS Chrislo	 191	 -

	

.//..uo/(firie, Nat. P;t1;114.....t' 	 arint-s''	 •t.. limpei
li', molho. de 1.,".1./1):1 eircittu.r, iloni/ ..do. e, )	 os.;	 „,4

izr rys	 icasif	 ; Jauraido. Not•ario Publico, Londros.
A' margoni est-morda, na parto SO; >Odor 4.10	 la-
da tuna es tampilha ingloza. do xator	 St) id if

1111 )1 i I iZZA id. 1 Ier00104 • 0 V0111:0 :0il'a a assignatura retro
do .N. n. JauraNte. t;ti,eitião publico tic ,da capit.at. Opara,
4*n15tar onde vou\ ior a mosnto 1)(:SAOi a p:.o',..,ente,

'mo assignoi o lir. r•e • I lu o voo) 44 -.oito das :,rore.: (toste Clinsidado
Geral da lloptildica dos Estados	 d.o itrazij em Londres
aos	 agosim sobre MO Sol IO consular do 3$1:0(1. de 1911.
- F.	 C.4,21/11	 ;t • r:11. 10V011i	 C,1i9

	E .41:i ii (''t	 1.1!)	 bra:tr(', iii, Gmm li 1: nn 14) ( :oral
,b ) 	em 1,4 Int livs. .\11 stui4ie!ga. de Santos, it. Cit18.---1;011
Pagou seiscontos	 Allandoga de t.-:z anios, 19 de seiembro
de 191 1.--o osrripturario. J.	 iliesoureiro. Aranjeft.
iloconlieco vordadoira 14 firula supra do cidadão	 Alvos Voe-
/. oi 1 8;1, Cousu I ( ;oral da Itopublica dos Esludos 'lindos do itrazil
.../1 Londres. .5.11ando;./a	 S.ailos	 (S01.11'0 (111a5 t'!'s i :11111/ illIZIS

300 11(: 1:4 Vatla 0:04 . 1:1 '10 St :olltierO li)! 1911.- O ills1)"i401,
ai;	 .talaaia	 vvr:40 da cc./rtidão aoima ira-
duzida	 it•it-ga do saldos. N. t',I1R - gOn	 Pagou
:-foisconlos	 Mfaiidega de Sanios. 1(4 do setembro de 1911.

vseriphipa rjo. J. tift'SoU rei rO, Arhlu,o. Nada unis
se continha tia reforida certidão non) Ião pottro 00 certificado
01.te a eaPoava, o 4 1011 fé. Safflus, .., ..1)re doas estampilhas fo-
Oeraos; de 300	 1.11114. 	 (10 W1111111'0 (11 . 11)11.-.11.-
ftv(to Tabyro. Iteroitlieço 11 . rd:14leira a Holm sopra	 11011
i.n:1111.08, 1; dl? 0111 Ititro do 1911. Eiti testemunho (signa', tia
datie. ,4 é/toai') pu tu i,jlit ) (h .	 tabellião interino.
lava o carimbo do dito tabellião.

_Alfredo Tabyra. tradtielor .ittrithiv)dado por pcovjsão fie
10 de outubro de 1911 do luf•relissinio Sr. Dr. juiz de direito
Ia 1* Vara desta emnaroa. rerlifira q/te a tradin.c..ão fild de tuo

diytuliento ein int.dez, que lhe foi al.resentadO. é do sogninle
ti or: .K8an 1 81110 Land Company. Limitod. Lista (los directo-
WS, MIO llorbert	 20, flua Laffilte, Paris, Edward
G/recite, 62 1:ing	 Slrool, Londres. E. c. Eraneis
chio Vindos. ti:). 1'i/domo-g:de. E. :.

I.isla dos accionis:a,: Arthur PAhrl‘r !Me), 1.ytilon fload,
Londoit, i. E. \V. 13. Gould, 12, lion.ov;. Li Aventa', Muswell,
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London M. A. R. Bentt, 33: Endynnon Terrace, 1;insbury
Park, London, Edward, F. Robson 194, East, Surre Grdwe
Peckbam, London, S. E. N. D. II. C. Cor..y. «Meatioei-ide», The

Chimford, W. Postlellavaele, 119	 Mildmay Road,
Mildniay . Park, Londcm, N. II. G. Rcisbert. Cromwell Lodge,
East End Road, Est Finclitey. London N. 	 presente certi-
fico que a lista acima, dos aceionist as p dos dircutores da «San
Paulo Land Company. Limitai». é verdadaira	 está correcta

liciavq t, secretario. A . esquerda 1 asa . Alfandega.
Santos, 19 do novemp ' .0 de 1911  ._() •sarioi orario,
O thesoureiro, Araujo.—Gapeando os documenos acima tra-
duzido e preso ao mesmo por cadarço verde. arliaasa o cea-
tificado, cuja traducm se s agito.—Sa iliam todos to:mitos este
virem que Nicasio Robert Jato-ali j e. ' ia cidade de Londres
notario publico, devidamente provisionado juram p idado, pelo
presente Cear( ' ico que a assi g nalura, "oposta no doctimento
este junte, e veadadeira 1 do privai ' , ponho de Action- Ra-
msden Bennet„ secretario da «Sito Paulo Land Cronpany, Li-
mitada, comséde nesta cidade. Pisleaoaaato n. 63, do mim co-
nhecido e que a rcferida as s igualo ra foi por olla f minada. Em
If(l do d oe asalgo c i e saltei coto o s•llo ol'fiaia I. 1 /ata em Lon-
dres a. , : n 3 :.:2d ias de agosto do anilo 1 N asso Sanhor Jesus
Christo do mil novecentos o ome.--Y. II. .1 romolde. nota rio
Publico. A' esquerda acha-se um sello de papel vermelho,

circular, denteado, collocado sobre dás pontas de cadami
verde, contendo os seguintes dizeres: Nieasio Robert, Jauralde:
notario publico. Londres. A' margem e •squerda na parte s-u
perior do papel está coitada um estampilha ingleza no valor de
um schilling, devidamente inutilizada. Ileconheco verdadeira
a assignatura retro de N. R. Jauralde, tabellião publico desta
Capitai, e para constar onde convier a pedido do mesmo passei
a presente que assignei e fiz sellar com • o sello das Armas
deste Consulado Geral da Republica dkis Estados Unidos do
Brazil, em Londres, aos 21 (sobre uni sello consular de 3.000)
de agosto de 1911.—F. Alces Vieiro, Consumi Geral. Recebi 0.69.
Vieira: Alfandega de Santos n. 661. Pagou 600 réis. Alfandega
de Santos, 19 de novembro de 1911..-0 eseripturario, J. Rifles.
—O thesoureiro, Amolo. Reconheço verdadeira a firma supra
do cidadão F. Alves -Vieira, Consul Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Londres. Alfandega de Santos em
(sobre duas estampilhas de tresentos réis cada uma • P.)
setembro de 1911.-0 inspector interino, Antonio J. Pimento.
Nada mais continha o dito documento e dou fé. Santos (sobro
duas estampilhas de tresentos réis cada uma' , 16 tio outubro
de 1911.—Atfredo Tabgro. Reconheço verdadeira 'a firma supra
e dou fé. Santos, 17 de outubro de 1911. EM testemunho (asi-
gnal da verdade, Antonio Pompilho de Mendold'o, primeiro
tabellião. (Estava um carimbo do mesmo tabellião)

Ministerio da Fazenda
Por doaratos de 16 do earrenta. fariam raf lor-

/nado: os guardas da Alfanclega rH 1 iii de
Janeiro Alexandre da Silva 11w2,-.s. Lifiz
da Rocha, Marciano Pinto da Silva, alanaal
Joaqiiiin de Souza e Joaquim Jase
Guimartld s , nos termos do ai-) . 2 . do deerdt
legislativo n. 1.662, da 2 •7 de »udu) itta.
e 25 do de o. 2.083, de 30 de »ilha

ginisterio da -Viação e Obras

Publicas
Por decreto de IU do corrente foi aposen-

tado AllaTto Tavares Laranjaira, iii taaar
de lwaticante de conductor da trem da Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 17 de novembro de 1011

DutEcTor.,A DA JUSTD:A

Concedaram-se 90 dia; de licenea cato o
vencimanto a que tiver dircito, na f•')rina cla
lei, ao guarda civil da l claase Josa Coelho
Martin s . para tratamento de sua sande.

Concadoo-se exequatto , , afie, I le que
ser cumprida, a carta rogatoria et,pddida
pelo juiz de direito da 1 4 Vara Ci n ,•1 da co-
marca de Lisboa, em Portugal, á s ja s i iças da
Estado de" S. Paulo, para cjja,.:ao de D.
Beatriz d • Oliveira,.

Commiteicou-sc aojaiz • faderal da 2 Vara
da secçao do District , ' Federal mia tói dio
dali-l e nt a comprida a carta rogatoria expa-
41100 as justiças da França para citama de
Rosa	 Poulet e outros.

—Devolveu-se ao pra=idente da cio
Paraná, devidamente cumprida a carta 1 , 2,a-
torta expadicia • pclo juiz de direito da 2' Va:';1
da colharea •da capital do mesmo Estada ás
justice-t a da Allamanlia, para	 ritaçãa dos
herdeiros' de Iltnitio liob3rto Strobel.

fetmateram-se
Para a devida execuçao

' ..Ao juiz fedaral da 'I a Vara na sacaãa do
faistrie-to. Federãl, cópia do decreto de 13'desta
me; ladátando o réo João Martins Braaa dt.)

rasio da pena de seis annos e oito 111022,3 de
prisão etalular, gráci maximo do art. 13 da
lei n. 2.110 de 30 de dezembro de 1909, a
que fia condenmado por aceórdam do Supre-
ma Tribunal Federal, de 1 de novembro de

Ao juiz de direito da l a Vara Criminal có-
pia (1,, decreto da mesma (tata, indultando ao
rir Osts-aldo da Silva Ilra ga ilu rosto da pana
(I,. sais a ano: de prisão (-clinicar, gráo maximo

ali 2131) do Codigo Penal, a que foi con-
dem/1mM por sano-mi:a do Tribunal do Jury
(1.-da Capital, d a 21 de outubro de 1909, con-
firmada por ticeórdão da 1" camara da COrte
ti App alado, do 1 di satembro de 1910.

Para 0 , fins convenientes:
Ao juiz fatorai na see.ção Ilio de Jane.iro

21 decratos do 8 deste mez, nomeando sup-
plainas do SI'll substituto e ajudantes do pro-
mirado'. da Republica nos máicipios de Ara-
lIltIuflil , Itagually, ltaocára,
ltaperuna, alzingaratiba, Mitiacá, Paraty, Pe-
111?prdi,z , ,S. Gonçalo, S. João Marcos e Su-
midouro.

Ao governador do Estado da Baltia cópia do
tarmo d obito. lavrado a brWCIO do vapor
nacional Cortleá, relativo ao tripalante Lu-
ciana alo-aco ;

Ao do Estado do Maranhão cópia do termo
de ',bifo, lavrado a bordo da lancha nacional
.1Mrie, relativo ao tripulante Antonio Ray-
mundo de Azevedo

Ao do Estado de Pernambuou cópia do
mono de obito. lavrado a bordo da lancha
nacional Republica, relativo ao soldado do
Exercito Si . Nerino Boaventaira ChaVCS

Ao do Estado do l'ará cópia do termo de
obito, laN rado a bordo do vapor nacional
Mas ,ypira, relativo ao tripolante Alipio

Revleiimentos des.pachadús
Franci sco Elliot, capitão da Guarda Nacio-

nal, pedindo guia de mudança.— Requeira
primeiramente dispensa, do lapso de tempo
decorrido para revistir sua patente das for-
malidades nacassarlas á sua lawalização.

Aaenor Pereira de Moraes, soldado da Bri-
gada Policial, pedindo baixa--Indeferido.

Expediente de 17 de novembro de 1911

DIRECTORIA. GELAT, DC :.'lLUDE rliBLICA.

Accusaram-se os recebimentos
Ao alitlisterio das Relações Exteriores do

aviso it. 60, de :11 de outubro ultimo
Ao consta do Brazil em Gibraltrar do officio

n. :10, de 14 de outubro ultimo -
Ao eonsul do llrazil em Malta 'do officio n. 36,

de IS de outubro ultimo

—Coma municou-se
Ao director geral de Obras e Viação da Pre-

tura do Districto Federal que esta directoria
nada teto a oppôr á concessão da licença, para'
a installação de unia oIaria na rua do Senado
n. 210, desde que sajaiit 'observadas as dispa-
sições do decreto n. 1.331, de 1 do corrente,
daquella Prefeitura :

Ao director geral da Repartição de Aguas.
Esgotos e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros' o itinerarin do appa-
relho Clayten, do dia á ao dia 23 do corrente
mez.

—11ametteram-se ao director geral de Ci,m-
tab i lidade desta minis1ario as conta na im-
portaneia de 1:333S107, de fornecimentos
feitos a e s ta directoria, em outubro ultimo.

—Sulicitarain-se providencias ao director
geral de Obras e ViacãO da Prefeitura do Di,-
trica) Federal no seittido de sei' aterrada a
valia que existe no; fundos da Escala Nilo Pe-
cindia á Avenida l'edro Ivo.

Recilwriinntos'ide.spachados

Joaquim Pereira Goras (2° districto). —
São concedidos 30 dias.

Luiza, da Costa Torresi , da Silva (3' districto).
—Queira comparecer á. seeção de Engenharia.

Antonio da Costa Torres (-I' dist ricto):—
Queira comparecer á S',.x.ção de Engenharia.

José Coelho (4° districto).—Nos termos da
informação.	 •

Joaquim José Ferreira (1° districto).--São
concedidos 90 dias.

Antonio da Veiga (4° districto).—São conce-
didos GO dias.

Augusto Guilherme da Silva Pinto (1 0 dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

José Avelino Teixeira de Carvalho (1' dis-
tricto).—São concedidas 60 dias.

Maria José da Silva Leite (1° district))).—
São concedido:: 90 dias.

Joanna M. de Souza Callado (1° districio),
—Nos termos da informação.

Alfredo da Costa (3° distrieto).—(3 0 districto).
—São concedidos 90 dias,'

Garcia & Irmão (G° distrieto).—São concedi-
dos GO dias.	 •

Alvaro 1- Pereira (9' districto).—São conce-
didos GO dias.

Adelaide Augusta, de Carvalho (0" districto).
—São condidos 30 dias.

Manoel Escoltar (9' disaricto).—São couce-
!didos GO dias.

Doolindo Pinto de CarValho (0° districto).—
São concedidos 60 dias.

Francisco Machado Curvello (9° distrieto).—
São concedidos 60 dias. l

José Antonio Ferinucte GuinEurtCS.—Certi-
ficlue-ss,
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NOTICIARIOVry Vottle tf. Comp.—Não podem ser ;talim-

De. Mamilo da Gania jlodeigues.—Deferido.
latiz Cainpos.—Doliwido.
Jo4epltiinti1lartities de Oliveiea.—Deferido.
t. Coatalem.—Deferitlo.

--
Policia do District° Federal

Por actos de IS de novembro:
Foram 1 rattsforittos os 1°' supplentes do de-

lega(os De. Antonio Maxim() de 'Nogueira Pe-
'titio do 2'7" District() Policial para o 2G. e
deste para aquelle o Dr. Ilernatti de Souza
Carvalho.

devachado
latioel Luiz do barros, pedindo para que o

.ttedico da Casa de 1letenção cortitique qual o
diagitostiro do •sua enlOrmidade e, si a sua
noile‘l ia ri .(11 ti5 r 0111.1Ni trai a men: o, a/ént

ie lho é a p i tliea do . —Certifique-se.

Coofe-ctieion hontem com o Esmo. Sr. Ma -

rechai Hennes da Fttieteea, Presidente, da lie-
puldica, o Se. getteral Pinheiro Machado.

Ministerio da Guerra

Cot, ittretteia rant !tontura com o Estro. Se.
•Maredial I 1.o .ntes da Foi iseca, Presidente da
Republica, os Ses.Dr. Francisco Salles, niiitis-
tro da Fazerbla, Viteral Metimia Barret.'

ist ro da Guelra, De. J.J.Seabra, ministro da
Viação, De. Vieira Pamplona, director geral
dos Telographos, Dr. Belisario "'tufara, chefe

do Policia, general Bento Ribeiro, prefeito do
I ii rh . to Federal, e coronel Silva Pessoa,
com/andante da Brigada Policial.

Por portarias de IS ti° coeronf e:
Foi mimo:ui:1 choro da 24 secrão • da 1 4 dai-

( h..) Departamento da Guelra o malar Cie-
Fernandes Guimarães, sttlido exotio-

ratlo do lugar do sob-director da Escola de
.1rmiliwria o Ittgftitin,ria.

Fora ui dispensados dos los:ares que interina-
tiwat te exercem de vontitia lida int .,: de compa-
nhias 4IC a bonitos do cottetrio mptar
tenentes Josit Pernatttle .3 (ta Silva	 e Rav-
mundo de Ilaynta lo Serra Martins, settáo
esto do 'ia companhia e aquelle da 2".

Por outra de 20 do roerento:
Foi nomeado Stlb-direeinr ESi'Ola de Ar-

ilIma ria e Engenharia o major do quadro suj.-
;dementa e da arma de artilharia Fernando
de Santza e 3b.110.

/friitiet iotento.: degrac1Itt4104
Adolpho Fetroint Nobrega e Feattei sco Cor-

''a do Macedo,	 tottentos.--Att.istatm, que-

Svitval de Saite.1nna Reis.— Indeferido, de
iceárdo com a G. o:.

Domingos Pinto Monteiro.— Indeferido. em
:ista tio cittnportamento tine texe quando
)rara.

Mario .1Iberin da Costa, sargento.— it i defo-
'ido.	 accórdo com a. ittfin .titatião de Il. 2.

Joaquim Napoleão E. de .1 retida Filho, le-
ente.- -!ndeferido, de accõrdo com a infin.-

navio) do 11. 3.
litivio de Sampaio 'Cheiro. sa ['gen

lo, de accórt to (anu a infirmarão do
tommandaitte da I" brigada de cavallaria.

Itayintintlo Itropilitio da Fonsesa.— Indefe-
rido, eia vista da validade do coticur so qtte
fiti prorog,ado.

Espeeidião !to sas. majoi . .--- Indeferido
odiei:test mencionados fibra In cousitierado: da
mesina data da promoção do requerente.

Galditio Tavares de Souza, capielo.--little-
ferido.

O Esmo. Se. Mareeltal Ilerme :s da Potiseca,
Pre• itlente da Republica, assitmou hoidem o
decreto que ararias a o regulamento da In-
spectoria Geral de !Iluminação.

O Esmo. Sr. s Peosidente da Republica a--
sigimoil homem o decreto que aluo-ova o re-
gulamento (ia Secre t aria da Viac.ão O Obras
Publicas.

E:tiveram hont etn no Palacio do Cattete
Se. senadores Lauro Midler, Jouathas

Walfeedo Loa 1, Aleta..ae Guimarães,
Lauro Sode . , Anionio Azeredo e Urbano dos
Santos, deputados Itayintindo do Miranda.
Justinia tio de Set :pa,Ettsebio de Andrade O An-
tonio Nogueira, In'. André Cavalcanli, Dr.

Alfredo Bareellos, professor ArlInte Napoleãe,
tenmitc-: .orottel Silva traga, Dr. Julio de ot -
vefra Sobt lobo, Dr. 01 ,yutho Brandão Filhe,
capitào-tenctite Dantião Pinto, Dr. Antonio
Pceeira Martins, De. Moura Beitzii. De. Elo:-
Meio Pessoa	 Paos Leme.

O Esmo. Se. Marechal ileeittes da F1 t:
Presidente da FlePublica, rec:tben os segui:ais
tobtgramtnas	 tlograttilarões:

Rio, 1 i — Saudações pela gloriosa data
Godotredo eludia •

15 — F,`Iirit ..). V. EX.. I 'AO dia de gloria
e pelo andi Versa LIO vos -:;g 1 benctico gox-orno.
—.Marques da Rocha.

Itio, IS — Apresento a V. Es. resp .itosos
cump-mictutts pela data que, a Patria hoje
com memora	 Campos.

Rio, 15 . — Muitas felicitações a V. Ex.
01111O a honra de enviar pelo primeiro a fl ui-

versa rio de	 etivvrn•I.—Almira	 Prooura.
I .:, t oo presente á glorificarão de

vosso gonerno. Cada vez mais applandit a fo-
enoda admittistracrio $.taila ao beneficio d.,
povo brazileiro demonsi eantlo mi (lila:(a) A ea-
:ta z o militar vidadito eleito pelos verdadeiros
republicanos. Fazendo vt•tos pela prosperidade
do regime:1, desejo tio corarão a filie:ti:tile pes-
soal do grande antigo a quem tanto venero e
esi	 Isit toro Campos.

Rio. 1 — Respeitosamente saloio V. Ex.
peto etori ..)so dia da prodaninão da Republica

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Via.V.to e O'-as

Publicas
m'mn,i:mi tsEct;:Ao

Dia IS tio novembro tio 191 1
Great 1Ves1orit of brasil Company, pes HM 10

MiroVO:ãO (In planta 1! ib .; /irra monto	 ra
melhoramentos na parada td.areeda» da. Es-
trada de Forro Recife a Iiitioeiro.—Indeferido.

Dia 20
Itteatlores da cidade de Ri:telim lo, pedindo

passa: ..ent da Estrada do Feria) 'fitilho a Peie
priá pela referida localidade .—Is sdeferido.

i. priln ,;¡ ri) a motivei-a eio d . N.o...opa:e:o:too 0.::)-;
vertio.—i!eneral 1111Ptatile.

it-do prititit ! ro annit'er-
qario do honrado govertet lazeniit xoto. para
que o quatrkratt',o traga a.o \Asso nome Infla
gkria patril, volito amigo tic1.---1a ret . ita 1 CZI

Hitt,	 f.tt.antle d ;* da Pu-publica,
apeosetittl-vos eariliaes mor:radas
pela gloriosa data e aluda feNtektdo primeiro
anniversa rio vosso patri . tlict)o fionestissitito
panerno..--Ti . ticitta..-( .orottel tiortleiro de Fa-
rias.

/lio,	 V. 17.M1.	 eOrtliatt
odatfwv. pelo :22" unitiverssaritu da provia Ina-

cãO tia lei); 1 IA e peio-toiro anui% Onsa rio do
oeso honesto e patriotico golerno.—Oliveira.

Valfadão.
Rio, 15 Si mio.' 	 coligi-atol:n:0es pela glo-

riosa da ta republicana e sudos pela relici(lt-ol..,
de seu gt o eri10	 R-fairtei„.

Rio, 15 Sinceras felicitações. — Deputado
Bento Nogueira.

Dia, 1:; 1 besiei 1 o. entrawinInnt r z, pela pas-
s .tgen . da gloriosa data repul.livitila .—Catt-
(lido Mariatto.

Rio, Cl- Cumprimentam].) V. Ex. pelo pri-
meiro anuo de govteetto que hoj e eimiplem,
faço xoto: sincet .os não S. jelit felicidade pes.-
talai do V. Ex. coo :o tandem di si u gorem°.
—Dr. Mello Carvalito.

!Ito, 15 - -Studamin a tlat:1 4,:ra •;oza da re-
publica	 amo:: ST .Ex. pelo pri-
Ortir0 a ottiversari t da sua (lex : ação ao
alto e merecido ( .8 l) th• presidente. fazendo
vt . : ( ...; pela :OSSa I lI Ospei idade jeremie )ara.
fil;i • ii !ao	 (10 110 O in'a Zil f •iro	 ti I il ia Can-
fatia 5 'grelo. —1!	 Se-
greto.

fito, (7,-1)itItlas e eraltitslasI l ea zt <ta tulacjes
peto a tini Vt 'eSa rio glorio:o da Republica o tlti.
jat,:a . t it.:0 o remindo govertm de V. Ex
ptuado Golicalves Almeida.

15--Tenho	 satisfarão (1.. eitinpriumu-
tar V. pila data ne ¡poio, augurando
a felicidade pessoal de V. Ex. e de seu go-
xertio-- .. 11arão tio Illartlitetran.

Rio,	 nom . da municipalidade do Ifea-
•ifo e moo	 felieito V. 1:x. pela data
repeli/ruim, de : via:do do fazel-a vtssoaltitett:ti
por	 ` incommodatio. —.1 Mosso Costa.

Bit), i 5—Respeitosas ItotnNtatzens.— Auto-
ido Cresta .

tilo, IS - l'oro acceitne	 le:1:1;.",;1.0
gin s erm5 de N".	 retieitaeões

nein leni a fel iriii:o3O Cle l i a tui ;t onos acom-
panhar os amos de vida de V. Ex.. que fica-
rão toa eca . los e conitechlte; tia po.:teritlatle.—
.lt.hu ira ti( te, ea ¡ui tãO LitiZ Prado .

Rio. 15 -Arfem tio:as sa tal a t.fe: pela da ta do
boje, dupbtoiatite j....rata aos t o tso.: amigos,—
General 31Olit . t. de Campo:.

tilo, Ui—Impedido dx. Goinparo:"e Di. ro-
'u .e.:mit:irão do Thesottro A inanir 'siarão, le-
nho viva satisfarão em saudar V. Ex. a quem,
cirno a ittigo antigo e adiu:nulo' (nithusia sia,
apresento corditte:S (nitres:te ,:	 applattsus

(1..: seu beiretnerieu t . feetindo	 1-
1 . / .1 41. --- 11 4111iii Augusto de Santa II leoa

Rio. Bi—Sinceras felicitar,re s pela gloriosa,
dam do primeiro a nnicersariu (1 nttriolint
goterno ti . N'. Ex.—José Ali:414st ,, I ta 1 . 110-1 ;1 .
- Rio, IS- EM Mini: da Connitissão Federal ib.)
Saneamento da !Irisada apresenta In ts cem
pl .:monto,: pelo auttiveesaritt 	 o:sa feettlith:
attlitinisteacãtt.— Fabio !tostai.> 	 àluett e:

. 'Mira it ti Ireitas.7. l'ra IIt . iseu Rot..
t:mt ti .--Etiva Ido Nina .	 rica A ranja.
/1 ,o, 15—Felieit i cordialea,tfif. , 	illstioeto

Pe.'s idettle da 11 :41:tublica peitai .ira anui-
versario mlo seu betai:net : do governo.— Ar-
tinir Peixoto.

Rio. 15—Peco veu'a para aper. senta e a V.
1-2v. a .: Minha. s te ;j1e,ittiS :.1 8 frl lei! a e. 1/PS pell)

ain3 i Verial.10 di proclatnaQão da ilipaltlica e
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Faço eordiaea votos pelas felicidades de
V. Ex.e prosperidade do seu governo, em be-
neficio da, fiação. — Coronel laaja
twesitiente da janta de reviaão e sorteio mili-
tar.

Porto Seguro. fS — Represantando Partido
Conservador, felicitamos V. Ex. primeiro an-
slivorsario sou honrado governo. — Gonçalves
1)ibis Osorio. —Borges Epipltanio Rei/ouças.—
Am...otsto Borges Alrebiadas. — Coneei.,;ão,

Arraial, E; — A 90' brigada. de infantaria
da Guarda Nacional de S. Joaso de lirttburo-
lama congratula-se coai V. Ex: pelo zum:-
veraa rio de sou governo, offerecendo seus
sorvicos á, instituição vigente.—Paixão Salles,
coronel comffialldallte. —João \latina, tenen-
te-Nome! do t2r4". — Leitão Sobrinho, toneis-
to-coronal do 20". — Antonio Barroso, major

•do 90" da reserva.
Alacció, 15 — l'artido Do. menta satala

V. Ex. pala gloriosa data da proclamação da
llopublica e primeiro anniversario de vosso
pa riot :e° governo. — Fe. rilalldeS lima, pre-
sidiaste da. emittnissão executiva.

1:alija, 15 —A classe •le carteiros do Correio
da Italtia felicita V. Ex. pelo dia 15 de no-

tiro data affiliverbaria da Republica
priin3iro marco do vosso patriotieo govei•no.
Satalto:õe ,:cordiao*4 .	 •

Ceara, E; —Felicitações pelo anniversario
do governo da V. Ex. Saudações.—Fortuna,

• t...letta . to,b1d-a a .
• Curtirupn,15—A cantara municipal de Curti-
, ;aqui emigrai tila-se WM1 V. Ex. pela faustosa
• data naelooal e anniversario dts seu patrio-•

tico e proveitoso governo (13 .110+sa, patria .
Ilespoitosas sattdações.—João. Gaspar, presi-
delito.

• Cabedello, IS—Saudando-vos pelo anniver-
; sario da prochunação da Republica, na vossa

possoa rondo Munenagont ao grande patriota
• molvidavel laaaloro da Fonseca. —Vettancio
: Neiva, juiz seccional.
:lUii, 15 —Não tendo podido, 1)..w motivo de
I força maior, apresentar hontem a V. Ex.

metia comprimontos e felicitações, orá o faço
respoliosainente.—Capitão de corveta Amai-

.

f do Pino) da Luz.

ES(IVI'l*:101, 'andina ,ito gabinete da Sr. Minis-
tro do Justira os Srs. seaador Arthur Lemos,
dopu)a d ..s N'abliCa do Gonviqt, Christian() Bra-
zil, Erieo Coelho, Ilezeiril Fontenelli e Alvaro
de Cal-valho ; Drs. Belisario Tavon e Enéas
Gaivão, professores 11xlolpho 112rnardelli,
Virty o Venho, coraneis Silva Pessoa, Souza
A guiar—Moo do Nascimento, Zoroastro Cunha
e Erico de Oliveira.

primeiro do feliz governo de V. Ex.—Raol
• illagalliães, delegado de policia.

• itio, lã—Felicito a Republica pelo anniver-
• sario do benemerito governo do iuterprote

fiel das normas constitucionaea. — Joaquim
* Rocha.

, *Rio, 15—Queira V. Ex. amoitar as minhas
congratulações pelo primeira a tiniversario

•seu governo. Respeitosas satalaçõos. — E.
"Valladares.

Rio s 15—Teuho a honra de felicitar V.
Ex. pela data gloriosa da proclamação da

• Republica, fazoodo votos pala prosperidade
de V. Ex.• e de sou benemcrito gos uno.—
.0sca t • de Almeida Galra .

Itio, 1 •i—Velicito a V. Ex. pela glorio-ia
data de Imite. rpm o privo aproveita para ar..
clamar o notoo do V.Ex (1110 bade Ser bei I-
ro:1W pelas tutoras gera ções — todrigo Th te....	 ,

la—Camprimantos sinceros pelo pai-
. moiro auniveraario 	 v0S30 IY2110111Mit0 go-

vCrtto.—Ferdinando Cçista.
• 11in 15--(1;0111i0 Republicano Porl t igu z. r,, I

111(10	 sotemne connueutorativa da
data 15 tio novembro, sanita. V. Ex. chefe da

• Nação Brasitoira.L-Directoria.
Vietot•ia, 15—Acceitae folicitarõe -sincera;

pelo primeiro atoam:sat.:o do voas° totura,1,,
at-iciando-me ás jtrztas itoutettatretis,

.itregtadas a V. Ex. pela data do hoje,
'Tavares Bastos, juiz federal.

Vietoria, IS—Tenh o a subida !mitra de apre-
sentar a V. Ex. as minhas folicitações pelo
anniversario da grande data nacional e pa-
triotico go% orna do V. Ex. Ationeiosassau-
daçoesor- :Siara) do :k l:mese s, jit's substituto
federal.

Pará. 15—Felicito 7. Ex. peio anniveraario
da Ilepubli,.a. entu Os voto: de prosperidade
polo governo de V. Ex.-13orge,Leiti., ea-
'titilo do pi-to.

. Maceió. 15 -Cumprimento e • oogratoh•-ine
com V. Ex. pio anniversatao da grande data

Julio Almeida.
,	 — Enviando congratulaenes pela
.gloriosa data, felkito V. Ex. 1)1., I	 a 11-
niversario dogovorno,. por cuja benontoroncia
rogo £1 ,:, u-s	 emule V. Ex. — Arlindo
Mono. senador enodoai.

Caeltoeira, 15— Congratitlo-me com V. Ex.
'em nome do tonnic'plo, pela auspicioso data;

ic hoje.—Dr. Virgilio Reis, intendente.
Carinhanba, 15 — O Directorio do Partido

Democrata Ccabservader felicita V. Ex. ia:A,t
gloriosa data. de hoje da proclamação da lio-

coljo a-overno fecittido dirije V. Ex. /
amam salvador da Patria Brazileira .

Saodai:õos. — LCOpoh10	 '
delit0. — .11116010 Prado, secre ta rio.

Balda, 15—Felicito aa chefe da Meã., p,•la
data da proclanwraão da llopublica 'cumba;
sandaria-s.--latiz Vianna .

oará, 15.— Cumprimento V. EK. Wla data
,da proclamaç,ão da llepubliva e lb,...) N.)1. n .
pela pr•-•=rwritlada	 net-Notic.-) goveeno
V. Ex. — Podoa Maniides, escripturari••
Thesoaro Nacioual,itopector da fazenda

15 —	 (1- 1 ral.:1111.-R
honrem da junta do alistamento militar deo,.
municio:o Maragogior, participa a V. Ex.
que fiai in s oado na acta voto de louvor palia
priwiro atinivorsario de vosso honrado ha-
vei-no, Cfeng; .al. 7 11 n121(10-1110 com V.Ex.1 nC• la data
,-e1,illhic: ia . Beitoiro minhas a I teneiosa sau- I

jor presidiado da junta.
daçõe.s.—Co2amiteiro Joaquim Gonçalve-, ma-

Victoria, Irt—Apresento a V.Ex.respoit os as
congrattila• • õas polo anniversario da prialatint-
ção da I o •pat•lica e posse de	 .110 fraVê ii)
da Nan, qn,-; muito 1.,ffli a espora 1.	sen
eminente cie ufe.—José Monjardbm director da
Eacola	 Aia-ctalizoa A milicos.

Victoria. 15 —unia) sa 1 israciln do a pl •eson-
tar a V. Ex. sinceras congratitlaçõ, 1,4):
anniversarios das instituições politica: e ii;

• Osso de V. Ea. na-presidencia da Republica.

com a prorogaerto da 3áUNI sus:10 .legislatiya.
até 3 de dezembro Nindouro.	 • •

Estiveram, hiontm,i•om o Sr. ministro dl
Fazenda os Sra. senador Castro Pinto, depu-
tados Homero Baptista; Chriatiano.ltrazil, l'e-
dro Moacyr, A. de Lima, Sebastião Mascare-
nhas , All'a~ de Mello . Franco e Ribeiro Jun-
queira; Drs. The:doeu' de Carvalho. Augusto
Lima Junior, Oliveira! 1'ao,z, lVilliam NOV.
tamis, M. Salomão, 111 de Miranda Lho • e
llonorio

Foi declarado que o art. 25 da lei do orça-
mento da receita apenas. modificou a f:armA
de pagamento, cm oit;w, da's taxas de pharóes
e doca, a que estão sujeitas as embarcações
estrangeiras, taxas Sas que eram cobradas
ao cambio de 21 d. Par 1$ e que actualmente
são pagas ao cambio do dia, sendo que o im-
posto de doca, incidindo sobre lodos os navios.
deve continuar a ' ser cobrado em po
quando tiver de ser pago por embarcações na-
cionaes.

O Sr. miuistro da Fazenda roaolven apoias-
vat• o acto pelo qual o prefeito do alto poros
nomeou Jose Athayde Rangel escrivão do 1'
posto fi,cat daquelle departamento.

O Sr. ministro da.' Fazenda levou ao
cimento tiodo da Viação que, segundo comum-
nicou o delegado fiseal cio S. Paulo, a Saro-
cabana flaihvay Coinpany abula não recolloot
os saldos do 2" semeatris de 1910 e 1 0 do cov-

irente anilo.

O Sr. ministro da Fazenda pediu informa
çõos ao da Marinha, indagando si as obras da
ponte entre o Arsenal de alariolta e a ilha da,
Cobras são feitas por administração, ou por
contracto.

Os Srs. Dr. FranciSco de Oliveira Passos e
William Newlands procuraram, hontem, á
tarde, o Sr. ministro da Fazenda, .• an quem
conferenciaram sobre a emissão de G0.O0O.000
francos que o Gaverno vae . realizar era
virtude do contracto cebill a South American
Construction ComPany para a rede cearéll.ie.

4.•
•

Foi declarado sem effelto o decreto do 6 de
setembro ultimo qual foi nomeado o cr..-
ronol Derahlo Dias membro do consollto fiscal
da Caixa Economica tia Balda, 5.41,10 li.
meado para C330 'cargo o coronol Makintian,
dos Santos Marcitr.

Vão ser sobstiitsi•los paa alamort.n dourados
os aeLttablCate tisadua 00:0 O -1" Llitirorult: dos
ofilciaes da Armada.

'
Foi concedida i ao op('rado d ) .ArEtnal de

Marinha desta Capital-flautim Silveira Lima
a- gratificação :Miei...mil de 20 '7. sobre •seus
vencitnentos..

/M.el

11111 r ,.)111111k nrt.0 (10 Centro Pernambucano
caovidott, hontem, o Sr. mittiatro da Justiça a
tomar pute na recepção que se prepara ao
c. ,neral Daiitas llarreto, esperado nesta Ca-
pital amanhã.

o Sr . ministro far-se-lia representar pelo
sim as,istento militar,tenetitc-001'011C1 Cruz SO-
bri

O Sr. niiiiNra da Ju s tiça autorizou o major
Fetix Flettry a entregar ao Ministet •io da
Viação as estacões radio telographicas de
Sentia aladureira e Ria Brauco, no terei-
trio do Acre.

Viu i coo:adiado o Tribunal de Contas sobre
a lezalidaile da abertura, do credito da quan-
tia ii 30:0005 para pagamento ao mestre Ma-
11 -• . 1 Joaquim de Vacado, afim do que passa
cata •lttir a orclicalração, copias e impressão do
(traiu t lyrico (inconfidentes.).

O Sr. ministra da Justiça cansulton o . Tri-
lotual •1,t Contos sobre a lagalidade da aber-
tura do credito de 019:250$ para devezas
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• N- 3	 aborta nova coneurrencia i3a1'a
1•.:,1::.1) de diversos artigos para at rep.ir-.

:1., Mini-lerio da Marinha.

r

	

	 o fornecimento de mai ,rial
it.:1:...ti,•••a c••111111aIldó geral do Corpo de Ma-

NacionaCS.

▪ rogro,sar boja ao porto de M.iiiovi-
.1 ..,-•	 c:amador rrmiorry, ( l ite leio tio Itrazil

,	 para saudar o Governo brazi-
low . •	 dita do anniversario da pr1riam:1;51)

Ilt .1 de '2 1 clase .11fretio Tell •	 Dinheiro
1	 •rde.b. po ra	 II) l'Cil	 1.0.1*

n N . o /.1•1 . )r	 rsieé,, , da marinha de CrIlOrra

	

r.)011 11f1111(!1!1	 1101:10 lb ... ? a Cl
(* . MI 1111110 a . ) do 1 1 .:cift, do olmo

....o1 .J para 3 Eli! '01

lvála a. Souk,, a ie d ; Tiro n. To. do
1 .:,..4 .T4 do Pará.

A ,d I •eado ti • 'fltosittro Nacional em T.3•3:-
‘'..•	 so sr. ministra da Cell:9'1'4 11CI a Volt opb.

.111, , Julião	 F..,tteve.	 33.,r3 e
(•-• a • Arreg imentado no Exoren.0 ationoo.

o .lin • it.)	 abutioda ajuda tio custo do 3,,3-
li• • .1	 1.,r1 a	 a a

":11 'ia ve em igualdade de coltdi3;ü•s.

• li)' re:,rião militar •e,rio organizadwz a
▪ ..tipti tilda do metralhadoras, o :;"
• $,	 O :.;(' 1101000 (10 C431.1.....1.11.

,i autorizada a ac•pti,it:sào du 1101 ;luto-
tila nela do 1 .31.1.111C311140 	 (Ieittado

: S :.• 1*1 k.. .) da 1)ivisi0 de Sande do Exercito.

Ao Sr. ministro da .‘grieultura	 solicitada
• ,ii.-;•••11,1 do capitão iwalitto (lu E‘oreito

• Mitniz gartvZo tt Arag:6
4.* a 1: • 131 n 111 , ,310	 ministerio.

S! • . 111'.11i-4	 tia 6141 .31 11.fler111:11 , 911	 Ib.'
;	 1•\ /) ,didas ordeus para regres,ar 43 1,-ra

umbu . 	Dr. Sylvio
,•01.•	 achtt na Europa airTfoicoa 11•10

•. - C. 1d1	 `111')-.

E, -.In di:pm,:aibi, 	 41,1e ovo.-
.331 itilerinamento 11 ," comittandants 3;	 de

o 4.,c, •anitia ,	altiant	 tla Collegio
4,-	 •• tett-lite , .hrsi., Fornatult $ da. Silva	 1,.,11••

i I 4 unindo it tyrna (13 Serra Ma rthr-. e-t ,. da
111 , 11. • 	2' comp.i1i1ii).

r.ra ti-ferido	 oca r• ri ttariel á rua Pedi',
•• n 3i S. Chrish vlo, o quartel gettond da

st. • orizaii os!rategi-a, que futtocionata
dopotidencia , 4Io antigo Ar,tual

é*, ...rra .

.3 pr,•-idenvia. do major l'elioiama
V . 1111 .1 r.atue-s.. bule, ás 11 liaras tla manhã,
1J.a , -•ti ! oria do guerra da, 'J.' região (I. , áts-
p .,"1 1.	 C"n"...iii()	 guorra a rpm 1's.3.-p.m.1.•
t•	 t ment. • tuedieJ lir. Joaquim Ca,tello
P,!. ..ss 2 . s.	 1), ,ss. , 	rAZO:11 i lIlil L. Cual•

	

111Orie	 1'314118
•..11 1 , 1 I	 It•sis..11*(1 n O 0: 1- teuente	 11(1,d)33-.)

(...•¡ •	 .!I	 Motite:r,),	 C.AN l•.'a 1 It
PC:',•ir,1.	 siha O %a •hou Penha Itrazil.

valia) e Silva. O Cas,iatto FI ,rreira do Assk
31) 83O'.'. Antonio Marimba Alvos de loraes,
Emitio (1.• (...105o S:rejo,
raltIlá o Att=ais lo fjuipo Teixeira do Freitas,

tenent- Alfro•r•	 •l (3'(I •lo: Sinto: l'croira
o	 ,at , itte Alx aro Gentil	 Smza 31,,ndes,

roi fha..I.N Hos	 101'.`.4 o arracoa-
ntoom (Ia trintruicro•	 l'13,ciaimpolis no ;minai

4 . 1.83111 i	 oxtraordinarios Stard e
lOrragoin

Ao Sr. minkiro da A gricultura ft•i decla-
rado não pod , r s..t . p eto	 (I' n i)'1 n11;51) (141 1:1;

o '2'	 d., Ex-retio Daniel de
al boita a itect- , idatte do ser-

4.1 S:'. 111:11i1 1'0 tia	 Citorra	 d-clarou á
Coot•t t •iftlit•I. , da tlit . rra 4 3 11 . • ao	 3Atonto-

•ro1.o1 Eu.vali . • Luiz l'rattro Filho, chefe da
Cottimis-,lo d., l'ortiti eacão	 etwaratutia,

aelm•tat ,u , " lia E'sropa, 41 , Nt . 4, 21: ;aunada 11
dia ria	 IS mu papol.

I',• lls)IIIL'aIlIl elr , fe da 2" som:á() da 1 1 divi-
P..partatu mio da Voterra omonerado

4 10 cargo do .1lb-diret . :o! . da F.-cola •It, Arti-
lharia e Eng.otharia ntajor Clotnom iii,Fel.-
31.310k,, tiitimarã• s.

Foi nonv , ado sub-direclor ti,i Eseuir de Al'U-
Illaria 1 , Ettg,nbaria o major do quadro
piemo:uai . da arara de artilharia Foritando de
Sou". t e à1,111.).

ft Sr. mini-tra da titiorra deferi:Moi' que
el I iiUid •-• v,,i	 ratrao O Pedro

Crv,413 Fertlind-s itrazil, ssott prejuizo das
401 1. ,3 \ orcem 31ilitar, de-

stonp.mitom a- 4T. , commandatite de cumpa-
nbia, ti , alomu •,. ‘ollatido ás rimei:1'5es de

.1 . ,to-	 l's- ton..itt-s Itaynittudo Ilayma
Martins o Too'. Forn untos da Silva .11:.,11o.

sr , mini,or., das Itelac•5,,s Extoriores
foram adas prokid o licias para que seja
slispeu-ada iii ( .3.3 • Ituds-z)ti quir , exerc.! u n . n

is maio.* iii !divo ‘i!/ EXereb() 1)1'. A
t"iii n I l')Ze1'. 1) de 311)113 tiUt Frei

AI'. mi ti t,-tro II,Vi13c. 1•• tu nulo» prestar
4 : 1 m .o .a do. popmado, infolaitações pe-

dida- so'» ... 11331 IV . $11..ri111 , 111 , 1 (3111 (IIV' o enge-
nheira Augu-io Inglez ti ' ' Soliza solioita a em,-

uma o,trala de f.,rra de Cuyabá ao
territorb do .1ore.

Dolo Sr. toinistro ,ia Vittc. ão foi approvulo
o troo borari • a si2sarsir sSti!1% . 1	 FIII010 e

itanto,, na boita 1113 l'its,•• • Fundo 31..
1111231a) .1 1 3 :1, dl Comua:rine (les
Cileatilt, lis' ret . MI 1:ré n ils

4*) Sr. 11 - . E. iii loi lv, encarregado tios
negorio, da luttlal , rra,	 1.111 pa l'a hoje
1131111	 #i	 volo o Si'.	 OiS1 1 •41 da Via-
cão. alba ti	 lir , ;time:muar' 1, Sr. A. D.
3r.•11d, V . 1111	 w•lo ItI oVori	 cartadonso
11 tr.t	 u movim ano Commorcial do
no,so paix„

O rerpiorittrmlo do Sr. Mario 41e
Goulart. ti 011 'ido I . e-oripturario 411 colo-

o de ( . .za 1111 . ) .. o lOol hora 111 911 , 1-1 (10 porto
dt• Paramextia pedindo por equidade mim
ajuda sie 411-.:0, indereritu, pelo Sr. mi-
ni,tro da 5-int.:5o.

ri_4.1 ficção lit.' frt.' n 3 ... o taxa» ile(114111	 eS533.
Ca Illal'a tanto ti t E,tracla 	 l'erru Central
do itrazil, ontio	 e•.; d•• porto, ern favor

• da itullt , t.ria sidertirg:r3•, está a !tendida nr
(1O)	 8.01 t!,	 1	 d.. Illa io	 ;tio, e ”J:
eoutracto	 arreodameNto do referido váe:.4.

E.4.eve, bold ..m. lio gabinete do Sr.IninistrO
da viacibt o 1)r. rratie:seo llorboso, mini.stro
do Chile, ti no aprest ittou ao 51'.1.1r..I.J. Soa-
bra o engeltit::iro citiletto Dr. Raul Claro
Solar.

ong.mIteiro aclia-se .procedendo
e:todos solov 111O:10 por rpm o leito o traba-
lho (I, construct . 1 das obras do pal., e bem
assim u :som iro de arron•lamento do cács.

O Dr. ilaul Solar prelonde apre-ont ar
cunstanciado rola Li 010 de,st ,s est314(11: a.) Selt
governo o, para rpm Ii, sejam facilitado: 0.3
proci•e:as dontiltiouto,, •• Sr. 1111111 .4n) da Via-
4;;1•• apre,entott-o ao Dr. Dcl VecchT1,

O lb'. 1.... • O1grit1)er rilho. (Aliciai de galJitteto
do Sr. ministro da	 viitott,
ein nome do S.	 . 34 deputado Ca1.11
ch i ado, rine 52 acIrt 4,111I,rino.

O major 1rito , to Lyrio	 Si•picirll. olTirial
do gabinete do Sr. inini-Jr•• 	 Viarão.
SC1114,11-O 114)11114n na; e‘egoias
zar 1311 itzrr , ia. d., 	Francise	 de ('aula .por
ahna do 1). M.tria	 ttr'r 1. 3 118 Cuitintrãe-.
31150 do itr.

O Sr, rir 	 T c's etIrra, mini,tro
fez-4; rept ...se ntar, bom	 •10.4o1(3bar.p30

	

Srs. Sjmijo	 ad 111	 (104
(1.1	 1:.1	 O .1111	 111'3111115 . 0. ;111 '11-•

dellIP 4131 . 111011a	 pil	 pAti lr. Mae.j
111.11'ã Cs, $211	 gabinete.

E ...everil III. 11 i1.11C111, 1111 :rabill ,s. 4.3 1(i)
ni-Ira da Viarão o: Sr .:. 50118,1,11' SI ri•A
lewita i lo1 rim. 1 . 1):o 41. • Andradt . e Alchnl

'dista: Dr,.	 • a to., Cunha, l'arbt !tocha,
ljbera 'ti, Joaquim	 4:3,•r,.tir,t. Ta-

najura Fotimar30-;  1 1 ••, ilva	 l'as,•er
Cardoso, Ol s o ( I ., Alone:tr. At l'a.j Olo) Lisboa.,
.11.1:10	 lea	 Soalii a e , 1:11110:41 4.1e	 -
1.1 .0	 1;ar5..•	 Ibirocaltr. general Osorio

l'ai‘a, capitão J. 41s, Penha e Camila,'

Ilviterando o • ••aivito foim pela cumnii.sria
organizadora do 1 0 ( 1312'res,0 .‘2,1'c441a 4h3 1 -
lado do S. Faulo, a 1',••• 1 jr-so Oto 55'. Ca 1.1()-n
dO MIIIli I. P111 lt; do inez vindouro, O Sr. .10,5
de Ara tijo Cintra, presidente da cantara mit-
ntoma I darp l olla c41:1,1e,diri11'iti ao St . .1 Ir. Petir,I
(IP TO ministro da Agricultura, o seguin-
te officio:

em 3 nols.5., municipal de agricultura d.)
ti'' Sã n 0. 1 rl	 1..ra a.)	 -

(It! V.	 o:11,. nu dia IN do mez de dezem-
bro proNitno fititiro 110-18 ridade
des S. Carlo , O T" Congresso .1 g ric011t do
Estado, para tratar ti,' diversas q11e.,tt:1l334
agricolas reputadas	 al	 C Vi l a	 inter-
esses para 31	 40411,	 44`1111).).
31. 110111'a ti'? 0.1113 ida r V. Ex. para 1tbrilli,311-
tal-0 com a sua pre-ottca, como o mal; abo
repre-aoitant, , Itierarritico do departamento
tla agricultura lio itrazil...

A festa fla bandoira foi celebrada, por do-
tormina( .51sdu	 •IeT•M,•10,43tit toda,.
II" roa rtiroe- subordinadas do :Nlittisterio
Agricultura. nct-ta Cap:tal e 10:

(:ooronno telt ,Xr8lti3l183	 p•jr
esa fl.!-( :t teve :4. r3l	 tiro-
('llZly1h 1111, 113 sf..d t t do	 di 'ricto voterjita-
rio : eitt Ilarbaceria, 11 • .\ prendizado Agricola;
1111 F.À •o1.1 4.1('	 Artificos, C111 S. 1 'att•
h ) ; na li. 44,4.4:1 Attrieola, na !labia	 lia Escol:t
de,	 em Ouro Preto ; 318-Se0;:to AsTytio.,

•

I
irr, ri parta monto da Guerra foram desliza- I	 Afim de sor cmuinitnirado á Caiu:11 .a 3Ittni-

,Jo;, ,f4ttil to ,..,s;raw ,, s.ms 41 tstin•s, te; ollicitte- 	 eipal do S3 13111 15; o Sr. ministro da Viação in-
s .g..1.litto-: totiontes-eor.nbi z C ri r.11a110 de Car, furatou ao seu cullegst da Agricultura que a
-

r.,,,mr-emnpnmennww.niumw.P.11..	 em nn•	 1• n•n••-1
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'viloa do Ministerio, na fazenda de Macacos,
nesta Capital, etc.

Numerosos forám tambem os telegramma§,
de congratulações recebidos pelo titular da
pasta da Agricultura por motivo ,da mesma
solemnidade, entre ontros,os cio presidente do
Estado do Espirito Santo, cio presidente e
secretario da Junta Commercial do Rio de
Janeiro, do Dr. Diaulas de Abreu, director do
Aprendizado Agricola de Barbacena, e do di-
rector da Escola de Aprendizes, Artifices em
São Paulo.

!nformon, hontem, ao Sr. ministro da Agri-
cultura, o director do Povoamento que se en-
contravam alojados na Hospedaria da Ilha
das Flores 2.440 immigrantes, tendo seguido
no sabbado,. á. noite, para S. Paulo, 820, sa-
hidos da mesma hospedaria.

Hoje, devem seguir para S. Paulo 850 im-
migrantes; no dia 22, 610 com destino ao Rio
Grande do Sul; e no dia 23, 605 para os Es-
tados do Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul e 110 para Minas Geraes.

Do dia 1° do corrente até a presente data,
attinge a 3.757 o numero de immigrantes
partidos desta Capital com destino aos Es-
tados, e nesse mesmo prazo entraram 8.510
immigrantes no porto desta Capital.

A bordo do paquete Byron, esperado hoje, á
tarde, chegará dos Estados Unidos o Dr. N.
T. Cook, celebre especialista americano na
lavoura secca, contractado pelo Sr. ministro
da Agricultura para dirigir os ensaios desse
genero de lavoura, no Brazil, de preferencia
nos Estados do norte fiagellados pelas seccas
periodicas.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo designou uma
commissão de funccionarios do seu ministerio
para receber, a bordo, o De. Cook.

Da Federação das Associações Ruraes Rio-
Grandenses recebeu, hontem, o Sr. ministro
da Agricultura o seguinte telegramma, datado
de Porto Alegre:

«Encerrou-se a exposição-feira agro-perna-
ria, promovida peia Sociedade Agricola e
Industriais. Concorreram mais de stn ani-
mes. As transacções realizadas exce-dem a
20:000$. Saudações.»

Escola de Aprendizes Artifices de São
Paulo e no gabinete do respectivo director,
1;)i ante-limitem inaugurado o retrato do Sr.
Dr. Pedro de Toledo, homenagem das 'bocejo-
narios daquella escola ao titular da pasta da
Agricultura.

Ainda pela data anniversaria da procla-
mação da Republica, recebau o Sr. ministro
da Agricultura diversos telegraminas de feli-
citações, entre os quaes um do Sr. Manoel
Barnardez, consul do Uruguay nesta Capital.

Pela ereação da Camara do Cominarei°
Internacional do Brazil, recebeu o Sr. mi-
nistro da Agricultara uma carta de felicita-
ções do Dr. Affonso Bandeira de Mello.

O r. ministro da Agricultura fez-se repre-
sentar no enterro do senador Dr. Joaquim
Murtinho pelo seu secretario, Dr. Gama Car-
gueira.

ftlo Ministerio da Agricultura, Industria e
Cominarem foram recebidos mais 72 requeri-
mentos de criadores sul-rio-grandenses, soli-
citando o registro e archivo das marcas que
usam para assignalar o gado maior de sua
propriedade ; elevando-se a 3.785 o numero
dos requerimentos de igual natureza até
agora entrados no mesmo ministerio.

Os requerentes delontem, domiciliados no
72unicipio de Basé, foram os seguintes : José

Mareio da Rosa, Gervasio Il. da Silva, Jo é
Ignacio Barcellos, Cilindo R. da. Rosa, Cari-
mundo Freitas, José Valioso Dias, Severina.
Moreira, José G. Fagundes, Jacintha Moreira,
José D. da Rosa, liando B. Guimarães, Size-
liando da Silva, Pedro Oscar Cambota, Eduar-
do Lopes da Rosa, Diderot da Rosa Garcia,
Epaminondas da Rosa Garcia, Francionil da
Rosa Garcia, Anua Ilippolyta Garcia, Vicente
Luiz da Rosa, Domingos Rodrigues Ribas, Ma-
noel Teixeira, José S. da Silva Azambuja,
Edmundo Simões, Carlos Dias Rodrigues, Is-
mael Rodrigues, B. J. de Lima, Luciano Ho-
drigues, Tristão A. de Lima, Amimei° Vaz,
lamão Gonçalves, Saturnina Lopes da Rosa,
Joaquim Manoel Soares Leal, Carlos Eugenio
,Mussi, João Baptista Mussi, João Soares Leal
Sobrinho, Maria Conceição Simões, Rodrigues
& Cordeio, Severo Vinholes, José emundo
Pores, Serafim Dias de Fechas, Manoel An-
tonio Duarte, Alfredo Rodrignes, Cisino Car-
doso de Menezes, Andradina de Oliveira San-
tos, Candido de Oliveira Pinto, Maria F. Gon-
çalves Quevedo, Praxerio de Oliveira Pinto,
João Manoel Zaballa. João Thomaz Farinha,
Candido Pires, Francisco Lopes Machado, An-
tonio 'Affonso Guimarães, Dr. Plinio
Etieltrudes Simões, José Alves Saraiva, Angelo
Prudencio Baptista, Maurilio José Machado,
Celso Assompção Lucas, Bernardo Garrota
Maria Mia Conea, Camila Antunes !Inçai-
guee Edmundo Bento Guimarães, Toei tio
Bento Guimarães, Fraklin do Carmo, Mariana
Antonia de Mattos, Candido Simões, José
Anoso Moreira da Silva, Sizinio Procorio
Dias, Braz °clinico do Carmo, João Candeio
Simões, Cecilio Lucas Machado, Luiz dos San-
tos Araujo e Jacob Olympio de Lima Estra-
sola .

Pelo commandante da Brigada Policial foi
coneadido iengajamento por mais tres atIllos
nos termos (to art. 181 e 182 do vigente r
lamento, ás praças abaixo mencionadas, per-
tencentes aos seguintes corpos

Regimento de cavalaria : 2' sargento ama-
nuense Pedro Dalphino Ferreira Junior.

Corpo de serviços auxiliares : cabo typo-
grapho Enéas Lopes de Araujo e cabo con-
ductor Francisca de Souza Quintas.

2° batalhão : 1° sargento amanuense Pedro
Dolphino Ferraira Junior.

3" batalhão : cabo de esquadra Antonio
Constancio Tellcs, asope‘c,ada Felippe José Ro-
drigues e musico Miguel Marques da Nobrega
Machado.

5", com destino ao 2° batalhão, o 20 sar-
gento Alpheu da Costa Manjanlim.

Em ordem do dia do cominando da Brigada
Policial foram louvados : o major reformado
Antonio José da Bocha, ensaiador geral das
bandas de musica, pela competencia e zelo que
revelou na organização e direcção do concerto
realizado no dia 15 do corrente, para c)m-
memorar o 22° anniversario da proclamação
da Republica, e os mestres (los 1°, 2°, 3°, 1°
e 50 batalhes, bem como todos os musicas,
cornetas, clarins e tambores, que tomaram
parte no mesmo concerto, palo interesse e
boa vontade com que concorreram para o seu
brilhante exilo.

Pelo cominando da Brigada Policial foram
lia nisferidos

Para o 3° batalhão, o cabo da esquadra,
graduado em 20 sat .:pano, Carlos Peixoto de
Miranda, o anspeçada Manoel Fausto da Silva
e o salda io Symplwonio farvalho da Silva Ju-
nior, estes do 2° e aquela do 1° batalhão. •

Para o 2° batalhão, o soldado do 3°, José
Alves Moreira.

Entraram limitem pa ra a Caixa de Conver-
são : 30.008 libra , 1.00 franc 3 . , GO marcos
e 20 liras.

Sahiram, na \mesma data : 2.420 libras,'
1.2 40 francos, 100 dollars á 1:400 em abro
nacional.	 ,

A existencia em ouro, limitem, na Caixa de
Conversão, era de 359.786:2423291. 	 •

A Caixa de Amortização trocou hantem no-
tas dilaceradas e por substittiir na importan-
cia de 113:794$000.

A Caixa de Amortização recebeu limitem
100.000 notas novas, sendo 50.000 de 54 e
50.000 de 2003000.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou hontem os seguintes papeis:

Severino Vellozo de Carvalho Junior.—Fa-'
ça-se a rectificação de accôrdo cone a infor-
mação.

José Silva & Comp. a--Satisfaça-se a exigencia
da informação.

Albino Rodrigues da Silva.—Compra-se o
alva rá..

Deolindo da Silva Costa. — Cumpra-se o
alva rá.

Item-1.ton Kalkuhlz & Comp.—Recotiheça
firma do tabellião de Pelotas.

A thesourarla da Casa da Moeda remeeten
por intermedio do Correio Geral, em saltos
adhesivos: 755$ para a Collectoria das Rendas
Federaes de Itaperuna, 725$ para a de Iguaesiii
2:000$ para a de S: Fidelis e Monte Verde,
todas no Estado do Rio de Janeiro, e 80:000g
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná.

Recebeu da officina de ,xilographia, conferin
e empacotou 5.898.500 fórmulas para o im-
posto da consumo nacional e estrangeiro no
valor de 7.303:000$ e da de estamparia
250.000 sellos adhesivos, na importancia dá
50:2:0003000.

c:miraria unia devolução da Delegacia Fiscal
do Estado da Bahia, verificando 3:1:223600 ma
moedas de cobre velho.

Trocou para esta praça. 350$ em nickel por
papal-moeda e 2$960 em bronze »or cobra
velho.

O movimento geral de hoje foi de 	
7.891:9553560, além de outras conferencias
de valores e inutilização de notas provenientcs
de trocos.

A renda arrecadada limitem pela Alfandega
desta. Capital foi de 142:4413919, ouro, á
227:8183338, papel.

Pela sub-directoria do trafego da Estrada.
de Ferro Central do Brazil foram designados
hontem, para servir, os seguintes empre-
gados:

Em Buarque, o praticante 'Fabio Justar! ;
em Penha Longa, o praticante Manoel Car-
doso Guimarães; em Pedro LeOpoldo, o prati-
cante Antonio Leite Soares ; em Curralinho,
praticante Francisco Moreira Alesquita : e»b
Bailo Horizonte, o praticante Gilberto Castro
em Andrade Pinto, o conferente Ernesto
Franco Freire ; em Cora Grande, o prati-
cante Propicio Braga ; em Oriente, o confe-
rente Nelson Livra ; em Lafayette, o agente
Antonio Alves de Souza ; em Palmyra,
agente José Vieira Campana, e em Belém, o
agente Lafa,yette Fernandes.

fkla sub-directoria da 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foraiddesignados
para servir

Em Maxambomba, o praticante Alvaro Fie- •
raiva Marra ; em Lafayette, o 'prati(!aMe
O, t avio Thompson ; em Cascadura,- o' prati- ;'
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capte Fernando Cesta ; ein A. Maia, o prati-
pante.Juvino Miranda.

Regressaram a seus logares os teleg,raphist as
da Estrada de Ferro Central do Ilrazil João
de Mello, de S. • Diogo, e João E. Leal Pa-
theeo, de Cruzeiro.
.	 .

A Decebedoria cio District° Federal está
nrrecadando em todo o corrente mez, á boeca
do.eofre,as• coutribuições Jit) consumo de agua
po• r, hydromelro, relativas ao primeiro seines-
Irc, "do corrente anuo.

O s contribuintes que não satisfizerem o-
, SNIS dettitOS até :10 do • corrente ficarão sujei-

to,s .ás penas regulamentares.

• 'Adquiriram inunoveis
, A. Companhiaole Madeiras Nacionaes. pre-

dio á roa Pedro Ivo n. 111, por 50:0005000
..João José Alves e Barros, predio e terreno

•:,1 rua D. Romana n. ;0, por 7:0008000
Guinle & Comp., predio e. terreno n. 89 á

rua da Quitanda por 100:0005000
_Manoel Pedro de Medeiros Guerra. terreno

em Piraquara, freguezia de Irajá, pela quan-
tia de 2:000$000;

Bernardino de Paiva Gasparino, proibi e
dbminio Ind. do terreno á rua Fclippe Cai ,-
doso n. 9, Co,vato de Santa Cruz, pela quan-
tia de 10:0005000

Maneei Alves Pires, terreno á estrada do
"Engenho da Pedra, fre guezia de Inhaúma
por 000S000;

ESMeraldina Santos de Sá Rego, predio e
terreno á rua Santa Philomena, fregue-ia
lidnifuna por 2;000$000

Beriluilina Barbosa de Almeida, terreno
cita Dr. Oetavio, em Inhanma por 3708000.

Requerimento despachado:
Pelo ministro dá JuStiça:

Ignacio da Fonseca, pedindo seja o
director do Instituto Nacional de Musica au-
torizado a dar-lhe uma certidão. — Dirija:se.
ao director do instituto.

.1 ,010 .Sr. ministro da Justiça:
De Seis mexes ao eserivai da vara cri-

mina! desta Capital Alberto Lima da Fon-
seca.

•Licenças
Foram limitem concedidas as seguintes :
Pelo Sr. ministro da Fazenda
De , tres mexes, ao agente iiscal de consumo

na 2' circumscripção do Rio de Janeiro Car-
los Martins Seixas, para tratar da sande

De seis mezes, ao operaria da Imprensa Na-
cional Antonio do Valia dos Santos Loureiro,
pira tratar da sande.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Hildebrando Senis-

:ruindo de 1 n 011050

O '3" regimento de canllaria dá o official
para ronda.

O l u regimento de artnaria 'dá o (Aliciai
para auxiliar o superior de dia. •

O 3° regina-m10 de infantaria , dá o official
para O servie.0 do quartel general da 9' re-
giao.

Aux • liar do (Aliciai de dia, amanuense

Dia an• quartel general da 1° brigada, ama-
nuense-Gonçalves Pereira.

O 3° regimento de ' infantaria dá a guar-
1V09- . •	 -	 -	 ' o •
' Didatas-1e 5°,

PARTE COMERCIAL
Rio, 21 de novembro de 1911

INFORMAÇÕES DIVERSAS

íleo:irem-se koje, á 1 hora da tarde, em as-
seiolsdéa gerai extraordinaria, os accionistas
da Companhia Saneamento do Itio de Janeiro.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NC) : MIS 19 1:
De Bueoos Aires e escalas, paquete allemão

commandante Itolin, tonelladas
4.727, carga, varios generos á Theodor
& Comp. .; passageiros: C. Cl. Solar, M. da
Claro, Th. Gonzalez. Oclavio Silva, E, Paquez,
A. Areal, Antonio Pinheiro Filho, Dr. G. cio
Azevedo, Dr. ConradoMignez„laytne Fernan-
dos, Herm Ziegler, Santiago Cabrera, Ed.
Suchin ger, A. llove. P. Perreira Ramos, An-
Andrea 11,izzanno, Il. C. Crcisvii, A. Ilarter e
Oito di. 7 classe.

Ilremen e escalas, paquete allemão
commandante F. nau, toneladas

2.412, carga: varios generos a Herm Stoltz
á: Comp. •

liztinburgo e escalas,. paquete allemão
commandante C. Brami:, tonelladas

3.100, passageiros: Dr. Max 1. ,:sibiirg e se-
nhora, Julia Zarvoni, Magdalena Silveira,
José Lopes, Victor Brummacher,
lati, Cari Midler e familia, Amalie ilekenn,
Ileurite itni ger, lturt M sekelburg, Antonio
Moreira Mais, 701 em '30 classe e 137 em
tra tisno.

1 i i Porto Alegro e e:cala s  pquete nacional
Ilajobït, ( •onimandante Itobalson, toneladas
MG( , carga : vario: generos a L i ga Injtog
Comp.; passageiros: Augusto Iteichardt e fa-
milia, isaurit Brandão e filha, Annayse (le
Anclradt cm familia, Francisco M. Barroto
tenent- Theoiloit:co da Costa e Silva, Paulo
Stern, 1),.., Lui Nogueira Flores e sniliora,
Maria .1. M. Il. Malhado, capitão Adelino
Sr3;we: Ite Oliveirjt e sanhora, Cit,“ia Almeida
.1. F. I n inir, Arthor M. Barbosa, Dr. For-
nandiss . Gall'ite, João Jamie.). capitão de, fra-
gata Alfredo . (13 Vasconcellos, Francisco C.
liatipitit, 11. Willoc.trr Moof. !poli AplIoncli e
senhora, lf. Martins, Jor ge da Bocha, Clara

D.átl Fltftlifett, A. Santo: Torres,
José Ciumana, João Selano, Amado Gaio Fi-
lho, João Uloriano Silva e familia, e 12 em
3' classe.

be Bordéus e escalas, paquete franeoz Cor-
conunandante IliclitiNt; toneladas

3.016; pa :sageiros: Jo sé Mario Gonçalves,
Mine. Elida Castro, M. Emite Lambari e fa-
milia, Henri Gostei . , Mine. Jardim Ferreira,
\line. Azevedo, Mine. Maria Cerity, lia mis Ber-
tenger Jeititse, An gres A. Illignrer, Eduard
Thellaiene, João Ferrine, A. L. de Souza Tei-
xeira, Carmina da Costa, Carlos de Moraes,
Neves, • Mario Tavares Ferreira, Mine. Cle-
mentina Martagnea, Antonio Bernardo Pi-
nheiro. Eduardo de Almeida, José Soares Pa-
tricia Manoel G. de Pinho, Luis C. de Souza
e familia, senador Antonio José de Lemos,
Adriana José de Carvalho e familia, Fran-
oisco do Souza, Antonio Bernardo Pinheiro
e familia, Maria Rita Soabra, Maria Emitia,
Francisco da Silveira Furtado, José de Oli-
veira, J. )sé P. de Ca na lho e familia, Alfredo
de Brito, 73 ein 3' classe e 718 em transito,
carga: :trios ganeros a Messageries alari-
times.

lie Soinliampton e escalas, paquete inglez
Dcf nabe, com mandante A. É'. Dix, carga: varios
g,eneros á Mala Ileal Ingleza ; passageiros
Harolds Laws, Edsvards; Collan e senhora,
Willian Norion, Louis Baneton, Silian CFC-
ornei', Antonio Xavier e familia, Geraldo Mo-
narclia, Kali!, 1)1'. Ilarold Goddard, 'An-
tonio dos Sento:, e fainlia, Clara de Buitard,
Adelia de Bunard, Glady ghaugernier, Af-

fonso de Lucca, Castro de Moura, Lucila de'
•tanhardt, Semiramis entra de Almeida, Dr.
Augusto D. Alves e familia, Martha Valia,
Joel Roxo, Maria Alonso, Miranda Azevedo,
Augnsto O. Box° e familia, Juliana Machado,
Dr. José O. Costallat, José de Mattos, F. Au-,
toldo Pereira. João da Cunha, Luiz Soares,
João Moreira, Amadeu Ferreira, Rosa Martins,
Carlos Coelho, Francisco Guimarães, Barros,
M. Bernard, Gaspar II. dos Santos, Pedro Pe-
reira dá Silva e senhora. Antonio da Silva
Roxo, Antonio Campos, José Barroso e familia,
Philogenio Peixoto, João Pereira, Robert°
Pint.:), José de Souza, Alipio Silva, Pedro
Vianna e senhora, José S. Filho, Affonso
varei, Jane Larvadac, Dr, Julio Brandão, C.
Iladdad, 31 em 2 1, 230 em 3" classe e 309 emt
transito.

—De Girar, vapor ingli ,z Alexandra, com-
mandante Walreres, carga: carvão a Belmitto
Rodéigues emp.

—14a Nova-York e escala:, vapor inglez
Craigrar, commandant.: Edsvards, carga: Ya-
rios generos ao Lloyd Ilrazileiro. 	 •

—Da Parais- e escalas, paquete nacional
Garc:a, commandante A. de Oliveira. carga: .
Va FiOS goneros a Dai.tas (5.: Comp.

—De Porto Alegre e escalas, paquete na-
cional 1( . 11)0) . 11)1a, commandante Allmann.
passageiro: Minioal de Souza, corcw1 Bmto
Porto e senhora, Antonio dá Abreu, Francisco
J. Á. Balliosa, Dr, Luiz Pereira, o' senhora,
Albano Pildo Mendes, Antonio Angelo Perfis:-
rate; Maviino Cantarei; e senhora, Ileintique
C. \faltos, 17 em 31• Classe, carga: varios

r(fr: * a Lago Irmãos	 Comp.
—Da ltap;nutrim'd escalas. paqitete nacional

Gloría, nnunandante G. Gooçalves, passa-
geirns: DoMmingos Il. Soares e 1 CM 3' classe,

'Yorios gáneros a Dantas ár
Da Santos, paquete nacional Garupy, com-

mandante M. V. • Solila*; carga, \'i rios
generoS' á Companhia Cummercio e Nave-
gacan.

Da Santos,' paquete irgl-z Delarne, com-
mandante Roliertsoil ; carga, café a Nortou
Negasv & Comp.

• • 'suli pas :1" • IS DIAS 1.9 E 20
Sa•ul a lateja, vapor inglez	 comman-

dain,	 ^

iilhia e escala:, paquete nacional Ilapoan,
commandante

Cubl, barca sueca Iranja, comintv.d Ante
Persr.m.

Hamburgo e escalas, paquete allemão
Cap-0,1egal, commandante liolin, rassageiros:
llertholdo Baster, J. C. Mullor e senhora,
Amelia Mastcarenhas, Sylvia Masearpuhas, Ro-
meu Mascarenhas, Adelaide A ii.gusta dos Pra-
zeres, senhorita Continua, Ilentlque Ormbrust,
Claree Mayer, João Baptista Salerino, Manoel
Barreiro e filha, Paul Stern e 40 em 3°-

acsas lex).
hiate nacional Clolhildes, capitão

Fra.ncisco C. da Paixão.
Hiato nacional Aurora, commandante An-

tonio.Figueiredo.
Itiwte nacional Julio Alumio, commandante

O. do Barros.
Hiato nachmal Amelia c Clara, commandatt-•

te A. O. dos Satitos.
Nova Orleaus, paquete inglez Mack Prince,

commandante torci.
Buenos Ayres, páquete sueco Alel Johnson,

commandante Victor.	 •
Albany, galera russa Syllkl, mestre Ileni-

&sor'.
Buenos-Ayres e escalas, paquete •. france.z

Cordillérc. commandatite Iliellard,Passageiros:
Augusto Crista Marques e •senhora, A. Lisboa e
senlion, José Darey, 11. Buddinger, Etienne
Nichel; Alberto • LabrU, 12 em 2' e 10 em :1°

• classe. • • •	 • - "
Barbados ' vapor inglez Parilan, C011111.13,116.

(tante White: • -• - •
Santa- Lucia, vapor inglez Siedinont, coai;

mandante Jones	
, •
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VAPORES ESPERADOS
. Portos do sul, Piryncus 	 91

'Portos do norte, Bocaina 	  21
'Portos do norte, Ibiapaba, 	  21
• Ftwtos do sul, Anna 	  21
Portos do sul, Saturno 	  21
Nova York e escalas, Byron 	  21
Portos do norte, Acre 	  21
Rio da Prata, Wandik 	  21
Rio da Prata, Principessa Mafalda 	  21
Portos do sul, Itapema 	  21
Portos do norte, Ceará 	  o.)
Portos do sul, Itaqui 	  22
Santos, Laura 	 	 i.,:,
Rio da Prata, Magellan 	  22
Calláo e escalas, (Mana 	  22
Liverpool e escalas, Grita 	  22
Portos do norte, Satellite 	  23
Liverpool e escalas, Sal ust 	  23
Sautos,San Nicolas 	  03
Rio da Prata, Zeelandia 	
Santos, Wurzburg 	  't3
Liverpool e escalas, Viroi/ 	  21.
Rio da Prata, Guajara 	  c) j,
Portos do norte, Mantiqueira. 	  o
Santos; Cap. Roca 	  o';
Portos do sul, Itaitnba 	  o.;
Portos do norte, Balda 	  26
GCDOVa e escalas, Sicilia 	  •-,r)

ilLamburgo e escs., Perna mime() 	  26
Rio da Prata, Cordoca 	 ,--;
Hamburgo e escalas, Cap %Viam) 	  o;
'Amsterdam, Hollandia 	  27
Portos do norte, Goyaz 	  28

'• 'Hamburgo e escs., Tifuca 	  28
,Portos do sul, Juplter 	  28
• Rio da Prata, Cap Mane 	  20
.Rio da Prata, Amazon 	
'Genova e escalas, Tosca na 	  30

Dezembro
Genova, Indiana 	 	 1
Bremen e escalas, Ertangen 	 	 ,)
Hamburgo e escalas, Tijuca 	 	 4.
Rio da Prata., amia 	 	 nn

- Rio da Prata, Cordillère 	 	 O
Rio da Prata, K. Withelm II 	 	 0
Rio da Prata, Danube 	 	 15
Portos do Pacifico, Orissa 	 	 -

- Santos, Aachen 	 	 7
Genova, Brazil 	 	 7
. autos, Bahia 	 	 7

VAPORES A SA.IIIR

Rio da Prata, &voai° 	  21
' Oenova e escalas, Principessa Ira falda 	  21
Santo, Craigrar 	  21
Liverpool e escalas, Vandict	   21
Pará. e escalas, Tupy 	  21

'Porto Alegre e escalas, Caba/iro 	  20
Pernambuco e escalas, Itancma 	  22
Antonina e escalas, Paulista 	  2 2

- Rio Grande e escalas, Itajuba	   o.)
Portos do Pacifico, Grita 	  os
Bordéos e escalas, Magellan 	  os
L1verpool e escalas, (Mana 	  os

.• Trieste e escalas, Latira 	  '):""
Rio da Prata e escalas, Orion 	  23

' Arnsterdam e escalas, Zeelandia 	  23
Florianopolis e escalas, AM2a 	  23

- Hamburgo e escalas, San Nicolas 	  21
Portos do norte, Olinda 	  ,,,
Bremeti e escalas, Warsburg 	 ,•)1,

/ 	
Nova York, Scottish Prince . 	  o.;
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	  ,y,;
Portos do sul, Itapema 	
Portos do norte, Brat) 0~ 	  25
S. Matheus e escalas, Carangola.. 	  26
Rio da Prata, Cicilia 	 	 26
Santos, Tibagy 	  27
flenova e escalas Cordoca 	  ,,...7
Rio da Prata, H011andia 	  27
Rio da. Prata, Cap Vi/ano 	  o,
Nvoa York, Minas Geraes 	  28

....Portos do norte, Gurupy 	  28
Southampton e escalas, Amazon 	  29
Hamburgo e•escalas, Cap Blanco 	  99
Portos do norte, Mandos.., 	  ;,34

--

Rio da Prata, Sino 	  30
Bio da Prata, Toscana 	  30
Feire e escalas, Satellite 	  30

DEZEMBRO

Rio da Prata, Indiana
Rio da Prata, Fagundes l'aectla 	
Boni áns e esca Ias, Cordilére 	
Southampt ou e escalas, Daordw 	
Hamburgo e escalas. K. %Vintena 11
Portos do n(1rte, Bahia 	
G0310Va	 0 ,eata‘g, Si-  )'t 
Iiverpool e escalas, Orissa 	
Genova. Coroar 	
1110 da Prata, Brasile
Rrenten e escala . „lacfeor 	 	 8
llainburgo e escalas. Bailia 	 8

Ca. ma Sy ical
cunso ouricrvr, DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 00 d/v A' vista
Sobre Londres	 	  16 13 '6 't 16 3,64
Sobre Pariz 	 	 5589	 S59(1
Sobre P aio burgo 	 	 5727	 .5733
Sobre liana 	 --*	 S591.
Sobre Portuga! 	 	 5314
Sobre Nova York 	 	 35082
Libra	 esterlina —

moeda 	 	 —	 1:,;o:;o
Ouro nacional—ent moeda
Ouro nacional — em vales

Pr 15000 	 	 15687
A polices geraes niiitdas de 5 0 0 .. 1 :002000

polices geritos de 1:0005 da 5 ';'„ 1:0285000
poliees do emprostimo nacimral
de 1903, port, 	 	 1:0255000

Alinheis do emprestimo nacional
de 1909, noto 	 	 1:0115000

Apolices do emprestimo municipal
de 1836, port 	 	 2015000

pol . c)s (I() emprestiom municipal
de 1906, nom 	 	 2035000

Apolices de Minas Geraes de
1:00n nom. • 	 	 030.000

Apoliees do Itio (Irande do Sol de
1:0005, 7 °/¡, (a lissTio espacial). 	 4:0105000

Apliees do Rio de Janeiro (1, 	
1(105,1 "'0 , pm•t• 	

	
965000

Apolices do emprestimo municipal
de Ni'heroy, pari; 	

	
2125000

Banco do Bra.zil 	
	

.)125500
Banco commercial do Rio de Ja-

oeit•o 	
	

228$500
alercantil do Mio de Ja-

treiro 	
	

2655000
Companhia Melnoramentos do Ma-

ranhao 	
	

425000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
	

435500
Companhia Estrada de Ferro

[lede Sul Mineira 	
	

1025000
Companhia Tecidos Progresso In-

dustrial 	
	

3605000
Debent tires Tecidos Fabril S.Joa-

quitn 	
	

2015000
Debentures Mercado Municipal... 	 2075000
Debentures Docas de Santos 	

	
2155000

Venda por alvará
apolices gemes de 1:0005, 5 0/0 . 1:0205000

Janeiro, 20 de novembro de 1011. — A. Si-
Secretaria da Cantara Sindical do Rio de

monsen, syndico.

Informações

A estação Maritima, importou ante-limitem
79-1.000 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
1.365.776 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minério, milho, feijão e café.

A ficaria deste ultimo producto foi 13.039
Saccas.

A renda do dia anterior foi 26:•855100.

A estação de Diogo importou e expo(•thu
651.915 kilogTammas de mercadoria s, mate-
riaes , carnes verdes e encomtnendas.

A renda do dia 17 foi 2:0155200.

TRIBUNAL DE CONTAS
sEssrio ORDINARTA EM 17 DE' Novrxtrino DE 1011

Pres:deoeW do Sr. Dr. . Didifflo do Veiaa — ne-
‘ prese alara. e •	 Mioiste, io Publico, D,.

Altredu Valladão—Seerelario, Couto Aica.e>

Presentes os Srs. directores Viveiro ,: de
Castro, A ratar A. Ewerton t Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi abatia a sssilo.

Delatados palo Sr. Dr. Viveiros da Caslro
Minis:erio da Fazenda

iso n. 182, de 8 do corrente, 
ePP LO n. 9.089, de 3, (pie abre o eradifo
1.000:0005, part auxilio ao Estado de 5 rota
Catoarina, nos terrnas do decreto b•gislati‘o
n. 2.-17/, da mesma data.-0 tribunal orde-
nou o registro do CP"Ii10.

1 'roe2s-zoS de distr • ibuicão dos crodito:
D.)1:1385175 á D 4egácia Fiscal tio Estado

de Parti:tu-Muco para despezas da verba 18',
com o pagamento de V enchnontos ao 2') e .a • ri-
pt tiraria da Alfandega do lho de Jam.iro,
:Urrado Pinto de Araujo Correr', de 1 (le ja-
lwiro a 30 de ,junho ultimos.-0 tribunal

itmlon ragistrar a distribuição do credito,
feita a necessaria

.1;n510, papel, 1105573, ouro, á Alfan-
deg.t do lho de Janeiro, para attender
dspeza pela verba 33', com a restititieão
Leonardo	 Comp., da dill ierença de (In:eitos;
pagos em setembro do 1010.— O tribunal
nagott ragistro á distribuirão do credito, visto
tratar-s) de deSp:..Zas rotativas ao excreiel,,
de 1910, que devem ser proccs-asda nos terma:;
do decreto n. 10.1't5 de 5 de janeiro de 1889 e
do ar1. 37 da lei o. 1.153 di 30 de dezeurbró
de 1005.

Processo de pagamento, á conta da verba.
31, da quantia de 1:0325 de que é credor ó
Jornal do Commercio, de Juiz de Póra, provo-
niettte de publicação de editaes feita
1010, para o alinisterio da A gricultm •a. —
13• ibunal proferiu o seguinte despacho: «Tendo:
sido re,:usado registro á despoza por acto deste
tribunal de 23 de dezembro de 1910, não po-
dia ser a IDO,S111:), despeza processada como de
exereicio Iludo, porquanto a deliberarão (b)ste
instituto só podia ser modificada por acto do;
reconsideração, que do mesmo partisse, ou
por força do reinedio consagr •ado no 3° do
art. 2° tio decreto legislativo n. 392, de 8 de
outubro de 1876; não se tendo dado nenhum
destes casos, a recusa de registro atundla a
ordem de pagamento, que não pode ser pro-
cessada para ser paga como pertencendo a
exereicio já encerrado, o que suppW, como
condição essencial, o ser a despeza legal
quando corrente o exercício; e não ocra por
haver este tribunal impugnado a classificação
da mesma.»

Dito, referente á annullaeão da distribuicãó
feita a Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres da quantia de 1:5005, para despeza,
pela verba 5% com o pagamento de pensão a
D. Isabel Maria de Azevedo Castro.-0
nal determinou que se faca a annullação..

Processos de concessão ".
De montepio civil : ,
A DD. Carlota Goulart de Oliveira e Epo...

unia fjoulart de Oliveira, viuva O filha do

O movimento da gado	 nas estações foi limi-
tem o seguinte:

(3

6
O

Santa Cruz, recebidas 	
Mal ad ouro, abatida:.
Cruzeiro, embarcada  •

320
500
368

rezes
»
»

Ir e mfica,	 stock 	 500 »
Sitio, stock 	 6.17 ».
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—cal -da "Inspectoria ' de , }Iluminação. Publica, o ex-deputado por S. Paulo, Dr. 'Cesario da
Ignac:a Goulart de -Oliveira, na importancia Moita Junior.— . 0 tribunal foi de parecer
animal de 960$ a cada unia: • i• • i•	 que o credito Ode ser legslinente aberto.

Pe montepio de•Marinha: - -• '	 •	 . •	 -roi •Y rit0 V6IJCid0 O do Si-. Dr. Viveiros- de
Apostilla eXarada no titulo de, D. Maitia das Casita), por jidgar indispensavel a aproseii-

Mercês Feio • GalkO.o, filha do finado capitão- fação de uma folha organizada pela mesa da
lonente da .1 'macia Pedro COPrèa de Ara ii jo Ca ma ra dos Deputados.
Feio,' para. a percepção de mais 35$ measaes, 	 N. 4.42t t , de 26, solicitando a concessão do
o joirtir do 17 de marco deste anno, data do credito de 3tt$400 á Deleg:tcia Fi scal no Es-

lo • to de Sllá irmã D. SaPhia Alvares Feio. 	 • lado da Parahyba, para despoza, á conta da
De meio soldo e montepio: 	 verba 12", com o pagamento á Companhia
A It. leferina. Lopes de Oliveira, viuva do Great We,tern of 1trasil Railway, de trans-

capitão de corveta, engenbeiro machinista, ' portos fornecidos á requisição do juiz see-
rol'ormado, , José Francisco de Oliveira, lia Monal. oaquelle E s tado.---0 tribunal mandou
imoortaneia mensal de 11-0$ em cada ti- , dar registro ai distribuição do credito.

-tido ; •	 .	 l'iss. 4..!; •79 o ii. 029, de 8 e 11 do corrente,
A D. .Aurelina Fernandos da Silva Vieira. - remet tendo cópias dos decietos os. 2.475 e

s:uva rd,:i • 1 .; tenente... do Exercito José Narciso 9.099, do 8, e O.100, da mesma cheta, relati-
a Silva Vieira, na d o 708 em cada titulo ;	 ^ vos Oi abertu ra dos creditos de 3:258$91-0, ex-
A D. 31aria Brazilina Freire de :Moura, traordinario, para pagammito a r) professor de

.1.-iusr a do tenente reforma(' e do Exercit -5 Jo sé Oscule) da Esc:da Polytechnica, Delfim da
Vietoriana de Oliveira Moura. nas importan- . C.Imara, da ditn.'nça. de accrescimo de Ven-
cias meto:nes de 2118800 e 358000 ;	 cimentos, o de 35:0008, especial, para o de

A 1) Ouro C.tx, \luva do :1 0 te- solo-soirOos de 5:000$ á Escola do Commeircio
ne.nte - pbarmacutieo do Exercilo Francisco ^ tlo (1. ; to'á: de 15000$, ao Hospi t al de Tuber-
Eduardo Cox, nas importancias mmisaes de (Idosos :lis Itajobá: e de 15:0008, tai I.,yeen
.30$20o e 708000 :	 Agronoinico de Pelotas.— O tribunal deu re-

A D. Agoi tinha de Maia Nogueira o me- gistro aos cretinos.
liares II•morata, Azinnitha e Atlanta Lisboa • 	 —Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira

e Mala, filhas do finado tieneote-coronel re- soitres
fo emado do Exercito Frederico Lisboit do	 Procossos :
:Moia, na in portancia menssd de 40$ em cada 	 De tomada de contas
titulo, a cada uma.	 .1	 Dos commissarios da Armada : João Luiz de

1Paiva Junior, rufio :entes ao periodo de 5 de' De -aposentadoria:
Ao amanuense da Admini-tracão do s Cor- ' f.'"ver".1.4"1" 1910 ". 19 d" »1 ° 11 " d" " 11, ""I

yelos iht E s tado de S. Paido, NVeocesláo lio- ' que serviu na E scola de Apr.ir ndizes Marinhei-
driemes Gosta, com o vencimento tinnual l' o' ' 1.-''..1 " eitPlial

Ilien . iquo Alberto Madei, de 1 de. janeirode .- 3 :),,:i8.1300. proporrional	 a 23 annos,
Ires mezes e 10 dias de sorviço pubo,.,-,. • a 31 de dezendoto de 1010, llil do Estado do
—O tribunal, atteoleudo a que foram nos Pial111Y:
nroces:iis observadas as disposirões em Ni e.or, . 1) ':' el " ' re ( 1 " s"(-1.:Ti o de Melc°r°1 °g1a e As'IP°-
"julgou li , go' a concessào das Pensõos e ap,,_ noniia, Julião de Iniveira. Laealle, relativas
•seutailoria de que se t rata e devida menti ? i ao adiantamento de 500$, que lhe tbi feito
Soita - a supradita apostilla, rogistrande-se a em \ irludie dO aVko 1 1 . 13537 do Ministerio
de -poza na fórma dos pareceres. •	 d i Indostria, Viação e Obras Publicas, de 20

—Ministerio da Guerra :	 do julho ile 1909
Aviso n. 47, de [-,- de outubro fi ndo, cons t a_ ; Da ex-masu r regado da Arrecadação das

latido ácerea da abertura 'do credito de Roídas Feloraos om Palma, no Estado do
4:8718305, puia • paga Ilidia.° á Sociedade n. 05 Minas Genes, Pedro Nolasco da Sik a Bastos,
da Confederação do Tiro Brazdeiro, com sede de :1 de outubro do 1908 a 31 de maio de 1909.
em Livras. Estado de Minas Geraes, da ino- —0 tribunal julgou gllit'.'S, C0111 a Fazenda
lado das despezas feitas com a construccOu de N.iciOnal os menvionados re s ponsaveis, lavran-
,4.3 , , a .1i„h t de tiro .— O taituial resolveu re ,,,_ dtisso Il eso.. seuthlo os necessa rios accórdãos.
ponder aflit . mativamente á consulta. 	 Dl conimissa rio da Armada, Luiz Gonzagst

—Relatados pelo Sr. Artiow A. Eiverton : Escoltar, de 30 de abril a 13 de novembV0 de
Ministorin da Viarão e Obras Publicas : 	 •	 1909. na. Escola de Apreodizos Marinheiros do
Aviso n . 178, de 8 do cerrente, consultando Rio de Janeiro.-0 tribunal fez lavrar accór-

sobre a abertura do credito da 5.277:6‘)0Sro, dão fixando em 1318001 o alcance verificado'
ssupplernentar á verba 6, para attender ás nas contas do alludido emninissario, bem as-
despezas accrescida,s de vencimentos do pes- sim mrea ittali 0. P razo de 30 dias para o res-
mal da Estrada de Ferro Central do Brazil, P'' i'. pagamento.
de aecôrdo com o regulamento approvadu D.) ex-encarrottado da arrecadação das Reit-
pelo doerem n. 8.61o, de 13 de marro ultimo. das Fe .deraos em Sapucaia, no Estado do (lio
—O tribunal converteu o julgamento cio di- de Janoiro, Ildefonso Teixeira Pinto, de 1 de
Tigencia afim • de requisitar que lhe sejam fevereiro de 1806 a 20 de novembro de 1809.
presentes as tabellas comparativas do pesso,-.1 —O tribunal converteu em diligencia o julga-
c respectivos vencimentos da reforma cite- me nto tini/ 1 de requkitur da Iiiirecloria Geral
ctuada pelo supradito decreto com o pessoal dos Correics: a. lista, de registrados a que SC

e venehnentos correspondentes ao regula- refere o seu officio n. 2.2 i0, de 28 de outubro
mento anterior. findo.

—Mini s terio da Jus tica e Nogocio s lote- De prestarão de fiança
Flores —Avisos:	 Do administrador da Mesa de Rendas do

N. 4.303, de 17 do mez passado, pedindo Alto Juruá, no Acre, Cicero Leopoldo Raposo
que, pela verba 13', seja indemnizada a Caixa da Camara, de 6:000$ em moeda corrente.
da Brigada Policial do District° Federal, da	 Dos collectore,s das Bondas Federaes
quantia" de 7:450$290, em que importam ia- Fortwoito Plinadelpho Pessoa de Albuquer-
rias l'olhas de pagamento do pessoal enearre- nue. em Bonito, no Estado de Pernambuco,
_gado da conservação das caixas de avisos, re- de 200$ em uma caderneta da Caixa Eco-
la tivas no mez de setembro proximo passado. nomica, como reforço da anterior
—O tribunal' negou registro á despoza por João Fiorentino • Cavalcante Campos, em
insufliciencia do saldô da sub-consi gnaçoo. Escada, no mesmo Estado, 'de 1:900$ ern
Pai ra installação de caixas de avisos policiaes, idenlico titulo com O deposito de 2:000$, per-
etc., da dita verba, mil que foi a mesma Com- leitemite ao Dr. José Caudal° Dias. -" .- - •
patada .	 •.	 Do escrivão • da Conectaria Federal bemaSil-.

N. 4.378, de, 21, calsultando sobre a aber- veira, no Estado de S. Paulo, Joaquim Ferraz
lura do credito de 10:950$ 'para pagamento de Oliveira, de 600$ eu. loto çAckpeta da
dos s.u.ksgitls_:(we (.1.eiNutt de rqçqbQr £,rn 223	 (.1 •kt2ia_gs2p00.,,	 - - - - --- '-''•

_.

- Dos agentes do Correio
Libanio Alves Guimarães, de Caeboeira., IR)

Estado de S. Paulo, de 1:440$, eia identico
titulo

D. Maria Angusta Pinheiro Leal, de S. Se-
bastião do Rio Bonito, no Estado do Rio ,e1Q
Janeiro, de 1208 em moeda corrente, como
reforço da anterior.

O tribunal, attendendo a que os valore
ofTerecidos . caucionam a gestão dos :Aludidos
responsaveis e seus propostos, considerou as:
fianças idoneas e suflicieides.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos apresentados
na sessão de 10 do corrente, e relativos - ás
contas do commissario da armada Lino José
dos Santos, do ex-thesoureiro da agencia do
Correio da Estação Central, Carlos Prospero
Ration, do conector federal João Baptista.
Mangini, dos agentes do Correio D. Hoste.
Vieira e João Rodrigues dos Santos Cotias, e
dos ex-agentes do Correio Theodoro Pereira.
da Silva, José Felieissimo Ribeiro, João Netto
e José Trintinella, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos ex-thesoureiro e ex-agentes do
Correio, e °tildar á Administrarão dos Cor-
reios de Sergipe sobre as fianças dos agentes do
Correio D. Rosa Vieira e João llodrigues dos
Santos Cotias, conforme propõe em suas infor-
mações a 3" sub-directoria.

Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em. 20 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.252, de 13 do corrente, pagamento cie
4686.00 a Leopoldo Vieira, de transportes;

N. 2.210, do G, idem de 71$100 a diversos',
idem;

N. 2.005, de 5 de outubro proximo findo,
idem do 1:9188020, de fornecimentos á Repar-
tição Geral dos Telegi.aphos, no córrente
atino;

N. 2.130, de 25, idem da l:1048750 a The
Leopoldina Railway Compatty, de serviços
prestados aos Tele,graphos, idem

--Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos:

N. 4.207, de 17 de outubro ultimo, paga-
mento de 58$400, ao thesotweiro do Institut°
Nucional dos Surdos-Mudos, das encadernações
feitas para a Secretaria. de Estado destd mi-
ni.zterio

N. 4.300, idem, idem de 88200, a Time Led-
poldina Railsvay Company, de transportes, em
agosto ultimo

N. 4.561, de 7 do corrente, idem da
0:075$441, das folhas dos empregados da Casa.
dei Correcção, relativas ao mcz de outubro
proximo fincl ;

N. 4.357 .(por cópia) de 19 de outubro pro-
ximo findo, idem de 3:5-618120, a diversos, de
fornecimento á Brigada Policial, no corrente
anno ;

N. 4.321. de 18 do referido mez, indemni-
zação de 2: ^ 025$700 ao cominando da-Brigada.
l'olicial, de medicamentos fornecidos em , : se-
Lembro ultimo;

N. 4.328, idem, pagamento de 161$ á Casa
de COlTee.:ãO, de trabalhos executados para a.
secretaria deste ministério;

N. 4.352, de 19, idem de 2338100, a Al-
meida Marques & Comp., de fornachnentõs,
tio corrente atino;

N.,4:-420; de . 25; idem de. 351$, de ^ alu-
guel do predio,	 selembro ultimo. •

— Ministerió das Relações • Exteriores —
Aviso:	 •	 •

N. •488, de 9 do corrente, paiganiento
208$, a Bernardo M. de . Carvalho, de forne-
cimentos e trabaktlos para (-,,..63.NaeáNikálp
L5Gattc+;
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• -Ministerio dos • Negocios da Marinha-
Aviso:

N. 5.289, de 6 do corrente, pa gamento de
- como credito á Delegacia em Sergipe,

para .serviços na Escola de Aprendizes Mari-
-nheiros.

--Minister'io da Fazenda-Officios:
Ns. 84 e-85 da Imprensa Naci eeal, paga-

-mentos, de 500$ -e 100$ ao director e ao por-
teiro da mesma repartição, de aluguel da

, casa cm outubro.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo "I'ribtanm. Federal

- RELAÇÃO GERAL DAS CAUSAS QUE DEVEU SER JULGA-
.	 DAS NAS sESLOES :MAN pnoximAs

Recursos extraordinarios
1.- N. 427- (Sobre embargos)- Capital

'Federal-Relato:ir, o Sr. ministro pedi.° Lesse
revisores, OS Srs. ministros Amaro Cavalcanti

- e Canuto Saraiva ; recorrente-embargante, a
Companhia S. Lazaro, por sua commissãoli-
quidante ; recorridos-embargados, os syndicos
da liquidação forçada do Banco da llepu-
Mica.

2-N. 620-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinli0; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz Soa-
res; recorrida, a Prefeitura Municipal de Ni-
ctheroy.

3-N. 618-Parallyba do Norte-llelator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti : recorrentes, Antonio Furtado da
Motta e sua mulher; recorrido, o Ienente-co-
ronel José Rufio° de Souza Raiigel.

4-1N. 617- Espirito Sa»to-lielator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Ainaro Ca-
valcanti; recorrente, Condido de Miranda
Freitas Junior; recorrida, a Certo do Justiça
do Estado do Espirito Santo.

5-N. 657- Bahia - Relator, o Sr. minis-
tro Manoel EspinOla; revisores, os Srs. minis-
tros Peito Lessa e Caindo Saraiva; recorren-
te embargado, a Compagnie d'E'cla ira ge de
Bahia; recorrida embargante, a Companhia
Linha Circular de Carris da Bailia.

6-N. 598-liio Grande do Sul- Relate i', o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Mamiel Mui'tinho e André Ca-
valeanti; recorrente, Bernardo Sasseii; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

7-N. 611-11io de Janeiro- Ilelatur, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lesa e Canino Saraiva; re-
corrente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corridos, Guinle (e Comp.

8-N. 652 - S. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministroS Pedro Lesse e Cainito Sa-
raiva; recorrente, 'sabitu-) Costa; recorridos,
Joaquim de Toledo 1'iza e Almeida e José Mar-
tiniano Bodrignes Alves.

9- N. 655-5. Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro cio Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Ele-
nolo ; recorrente, a Coinpa»hia de Segotros
Alliança da ; recorrido, Miguel. G.
hhory.

10-N. 619 - Relato-ir, o Sr. ministro Ma-
noel Espioola; co isores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Pedro lesse; recortei te,
The Leopoldina Ilailway Company, Limited;
recorrida, a Camara Municipal de S. Gon-
çalo. .

11-N. 681-5. Pa olo - o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
recorrente, o Dr. João Beruardino Cosa e Gon-
zaga; recorrida-, a Fazenda do Estado.

I2-N. 678 - Capital, Federal - Relator, o
;p5r, ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.

ministros Comuto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrente, a Fazenda Municipal; recorrido,
José da Silva Costa.

13- N. 656-S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Aniaro Cavalcanti; revisores, os Sis.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa; re-
corrente, a Companhia -Ptiglisi; recorrida, a
Fazenda do Estado.

11-N. 6-13 - Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Conoto. Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; recorrente, Francisco Alves-Jorge
Malta; recorridos, Bento Gordiano de Carva-
lho e sua, mulher.

15 - N. 693 - Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; recorren-
tes, D. ,loaquina Etiphrasia da Silva e outros
recorrida, a Fazenda do Estado.

16-N. 606-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
mi istro Godofredo Cunha; revisores

'
 os Srs. s. mi-

istros Ribeiro de Alm eida e André Cavai-
emiti: recorrente, o espolio de D. Francisca
Amelia de Camargo Aranha; recorridos, 113-
zra Paes ie Comp.

17-N. 607- Minas Geraes-llelator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida: revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valea nti; recorrent.e, o major Zacharias Lopes
de Almeida; recorrido, o coronel José Fran-
cise° da Silveira Carvalho.

18-N. 622--Rio Grande do Sul-Belat
Sr. ministro Pedro Lessa ; rei isores

'
 os Srs.

ministros Camito Saraivei e Godorrado Cunha
recorre»tes, os herdeiros do desembargador
Antero Ferreira d'Avila ; recorrida a Fazenda

-Estadual.
19-N. 687 - Capital Federal- Relator, o

Sr. mioistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs..
ministros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, Paschoal Segreto ; raeorrido, Ma-
noel Martins de Abratt Lace:ala.

20-N. 612 - ltio de Janeiro - Relator, o
Se. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valeanti ; recorrentes, Julio Peih .oso de Lima
e sua mulher ; revorridos, Guinle (5- Comp.

21-N. 672 - lho de Janeiro - Reator, o
Si . . ministro Pedro Lesse ; revisores, oe;
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, Manoel Antoino Alves ; recorridos,
Arthur da Silva Macieira e José Miguel.

22- N. 560- Minas Geraes-llelator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, Os Srs.
ministros Godorredo Cunha e Leoni Ilamos
recorrente, a Irmandade do Santuario do Bom
Jesus de Mattosinhos de Congonhas de Cam-
pos e outro ; recorrida, José Martins Nilo e
sua mulher e. outro,

23 - N. 62i; -S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; rc-wisoras, os Srs. mi-
nistros Andr," Cavalcanti e Guimarães Natal
reeorrente, Maria. Alves de Moraes; recorrido,
o Dr Theodoro Dias de Carvalho Junior.

21 - N. 581- --- Minas Gemes - Ilelator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros fiodolredo Cunha e Leme Pia-
mos ; recorrente, Carlos Antonini ; recorrida,
a Faz lida do Estado.

2:; N. 638 - Rio de Janeiro - Delator,
o Sr. ministro Canino Saraiva. ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida ; recorrente, D. Luiza Vieira da
Cunha Praga ; recorrido, o Dr. João Alves
Montes.

26 - N. 617 - 5. Paulo -- Ilelator, o Sr.
minist ro Godaredo Cunha ; res isores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Coval-
canil ; recorrentes, Frota Irmão (5: Comp.
recorridos, Conceição (5- Gano. e outros.

- A. 683 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel"
Espinola ; recorrente, José Enos . Soares do
A ma ral ; recorrida „a Fazenda Municipal.

28-N. 1:U11-j-1:apitar Federal-fielator, o

.Se. ministro Manoel Espinola ; revisáre.se os

.Srs. ministros Pedro Lesse e Canuto Saraiva; ?
recorrente, Delphim de Castro Neves ; recor-
rido, José Luiz Pipa Junior.

*29-N. 677-Capital Federal-Relator, o
-Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Godofredo Cunha
recorrente, a Fazenda Municipal ; recorrido,
o Dr. João Moreira de Magalhães.

30-N, 639-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse ; revisores, os Srs.

Godofredo Cunha e Ribeiro de Almeida
recorrente, Francisco Schmidt Dias do Prado;
recorrida, The, S. Paulo Ilailway Company,
United.

Appcilacões cireis

1-N. 91-0 - Capital Federal ( sobre em-
bargos )-11elator, o Sr. ministni Manoel Es-
pinola ; revisores, os Srs. ministros And itt Ca-
valeanti e Amaro Cava lcanti ; appellante
-elidia rgante, a Empraza Esperança Maritima;
:limonada einbargada, a União FeOriti.

2-N. 1.332 (sobre einbargos)--Capital Fe-
deral - R.A a tor, o Sr. mini s tro Ribeiro do
Almeida, ; revisores, os Srs. ministros _Mano, 1
alurtinho e André Cavaleanti ; appellaiite em-
bargante, Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira
appellada embargado, a União Fed.a.al .

3-N. 1.480-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro C Lvalcanti;
embargante, o Dr. Abilio Violino; i newrgado,
o Brazilianische Bank fui' Dzeitschl,,t11.

1:-N. 1.586-Alagai:is- Ilelator, o Sr. mi-
nistro Cannto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Mano. , 1 Mor-
dida); appellante, a Fazenda Nacimal; a p-
peitada, a Companhia Alagoano Fik:ão e Te-
cidos.

1 .621- Pará -- Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores Os Srs. mui-
estios André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellante, Miguel Milerio de Vaseim-
echos; appellados, João Martins de Oliveira e
outro.	 ,

li - 1.54-1 - Rio Grande do Sul - Ilelator,
o Sr. ministro Manoel iMuninlio ; revisores,
os Srs. ministros flilá-ero de Almeida e André
Ca vi Ivan ti ; appellante, Jorge Dercht ; a ppal-
Ioda, a Fazenda Nacional.

7 - A. -1 .536 - Pernambuco - nela or,
o Si'. ministro Godofredo Cunlia ; rei is:o.,! -:,
os Srs. ministros Manoel Alurtinho e Ilib.ero,
de Ai moela; apptelantes, Fernandes (e Caiu p.
appAlada, a Fazenda :Nacional.

8 - A. 1.611 - Capital Federal - Ilela-
ter, o Si . . ministro flibairo de Almeida, i .e-
N iSOri • s, ()S Srs. Illitlistl'OS André Cai aleanti
e amaro covalcauti ; a ppellante, a União Fe-
deral ; appellada, D. Um betuma Ennes Torres,
mãe e tutora dos menores Enclides e Judith.

9 - A. 1.651 - Capital Federal -- Reli:-
tome o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. mini s trOs Ribeiro de Almeida o
Manoel Aturtinho ; appellante, Antonio Fran-
cisco de Sé ; ;ippellada, a União Federal.

10-N. 1.591-Capital Federal-Rei:dor, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Ainaro Cavah•anti e Manoel
Espinola ; a ppellantes, Bordallo & Comi)

, penados, lhe 1 'Med Shoe Company of South

I AIIIIVica-  N. 1.531 - Capital Federal - Bela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola
Pedro Lesse ; appellante, a Fazenda Nacional,
a ppellado, D. Joaquim de Arcoverde Coval-
canil de Albuquerque, arcebispo do llio de
Janeiro.

12 - N. 1.672 - Capital Federal - Reta-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de .Alinehla ; revi-

• sores, os Srs. ministros Manoel Miirtioh .o e

I

André Cavalcanti ; appella ntee a União Fe.de- e •
ral.; appellado, o capitão Eduardo . José..Gion- , /./ -.
cm 	 Ilegoa .	 •,	 , ..

1 13 - N.. 1.533 - Capital Federal - Rela ',..
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t.por; o Sr. ministro André, 'Cavalcanti ;. revi-
:dores, os Srs. ministros . RibeirO. de Almoida. e
Manoel Murtinbo ; appellante, a União Fe-
deral ; appellado, Julio Victor Ilass.

- N. 1.660 Capital Federal - Dela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
çs Srs. ministros Ribeiro . de Almeida . e André
Cavalcanti ; appellante, o . Juizo Federal da
1 1 Vara ; appellado, o engenheiro José Esta-
cio de Lima Brandão.

15 - N. 1.615,- Capital Federal - Dela-
tor, o Si'. ministro Ribeiro de Almeida . ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e gentes, M. Buarque. Si Comp., empreza rios cio
André Cavalcanti ; 1 appellante, Isabel Pa- , Lloyd Brazileiro ; appellados embar gados, a
checo Lonzada Marcenal ; 2 1 appellante, a; Companhia de Seguros Maritimos e TãTestres
União Federal ; appelladas, as mesmas.	 Garantia e outros.

-16-N. 1.291-S. Paulo- Delator, o Sr. 	 Embargos remeilidosministro Manoel Murtinho : revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti • e Guimarães Na- 	 1-N. 1.026-Bahia (sobre emba 'gos- Re-
tal; appellante, a Fazenda Naco tal : appel- lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
lados, Wright, Vizir & Drothers e outros. 	 i sores, os Srs. ministros Manoel Maninho e

17-N. 1 -.9-1.1aiiiii-Bela101', o Sr. mini.-.- André Cavaleanti ; el111):Irgallt.03, Conde Filho
tro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-- c_k: Comp.; embargada, a Fazenda Nacional.
flistros André Cavaleanti e Guimarães Natal : 	 2-N. 1.141- Ciapitid Federal (sobre em-

ppella nte, José Dias	 appellada, a 1 bargo:)-lIcla ior, o Sr. ministro Guimarães
União Federal.	 1 Natal; rei isares, os Srs. ministros Bibairo de

48-N. 1.008-Capital Federal-Relator, o 1 Almeida e André Cavalcami; embarga.nte,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisoros, os Antonio Caetano da Silva Kelly; embargada,
Srs. ministros André Cavaleami e Guimarães 1 a União Federal.
Èatal ; appellantes, Gaultier (5: Comp.; appel- 	 3--N. •.572-Maranbão-Ilelator, o Sr.
Lados, Souto Maior & Comp. 	 ministro ltibeiro	 Ahitoida: revisores, os

19-1.86-Capital Federal-Delator, o Sr. Srs. ministros Manoel Mola il i bo e André • Ca-
ministro Amaro Cavaleanti ; 	 isOreS, o Sr,-. valcanti; cinbargant-, » Fazenda Nacional:
-ministros Manoel Espinola e 1 'cd' 	 aesa ; embargados, Dr. Carlos Balbino Dias e Manoel
appelkinte, Manwl ,1 es 	 da Silva Portugal; Lourelicp Dias.
appellada, a União Federal. 	 1.781--Capital Fedor:il.-Delator, o

20-N. 1.616-5. Paulo--Relator, o Sr. Sr. ministro lii 1110 de 	 reNi-mres,
ministro Manoel Murtinho ; revisores, es Srs. Srs. ministros Amaro Cavale:uni e Manoel
ministros André Cavaleanti o Guimarã.es Na- J .:soim:tia; etubargante, a [Mão Federal; em-
-tal ; appellante, Antonio .los".! GoKalves	 -bargailos, Ricardo Alies de Azevedo Coutinho
las•Wias ; appelladas, a Cmnpanbia Docas de e iintros.
Santos e a Camara Municipal de Santos.	 5-N. 1.7 i-3---Capital Federal-Delator, o

21-N. • 1.671-Pará-lle1ator, o Sr. minis- Sr. ministro dr! Alinei(la; rovisores,
tro André Cavaleanti; revisores, os Srs. mi- os Srs. ministro: Anjué cavalea lli ¡ e Eiv.taejc,
nistros Manoel urt i nh .• .e Guimarães Natid; l'e s,ot;	 1.91ãO F isderal; m i mar-
appellante, Maria Augusta, da Silva; appelk.- gemia, The S. João trEl-Rey Gold Mining Cum-	 1.3:10--S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
da, a 'Fazenda Federal.	 pany.	 nis!ro Pedro liessa • roi i sores, os Sr,s  mi-

22-N. 1.0M-llio de Jalleir0 - Delator, o	 6-N. 1.911 -- Capital Federal (embargos 'listro: ilibeiro de :Almeida e Manoel Mur-
;Sr. ministro ti odorredo Cunha; revisores, os de cicuta racão)-1 'tela tor, • o 'Sr. ministro A imi aro linho ; peticionaria Euclydes do Amaral •
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Ca- Cavalcanti 1 .es-is-ires, os Srs. i»inistros	 Pinto.	 •

.-valcanti; appellante, a União Federal; appel- marães Natal c .1-iii0C1 Kspinoln: ienbargantis, 	 1.7-N 1.238-Rio Grande do Sul-Delator,
lados, Reis Oliveira & Comp. 	 C. II. Walker & Company, Eimi cl; 	 o Sr. ministro Manoel Miirtinho ; revisores, os -

23-N. 1.270-Capita1 Federal-- Delator, o gados. Mn inio José da Costa Ilarrii s e outros. Srs. ministros André CavaIcanti 	 Godofriado
Sr. ministro llibeiro da Almeida; revisores,	 7-N. 1.901-Capilal 	 PCÉiCiOnarios, Manoel - Teixeira da
IS Sus. ministros Manoel _'J mm 	 e André Sr. ministro Leoni liamos: revisores, a z Srs. Silva e FeIro Teixeirk da Silva.

o-Cavalcanti; appellante	 U, a União Federal; ap- ministros Amaro Ca	 wvalea i e Manoel Espino- 18-N.	 Goyaz	 Delator, o Sr. mi
penada • a Em preza Esp	 Maritima.	 la; embargante. a União Federal; 	 nistre Ribeiro de	 ; revisores, r.,s Srs.. •

21--N.1.653 - S.	 Relator, o Si . . d e, Alexandre	 de Barros Vanzeller e ministros Mai mel Murtildle e Andrié Cava/-
ministro Manoid Murtinlio; reaisores, os Srs. outros. 	 ca mi ti : paticionarios, Joaquim Gomes da Silva

taBappellante, Domingo: Mala inho da Silva 	 e	 1.390-Pernambueo-llelatOr, e Sr.
ministi •os André Ca va 'emiti e Guimarães Na-

liCcz'sões crimina cs

Carnier; appellado, Bernardino F. Garnier. 	 1-N. 1.270-5. Paulo -Ilidaior, o Sr. mi- ministro GO(10fred0 ettülla , VCViz401.'eS, os SIS.
25-N. 1.816-Amazona s - Delator, o Sr. 'listro Mano ; i,oros, os Sr, . ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mui.-

-ministro • Codofredo Cunha:- revisores, 03 Si'.3 1 iuuinkii'os .111d ré CaValeanti e liiiimarães Natal; Unho ; peticionaria Guilherme Pereira do
ministras Amaro Cavalcanti e Manoel Espi- peticilma rio, Nicola Franekcii.. Moura.
nota; appellante, Caetano Monteiro da Silvo;	 tor, o Sr. mi- 20-N. 1.421-S. Paulo--Relator, o Sr. mi-
:appella dos, a Fazenda do Estado e outro. 	 nistro 11 l beiro de Alineida ; roi isores, 03 nistro Godoiredo Cunha ; rei isores, Os Srs. mi-

26-N. 1.597-Para-dle.lator, o Sr. mi- Srs. ministros Mano- --.4 MurlinIto e André Ca- lastros Ribeiro de Almeida e André Cavai-
inistro Ma noel Murtinho: revisores, os Srs. valcanti ; peticionaria Emygdio Nogueira de canti ; peticionaria Izidoro Pazzattà.
'ministros 'André Cava lcanti e Guimarã.es  Na- Almeida,
tal; appellante, a Companhia da S_iguros 	 3-N. 1.11:i-Pianby-Dolator o Sr. mi-
Lealdade; appellados, Filma & Comp. 	 insiro Mailad Miudinho ; rei isores os Srs. mi-

27-N. 1.635-Rio Grainh; do Sul-Piela- nistros André Cavalcawi mm Amaro Cavai-
lor, o Sr. ministro Manoel Maninho; reviso- emiti ; peticionaria Arsenio Joviniano de
res, os Srs. ministroS André Cavalcanti e veira.
Cidinarães Natal; appellantes. D. Manoela 	 1.37I-Capital Federal-Relator, o
lliverbel mie. Lima Sarmento e. seus filhos; ap- Sr. ministro Canino Saraiva ; revi sores, os
yellada.. a Fazenda Municipal. 	 Srs. ministros Amaro Cavalcand e Manoel

28-N. 1.973-Capital Federal-Relator, o 1 Espinola ; peticionaria Orestes da Silva
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os Castro.
Si'.s ministros André Cavalcanti e Oliveira 1	 5-N. 1.295-llio Grande do Sul-lielator,
Ilibeiro . ; 1 0 appellante, o juiz federal da 1 41 o Sr. mini-tro ' llibeiro de Almeida ; revisores,
Vara ; 2 appellante, a União Federal ; ap- os SN. IniniStrOS Murtinho e .André
penados. • almirante: Joaquim Antonio Cor- Cavalcanti ; peticionaria João Mauricio de
dõsil Mattrity e outros. •

29-N. 1.530-Capital Federal-Delator, o
Lessa; revisores os Srs.-

ministros Canino Saraiva e André Cavalcanti; ' 03 Srs. ministros Manoel Murlitilio e Atuirá
appellaitte, o coronel Delphim Valente Sad- Cavalcanti ; peVeionario, José da Silva OH.
dock de Sá; appellada, a União Federal. 	 'eira.

30-N. 1.643-Rio Grande do Sul-Dela- .7-N. 1.343-5..Patilo-Relator, o Sr..mi-•
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi- • nistro Godotredo Cunha ; revisores, os Srs..
sores, os Srs. ministro. .Maitoel Muurti»ho e ministros Manoel Murtinho e André Cavai-
-André Cavalranti; appellante, a Fazenda Na- canti ; peticionaria Manoel Bernardinci
eional; appellados, Gaivão cC, Comp.	 Souza Dias.

31--N. 1.661. - Capital Federal (sobre em- 8--N. 1.353-S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
bargos) - Delator, o Sr. ministro Amaro Ca- nistro Itibiro de Almeida ; revisores, os- Srs.:
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Manoel ministros Manoel Murtinho e André Cavai- .
Espinola e Pedro Lesse appellantes 	 ; peticionaria Joaquim Dias Campos

Sobrinho. '
U-N. 4.369-Minas Genes-Delator. o

Sr. millistro Ilibeiro de Almeida ; revisóres,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André,
Cavalcanti ; peticionaria navio José da
CMIZ.

10-N. 1.21, 5Capital Federal-Delator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Pedro
Lessa ; peticionaria João Faria Ilibeiro.

1I-N. 1.335-Bithia-lielator, o Sr. mi-
insiro Amar io Cavalcant ; revisores, os Srs...
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mui'-
linho ; peticionado, Vicente Corrúzt Mar-
ques.

12-A. 1.428-S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
nistro Canulo Saraiva ; revisores, os Srs. mis.'
nislros Godofre.do . Cunha e Ribeiro de Al-
meida : peticionaria André Pueril.

Et-N. 1.429-S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Scs.
ministros lii beiro cie Almeida e Manoel Mui.-

;	 ThOnlaZ dm;Li nia , •
1•I-N. I.282-Rio Grande do Sul-Delator,

o Sr. ministro Cm um Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ilibeiro de Almeida e Manoel
Mu '(judia ; peticionaria Firmino Francisco •
de .vila.

15-A. 1.298-Capital Federal-Delator', o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os. •
Srs. -ministros flibeiro de Alineida e Manoel
Movi Mito ; peticionaria Manoel Malaquias de.
Oliveira

1.433-Capital 1: ederal- Delator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os • •
srs, ministros Ribeiro de Almeida e Me mel
Murtinho ; peticionado, Dermeval dos Santos
Pontes.

22-N. 1.148 - S. Paulo - Delator, o Sr..
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.:
ministros Amaro Cavalcanti e 'Manoel Espi-
nola ; peticionaria Leoncio 31aiorani (menor). •

23-N.1.344-S. Patilo-Relator, o S'i•
nistro Manoel Miudinho ; revisores, os Srs. -•
Ininistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-

; Mich:Mario, José Porphirio da Silva_
21--=.N. 1.399-Capital Federal- Delator," (1

Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, I •
Luna.	 .•	 -os Srs. ministros . 	 •Andre

6-N. 1.315-ItiO Grande do Sul-Delator, Ca.valcanti ; peticionariof JI:mé Marque 4 •
O Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, Oliveira.
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— N. 4 ,.413— S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
'Murtinho; peticionaria -José Cardoso dos
Santos.
: 26 N. 1.109 — Capital Federal — Rela-

tor, °Sr. , ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
Sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
,André Cavalcanti; peticionaria José Martins
Rodrigues',
•27 N. 4.438— Minas Ceraes — Relator,

ó Sr. Ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
tis Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti'; peticionaria Antonio Francisco
de Lima.:
•' 28 =- N. 1.116 — S. Paulo — Relator, o
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
eis Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcauti peticionaria Beneditto Severiano
Jorge.

29=N. 1.r)03—Capital Federal—Relator, o
'Sr.ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcante '; peticionaria Dionisio Alfonso
nandes.

30—N. 1.301—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
riistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Ministros . Oliveira Ribeiro e Amaro -Cavai-
Canti : petiCionario José Antonio Guzzia..

, Homologações de sentenças estrangeiras
'4—N. 629 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti ;_reN iSOreS, os
Srs•. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; requerente, Guilherme da Silva ei ui-
marães.

2—N. 609—Capital Federal (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Ilibeiro de Al-
meida.; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; embargantes,
os requerentes João, David, Emitia, Germano,
Ma.ximiliano e Almeida Blaicher.

,3—N. 650 — Capital Federal—Relator, o
SP. ministro Maneei Murtinho revisores, os
Srs. ministros André Ca valcanti e Oliveira
Ribeiro ; requerente; Antonio José Baptista
Guimarães.

Secretaria 'do Supremo Tribunal Federal,
20 de novembro de 1911.-0 sub-secretario,
Edmundo .da Veiga.

CUrto de .Appellavão
EDITAL

Paço publico que os julgamentos das appel
laç.ties: crime n. 034, appellante João Fer-
reira, appellada a justiça ; civeis, n. 1.200,
appellante D. Eugenia Guimarães Gamboa,
appellada D. Leonor Gamboa Torreão de Car-
valho; n. 1.518, appellante Haphael Gonçal-
ves de Oliveira, appellada a Fazenda Muni-
cipal; n. 1.580, appellante Alfredo	 c
io Couto. appellada a Associarão de Nossa

Senhora. Auxiliaaora; . e comMerCiaes, n.1.606,
appellantes Luiz Antonio Pereira cio Nasci-
mento e sua mulher, áppellada José Luciano
Carneiro; n. 3.071 (desiste.ticia), appellante.s
Domingos de Almeida Cavadinha e outros,
appelado o Banco Rimai e Hypothecario em
liquidação forçada, terão loga.r na sessão da
Primeira Camara do 'dia 23 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da arte , de Appellacão, 20 de
novembro de 1011.-0 secretario, EVaristo da

;Veiga Gonzaga.-

Sessão da Primeira Camara em 20 de
novembro de 1911

Xresidencia do Sr_ desendiargador Enéas Cal- 1
4 vão —Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga
- Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho de Paiva e
pio,s0 k4141t:ada. -
•

•

Esteve presente.° Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do .Districto.

JULGAMENTOS

Aggravos do petição
N. 2.:50i; — Ilelator, o Sr. desembargador

Dioe:o de Andrada; arTavantes, Luiz Sciioor
Comp.; aggravado,Antonio Leite da Silva.

—Tomando-se conhecimento do aggrayo, con-
tra o voto do relator, negou-se-lhe provi-
mento, unanimemente.

N. 2.509 — Relator, o Sr. desemba.rgadar
Ataulpho de Paiva; aggravante, Bento Manoel
Bertucci; aggravados, 'Manoel Conde e Adelino
Rodrigues Machado Reis.— Não vencida a
preliMinar, unanimemente, de não se tomar
conhecimento do aggravo, sob fundamento de
ter sido interposto 'fOra do prazo legal, negan-
do-se-lhe provimento por unanimidade tatu-
bem.

N. 2.510 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Manoel Joaquim
Marinho; aggravada, Adieta Storni() Corrêa
da Costa.- -Não se tomou conhecimento do
aggravo, unanimemente, por lido ser caso
desse recurso.

N. 2.513 — Delator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada: aggravattle, D. Joaquina
da ()oliveira° David e Silva ; itggravada, a
Saude Publica, por s.)ti sitia-procurador.— Ne-
2011-Se provimento, contra o voto cio relator,
Designado para redigir o accordão o Sr. des-
embargador Ata ulpho de Paiva.

N. 2.514 — Delator, o Sr. desembargador
Tavares Rastos; aggra vantes, J. Velloso (X:
Comp.: aggravada, nirgarida liodrigus de
Carvalho.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.518—ficlator, o Sr. desembargador
Ata 1111)110 de Paiva ; aggravauto, Celestino
Alves de.Fontes Rocha, na qualidade de pro-
curador de Albino Alves Ribeiro ; 'aggravado.
Celestino 11,1heder. — Negou-se proviment°
contra o voto do Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.521—Delator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravaine, C. Stockle ; aggra-
vado, João Baptista. Ferrine. —Deu-se provi-
mento para que o'Dr. juiz a que, relbrinaralo
seu despacho, receba os emnbaugos para a dis-
cussão e prova, contra o voto do relatar.

Designado para redigir o acárdão o Sr.
desembargador Diogo de Andrada.

..Ippella(»Jes eiveis
(11i.,toncia.)

N. 1.5:11-11elator, o Sr. desembargador
Diogo Andrada appellamte desistente,
Jose Bento Alves de Carvalho ; appollada de-
sistida, a Fazenda Municipal.—Julgou-se por
sentença , una niinemen te.

N. 1.531-11elator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellaute desistente, José Bento
Alves do Carvalho ; appellada desistida, a Fa-
zenda Julgou-se por sentença,
ullairimemelile.

SORTEIO
Recaiuci tine

N. 400—Ao Sr. desembargador Drago de An-
daada.

EM MESA
Carta lestemnuhavel

N. 311.
Aggravos de petição

Ns. 2.471 e 2.521.
ruaracaon

.togravo de petição
Ns. 2.350, 2.505, 2.509 e 2.513.

Passar; ':N-;
Appellaçõe citeis

N . 1.540 e 1.310,--Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

• NonbrO`4-rie.,:trit;
• • _

Appellaeões .commerciacs
Ns. 1.551 e' 1.581-4oSr. dembargam1or

Dias Lima. •	 • -
Embargos de mdlidade

N. 1.515 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 618, 391, 808, 1.109, 711, 1.227—Ao Sr.
desambai .gador Atatilpho de-Paiva.

COM DIA
..1ppellaçãO crime

. N. 931.
.IppellarJes rireis

Ns. 1.260, 1.548 e 1.50.
itppdY'iõis commerciaes

(Oasis:cal:ia)
Ns. 1.606 e 3.071.

EDITAER
Juiz() de 13ireito da, 1"1oN-e...

dovia, e IZesida<>-;
De citação com o prazo de 30 dias na mi inc

abaixo

O Dr. Torquato liapt'sta de FigueireJo,
juiz de direito da Provedoria e Desiditos (tosta
cidade do Ilio do. Janeiro, capital da Republi-
ca dos Estados Unidos tio Brazil.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 30 dias, virem on dello
conhecimento tiVer:MEI que, por parte de An-
tonio Eloidio Soares e outros, represeatados
Dor seu bastante proctwador, o advogatilo
Dr. l'io Ilmedieto Ottoni. me foi dirigi:la
petição do teor seguinte: ° Petição -Exulo. .Sr.
Dr. juiz de Direito da Provedoria e tlesidnos
—Dizmt Antonio Elpidi) Soares, Maria 11~
Soares e Dosa Vieira Soares, a ssi s tidas estas.
doas par sua mãe D. Maria Evaugelisa da.
Silva Soars‘s, representando esta s)-its
impuboxes José Joaquim SOA reS e Manoel Joa-
quim Soares, filhos tu idos cinco de Antonio
Joaquim Soares, .ja fallecido (doc. n. 3), ir-
mão de Manoel Joaquim Soare s , Visconde de
Santo Amaro, dizem que, tendo fallecido
Portugal a 21 da junho de 1911, (doe. n. 1),
D. Eniza Ai t011ia Soa res, institui ia pelo II1JS-
MO visconde, em seu testamento, iNufructua-
ria de irin legado, cuja nua propriedade com-
pete aos sobrinhos do testador, em forca dit.
mesma disposição de ultima vontade dest",
como se vê a fls. 22 v. e 23 de seu testamento,
requerem a V. Ex. nos autos do mesmo in-
ventario a extincção desse usufructo, devido
ai morte da ustiírlictuaria. O legado deixado
foi uni predio da rua Thcophilo Ottoni, des-
apropriado mais tarde pela Pref)itura deste
District° e subrogado em seguida cio 13 apoll-
ces da Divida Publica, sendo 11 do valor de:
1:0005 cada uma, e ditas do valor de 2005
cada uma, com um saldo de 1025 em cader-
neta da Caixa Economica presa aos autos.
A petição in cial para a subrogação desse
legado está feita em nome de D. Luiza Soares,
Vieira, que é a me sma D. Luiza. Antonia Soa-
res, nome, de solteira (no qual tinha sido In-
stituida nsufructua ria) casada depois com Li-
no Alves Vieira . Isto mesmo consta da certi-
dão de °bico (doc. n. 1, fis. n. 1 verso. To-
das estas eircuinsiancias constam dos autos
de subrogação—ap.—Pelos documentos jun-
tos .0 reportando-se aos autos de subrogação
e de inventario, provam os requerentes se-
rem sobrinhos do testador; como, porém, tal-
vez existam outros sobrinhos, cujo nomes o
paradeiro não conhecem, requerem a V. Ex.
que se digne mandar piii,licar hm edital, cha-
mando a juizo para defenderem seus direi-
tos e que, findo o prazo do edital, sejani
partilhados as ditas apolices, o saldo -  os
Juros de ambos. Rio de Janeiro, 5 de outu-
bro de 1011. — Pio Benedicto Ottoni, advo-
gado. (Estava colhida uma estampilha de
300 réis devidamente inutilizada). Em cuja

•
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I- . petição prOferi- o despacho §eguinte:—Despai ha

---k.011J4par tado-e aii?pensando-se os actos do:
- * inventario, de-se N'i z, ta aos Drs. Curador. de
Residuos e Procurador Seccional. Rio, 6- de

' • outubro de 1911 .—T. Figueiredo. Officio—,
t• Feita a citação edital requerida no - final da
• peticão de Ils.2, com a qual estou de accórdo„
-s em.'N''Ista dos termos da verba 'testamentaria

de fls. 22 v., opiaarei'afinal:Rio, 13 de outu-
bro de 1011. T.. Figueiredo — Officio — Esta
procuradoria é de parecer que o requeri-
mento a. Os. 2- está no- Caso' de ser deferido,,
no entanto,. o M. M. ordenará o que for de
direito. Rio da • Jaamiro, :de novembro cio
4911.-0 3° Procurador Seccional,, Ignacio
Loyola Gomes da Silva.---Despacho—Faça-•se
a citação edital requerida: no final da peCção
de fls.- 2, pelo prazo de 30 dias. Rio, 10
de novembro de 19H.—T. Figaeiredo.—Ver-
ba.—Deixo. á minha irmã Dona Luiza Antonia
Soaras o usufrueto, einquanto viva fôr, do
predita que eu possis-ifo 'sito" á rua Theophilo
OttoM da: mesma cidade -do ílio de Janeiro
com o it.-1.-2'k e a propriedade em partes

.iguaes a meus sobrinhos de ambos os sexos.
Em virtude do requerido mandei passar o
presente caiu o prazo cle 30 (lias, 'mio qual
cito e- chamo a todos os sobrinhos de ambos os
SINOS, do finado Viscoudade Santo Amaro, a

'virem ti este juizo dentro, .do referida prazo,
fazer suas allegações a bem de seus -direi-
tos, sob pena do. revelia. E, para que chegue
a • noticia a todos,passaram-se este e mais dous
de igual teor, dons dos'quaes serão publica-
dos na imprensa (liaria e um aflixado no logar
do eistylo pelo porteiro dos auditorios deste
jatzo, -que passara , a' competente c n'tidito para
-ser junta aos respectivos autos. As audiencias
'deste juizo; que fulicciona á rua dos Invalidos

.• 132, teem togar as terças-feiras e sabba-
- dos de Cada semana, 'ás 12 horas do dia.'>
'Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
•neire, Capital da ' Republica dos Estados Uni-
-dos da Brazil aos 18. dias do mez de novembro
(10 autuo Pai 1. E eu, Fernando Saliva, de
Oliveira,' escrivão' iaterino, subserevi—Tor-
(pada Baptista deTigneiredo' • 	 • •

•

_Juizo de Direito da viu/eira
Vara Commereial	 •

•Fallencia de Narciso Marques da Silva
-DO publica0o dt 'deelaraçito da' fallencia do.

nejoeianle Narciso Marques da Silva, uew-
ciante cou.sructor, estabelecido á rua Calce

. 2 . ino n. VI, SUbVa(40,	 fch'Ind abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz substi-
ti o legal do juiz de direito da 1 vara corri-
marcial desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

. Faço saber aos que o presente edital virem
.que . a requerimento do credor Antonio Fer-
reira Giredes o devidamente instruido 'e depois
das neéessarias , diligencias foi' por sentença

• deste juilaakohoje datada, proferida ás 12
-horas &adia, declarada aberta a fallencia do

- negociante Narciso Marques da Silva, coa-
4teuetor„ estabelecido á rua Camektino n. 91,
sobrado, fixando o seu termo para os &feitos

'legaes de 4 do corrente e nomeado svndieo o
credor requerente Amorico Ferreira Guedes,
'ficando os credores do -dito fallido notificados
para, dentro do prazo de 20 dias, apresou-

'tarem aos syndicos a declarzrção- de Seus Cre-
ditos,' acompanhada dos respectivos titulos ; e,
-outrosim, ficam os mesmos credores convo-
cados para a primeira' assembléa da referida,
-fallencia, a • realizar-se arri 22 do dezembro -
'proximo, á I hora da tarda, -na sala das att-' •

• 'diarreias, no Fortim á rua dos Invalidos ri. '132,
'tudo nos termo dos atas. '17, IS, 80, 82 e
-seus da lei ». 2.02'r de 17 de, dezembro de
1008. Dado' e passado nesta cidade do Rio

aie Janeiro, '20 danovemiltode 191-1. Eu, An-
'torno de Souza Cõellio, • escrivão interino, sub-
'iscrevi.	 1.1aarque do• Lima: 	 •

elfülzo de Direito 'da, Sez,^und.w
- lenrn Conanleveiul

De '2' /Iram com o prazo •do• oito dias, para
renda e arremataçao dos .bens penho pados a
D. Zilda Br'inclonan, ??o executivo Itupothe-
cu).io que lhe inove o Dr. Antonio CardP18.0
da Rocha Fragozo de giéelit é hoje ce. , siona-
ViO Arthar Moreira de Castro Lima, na

abqi,CO.

O Dr. El viro Carrilho da Fonsrea e Silva,
juiz de direito. da, 2" Vara Commercial tio
District° Federal

Faz saber que por este juizo e cutorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de executivo hypnthecario em que é
exequeuta Dr. Antonio Carlos • da Rocha Fia-
cozo e executada 1). Zilda Brinckinan, nos
gumes lhe foi dirigida uma petição pedindo
editaes de-2" praça, ViSt0 hão ter havido
licitantes para a primeira. Sendo deferida.
essa peliI:ãO, passou-se o presente edital, 11010
teor do qual , o porteiro dos auditorios, trará
a publico pregão de ,venda e arrematação,
em praça deste juizo,no dia, 21 ( 10 (torrente,
ao meio dia, apóS a andiencia do estylo, no
Forum desta Capital á rua dos Invalides
n. .132, os bens penhorados a D. Zilda Brio-
ek me, no executixo • bypothoca rio que lhe
move o Dr. Antonio Carlos da Rocha Fia-
goze, de (1110111 e hoje. cessionario Arrhur Mo-
i;eira, de Castrolaina, os quites constam da
avaliação junta aos amos e são os seguintes .:
predio assobradado á rua Jequithilionlia
n. 20, antigo 8, com uma porta e duas ja-
neUs do frente, quatro dos lados, pela rua
Cai npos da Paz, e urna. nos fundos, gume,- •
cida com portados de cantaria em toda a
circo til licencia,, de. construcção moderna,, todo
ortintr,e i t ado com •platibandas e muros,

lo em duas salas, dons quartos e cozialia,
com um puxado, tendo porta e jauella, iva-
ter eloset e banhairo, Conl tampa para lavar
e quintal, onde existe uni pavreiral feita com
madeira de lei: medindo o prodio 7%13 de.
frente por .18%30 de fundos. O terreno ó
ocenpadapor todo o predio com igtial di-
mensão, avaliado em 12:0008, que, com o
abatimento legal da •10.Pio, fica reduzido . a
'10: 800$, preço por que, -.Vã° á esta praoa.
E quem os ditos bens quizer comprar deverá
comparocer nos referidos dias, hora e local
acima designados, afim de ter togar a. praça
que será feira mediante pagamento á vista ou
fianca idonea por tres dias. E, para constar,
passaram-se este e. 011IrOS de igual teor, que
serão publicados o allixados na fórina.
Dado e passado nesta cidade do Rio de lae.
»eivo aos 10 de noveMbro de 1011. E eu,
Jacintho Teixeira Pin to, escrivão interino, o
-escrevi. — Elciro Carrilho da Fonseca' e.
Silva.	 •• .•

attio de Direito da Seg-unda, .
Vara CiianIert'I1L1 •

•

AVISO AOS CREDORES

De publicaçiio de sentença que declarou aberta
a filleneia dos ,te:pciantes Abel Nunes 4 Fer-
reira, estabelecidos com escriptorio de coa-
striteçUe3 á rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 596, na fórum abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

jota de direito da Segunda Vara do Commer-
cio. desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o pesai te edital virem
que a requerimeido d, Oetavio Una & Conuip.
devidamente itistruido, e depois da premo.
cindas as formalidades legaes, fui declarada
aberta a fállencia dos negociantes Abel Ntmes
& Ferreira, estabelecidos á rua Nossa Senhora
da Copacabana n. 596, por sentença deste
juizo da .17 de novembro de 1911, ás 3 horas
da tarde, fixando o Sell termo para os tf/eitos
legaes de 1 de outubro de 1911. Foram n no-

Ar Comp. residentes á rua, Primeiro de. Marro
meados syndicos os credores Oetavio- . Lima.

57, ficando . os credores da dita firma
lida 'mitificados pelo' prese.nlepara,, deli lex) do
prazo de 13 (lias, a presental'em aos syndiCos

declaraçao . de seus çreditos; acompanhada.
dos respectiVos findos- ; e ., oull'OSlin, ficam OS
referidos credores convocados vara a primeira
;isscm bléa da presen te, fallencia. rpm será rua:.
lixada no dia 18 de dezembro kle.1911; á '1
hora da tarde, na . sala. das audiencias, no
FOP1101 desta ' cidade,. á rua dos Invalidog
n. 108 ; tudo nos, termos dos .arts. 17, 18, 80
e 82 e seus parkurraphos da lei ii. 2.024:, de .17
(-1, dezembro de -191k. liado e passado nesta
cidade do Rio de laneir,), aos 20 de novembro
il li111. . Eu, „lacitulto Teixeira Pinto, escrivão
interiiio, o stibscrev	 Velt rilho da Fon-.,

.3- 11i*Z0 (10 1 )11•0i	 (1ZL rrel:001.1raj
V: tira ce.10 minerei:a

Fallencia de Sanüago Costa (S.: Comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifivo . aos credores. da fallencia de
Santiago Costa &t. Comp. que as relações e.
contentos' apresentados Pelo syndiro se achami

eartorio deste juizo durante cinco dia:s.:1,
disposição dos interessados qua quizerem exa.
minar. Durante esse prazo, os creditos in-
obtidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados quanto á sua legitimidade, impor-
tam:ia mi classificação. Os credores sociacs
poderão reclamar iputnto a inclusa) ou kl ts-
silicação dos credores particultt e . dos socio;
A impugaação será dirigida 'ao j liz por meio
de requerimento i nistrn ido COM documentos;
justificações ou outras provas'. Rio de Janeiro
20 de tiovembro. de 1011. — O e.crivão,• hão
Lei; Pinto.	 .

" -- •
Juizo cie Direito da. Segunda

Vara, Criminal
Fallencia de Edmundo Lussac Sobrinho.

AVISO .\OS INTERESSADOS

Av iS9 aos interessados na fallencia . dc Ed-
'muni() Lussae Sobrinho, que se acham ein
eariorio, á sua disposição, durante cinco dias,
os autos de reivindicação do Antonio Soares
Ladeira Contra' a massa, nada do • Edmundo
Lussae Sobrinho, e apresentarem a ri:mi:esta-
çõeS que entenderenk.

Rio, 20 da novembro de 1911.-0 eserivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto. •• .

Juizo de I-3ireit.o da,P2.-Inik9irch

Faço saber que na SCI S ,IãO• da Junta da Jtrizes•
de, Direito, das Varas eiveis, a -realizar-se no
dia 23 do corrente.. á 1 hora da tarde, nó
Forum, á rua dos lio atidos n: serão jul-
gados os embargos de ntillidades oppostOs-nas
seguintes appi-m11nões da '7' nreturia—Appel-
Pautes', 1)1). Maria Augusta Nuto e. neury • e
outra a appelliolo, Thomaz Mary Kottesh:
da 10" pretoria—Appeilante, Antookr José
roda do Queiroz e appeliada, D.-
Carolina da Rocha. -

llio (le" Janeiz •o, 20 de 110VellIbrO tle 191-1
O escrivão, ilartlett James.

Juizo da, () pinta, 1>retõria
De citaciio 'co-a o

F	
prazo de 20 dias ft,),. réo

lurentiao, vulgo (sAmbrosio»
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz,di,'
pretoria do District° Federal
Faz saber a Altivo Fiorentino," vulgo «Am-

brosia ') mio por parte da justiça publica lhe foi
offereeida.dentmeia pela qual está sendo pro-
cessado corno incurso ao art. 304 paragrapho •

Fanancia. de Abel Nunes Ferreira

seca é Silva.	 . •.•

u. Clivei -
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DIARIO orricrAr	 ivocernbro de ipir

tlnicá do Codigo .'cal. e, e01110 11Z10 tenha sido
encontrado para ser lauoztlateido citado, pelo
presente o cita, cem o prazo de f.)0 dias e sob
pena de rovelia, a. comparecer neste juiza
para se ver processar e Oferecer defesa, fi-
cando desde lego citado para todos oa termos
tioprocess.o, até final aentença. E para
constar e chegar ao seu emiltechnento passa-
ram-se este e mais dons de igual teor, (Pio
serão publicados pela impret tsa e a 111 xath
Jogares publicus. Eu. .klberto Toledo !lata-
doira d. • Meio, ca rivão, o subscreii. —
Alfredo de Almeida

julzaada Seti htta P•etoria
De eilaçrio do reo aVeide Deoelecio de OU-

CaNz pi s itza de 20 dias

O Or. 1:laminai) blaria.aa de. Rezende. juiz
•axaeaiaio da 7" prt . toria. do 1.Estri • to Fe-

deral, cie.
Faz " laia polo MY.:,Mt0, é citado e cha-

Iludolirett Deoeles:o (et ()lixeira, brazileiro,
eme residiu á rua General Se). ariana 0. :1 Vara

Hnpart ece nesta rrateria á rua Farani ti. 4,
sobrado, dentro do platzo 0 20 (lias, a filn de
ratificar o processada on rei:mu:Kr as teste-
munhas nu sita:na:rio crina: a au respondeu,
descla ssificado •)'ara (1 art dto Codigo Pe-
nal, sob IN,uta de julgamento á revelia. Do
(1111; Mandou passar .,sa . edital, para ser
afixado e, per ta'llia s , jaula, mi: autos: e pu-
blicado. Dado e pasaa(a. t aata cidade do Ejo
dc Jane:ro, 17 de ou :libra do 1911. Eu, Sil-
vestre Santos, „acta:wa tt :a .. juramentado, im
impedimento do (...serivae, o escrevi.— Flana_
neo Ihrbosa de,

Juiz() neeinla Protoria
pretra para .aaafa O a rte itialai.•Tia de !Iene-

71INa utensilius ra.,a s 101$10 dvi rifa São
Jsi Gonzaga a. t. esti 3' praça COM O se-
gando atalimento de 10
01 Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna,

juiz da. lea Preteria, ete.:
Faz saber aos mte o I , l'f:‘•:ellle Cdaal COM O

prazo de oito dias, 1. irei.] mie, em 3" praça
que terá logar no dia :!.; do corrente 1110Z,
logo em ste„itilda á allilitnie j a desse dia (pie
será ao Meio dia no predio da rua S. Chris-
lova° mm. 391, o Oficial de justiça que servir
de porteiro levará a publieo prego de venda
e arrematação, tede4 os tains peaaorados
firma Gençalves & Nobrega na acção exe-
cutiva por nota promisseria que contra essa
firma 1110Ve Camilo Vieira de llarrot:, sendo
esses bana cenatantea de artnacão, moveis,
utensillea e generos da ca sa de' pasto dessa
fir11111 executada e quo s,!, acham á rua São
Luiz Gonzaga n. a, os (amos foram avaliados
( .1)1 2:2305150, por (planto foram levados á
1" praça na qual não roam arrematados,
pelo que fei feito o abatimeista do 10 010 na
flirma da lei e levado á 21 praça ainda não
foram arrematados, sendo por isso feito o
segundo abatimento de 10 que reduziu o
preço da avaliação a 1: thnendo ser
arrematados por quem mais dar soliret esta
quantia taettao ainda sobre a base desse preço
nãO haja arrematante, serão então vendidos
em leilão pelo 111 .U1110 11011.eilO a quem maior
importa oda per eibls Oferecer, na ténia da
lei. Quem pretender arrentatal-os poderá
verificar a relação desses bens eia cartorio e
deverá comparecer nesta preteria no dia e
hora inencionades, exhibindo 110 acto da arre-
inataçao a intportaucia da mesma. Para que
chegue ao conheelnaetto de todos passaram-se
o presente e mais Outro de igual teor para
serem tun publicado no lhano ti/lidai e outro
'afixado tio locar do e0.4111n 1.3. Itio, 20 de no-
vembro de 1911. Eu, Cleto José de Freitas,
esteirai), o e sscrevi. — Lai,7. A. de Sampaio
Falada. .

MARCAS REGISTRADAS
. Pinto & Comp., estabelecidas nesta praça,
com cominarei° de commissões, importação e
exportação de café, á rua Conselheiro Saraiva
mi. 33, apreswitando a lua rea acima, cottsia-
tente de um m1110110 mo ulo rectangular, len-
do-se no centro as palavras al'into'S Crede
BINO». A referida marca é usada no café
moido ou em grão do fabrico e colmei:cio dos
supplicantes, e bem assim et/1 notas, cartões,
facturas, etc., variatido em caras e dimensões,
afim de ga mii tn . a sua pmpriedade. Inutili-
zava unta estampilha de 300 réis o seguinte:
Rio, 3 de outubro de 1911. — Nolo 4. Comp.

Apresentada na Secretaria da Juina Com-
modal da Capital Federal ás 12 horas do dia
49 de outubro de 1911.—F. de Moura Urandão,
1" oficial.

flegisa ra(ia ao?) n. 7 .515, por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar nan00 do sano por es-
tampilhas.—Ilie Ilt . Jatteiro, 23 de outubro
le 1911.—b(iduao edmpos, dirtYlor. (UllaVa-
se ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. v..rnin
P1111,0 C01111).. est O baleei' h is nesta praça ,

com e0111ineix .i0 de connlisaões, imperlarão e
exportação de café. á rua Conselheiro Saraiva
ti. 3:1, apresentam a marca acima, MIAS-
101110 CHI 11111 inni112110 rotulo recta ngular,
lendo-se no celliro as palan'aS (trila() S.
Chicago Speeialn. A referida ntarea é usada
no café miado ou ou grite do fabrico e com-
mercio do 5111-adir:1111e e ben1 aSSi111 em notas,
cartões, facturas. etc., variando .ein cures e
dimensões afim d garant i r a sua proprieda-
de . inutilizava uma estampilha. do valor de
300 réis o seguinte : Mo, 11 de outubro •de
1911. —*MOIO f'; COMP.

Apre'`eni Mia na Serrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal lis 12 ladeia do dia
El de outubro de 1911.— F. de Moura Bran-
dão, 1 0 oficial.

Registrada sal, it. 7.511;, jp11 iespadio
Junta Comuteis:ali em sessão de hoje. Pagou
110 1)rillleir0	 exemplar	 08,100 de seno
por estampilhas. !tio de Janeiro, 23 da ou-
1111)1st de 1911. — Lentora Campos, director.
(A' margem et•laVa 0 carimbo do grande sello
da Junta Cummercial.)

S. Mendes & Cennt., eslabolecidos	 rua
General l'edra 192, com fabrica de tinias,
ocres O brochas, artigt(s para pittl tira, etc.,
apresetttam a. marca supra, (pie e011.,bile 110
desenho de UM glolat terrestre cidra nuvens,
lendo-se em uma (las faces do globo a palavra
«Brazil ; euebnando este ve-se eurvelinea-
ment.t O desenho	 O100 iri$, lendo-se na parte
superior oitenta caracteristieo Ao Arco lris
Esta marca, que. Inalará :aviar em cores e di-
mensões, será usada CIII todos os artigos acima.
C em notas, ca rtõe .:s, e será considerada marca
geral de sua fabricação. lho (ha:tinteiro, 1 1 de
outubro de 1911.— S. .11em.44,,.., Comp. (Sobre
uma estampilha de 300 ris.)

Apresentada lia Secretaria da Junta Cem-
moreia! ás 12 horas do dia a de noi ombro de
1911.—F. de Moura Drainliio, 1° Oficial.

Registrada seb tt . 7.536, por despacho da
Junta Commervial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 08600 de. seno. Rio de
Janeiro, li de nuienibro de 1911.—Isidoro
Campos, director. -4

^f.:3-1•2
Carvalho,. Rotim Comp., estabelecidos á

rua Gonçalves 1 11as ii. 5 com continuei° do
malhados e mantimentos etc. apresentam a
marca supramite consiste tio desenho de moa
ancora, atravessando a mesma as iniciaea «C.

RENDAS PUBLICAS
Altandeffa do Rio de Janeiro

111EZ DE Novtunno na 1911
Renda arrecadada 110 dia 20

Em ouro 	
Em papel

Total.. 	
Renda arrecadada dei a 20

do corrente 	  0.205:7078099
Em igual parlado de 1910 	  5.319:3315111

Diferença a maior em 1911.. 	 910:37:15928
Rscabedoria do Districto Federal

IIESDA DO DIA 20 DE 50I-E31B110 DE 1911
()Minaria 	
	

58:7615007
Consumo:

Fumo 	
	

G:9005000
Bebidas 	
	

9:8375000
Pitosphoros 	
	

21:000Se00
Calcado 	
Perfumarias 	
	 1:3108000

1:4308000
E. pharniacett-

licas 	
	

1:582S100
Chapéos 	
	

1:1185000
Tecidos
	

18:750500n
Registro 	
	

2308000
	

G5:2815900

!tendas padrimottittes	 at)5000
Ext raorditia ria 	

	
21:1925825

Renda com appliração espa-
cial 	

	
0085877

145:957$269
Renda de 1 a 18 de novembro

de 1911 	  1 .013:2175235
-------
1 . 759:201,5521

Em igual pariodo de 1910.... 1..188:0105300

SOCIEDADES Alf °UMAS

& C.a. Esta marea,que poderá variar em.:
cores e dimensões; será usada em todos os ar-
ligos de seu commeecid'e bem assim em notas,
cartões,e gravada en) caixas e a considerada
marca geral do seu cominarei°. Ilio de Ja-
neiro, 10 de maio de 1911.—Carralho, Rocha
& Comp.

Apreseutada lia Secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia.
4 de novembro de 1911. —F. de Aluara Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob it. 7.512, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Papai
tio primeiro exemplar 65000 de sello. Rio de
Janeiro, O de novembro de 1911. — Isidoro
Campos, director.

112:4115919
227:8185338
-----------
370:2305287

S0ciedad A.nony11111, «Jornal
d.) 1.11.-asito

Acta da assemblda geral extraordinaria,
realizada em 20 de novembro de 1011

l'residencia do Sr. Dr. Francisco de Andrade
e Silva

Aos vinte dias do mez de novembro de mil
novecentos e onze, no salão da. directoria da
Sociedade ~narina Jornal do israúl, á Ave- .
nida Centaal as. 110 e 112. presentes, ás 2
horas da tarde, 13 accionistas, constando
do livro de presettça, represetttando todas as
acções, o Sr. br. Franrisco de 'Andrade e -
Silva, • presidente, declarou haver munem
legal por se adiar inteiramente represeutado
o capital Social e abre a sessão, convidando
para. secretarios os Srs. Dr. Jorge:Abranchea

-Slintos'e coronel Gaspar Cesar.pureiritade
Souza ; e declara tu,als ter convocado a pra-
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sentes assemblea extraordinaria afina
tie submetter-lhe a redacção das alterações a
fazer •nos estatutos, occasionadas pelo au-
gmento do capital social .antorizado pela
sembléa gerai extraordinaria . realizada em 11
de setembro do corrente anno. Diz mais -o
Sr. presidente que, portengano de impressão
iø Diario °aleita de 12 do corrente,.sallin pu-
blicada:uma "emenda, aliás incompleta, do ar-
tigo 3° • dos :: estatutos,' •quando 'o artigo que
soffren alteração é o segundo, como facilmente
se póde verificar dos estatutos. Observa • fl-•
nalmente , que nós estatutos actuaes se encon-
tranr muitas disposições que não estão mais
em relação com as condições. actuaes da em-
preza, e precisam ser modificadas de accOrdo
com as deliberações tomadas pela assembléa.
geral dos accionistas, Como, por exemplo, o
prazo de duração, que precisa.ser atigmentado
de maneira a eperinittir amortizar empresti-
mos em prazos nunca inferiores a 40 turnos,
conforme autorização da aSsembléa geral de
11 de setembro de 1011.

Julga,porttudo, que será conveniente alterar
não só o art. 2, mas tombem eliminar os
arts. 4", G°, 10, 42, 13, e 16, de conformidade
com o folheto distribuido entre os accionistas,
no qual se acha impressa a redacção defini-
tiva dos estatutos. E' em seguida lido á as-
semblea o seguinte projecto de redacção defi-
nitiva

Es batutas

Art. .1.° A Sociedade Anonyma Jornal do
Brasil é constitanda nesta cidade do ílio de
Janeiro para administração e exploração tlo
diario Jornal do Brasil e de todas as industrias
e ramos de commereto referentes a papel, typo
e lithographia, photographia, photogravura,
phototypia, sintiligravura, zincoe.raphia, pho-
to-zineogra.phia, xilographia, gravura, impor-
tação de papel e machinas, impressões, enca-
dernação, riscação e pantação, stereotypia,
galvanoplastipia, etc., durante o prazo de
50 annos, prorogaveis pela assembléa geral
dos accioni4tas, omtados da data de appro-
vacão destas estatutos.

Art.. 2.° O capital social é de 1..000:000S,
divididos em 40.000 acções de 100$ cada nina
ao portador, realizadas intregalmt'mte, sendo
1:000$ em dinheiro e o restante em bens,
cousas e direitos, representados pelo edificio
Avenida Central ns. 110 e 112 O pelas ma-
chinas, moveis, utensilios, dirsaitos adquiridos,
bentreitorias

'
 com pactos de locação, contas a

receber e titulos do Jorind ti)  Brasil, da lte-
vista da Semana, de conformidade com lis ba-
lanços e latidos de avaliação já publicados e
approvados pela assembléa geral dos accio-
instas.

Art. 3.° O capital poderá ser augmontado
sempre que o entender necessario a assem-
bléa geral dos accionistas.

Art. 4.° Fica a direc1oria autorizada a
emittir obrigações de preferencia dcbenlureg,
dentro ou fora do Brazil, garantidas por todos
os direitos, propriedades e rendas que a em-
prezzt possuir.

Art. 5. 0 Timlos os turnos dar-se-ha balanço e
os lucros liquidos serão divididos igualniente
por todas as acções, depois de retirados 20 0/Q,
para o fundo de reserva.

Paragrapho unico. Si houver emissão de
debentares, essa retirada poderá ser reduzida
a 10 °lio si assim o entender a directoria, ou-
s ido o consedlto fiscal. 	 •

Art. G.° A sociedade é administrada por
dons directores, presidente e secretario, elei-
tos annualtnente ciii assemblézt geral e rede-
giveis, que servirão gratuitamente, sendo a
respectiva gestão de cada um caucionada com

acções da sociolade, que . ficarão inaliena-
veis	 approvação das contas da sua
gestão.	 •

Art	 :, directores se- -substituem Mos
impetlimentosz'stemporarios até oito dias pio-
longando-se..a.,attNucia:ou,.. vagandosp, Jogar,,	 ,

o restante chamajtá . anti.o, que 'servirá • até
1 primeira reunião de assemblea geral'. •

.Art. 8.° A fiscalização da sociedade cabe
a tres cidadãos, , accionistas ou não, eleitos-

, annualmente com a directoria, e que- servirão
gratuita en te.

Paragrapho nino). Serão substitandos pelos
supp/entes, eleitos com elles, e, no caso de
falta destes, por designação do presidente da,
Junta. Commercial.

Art. O.° A assembléa geral annual terá
Ioga' no mez de março, e reputa-se consti-
finda a assembléa com os accionistas que com-
pletarem o numero- legal, tendo previamente
depositado, U.e.; dias antes,. pelo menos, as
suas acções no e;otriptoiio da sociedade contra
rse'ba de qualquer dos directores.	 • -

Paragrapho [mico. A eleicão de directores
e fiscaes será feita depois da - votação sobre as
contas do annb anterior.

Art. 10. Cada acção dá direito a um voto,
sendo- que todas as votações serão feitas por
capital.

Art. 11. As aceões são inevisiveis para
a respectiva representação na assembléa
geral.

Art. 12. A assembléa geral da sociedade
anonyina Jornal do Brasil confia a adminis-
trarão do Jornal, da Recisla, dó stormario
de iodas as secções e dependencias ao Dr.Fer-
nando Mendes de Almeida, como redactor-
chefe, e ao Dr. Candido Mendes. de Almeida,
como redactor-g.erente, conferindo-lhes man-
dato com os poderes geraes e illimitados
para funccionarem nesses cargos como até
agora, com as vantagens constantes dos livros
da anterior empreza, emquanto não fOr, por
dons terces de votos das acções, determi-
nado o c'rttororio, e nesta hypothese reputar-
se-hão para cada num vencidos 10 atmos
seus honorarios que lhes serão previa e pre-
cionamente pagos em dinheiro, soja qual for
o pretexto escolhido para a retirada de qual-

! quer deite s .	 •
O pes soal (pie fonecionar rio Jornal, na

Berjs!o , tu AmotariO, MIS OinCillaS e depell-
denciaS de absoluta confiança e respon-
sabilidade dos mesmos 1)N. Fernando Mendes
de Almeida, e Candido Mendes de Almeida.

Art.. 13. ni periodos da direcção social
terminarão nos dias 31 de março de cada
a cimo, mas a s contas serão prestadas dos ;tetos
e operações lindos em 31 de dezembro de cada
amimo civil.

Art. 1-1-. Em todos es casos omissos nestes
estatutos regem as disposições legaes
vigie . sobre as SOtio n ledes anenymas.

O Sr. Fernando Alves de Carvalho Junior
pede a palavra para declarar, mit, nome s 2tt
e dos seis • odtgas do conselho fiscal, Srs. co-
ronel Gaspar Cezar Ferreira de Souza e Fran-
cisco Arden-Gosta, que, tendo examinado o
projecto dos estatutos, cuja redaceão acaba
de ser lida, 'apresentado pela directoria, o
censellio fiscal é do opinião que deve o pro-
jecto como está redigido ser adoptado, por se
zich trem os actitaes estatutos já obsoletos, ao
passo que o projecto correspotule realinetite
is ..ondições actuaes (1;1 enqweza.

Xinguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente declaro encete-suta a discussão e põe
a votos a otdacção final dos estatutos acima
espeeiticados, sendo esta approvada unmaiime-
m eu

Nada mais havendo a tratar-s3, é encerra-
. da a ses são ás 3 1/2 horas da tarde, sendo
em seguida lavrada esta acta, que vae as-. signada por todos os accionistas presentes.—
Francisco de Andrade e Silva, presidente.—
Dr. Jorge Abranches Sanlos.—Coronel Gaspar
Cezar Ferreira dc Souza.—Fernando Alves dc
Carralho Janior.—Dr. Condido Mendes de _It.
meida.—I)r. Fernando Mendes de !
James Andrea,.—José Alces.—João Fran/Mn
de Alencar Lima.—J. T. de Alénear
Manoel Itodrigaes de • Moura:—Frapeis.co:..1
limar  Costa.—ata. 	 de Andrade e Silva.....

EDITAES E AVISOS

z anizc) dó Direito da, 1'1-lancil-a.
Vàt.1-4,evinti1tal do 1.)tvie
Veçieora.l.

'REVISÃO DE. JURADOS

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da l a Vara(Gráninal do Districto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente rirem 'off possa
interessar. ' que, em observancia ao disposto
nos artss OS e 07. do decreto n.- 5.561 doonez
de junho de 1005, e para execução do art.114
do referido decreto,. lhe foram remettidas pe-
las repartições publicas abaixo as listas dos
cidadãos aptos para servirem comojorados. e,
ass'in, nos termos , do art..98 do supra dito
decreto, convida todos os interessados a recla-
marem dentro do prazo de dez dias da pu-
plic icão deste contra a indevida inclusão ou
omiss'são.

(Go:dintel:10 do n. 263)
Tito Lopes Carvalho da Silva.
Tliornaz Augusto da Silva.

'Tancredo Cordeiro da Cruz.
l'icettte Werneelt Pereira da Silva.
Victor Moreira Lepes.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Motriz de Lava.
Victor Manoel dos Santos Pereiist.
Venancio Viegas de Carvalho.
Virgilio da Silva Lamaignère.
Vicente José Martins.
Viceute Caba() Guimarães.
Vivaldi Leite Ribeiro. •
Vago Cttaloso Laport.
Wenceslau Pinto da Cunha.
Werner Mester.
%acharias devim. dos Santos.
%acharias Simonnetti.
Zelèritut L' rios.
Zozino ria Silva Wernock.

PaIrimo;,io NaciOn
Andelino Augusto Corréa.
.1ntstro de Siqueira .
Alvaro Augusto Moreira (Dr.).
Antonio Maria Alberto de Araujo

rchimedes Traia no.
João Maria num Oliveira da S .as a (Dr.).
Joaquim Francisco llorgses.
Julião de Sá Freire Peçanha.
João Rodrigues Fortes.
ia yine von flosenburg.
.los. O Vieira Martins.
Leopoldo José Moreira da Bocha (Dr.).	 .
Manoel Diniz da Costa e Silva.

la.speeloria de Segnros
Adelino Nunes Pereira (Dr.'s
Alentar° Augusto Castro MA-chulo.
Adrioato dos lteis Quartitn.
Afiredo Guintarã(es Oliveira Lima.
Alvaro Salles.
Antonio Carneiro Brandão,
Antonio Felix Bulhões Natal.
Antonio Felix Faria Alternei (en g otheirols.
Antoido Victor Moreira Brandão (enge..

nheiro).
Aristoteles Vergne Guimarães (Dr.).
Carlos de Souza Victorino.
1Ierun1negildo dos Santos Lobo.
João Vieira Segadas Vianna. '
José Bento Porto.
.1 sé tleraldo Bezerra Menezes (Dr.).
José Ilenriqtur Si. Leitão 1Dr.).
.100 Julio Silveira Martins.

Verissitno Dias de Maltes.
Lafayette Continho Rodri gnes R-q'cira
Leopoldo Coelho Gouvtlet
Luiz ..1..-•I'rechet-.
Mario de Bulhões: 	 -
Pedro Vargne de Abreu {Dr.)
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Abilio de S.arit'Arina.
Adolpho Guilherme Otto Drude.
Alberto Baptista, 'Sarodi.
Alberto Rodrigwas Teixeira Bastos.
Alfredo de Aguiar Paliarei.
Alfredo Laia de Souza Teixeira.
Alvaro Duque Estrada Bastos.
Alvaro José Nunes.

. Alvaro Soares de Souza.
Antonio Feydit
Antonio da Fonseca Loba.

' Antonio Forjas de Araujo Coitinho.
Antonio Henrique tiorga! de Oliveira.
Antonio Jayme de Alenaar Araripe Filho.
Antonio José da Silveira.
Antonio Martins da Silva.
Antonio Oscar da Moita.
Americo Manso de Faria.
Arthur dc Aratajo Braga.
Augusto Josa•Corréa.
;Aurelio Octavio Alves ' ia Silva.
tfiallarinino Ferreira. lenheiro.
Bento Furtado de Faa•la.
Carlos Casar Sarnão.

: Carlos da Costa Faria.
Carlos Marques.

;.Domingos Francisco Franea.
t Domingos Xavier Martins.
Eduardo !latis Valenbt.

'Ernesto Anastacio da that ta
a7 Eimesto Felippe Navy.
' Ernesto Ratis de Carvalho.

Enrico de Abreu Cantinho.
Francisco Ferreira Pinhairo.
Francisco Hilarião Teixeira da Silva.
Franci sco de Parda Vianua Barroso.
Franklin Alves de Freitas Campos.
Gabri ,• 1 Ferreira Lag n • .
Codofredo Coelho Furta 110

tauilltarme dos Santos Fraga.
Henrique do Amaral e Silva.
Iteurique Francisco Gorib,s.
11,2,111 . k/1'e Timotheo da te,sta.
Ilonorio Herineto Correa da Costa (Dr.).
Iloracio da Silva Travassos.
'ga l ada Antonio Gonçalves da Souza.
Isaac Macedo Pirnentel.
João Amaro liodrigoes.
João de A vila Garcez.
João Baptista Soares de Sioza..
Joio da Costa Leito.
João da Cruz Vargas.
João Lydio Barbosa.
Jayme Pinheiro de Andrade.
Joaquim 13ertholdo dos Santos.
Joaquim Francisco Arruda.
Joaquim Luiz dos Santos.
Joaquim Paiva.
José de Aguia Toledo.
José Antonio Gamaria
José Borges de Araujo.
José C:upertino dos Samoa..
José Leal Rosa.
:João Pinheiro de Andra,tU.
etoSa, Valente.
Yost3 Vietorino Gonealva9.
.Jostelino nas Machado.
Lauro Virgilio de Carvalho.
;Leopoldo d'Avila
• Leopoldo da Moita Teix,•ira.
Leonardo José Christian,,.
Luiz Antonio de Moras e Silva.
ILtiz Augusto Pereira.
: Luiz Cordovil Lancatta.
Luiz Drumond.
;Luiz Fernandes de Abo
/ Luiz Pereira. Cardoso de Oliveira.
Luiz Pereira da Souza.

'Luiz Roque Pinheiro.
:Luiz da Silva Almeida.
'Manoel Alves da .Rocha Pinto.
Manoel José de Assumpção

';n Matioel José de Faria.
• Matural Pacheco Ferreira.
Abliael Raposo.

Martiniano de Castro Tavares.
Mario Torres de Almeida,
Miguel d'Avila Caranta.
Napoleão Paulo de Oliveira.
Octavio Antonio Machado.
Olegario Barreto.
Oscar Barbosa Duarte.
Pedro de Alcantara Benevides de Araujo

Cintra.
Poneiano Eugenio de Carvalho.
Ilaymundo Joaquim do Lago.
IlaYmundo da Moita Pragana,
Raul de Souza Machado.
llobarto Garcia da Rosa.
Itadolpho de Aguiar Toledo.
Sarenel Baptista.
Serafitn José da , Silva.
Silvio Limoeiro.
Teeadot • ieo Francisco da Cruz.
TiblIECi0 (iludido de Oliveira.
Tibut•cio de Souza Reis Carvalho.
Frias de Assis Freitas Drumond.

Fraocisco da Silva.

La tiora/oeio Nacional de „Ina/yacs
Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz (Dr.).
Alfredo de Lima e Souza.
Alfredo Francisco Lopes (pharmaceuticol.
A !exaurira Ila ngel de Abreu (pita riu are u-

1 iid
Alex. andre Finda° Mendonça de Carvalho
(pharmaCelltico).

Bolivar Rastos Ribeiro (pharmacenticia»
Carlos José Gonçalves Cat •doso (pharma-

ceittico).

Evaristo da Veiga e Souza (piau in teco:-
tic)' .

Mamem Campista Junior.
Herculano Calmou de Siqueira (piraram,

Julio de A' tremi Gomes.
Josa Itonorio Menelik (Dr.).
Jasé Alves baptista (pharmaceinico).
José Cavalcanti Vieira (Dr.
Luiz Vieira Simões,
Luiz Antonio de Araujo Lima (pharma-

ccutico'..
Luiz 'Affonso de Faria foliarmacen dele
Manoel Cspriano de Nazareth Campos

(pharmaceittico).
Ociaiao Alves Barroso (pharmaceolieo).
Pedro Matheus Junior (pharmacoutico).
Venancio Gonçalves.

Directoria da Receita Publica
Acylino llofiao Maltas Junior.
Aflitos,' Carvalho Britto.
Agtripino Xavier Perdra Britto.
Angelo de Oliveira Ilavilaqua.
Amoldo ladeio Sampaio Marques.
Antonio Henrique de Oliveira.
Antonio Oscar Tavares da Costa.
Antonio Ilidias.
Armando Gue.des do Mello.
Arnolpho Nolasco Rezende
Caetano de ',atuare Garcia.
Candido Costa.
Ca infido Serra Natio.
Carlos Proença Guines.
eicero Andrade I ttimarães.
Ernesto te Cesmt.
Guilherme Nieoll.
lgnacio Toscam).
João Gatlho Souza Oliveira.
João h/Limai , Lisbóti Serra.
Joa.o Forreira de aloratts Jonior.
José :\dolpho Pereira Almirante Junior,
José Antonio Carvalho Junior.
José Il. de Lemos Cordeiro.
José da Costa Vieira.
Lucas Monteiro de Almeida.
Luiz Antonio Alves de Ca ri alho.
Luiz de Menezes Machado.
Manoel Souza Carvalho.
Pedro Duarte Muniz.
Ullanico Bezerra Cavaleanta,

Ministevio da .111arin1ia
, CONSELDJ DE COMPRAS

Recebi7nento de propostas para o fornecimento
de pão á Directoria de Armamento e navios
previmos da cidade de Nictheroy
De ordem do Sr. contra-almirante presi-

dente, fa.ço publico que no dia 25 do cor-
rente mez, ao meio dia, serão recebidas na
Segunda Secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, • propostas para o fornecimento,
durante o armo de 1912, dos artigos do gi'upo
Padaria, aos legares acima citados.

As propostas serão abertas em presença dos
interessados e deverão ser apresentadas em
carta fechada, em duas vias, sendo a pri-
meira Miada; não devem conter entrelinhas,
rasuras, emendas ou residi-as, e devem ser
feitas nos impr essos á disposicão dos coneur-
rentes, na referida Segunda Soerão.

Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, e só se aecoitain propostas feitas tspe-
cialmanta nos referidos impressos.

Todos os artigos são sujeitos a exame por
oeca sião dos recebimentos.

Na ocasião que apresentarem as propos-
tas, exhibirão os concorrentes o recibo da
caueão de 1:500S, préviamente feita na Dire-
ctoria Gerai da Contabilidade da Marinha,
caução que reverterá para os cofres publicas
si houver recusa na assignatura do respe-
ctivo contracto.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propoatos por dons ou mais preços.

Até a vespeea cla coneurrancia SC`I'a0 accei-
tas inscripeeas de caacurrentes, sómentet da
cidade de Niraheroy, feitas de aceitai') com o
edital publicado até o dia 18 do corrente
Ines.

Nesta cot lettla telleia serão rigorosamenta
observadas as disposições do a rtiai 54 afincas
1A90ag? da lei n. 2.221, de 30 de dezembro da

Mio de Janeiro, 21 da noveanbro de 1911.-
Oclaria Durães Teixeira, socrotario.

Ministevio da G-'aeirra,
Inspacção Permanenta da 9" Região

Militar
ANTIGO ARSENAL LIE GUERRA

Lista do alistamento ?adila) . do .1 0 multicipio
de 8. José

1. Francisco Bulhões.
2. Isidoro José lgnacio.
:3. Canlà:s de Paulo.
4. Joaquim de Araujo Fanzerca.
ti. Manoel !astucio.'
6. José da Silva.
7. André Agenor dos Santoa.
S. Datador() do Azevedo Freitas,
9. Lindolpho Macedo.

10. João Chaves Lopes.
11. Odilon 11cdrigues dos Anjos.
12. Renato Ri-encante Machado.
13. Fratteisco Cassiano Guines.
14. Francisco de Albuquaraue.
n. Francisco da Rocha Vaz.
10. Luiz Ossvaldo de Carvalho.
17. José de Frias anichado.
18. Sebastião Soaras de Oliveira.
19. Viagilio Apollinario da Silva.
20. Luiz da Cunha, Freitas.
21. Jaymo de Magalhães.
22. Francisco Leopoldo Silva.
23. Arthur Silvares.
21. (Iscar Briggs.
2). Augusto de Mesquita Ribeiro.
26. Tateio Nobrega de Magalinies.
27. Alberto Francisco.
.28. José llaptista de Miranda.
29. Mario Rodrigues de Souza.
0. Arnaldo Sc.

11. Rastão Monteiro de Carvalho.
12. Luiz Rodrigues.
13. Djalma Ditatrie de Figueiredo.

Herriarii Bezerra.
35. An.:tu :ia: dá Valentim Matralhães., te
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Noyembro de Jou-	 14f)23 •

-30. dlerminio • llalbeiros Fernandes da

37. Ilildebrando Silva.
:38. Joaquim Sampaio . Ferraz.
39. Alfredo Castro du Almeida.

• 40. A Kinn- do Castro e Almeida.
* 41. João Canelo Soares de Assum04.

42. José Antonio dos Santos.
s.	 4:1. Pasolioal de Oliveira.
• 4'.. Torttiliano Moreira.

45. Pedro Perreira da Silva .
40. José Gomas tios Santos. •
47. Possidonio Jt.s.') dos S oitos.
4a. \\"aldomiro José dos /I .is.
49. Joaat de Olivoira CaaNloso.
tal. Antonio dos S..titos.	 •
I11.. Antonio Cardoso.

2. Albiao Paolieco.
Oscar Perro:ra.

rd, 11oimu i ie Ca rvalli.).
(tio do Janeiro, 13 do novombr ) da 1911.-

Capitão haat Goazes Vi3ira, pr . i:a-
'pilão João Pim-eira .11,1r1ins 11,4,3 io, seereta-
rio. -3Iano31 Pi3.1,o Diodo, vogal.

Viax • o e Obrus
l'>411)1i.ca..4

tstrada de l'arro Dasta de 34.inas
1

amuam:mu PARA O ronNECAmErro DE m IN xs E
PERR AMENTAS pARA AS Nuns oFFIGINAS DE HEN-
RIQUE GUSA()
De ordem do Sr. Dr. director faro pu-

blico quo áS 12 horas do dia :20 da ti ?zani_
bro de 1911, nest a secretaria 4‘ no e`t:ri,nt -
rio do Vitt de Janeiro, á rua da Alfantl

• 130, sobrado, s . rão	 .bidas propo,tas
eto ditplicata para o titrnecimento tt marbt-
nas e forra me: tas para as novas idlic:nas
li'	 1u Gaivão, s .gundo a relação an-
noxa.

A coneurrelic'a v ..rgará. apenas slabra o
preço, cabendo a p-eferonvia do diroito ao

. autor tia proposta mais barata, p..ir
que seja a dilferança entre cila e qualquer
tuitra.

As propostas
'
 que devem sai. dublam )11'0

selladas, datadas, assiguadas, com a indi-
cação da respectiva nas/delicia, serão outro-
„umes can onvoluoro fechado, contendo por
Vira o assumpto ti o noma do pr.ipmpnite..
Esse onvolucro leve Ser ar miii p m lia k I nin
ou t ro, em separa' lo, COU temida l'omiu5 o .; de)-
C(101.311t08 41110 p05S:1111 prieVar a idoneidail!
do proponente, e, bem assim, o recibo da
cau ;ao da 2:000$, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garan l ir a as-
signa tora do coutracto, caução que rever-
terá. para os corres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assiai
o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponontes
será préviamente julgada, antas do abarias
as propostas. As propostas cujos antares não
tivet%ain si(10 r0114.1.Watid eel Sjrfit)
abertas. Depois do julgada a idoileidado dos
proponentes apresentados, sarão annum:Lidos
dia e hora para a abartura e leitura das
propostas, •qne, antes de quahmar decisão,

• serão publicadas. • A estrada roserva-se o
.• direito de a:multar a concurrancia, caso os

preços pedidos .sojaan muito altos. decla raimi lo

antes do abOrt,19 8.3 propostas OS pre-
ços maxinms, acima do.; .quaes não acceita
nenhum .	 .	 • ,

As propostas nrto polerão conter sinão uma
formula do eminleta .submissão a todas as
clausulas deSte e•dital e o. preço que O propo- -
'tente offoreoor. Não so tomarão em consi-
deração qiiaesquer &Vertas dc vantagens ^
previstas. neste edital, nom as propostas que •
contiverem apenas o .olftapecimento de unia •
radnecão.sobrea proposta s inais barata.

No caso ale absoluta igualdade mitre 'duas
propostas,:lica a estrada . como direito do de-
ciJir i 5uem cabe a preferencia.

RELAÇÃO DAS Ai WH:NAS E FERRAMENTAS PARA As
NOVAS OFEIGINAs DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
MINAS

-0,11rioas de roilitg

1bn torno rei/Ia-NU Liriving Whael
para rodas do lorsanotivas para a bitola da
1,00, roni todos os um alboramantos O com
todos arco-sólios. Moi.0n. eleCIVICO dA cor-
rente (* pudim'', 22m1 vuiv. O ape.3-)1•10.:,,
sarios para u binn !dial° fonecionamento.

oroosa ,e'ts,, 300 -- Ton Ni/as Hydro:-
ram ir Wheol Press, movida por motor olectrica
do corrente continua do 220 voltas.

Um osmaril mli tvpo lihlgoway Motor Drive!)
Sinalo Wot Tool liVender ePren.i 10 tia r" 11 ": d"
20•' X *f • 1 2, com In nom chetrion d .) 22a
volts. e dev .0 s ,p a. •0:11paitlia:1 ) da 12 rodas
do malho: . ',011rburo:1(1nm».

Uni altparellio Portable Eine:Tical C 11 ter
Ce	 11(1:11', .** )1 11 111,11.4)1' (!ke t. ez) 	 *1 !	 so-
brasaletites, :111 .M/ da qum 3 davo acamp	 0

Motor	 x 3 8.)
-- õfit!,ittas d.3 tora 3iro,

Vai t.o. • ii,)	 x 15" - Pond	 (leave,'
Engana !Atila with tapar attarihn . tit a ui
quick	 go.ar. Devo sar provido do todos
os access:a:ias o ferram 'um ta velod-
dado, motor elacti . :e) da 22;) vol:s., cor-
rente continua, completo pira 1111.11.idiatO 1011-
4.Y:c mia ui Int°.

I tons tornos 23' x 10- -
Lattli ), como o ale ri ir e.an .1...) .1o:	 in )Iii
rani ant os, motor el-)otrieo, r.NT:111 `11! ii, Mi'.

Daus toroos	x8'	 Eng:na
como o preeed 011O. •

D uti tut'.iI:m	 la 12"x :S' Loblond Engin ) La-

c Ama u 1); • ,3	 •
trai I plaina 3irx 1:) . 'x 14' Ileary Poud Planei*

With Pond pateia reversinte motor ulriv:'ui, ruiu
nys eab.3:7i	 motor eideivico, rnvranwntas
alta v docid

Um u phiti t borizantal :24" Nil)s Damotit,
do is cabe:ot Il. 1'. 7 l'2, imwom chetr:co,
etc.

Um IS" flenv”it Crank Slottitur M
non motor olectr:.to de corrmit .-; eontiollt ,220
volts, a oo essorios. forra m	 et!'.

IJmmm n. b Ileck 	 vort ;eal Mdling
com motor oleotrieu, ferram; mil as. oto.

Um 21" Rid:paa. ty Ittek gaard craok
p r, com In tt..,to eleci rico e leve Ssn.
O 1111;)1 Itt t, 1 . .11» 1 .tn. r.1 I» nal. inf..

I T I»	 NEes Pu! Universal Radial Will, pro-
vida do motor r10110o,

Uma rollace,ão 11,1 farranienta a de alta volo-
oidado Pratt & Whitney	 Twisted

3 R a 1" I 2 variando de t.12"
1" O 14 a 2" 1 2	 i	 » 1-10"
2" 8 a :I"	 »

e be tu assim uma coll acra.° da prata wid-
tney taper sock•::ts, do osty .lo a e uma	 estylo

em caixasii madeira .
Uns 5.1	 vertical Drill NViell Coal-

pountl	 prol hitt da motor ciai:toiro, etc.,
ele., cum uni 1 (adi ) ii reprtni ?.:Has tie.
alta voloAda,13, Pratt & Whitney, idantieas ás
procadonte s, 0111 cliXa, 41 , una leira.

Um 21" Aurora Stationary /leal Upriglit
Dell', provi lo uie. tiritar el .etrico, etc., etc.

Uma colleeeão de ferramentas da Pratt &
NVIiitney I't/R a 1 312" variai' lo da 1132 . ' e
uma collecção da' Tapar So:kets, dos estylos
A o

Urna 40• ' Nilss Boring: anui Writing N:1 avitli
ali steal gtvirs, provi•la do motor oloctrico
para COIT011te Continua, 220 volts, e aCc..SSoriiis
liara iillinediato rilliccionainAnto, ferramentas
de alta velocidade.

lima 2" Standart•Doubre II aad Boit Cutter,
provida de motor electrico e todos os acetisso-
rios, etc., etc.

Um 2 1/2 X 20" Pratt & Turoing
Te ida Latina, provido de mot....to eloctrien de
220 volts, devendo vir completo com todos os
acccssorios.	 •

Uma um. 4 Itidgeway Sonsitive Drilling Ma-
chine, provida da motor eloctrico de 220 volts,
acompaiiimila da ferramenta completa para
entrar ein serviço.

l jnia n.	 llidgeway Power Hack San", prO.
Vida (IA motim* elert Hee e seis ¡luzias: de serras

2'." e mais accessorios.
11111	 2 ilidgeway OU Taylor Universal 'r. mi

Crindar ou W. Sallers Universal Tool 4; ri
 provido de motor elertrieo de 220

volts para ferramentas de 2"x3", devendo
trazer Kik putlras srtbresalmites.

Uni Loblond litiiversal Tool Crintler, pro
vido de 111011 br electrico cum sei ., pedra4
sobrasa lautos.

Um Eivtar Twist rurmil Crinder	 Poitr
Thining _A ti 	 provido de motor ele
ctrieto -e seis pedras sobre:Alentes:

Um arranjo completo para quarto de forra.
imantas, Complet Ilidg,eway Toof Doom Equi.
pmmm3mm t.

- Ciciaaa sie califfireirin

Um 341" Ilenient Coniltined Ptincli and
Shea •; ',rotulo de motor electrico com todas
as ferram:tilas necessarias e dispositivo espe-
cial para cantoneiras.

Irma bomba bydraulica itortatil partrdpe+

l'ina mat.:bina. n. 2 Ilartford Automatic
Sortaw e9111 motor eleet rico, etc:,
ate., completo C e nell te.glen 05 3.CCC550Pie)S.

limo torno de 10x8' Pratt & WIlitiley geared•
Ilead Engine Latir), nas contliOrs das mu:bi-
nas antcrioros.

Unta machiai' ». 3 Leblond Uttiversal Mil-
lii mg aiaeliin 3, cem todas as poças aocossorias,
impa as applicaois e provida de
motor elactrico completo.

Doas tornos ». 2 Ilidgerway linproved Itrass
Turrat Latlie, nas comlições das inaolibias an-
toriores.
C - ii'errfen.30:es para a Milling Jfachiae:n.

Uni t t . ollee ...att de Miling Cutters do ['rad &
\\Um . y Co. constante do segiditte:

Pari colloe:ão da Cear Porming Cutters.
Uma eollec.:ão de Gear Stocking.
Irma. vollee:-,ão de Plaint Mullimig Cuttors:

tileor,ão da Side Milling Cutters.
Uart collacAa do Datible (Iornar

Cita tos.
Una collee;ão do çtoilble Angle 3J3irimg Cut-

ters.
liand Coo	 Cat

End
t.t;mmim'- 3Iiilimi Cuiil.r ArbarS. 	 •
Toas Avim:. and Cutter Sockels.
Uni i marbina para esinirilliar pinos e para-

fusos com o aspirador, trzN s motores cleetrieos
para, eorretitta continua de 220 volts, igual ao
lin .n . a .ido A Estrada de Perro Control do
Drotal, Il ivimm, 11.1Prine4ticA C. J. Ihrltor,	 ,

colleCCPAS (1.3 I lidgeway Expansion Man- •
drols, cons t..ando cada unia de 12 arbors e 19 •
sjoeves. , oni caixa do madeira .

S . is colleetz•Was do Pra t & N.N'Iiitney Straiglit
Tad Latim Dog.s, MU caixa tle niade:ra.

Sais coifem:tais do Pratt • &	 Dont
Tall Lati' Da;rs, 'mmi caixa de madeira.

Tres collac:ites do Pra tt & WItitney Sinall
Ciamp D,)gs, em caixa de 'madeira.

Unia colleeçko de Pratt & Wiiitney pine:
and ring gaug.as, em caixa de madoira.

Fona colle(-ção mim ['not. & 	 Thread
vages, em caixa do madeira.

Uma eolle,eção tia Pratt t1/4. Maney pipo
gatigos, em caixa de madeira.

Unia collecção de Prata Whilmay simp
Lranges, em caixa do nia•loira.

Uma collac,:ão de Pritt& Whitney inierome-
ters, anu caixa de madeira.

Um desempano de l'ratt & Wliitney de
3i)"xi'ef /Sorriu-e 'dato).

iiuii ie4en13)ei10 dii Pratt '& WliiineyStrahrlit
Edg.).



14-11-»:.!4 • Terça-feira 21 •
,

DIARIO OFFICIAL
_

. Norembr6 ,tlé i011;

riencia d caldeiras, devendo dar 80J libras
por pollegada quadrada.

Quatro Cleveland Pneumatic rivetin g riam-
mers, sendo, um de, cada typo ns. 000, 00, 01
e 0, Snilo cada um provido de accessorios .
para o inunediato funceionamento.

Seis Cl . beland Pneumatic Caulking lia
mers sendo dons de cada typo XXXX. XXX e

-XX, sendo acompanhados dos aceessorii is ne-
COSSariOS para o immediato funccionamento.

Oito Clevcland Pnerunatie Chipping
se ibto quatro do typo AA e quatro do

typo À.	 acompanhados de accessorios:
Vinte	 e eito mangii,dras especiaes, re-

vestidas trançado da 38 2', col o os
respeetiv ,,, a.pparelhes da ligtu:ao e lubrifi-
cação.

Quatro n. 50 Cleveland Pneumatic Drills.
mui p0 -l'ama o funceionamento e devem ser
reversiv
- Quatro ii. 30 Cleveland Pnettina tic Drills.

como os precedentes.
/Tm td,..„ dam' Portable Pneumatie Emery

Cri idem'. in.impleto, com seis rodas de i . carbo-
randum...

Dou s 1:1 . veland ngc Gear, para trabalhar
Como os

Oito unti3,2ira5 de 3, i"x23', revestidas de
aro Iraiva(m.

Dezeseis mangueiras al21"2"x ..r;',revesti; la
de aço tra.c:.ado.

'fres forjas portatc- ii. 21 C do catalogo
Balaio	 Lompany, pag.	 .

Um 11 2 i t2s1, Portable Furnace. com um
tanque pa ya 20 gali, completo para o fon-
ecionam

Uma coll.'eção de Pratt & Whitney Flue
Expamidct	 l cada uma das din i eo.(,,, 1 1 2",
1 3", 2 - , 2 1/4" e 2 1 2 - , em caixa de ma-
deira.

Uma (. • .1: .cção dc Pratt & Whitney 'Impor
ride t..amers, de cada uma da s dimensõ,

• ' a t 1 2 de Mametro, variando ale 1 10,
em caixa de madeira.

. 'Ice- c, • ,leeções de Pralt & Whilney Honor I
Taps, s.bain os. 1,2 e3, em caixa de malleira.

Um ma rt..2110 de cinco ewt., de 11. & S. Mas-
sey, func,.i . '-iando com ar comprimido e meter
electrico co, 220 volts dia corrente continua,
completo, com jogo e ferramenta de Smith-
work. -

Uni martello de 10 cwt identico ao prece-
dente, completo, com jogo de ferramenta s de
Smithwork.

Qual ro 2-Ton.15'—Jib Crane Nair horst . I ype
C. Frame para trabalhar com o martello de
10 evvt.

Uma 2' Pedgerway Ceared Boit llea,liicr &
Forging Machine, provida de motor eleclrico e

001 peças sobresalentes, de\ tendo
ser acompanhada do forno respectivo de
18- X10- .

D..z forjas do typo N. ruu—Dow» Drâ light
rOrr z . (10 catalogo da Buffalo Forg.es G'.
completas . to:ompanhadas do compre...sio . e o
respectivo 'notou electrieo de 220 volts, Irex-
hausto) . cote motor eleetrico, completo com
cima

Dez Loek Smythey Tools B. & S. Massey,
vont o!to jogos completos de ferramentas.

leia incjas NO!, Special Doo lira light
Forges, completas, afim de serem ligadas as
oito a II tPriOreS

Doze ,;(10 libras Blachsmiths Anvils.
•e -- Officinas dc limadores

Irma 11.11g,.rway Mo-air Drive» 8ins.214.
Tool Grimkr, com roda	 20"X 21'2. devendo
trazer1'2. uïtdas igna.es 	 sobresalentes.

Uma ltidgeway Portable. Cy balei . I 1 . . ring Ma-
chine. capacidade 10" a 24" de diametro e
Movida ¡ter motor a-ar comprimido.

Uma 25" Eidgerway Portable raive sai
tary hity :ing Machine, movida por motor de

t . cota prim ido .
Uma o. 2 Ilidgerway Portable crank

turning machine, movida por ar eomprimitiJ.

lrin Inanir Tow Cylincler Ilidgerway Pneu-
mim i l ie Mimo . , para 0: apparelhos anteriores.

deseinpenos 30"x 68- , de Pra ti & \VIii-
tney .

Dez Iton quisv	 Itrids de Pratt &
gey, sendo cinco do ri. :1 o C sOI CO d o O. 1.

Co n. 2 Ilid geibs-ay Mo'ot . .stirface
zrind e r, provido de 1110:01' olr'it rico ale 220
volts e 21) pedras (le 10" por 2-.

I wa-: collece.ões coniplcia , de Pra ti	 \VIU-
tney Holt latis and (lies, mis. 1. 2, 3 e 4 conve-
nientemente colloctulas cru caixas de ma-

Dua s colleeções completas de Pratt
tice ,v pipie raps and (lies, ( . 1)1 caixas de ma-
deira.

Unia collecção completa de l'ratt	 \Viti-
tnev 11,111allWrn .

Gráulin g :Machine, motor
talalogn a .1 t las brami Cai of

lligh tlass Enter,v‘• Crinding and Polischin g IN1a-
chincry pg 143, model 18 C, de\ enato traz,..1.
20 pedras de esmeril de 14 - x 2-.

Unia machina de experimentar ntolas typo
NV. á . '1'. AVP1'1' Limit . 2(1. para Ui '1', completa
para funecionãr, ir2:. 28 e 20, il. 623, cata-
liro it. 221, de Ibirt, (ler-cudo ah'
10)11111',',1 para filliCCiOMIOU'Illo,

11,)IN	 Velve
Machine,	 Utitv;;t:	 it-po

('.y., para bitola de 1,00 man idos
ale motores electricos.

1 ma Duproved•inversal 	 11-1(1 crin-
g :Machine	 V., (10 catalog() Pre,:j, n !)

11. :;,	 Couk
yomplett para todos	 s . niços e proN ida

de moto: . ehe'rico.

—	 (le

Um n.	 1'2 NVIlitin2: Cupolas, coo capaci-
dail.. para 5 '1' de nm'cal.

1 Ou tentilmlor n. O, 1.,,d». n )r]	 po- !
Ilanver, piar, aia de motor ele-

.... .VOO S,
leme lO) ('si iiOImtOs, sobrusalen'us para o

inesmo forno. Este forno ri rio ser acompa-
nhado de

si,ark arresters
li, eu rc)oF
Uni ch'vallor T, (*W11 101.10s OS ne-

e,,WitN pill'it a altura de 10' a uma velo-
cidade çle :30' por minuto,

cliarging lloor for cupola.
Uni 1.000 libras-injector sand blast.
bons pneumatic sereen shakers.
1:nt	 core. ove!' 6:;"><V;,-.
Um 2.010 libras-Pwind mirai L. eareal (Tall°

Cinco 200 libras shank
Dez 70 libras anil ltmii . withhandles.
l i mo (tast slava e ,ylinder Mill.
Um cure oven cai' :1' xti - X 12' pitra bitola de

poils code cais for D r. gimne.
litta toneladas Hal cars d,. :f x6 - x5'.
Dez steel tubular wheelbarrous.
tlinco 1). 2 ltrass \vire ridles de 18" det

rf)
Um buckeye single "Domei . topo B morthl

(Irver.
Trinla fleor rammers.
loos 31 Sqlial'113iiekeye Dlackitig swal) a pra-

vi.-''
Cincoenta step ' nimilih . rs shovel4.
Um loan and saw mil motor driven.

grande consumo, devidamen t e especificados
na proposta .

11---.11 . coniprimi'do

Urn compressor para 000 	 cubicas a 101)
libras por minuto, tipo Chicago pnemnatie, mi
Ingersol Bani] provido	 OlOttn. electrico
(1 ,0 d • rectume.g le C0111 CilICO l'eS'I'Vatorio.:
:i0"x8" providos de 'Tios e 1 muni

assim deve trazer encanamento: necessarios
para a ilistribuic.:10 de ar 1).21as ();lieinas.

Tresenlos metros de encaliam:mios para ar
comprimido de 1.- de dianteiro.

'[tinta 'ff de 4" para encanamentos de
2" de diametro.•

Qitinheido; melros de encanamentos de 2"
Te dianteiro,.

Cem derivações de 2" para encanamentos do
3'1» de (11ant bro.

e,incoenta torneiras para encanamentos de
3 4 de ditimetro.

Ibizetitu: metro: de encanam e ntos de 34".
I ttze escovas d e arame para fundicão.
Dou s mil e quinhentos poriabte sita le
Cinco collecisJies de 20 cai \a s aperfeic,oadas

para moldes diVersos ta ma imir s uspe.cificados
na proposta ; devem ser fornecidos desenhos
das caixas,

machinas de moldar, accimiadas pol-
ar comprimido, completa s pnemnatie derring
'Mulding 'Machine il. 2, Si 	 coniplet with

cvlindersi nd Nilwator The Piietimatie
E. Appliane Cosnipany, 1,undon.

Uma atmarelho-Chigado 	 Dending
a mag. 76, do mesmo cataloga,

Ciii typo i . A .. Magnetic Separator imli-
dicado provido de motor electrico d.e corrente.
continua 220 volts.

"Uma peneira iweinrialic .: ile 1S - 4-30" con-
forme o (1.2setilia 11. 8.250, (los faWricatites
T. 15". Jacktrian &

Ihiuersos

Cinco Eminerl ()alteia] Maker :: « tlO 100-
n. 100 -- Mmmc t,mimiist.s Vke s i;"x 10' 10
it. 138, Itidgeway P n )11a1)[0 NisJ Stands com
desempenes - ile 21 - >e, II	 .

5,.sseitt a lava torios especiaes para ins t alla-
cões de ollicitias cími torneiras para agua fria e
quente sendo 30 para uma ollicina e 24 em
dou s grupo-, para 011trik. I) ser ZICOffilla-
1111:11ILL', do desenho de niontag,mi e installa-
cão.

St..ssenta New Pen fluir — Ev,,andeii u.dat
Eock, , ,.. Ed. Darby Sons C". Philad. Design
mi. 230.

Um guindaste hx .oniovel para 5 T e Para
linha de 1,00 com cabine, tolda revestimento
dit caldeira, etc., tendo os mi-mimei-11ns de
translar,ao, comp1.2tamente de aço. Raios de
acrã o —

Quatro 'fite Pon-ler Pressed Steel Cat . 11c-
placer, Cincillohio.

Cinet)enta chaves itiglezas Coes de 147 com
cabo de madeira, conforme o desenfio junto
dos fabricantes Easterbrock á: Alleard,

Duas talhas patentes para 2.000 kilograin-
mas com 80 pés de corrente dos fabricantes
Selig Soutien tilai & C°, lad

Dua.: talhas patentes 1.000 kilogrammas,
com 80 pés de corrente, dos mesmas fabri-
cantes.

Seis macacos hydratilicos 8...casitas com
mesa de catractt de 24 de alto para 30 T.

Doze macacos hydratiliros l'inings, com
me sa e catraca dc 24" de alto para 2:i '1'.

Uma ponte movei typo Stothor & l'itt
ted , jg il ai ao fornecido a Estrada de Ferro Cen-7
trai do Itrazi.1, para transportar locomotivas
de Ititult de 1,00 e de 0,70, de 18,00 de vão
livre,com mottirelectrico	 comei ia copti-
nua de 220 olts, devendo trazer cabine, ap-
parelhos lices,s;orios, freio electrico,
Deve ser acompanhada (10 installação para
tomada da corrente em 100,00 de extensão.
ftwe ser do ts-po Stother & Pitt Cy !„ ;, Ltd,'
Deve ser itleidico ao' fornecido m Estrada 'du•

(:—FitaLli ,yio de Imonac

Um rime Ilapid Econornie Colte Fitei Ttrass
Furnace, Lomion Itrothers Idal para capa-

, cidade de 500 libras, desenho ii. 1.004, de-
v'endo ser acompanhado cada uni lie venti-
lador e motor electrico de corrente continua
(le 220 volts, e grelhas bastante reforçadas.
Devem ser acompanhados de quatro revesli-

i
mentos retractario: completais, 1 . sem cadinhos
resrOOVOS, e todos OS aCCOSSOl'ioS, clue são do
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1\t'ovenibro de tott	 1492rs:

Ferro Central do Brazil e dere ser cacullada
Para um peso total de 100 T.

Um guindaste Niles Bement para o vão de
16,00 - (desenho. das ofileinas) para mo peso
total de 36 T, dividido em- dons carretões de
18-T, devendo os motores serem para cor-
rente continua de 220 volts.

Um guindaste igual ao. precedente para o
peso total de 10 T. •

Dous guindastes iguaes aos • precedentes
pari . um peso total de 5 To
• Daus. apparelhos 15 tons. Car Wang Iland

Operated—completos.
Urna caixa de agita de fôrma cylindrica para.

100 metros cubicos, provida de todos os appa-
relhos accessorios para entrada e forneci-
mento de agua ás locomotivas.

053ervação final

A mesma que para a concurrencia das ofil-
cinas de Lavras.

Secretaria da estrada, em S. João d'El-
Iley; 16 de novembro de 1911.—Dr. Fran-
risco ilourtio, secretario em exercido.

lialeuistei-io dm Viação o Obra-i
Publica

Estrada de Ferro Cante de Minas
CONCURRENCIA P tuA O FORNECIMENTO DE MAC.IIINAS

WS' sr.nriarsta E MACIIINAS-FERRAMENTAS PARA AS
NJVAS OEFICISAS DE LAVRAS. •
-11,1 ordem do Sr. De_ director, faço pul,lico

que, ás 12'horas - do dia • 20 de dezembro de
1911, nesta secretaria e no escriptorio do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 130, serão
recebidas propostas cio duplicata, para o for-
necimento cio machistas para serraria e ma-
ehinas-ferramentas para as novas officinas de
carros de Lavras, segundo as relações anile-
XaS .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minitna
que seja a differenea entre ella e qualquer
tuitra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
eia envolucros fechados, contendo por fora o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse en-
veluero deve ser acompanhado de um outro,
em-separado, contendo todos os dociimentos
que possam provar a idoneidade do propo-
mote e, bem .assim, o recibo da caueão de
2:000$, previamente feita na thesouraria

- desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera, para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

questão de idoneidade dos propanentes
sei previammite julgada, antes de abertas as
propostas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não serão
abertas:	 •

-Depois de julgada a idoneidade dós •prope-
isentes apresentados; serilwatimmei idos dia e
hora para a abertima e leittira das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A - estrada reserva-See o direito dê as-I-
nstilar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam' muito altos, -declarando, antes • de
abertas as propostas, remes os preços maxi-
mos, ácima dos comes não aceeita nenhuma.

As propostas sni-o poderão conter sinão uma
formula-de completa submissão de todas as
clausulas deste edital - e o preço que oprimo-
omite offereeer. Não se tomarão em , conside-
ração quaesquor otIertas de' vantagens -não
previstas neste editale . nem as • propostas que
~tiverem . apenas o (Merecimento de uma
FetIOC.Pii0 sobre a- proposta mais barata. No

. caso- de -absoluta igualdade , entre duas pro-
postais,'' fica a ' estrada com-o direito- de de--
eidir a quem cabo a prenrencia.

MAU/L-5AS DE DESDOBRAR MADEIRAS NECESSARIAS À
:NOVA OFFICu. n

Urna maehina de aplainar e desempenar
madeira (dmprovedeiron frarne dimension
p/aning machine, , , n. 32, da J. A. Fay &
Egan C°., podendo aplainar madeira até 24"
do grosso por 35" de comprimento, completa,
com uns terno de facas, transmissão, tendo
polia fixa e solta de 11" X 8" que devem dar
825 ri. P. M., força requerida 25 Il. P.

Um motor electrico Westinghouse ou G.
Electric de 25 11. P. 220 volts, corrente al-
ternativa, completo, com rheostato, base e
polia para fazer funecionar a machina ácima.

Urna machina Universal n. O 1/2 Extra
Largo Universal Woodworker, J. A. Fay
& Egan C°., com mesa ajustavel indepen-
dente ou simultaneamente inclinando, cabe-
çote ajustavel horizontal; o cabeçote, é ras-
gado nas quatro faces, tem 19 1,2" de com-
primento, acompanha mu cabeçote lateral
de 4", idem para fazer juntas, appa relho de
furar e moa broca de -1/2" e 5/8"; transmissão
eom polia fixa e solta de 12" x G" 1,2, que
.:_xem dar 825 R.. P. M. Forca requerida
5 II. 1'. Esta 'natalina, deve ser acompanhada
de unia serra de 12" com mandril, etc.

Um apparelho para levantar paineis em
um ou ambos os lados, ao gosto do operador,
com facas, etc.

Lho cabeçote para abrir rasgos em madeira
(Gaining Attachment) de 7" para cortar
de 7/8" a 1 3/1".

Uma mator Westinghousa ou G. Electric C'.,
220 volt s, corrente alternativa, completo com
baso-polia e rheostato para lazer funecionar

machina
Uma serra de fita n. 58 da J. A. Fay &

Egan C°. tendo rodas de 42", sendo a itif•eri-
or solida, com apparelho sensivel para esti-
car a serra, com mesa de 29" x 33" feita de
ftsrro e podendo se inclinar até 15'; a mesa da
parte de traz é de 18"x26", podendo receber
por baixo do guia 21''; acompanha uni folha,
de serras e ferramentas para a soldagem,
com polia fixa e solta de 16" x 1" 1/2, que
devem dar 500 R. 1'. M. Fora requeri-
da 511. I'.

Um motor Westinghonse on G. Electric C.
de 5 11. l'., 220 volts, corrente alternativa,
completo com base, polia e rheostato para
fazer funecionar a machina ácima.

Uma serra circular da J. A. Fay Egao
C. o. :7 (Universal Bipping and Cating-off
Saw), podendo serrar entre o guia e a serra
18", com unia folha de 20"; piai() serrar ma-
deira até 7" de grosso, mesa de 52'' x
com apparalho furador; UM cabecote do o"
ra sgado nas quatro faces; duas serras de 11.",
com tran sm'ssão, com polia salta e fixa de
10" x 1 2, que devem dar 500 R. P. M.
Forca requerida 5 Il. 1'.

UM apparelho para levantar pai neis para
machina ácima, podendo fazer pineis em

ambos os lados, á vontade do operador.
-Um apparelho para abril.. rasgos (G'aitsing

Attachment).
Uns motor Westinghonse ou G. Electric Cy.,
li. P., 220 volts, eorreilte alternativa., com-

pleto com base, polia e rheostato para fazer
funceiona,r a. machina ácima.

Unia plaina n. 275 da J. A. Fay & Egan
Co. para trabalhai' as quatro faces da madei-
ra, com seis rolos de alimentação, podendo
trabalhai. as quatro faces da madeira até 24"
de largo por oito pollegadas de POSSO, com-
pleta com facas para todos os cabeçotes, com
transmissão, com polia solta e lixa de 14"x
8" 1 2. e devem dar 900 R. M. Forea re-
querida 20 II. P.

Um motor Westinghouse, ou G. Decole Cy.,
20 II. P. 220 volts, co- rrente alternativa, com-
pleto coto base, polia e rheostato para fazer
funceionar' a macluna marna.

Uma machina n. 211 Vertical Bullow Chisel
Mortiser da J. A. Eay &-Egan Co.- -podendo
dar furos em madeira até 18" de alto por 18"

de largo, completa, tendO dons furadores art..'
XiiiaTCS e urna broca e badame de cada 3/4";
7,s8", 1", 1" 1/4, 1" 1/2 ; uma _broca de 4cht-•
5/8', 3/1", 7,'8" e 1", Nora os furadores auxie!.i.
liares; tem transmissão na machina, ccini
polia lixa. e solta de 18"5<8" 1/2, que devent
dar 810 Il. P. M. Força requ'erida la" II. P.

Uns motor Westinghouse ou G. Electric Cy.
de 15 II. P., 220 volts, corrente alternativa,,
completa, com polia, , base e rheostato, para-
fazer fuuccionar a machina ácima.

Uns torno o. 7 da J. A. Fay & Egan Co.':
com 27" de altura do centro, leito de 12",
admittindo entre centros 7'6", com placa do
face dupla, com esperas; transmissão conr
polias lixas e soltas. duplas de 10X5" 1/2, que
devem dar 475 II. P. M. Força requerida
7 1/2 II. P.

Este torno deve ser iro\ ido de esperas e ter
movimento automatico.

Um motor Westinghousa ou G. Elect.ric Cy.'
7 1/2 II. P., 220 volts, corrente alternativa,
completo com polia, base e rheostato, para
fazer funceionar a machina 'teima.

Um patent Power Mortising Machine n.3 1/2.
curso graduado de badame; acompanha uma
broca e badame de cada 3. 18", 1/2", 3/4", 7/8",
1", com apparelho autoMatico para inverter
a posição do badame, com polia fixa e solta
de 12'5(3"; devem dar 400 - R. P. M. For-
ça requerida, 5 11. P.

Uns motor Westinglionse on G. Electric Cy.
5 II. P., 220 volts, corrente alternat iva r com-
pinto, com rheostato, base e polia para fazer
funecionar a machina acima. 	 -

Um vertical Automatic Ca r Te11011CF tia J.A.'
Fay e.! Egan Co., podendo. trabalhar ma-
deira, até 14"x20". com mesa de 18" de lar-
go e 9' 4" de comprimento, para fazer respi- .
gos simples, duplas ou triplas; trabalhar as
duas extremidades em inverter coei tres
beeotes de 13'' de diametro, com um par de
Liras de climas pollegadas em cada cabeçote;
os cabeçotes apprommam e afastam do ser-
viço, automaticamente, com , polias fixas e sol-
tas de 115<10" 1/2, que devem dar 720 R.
P. M. força requerida,, 20 II. P.

Um motor Westinghouse ou G .Electrie, Cy.20
II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto, como base, polia e rheostato, para fazer
furmiOonar a machina acima.

Um =V Im:iroved Spindle Carvin g M,sciiiva
typo de bancada da J. A. Fay & Egan Co.,
com transmissão, com polia fixa is solta do
6"x3" 1/2, que devem dar 1.000 It. P. M.
sem ferrainanta-. Força requerida 3 II.

Esta machina deve ser provida de colunista
para ser lixada no chão.

U111 motor Westinghousaori G.Electric C.y.'
3 ii. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pl o te coo polia, base e rheostato para fazer
funccionar a maehina acima.

Uma machina para amolar facas, plainas,
etc., n.100 da J.A.Fay & Egan Co., podendo
amolar facas até 32" de comprimo:11o, com
unia pedra em férula de copo. com polia sol-
ta e fixa de 8"x3"1,2, que devem dar 100
R. P. M. Forca requerida 2 Il, P.

Um motor Westinghouse ou G. Electric Gy:
2 II. P. 220 xolts, corrente alternativa, com-
pleto com polia, base e rheostato para fazer •
funceionar machina ácima.

Uma machina automatica para travar ser-
ras de fita até 2" de largo,com torno fixo,para
se poder limar as serras (New Automatic
Saw Setting Machine),

• SOBBESALENTES

Para Iron Frame Dimension Planing
dane n. 3.2:

12 . pares de facas de 21".
Pdra N. 2 -1/2 Extra Large Universal ¡Voo&

worker :

12 pares de facas de 20".;
•.12 pares de facas de 5".5
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" 12 brocas de'l/f.l".
•;12i.ros de-5/8".

'r 12 brocas de 3/1".

sena de fita n.

• Tres folhas da sorra do 1'4".
'fres bilhas da &irra do 1./2".

. Tres falhas d .a aerea 2".
Tres folhas Oo sorra ii,3 t".

. I'Ára N. 77 rhiversal 11ippiag and Ca1í:afi-
o/1' S'n.:

• •2 pares do famas da ir.
• 12. serras cir,o.lares de

a plain•7 ti.
12 pares do ta..,as de 21.
12 pares de facas para .machiar.

Para a lio	 C.'nscl Cai'
n.	 ;

• 'fres bad;attas et:in brocas de ..;•S''.
• 'Tres	 osoni orocas d a 3

• Tres liadas:tos oom brotais de 7 8".
'fres bada,ii ..s . :ont brocas (1. , 1".

Paea	 1'	 3IõrtiApjf mgchille
. ti. 3.1:

In& ba n lalli, :je.3/8".
• tio:s	 112".

Dois litolatio-.s
Dois bada„,	 73, •,
Do1-: badames da 1",

• 12 brocas •

Para a
fareas	S do 2. '114 a 3".

Posas a lin ta‘t-p -i:	 1.-:arcing Machina:

• Unta colleta:ão de 12. ferros.

Unia tupit •ia.rakta tio J.A . •ay tS- Egito Co.
coto um tint • o.rit para widear e outro para
gravar, eo,11	 o.;	 proNida
ithator elortr:•:;.0 do corrente continua de
220 volis.

:1.4. para. abrir mailletesaaint
2 ferros de cerLid.' e litil maildril para a ma-
(Atina preced,e;;,:,.
. Cina	 ..	 atitoai.e.:• at para jatiellas e

persianas, d	 . a . eay :"X•	 Co..para
• •1 roaar 150 furos por militou,

fazendo dna-	 boas ao mesto() tealpi),
pkto coal i'••ri ...m.attas o abam' electrieo de

.	 de 220 volts.
1. A .Fay A• Egito Co. ti.

podendo r. • • • .• ,a" por limai do guta ..0 , com
t.arro de 1,i' ‘1 . • •:amprimoivo com alimenta-
rão por ra bo • n•.i cremalheira, ciam roda. da

	

kle (1 ; ;191	 !'..ili110 a roda inferior solida,
mim face ti ,	lao•a retiee:o. tolhas de s..rra
de 8 do lar...

	

	 1/2" de comprimento,
aoin uma

pio: por !Mo:. o, com pol'a motriz de 36 X
1.'e	 (1,..W fazer •75 R. P. M.
Força retal	 00 II. 1',. ft carro é

seva:" a., ,sondo atra de 24' e a mitra de
1G', actimpanb.olo da 12 Iblirt s de 8", podendo
ilosdobrar	 (1..3 48" x 48" X 40'.

coai '01111,S 9'3 17 .3";a‘i t.01,1%..5311!Ige."

	

()	 tias
Um moto,. :3.ectrieo WCStillUliCillSe	 fi.

Medeie Cy.. ..4-•aronte alternada 22o volts, da
Faca de tal Il. 1'. tapo NV 5 1 ).:01) n n la!')e.

	

lifi:1111".	 parafip.t.):

csorred:C.A, tua • ofzu	 e..,.o-
vas da	 pi:da para non imanto
do contra coso.

1:111 caronca'oal titi'nersal typo II. :11;11ov:4i
r" nn 11.!..:00, capaz da fazer tis seguintes

tralmthos :	 aplanar;alizar
ovaec mnitlliii.. reelaS Ou (*tiuta-. clia o fra r.
abrir imitas do mecha e encaixo, reide:ar,
Avir encaixes com badainP, nirar coin

I	 descripç.14., a tiliexa • com o
coutpetetite cimtra oixo ; tendo inani'a's, ca_

PuulO OFFIC141;

1 Jeira-. anileis e polias com tinida coéreiã-;
inaa:caes.de lubrificação patente • Itobilistm e
uni jugo de doze.ferros para os leabalhos.da
plaina de seria circular, da machina-de furar
e do apparelho de fazer molduras. •

1:tit tnitt ntir clect rica Westitighouse. ou C.
Electric Cy. corrente alternativa, 220 N'OltS,
la in wca 110 IN 1f. 1'. 680 rotações pOr 111111U-

NV 20, com rhee; •tto, parafusos de
!inalação, base de . corrediça, li til jogo de e5-
cok ti d. , sobresalente e polia para o contra
ei:o da machina supra.

I111 engenho de serra de fila typo D. II.
Si nal! Iland Sawing Machina, com mesa gra-

x To". polias de cominando
das serras do 21." de dianteiro, guia da :serra
.f. V. polias fixa o • falsa para o movimento,
ainda correia, manraes de lubrificação palco-
1,, Imbinson e seis folhas de serras sortidas,de-
iidantiotte soldadas e afiadas.	 •
• lon noaor electrico Westitighouse ou G.

El octric Cy. t •orrente alterna ilvit, 220 volts,
da força de 1 1'2 11. I'. typo n. 2, 1.000 ro-
tacoas. com rheostam, paiatfusos chumbado-

4 aa.0	 corredica. um jogo de escovas•
sobre-,:delit.0 e polia tiara o movimento da

Machina supra.
Uma macithia de amolar e travar serras

seio tini. typo kV, Automatic 'lin(' Saw Shar-
pendor, pr,ipria para amolar folhas de serra
de gral ido engenhos, até a largura de 8" tra--
vathio ti ti, 1V . ; completo com. O dispositivo do
ruitia tias e corrediças para esticar a serra,
rebolo de esmeril para corte dilferencial, po-
lias fixa e falsa, etc., e ires pedras de to:-
meril de sobrosalente.

Unt motor electrico Westinghouse ou G.
Eirctrie Cx. corrente:ilheta:ativa. 220 volts,
da fir.:a ;te itm ii. b . typo NV 1:2, 9:i0 rota-

rbeostato, parafusos eltumbadores,
ha-e de ri , um jogo de escovas de so-
bresalettt o e polia para o movimento da ma-
chio:a supra.

Unt arpa relho aquecedor de cotia, (Sr S 2,
Gine Reator, com os Nat:10 ,: de cobre retina:mio,
tamanie) il. 1, pa ia conter seis vasos. Colo
lorneira c aquecedor (decalco para coerente
ai' croativa . do 220 obs. .

orrietx.ns. 1‘,01)1 ,;. semanna. ETC.
1:m . torio• 1,2".	 Car Wheel Dado-, para

rodas .1. , varro, do bitola de 1,00, com todos'
os melhoramentos ). com todos	 accessorios
para immedia to fooccionamento, inclusive
gilaII a Colleceiia8	 felTalfiClitas.

E le \e ser provido de motor electrico de cor-
Katt,. alternativa do 220 volts.

Ima prensa 4-8 — 200 1 Niles Ilydrostatic
Wheel Press — motor electrico, idem, idem.

EM miam n. 2 . Nites ltoulde A xle Lathe
prm ido de motor clectrico, 220 Volts de cor-
rente alternativa.

sida 11 . S.dlers 1 inversal toando'', iro-
ido de motor clectrico de 220 volts de cor-

reide alternativa.
ton torno 21)"X10' Leblotul Engine Latimo,

provid,i do motor electrico de 220 volts, cor-
rt• 111... • aliCI'llatiVa, provido de todos oa melho-
ramento- e l'..a.rantonfast de 'alta velocidade.

1 - 111 torno de 16 • X8' Leblotol Engine Latim'',
como pivaaalente.

:io" liame,' Vertical Drill xvith com-
toam! table—provido de motor electrico, etc.,
cir.. com urna rblieee511 de ferramentas. de
alta veloci n lade Pratt &NVIdterey, ent caixa de
madeira .

Utii 12" Niles ilowing and TurningMill With
ali ateei gears, provido de motor electrico e
ferra mania; para immedialo fitoccionantento.

ltit	 SI.alldard Double Real) 1tolt Cultor,
eiandkat35 tias ittachinas precedentes.

Qmori• 'forjas do typo Il. I., Dawn
lira aaltt rorees, do catalogo da buffalo Forge
Co.; completas para funccionamento e acom-
panhadas do compressor, C1111 motor clectrico
de c.irrento alternativa, 220 volts e do re-
s,pc•ctivo expaustão, em identicas condiefies,
completa cum a chaminé.

.Nosembro Íe igtz

Qat:ali:á 500 1111:...111ackSmit lis anvils.
20 . ti. 100:•: MitchnisiS Vises, tki .05;10".
.Cinco 1.1.138. Itedgenayl'artable vise-stands,

com desempeno. de 21"x21".
Um compressor da ar 322 pés cubicos par

minuto a 100 Ihs. de pressão, movido dire-
etainente por motor eleetrico de corrente
alternativa, 220 volts. Este compressor deve
ser acompanhado de 250,00 de ferro preto
para ar de 4." de diameti .o. 2:1 1T de 4" para
encanamentos- de 2" ; 500 metros de enca-
namentos de 2" de diametro ; 100 TI do 2"
para 3 ; cinco reservatorios de ar de 30"
de dianteiro e 8' de altura, com entrada o
sabida de ar na parte superior, completa
com manometro, valsadas de segurança do
1:2" de diametro para 100 Ihs. de pressão,
esgoto de agua, etc.

Cinco apparellios reveisiveis para furar
madeira, typo poeumatico. acom-
panhadas cada uma de uma cullecção de
ferra montas .

21 mangueiras especiaes revertidas de aço
trallça(10 3 :1X25' com os raspectiVOS appa-
relhos de: ligação e lubrificação.

Qaatro Lack for Smythey l'ools, D. L.
Massey, acompanhadas de um jogo completo
de ferramentas.

Um guindaste locomovei para bitola do
1.00 para levantar 51', com movimentos de
translitção„ completamente de aço com toldo,
cabine e ferro isolador. ltaio de acção —
50,00•

Uma bala»ca para pesar carros de 1,00 com
12,00 do comprimento e para um pema total
de 00 tooeladas.

Uma ponte movei troo Stolherk Pitt Limited,
eguaes as fornecidas Estrada de Ferro Central
do Drazil para transportar carros da bitola do
1,00 e 0,70 de 15,00 de vão livre, com motor
electrico, corretite altetauttiva. ltevetrazei'
cabine. apparelhos acces.sorios. freio electrico
e pedal. Deve ser acompanhada da instai-
'ação para tomar a corrente em extenção de
100 metros. Deve ser calculada para um peso
de 50 tonelladas.

-Unia caixa de agua, de ferro cylindriea para
100 metros cubicos, puas ida de todos os alma.-
relhos necessarios para a entrada e forneci-
mento do agua.

Tres res.ervatorios para 10.000 litros, cada
um, para recebei' oleos e, bem assim, as bom-
bas respectivas, que devem registrar :0i-quan-
tidades fornecidas—Systema nowser 011 Stu-
rao:es—S. E, Bowser Comp.

Um martinete de quatro cirt mieumatico
com motor electrico do ~refile alternativa
de 220 volt s, dos fabrica ides n & $. Masses,
ou Mies I n0311011t, dever:si() Vir completo para
immediato funccionainento, jogo completo fer-
ramentas aSmitInvork.

Dous guindastes electricos Niles flement G 1
para o peso de 10 T, repartido em dons car-
tetos de cincoT. para trabalhar em cobertu-
ras de 10, 00 conforme o desenho das calcinas.
A eisibt IlleçãO deve ser simples e de modo a
permitir o exame das diversas parlea do me-
canismo. A guarita deve ser collocada em
uma das extremidades e achar-se provida de
riteostato, interruptores, commutadores com
as respectivas manivelas, alavancas, etc, e
provida de freio do segurança para lodos os
movimentos. Corrente alternatira de 220

Cio guindaste igual aos precedentes para
peso de cinco T.

Obserrao final
Todas as machinaa deverão ser fornecidas

com Os desenhos.: completos tias machinaa, '
daç5es, catalogais, etc. Cada. machina devo
ser Clicalxotada, smiaradailletite, e deve ser
indicada exteriormente do modo.a facilitar O
assenta mento.

Secretaria da Estrada, em S. João
16 • de novendiro aio. 1011,—Itr. FrgtleiSCO'.‘
&apita, secrelarl2 em exerelé fr, •	 ••

•

•
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Dl-voe tovi a- do lPatrinionio
Nacional

coNcrirr,F:Nera PARt O AFORAMENTO DO LOTE'

N. g DE TERRENO DA rAzENDA NACIONAL DE

SANrA ciluz, A RUA DOS ANDRADAS, COM 22 ME-

TROS DE FRENTE.

• coscrormetA pARA ENr.Y.:EÇXO DOS imaturos Dr.
QUE caruru,: o FREDIO EM QUE FLINCCIoNAM A
IV' e a 11 4 PRETORLAS

12,o preço :_maximo, acima do. qual não
será aceeita nenhuma Proposta, é de róis

13, o contractante - iniciará os trabalhos
que constam do presente edital de li re° do es-
paço (te. 48 horas, depois da as-zigtiatura do
conl racto, sui:eitando-se á sua rescisão, com
p-trda total da caução, si exceder ao prazoDe ordem • do Sr. en gnheiro encarrerrado estipulado nesta clausula:.das obras deste ministerio,	 cumprinrento 11., o contractante ficará strieito á multa de• do aviso n. 4.622, de 10 do correnti3 mo/ do 10o;) dlori O 	 ao ps si exce(ler	 r azo de	 dirrs es39	 -Exmo. Sr. ministro daJustiva e Negocios 1;ne-

riores!, fitcp publico que no dia 22 cio corrento. :	 P'Ira a c°11(.1IN)O da °Lira;15, rio caso de igualdade de condieõ /s, aás 2 horas da tarda, ne z te escriptorio, serão
recebidas propostas . para os reparos de que Pr`' n ' [."" 1."('''1".fl "c) Pa'Pc" le" te (1"

• carece o predin em que funecionam a '1O r'. e a
11 a Pratorias, de accé?do com as respectivas

• especificações contidos neste edital, madiante
as seguintes condições:

iIniteio 1a -Tur-:tiça e No-
4trocio-. In ter iotre.s

a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da al. gertura das pro-
postas;	 •

2", as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados .it1011,30S não serão abertas

3", a concurrencia versará somente sobre o
preta) da totalidade da obra

4°:, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, c fin mias- prápostas em tre.s vias, em en-

-..voloppes fechados. devidamente datadas. e as-
/ 't•s i gnadas, com indicação de suas residencias

e, era enveloppes separados, todos os do-
cumentos que pr Saiu eomr rovar a sua idoo
neidade

ti", as Propostas s e rã.o feitas com tinta
preta, sendo soment s/ uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasura s , em algarismo e por
extenso, o proa° da totalidade da obra.
Cada proposta as s im ort•anizada e devida-
mona; soltada, será. fechada cai envolucro
lacrado, sobre 6 qual o Proponente escreverá:

" Prtiposta de F... (nome do Proponente)
6", cada proponente depositará préviamen-

'te no Thesourn Naeional, mediante guia ex-
pedida pela dita directovla e, que se (lerá
sómente até á ve s pera do dia mart,/ado para O
recebimento • 0 abertura- das propostas, a.
quantia de 50S, em moeda corrente, para
garantir a a ssignatura 'do contracto, caueão
essa que reverterá ao Thesouro Nacional

• Si o proponente praferido se recusar a assi-
gna:-o

•

7', o proponente preferido pelo Sr. minis-
- tro' será, em ser:arida, eoáVidado por aviso
inserto no Dideio Official a vir, dentro do
prazo de cinco dias ; assignar O respectivo con-
tracto, que ficará sem elreito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula fta si, dantro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

Sa , o deposito constante tia elansula, na
será elevado a tot/I, para garantia e fiel
observaírcia do contracto qu)3 for lavrado com
o proponente preferido, o qual não podará
ser assignado sem apresentarão do respectivo
certificado

O°, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas des te edital e . o preço que o pro-

e podente onrece.r. Não se tornarão em eonsi-
iteração quaesquer offertas de vantagens não

• previstas rio edital de • concurremeia nem as
propostas que contiverem apenas offerecitile.11-
;os de uma reducção sobre a proposta mais
bariata

•• '10, as prOpO s t”SCPãO recebidas e aberta
deaute dos concin • rentes, riS 2 horas da tarde

, do dia 22 de novembro, a a iescripção coeva-
rar-se-lia ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior

11, a prefere-ncia cabar!.. de direito ao
autor da proposta Mais barata, por . mininra
que seja a dilferenea . entre ella e qualquer
outra;

tenha executado trabalhos de importancia
p .tra este minisleri g , a juizo da administra-
ção

16,o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, 0- que ajuizo liscali-
Znfi t.»):10 SatisfazM• tal condirão, devendo
Si retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa da 1005000;

17,o coutractante reCeberá de unia só vez,
no Thesnuro Nac:onal, a importancia do seu
trabalho, (1. ,,po 's entrogu3 e acceito pelo
en genhe iro da ministerio

i •is lrecificireão dos trabalhos
1", pintura a Obro, com (Inas de mão, das

pare/les da galeria do segundo pavimento;
• 2", Hem, idem das portas

- 3", idem, a aluminio, das saca(' Is.
4" • ,'idem, idem das grades da escada

concerto do emboco e reboco da iraverle,
na galeria (1) s.-T.aultlo. pavimento, com ci-
mento, areia e cal

G', idem, idem o ioga r de uma pia
Motora a (dee do estrado dos juizes na

sala de casamentos
8'. duas calme:11as d3 ferro, de abrir, pin-

tadas, a aiiiiniluio:
9'. uma dita idern,
10, fornecimento e as seittamento cio vidros

lavrado s para bandeiras (6) ;-'
11', idem, idem, brancas, para janellas (3).
Esei • iptorin das obras do Ministerio da Jus-

tice/ e Negocios interiores, 11 dr/ novembro de
1911.—O esrripturario, Loureiro Major.

:Ido do Medicina do
14' io 410 -Tztneiro

De m/dom do Si'. P1 	 director, se faz pu-
blico que a inseripeão para os exames da 1'

ica do anuo lectivo de 1011 estará aberta
nesta secretaria de .16 de novembro a 23 do
corrente mez para os aluirmos das primeiras
SZWies de medicina, odontologia, pharmacia e
obstei vicia .

Os aluemos deverão instruir os respectivos
requerimentos com a caderneta de frequen-
eia , o recibo da taxa de liO$ paga na thesou-
raria desta faculdade. •

5 ,eretária da Faculdade de Medicina do ílio
de Janeiro, lO de novembro de 1011. — Dr.
Brito e Silva, Sub-Secretario.

1)i reet . oula, CI-ecal de Saado
• Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, _para conhecimento dos interessados,
que os barracões em nuMero de tres exis-
tentes á vita" Alvares de Azevedo n. 1, estão
condemnados ao fechamento, de accerdo com
O art. 91 do llegulomento Sanitario ein vigor,
pelo que fluam intimados os moradores a se
mudarein no prazo do 30 dias, conforme o
edif•d tlixado nos mesmos barracões, no dia
16 do" corrente.
•Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, '17 de novembro de 1011.-0 secre-
tario Dr. 1. Pedroso.

De 'ordem do Dr. director; faço 'publico- qui.)
se acha aberta, pelo espaço de tempo de 30
dias, contados da data • do presente edital.
concurrencia publica , para o aforamento -do
lote acima citado, sob as ciondições que se
seguem:

propostas deverão ser devidamere_
seita das e apresentadas dentro cie carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaosqUer °LUXOS defeitos ' que doem
locai' a duvidas.

H— As propostas serão abertas á 1 hora da
ta i' ia do dia 2 da dezembro vindouro, na,
Directoria do Patrinionio Nacional.

111-0s concurrentes.no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificados de
haverem depositadi»ia Tliesouravia Geral do
Thesoin •o Nacional a quantia de 50$, como
garantia da rsigriatura do respectivo termo.

IN' —I) accôrdo Cern o paragrapho unieo do
art. das instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a COlieurFelleia SObre OS praros
do foro e da ,joia, sendo os minnuos estabele-
cidos 2008', para a joia; e 11$, para o
fito.

\--O proponente preferido deverá entra.
para Os cOrws do The:som/o, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho no
Diario 011icial, com a imporiancia da medirão
do terreno, que é de 168800, e a da joia drJ-
rociela sob pena de perder em favor do mesmo
Thesouro a caução a que se refere a con-
dição 111.

Na Directoria do PatrimOnio Nacional e na
Surrerintendencia da Fazenda Nacional de
Sana Cruz, os Srs. concurrentes poderão
Pedi ir quaesquer informações ou esclareci.;
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-direcKoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de 1011.— O sub-dira•
dor, Christino do Valia.

Directoria do I'atrintionio
Nacional

Da ordem do Dr. director, faço publica
que, tendo D. Amelia Rosa de Senna reque-
rido por aforamento 11 metros cio terreno
alagadiço,flesinembrado do lote il. 3, á rua.
Maria, na faienda nacional de Santa Cruz,
onde tem bemfeitorias, são convidados os que
tenham por ventura quaesquer reclamações
oim opposições a fazer á concessão do dito a6 n-
ramento a apresental-as dentro do prazo do
30 dias, contados da data do presente edital,
edvidamente documentadas, porquanto, finclu
o mesmo, a 'nenhuma. S3 attenderá.,

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 ao novembro de 1011.-0 sub-dire.
ctor, Chrislino do Valia. .

Caixa, do Amortização

Faço 'publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada; do valor
nominal de 1:000,8 cada unia, de ns. 51.579 a
51.580, emittidas em 1860, juros de 5 °1 0 pa-
pel, • antigo 6 %, vão ser expedidos novos ti -
tidos si, dentro ,do prazo de 15 dias,' não liou-
ver reclamação em contrario. 	 .	 •	 ,

Caixa de Amortização, 3 de novembro de
1911.-0 inspector, 31. C. de Leão.	 .

('
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iNeusTraas r •PROFISSõES PARA O EXERCICIO DE 1912
130 DiiÈricto

• De ordem - do Sr. 'director e de conformi-
dade com o art. 21 do regulamento annexo
ao decreto ri. 5.142, -de 27 de fevereiro de

•1904, damos conhecimento aos interessados
das alterações feitas nos respectivos /ança-
mentos dos seus estabelecimentos commerciaes
C3,110 abaixo se declara

•lbulevard 28 de Setembro
N. 213—João José da Silva, alterado o va-

•1or locativo de 1:2005 para 1:5608000 ; •
N. 253—Silveira San Janette, alterado na

taxa fita;
N. 367—Manoel Gonçalves, alterado o va-

lor locativo de 1:200$, para 1:8008000.
N. 20 — José da- Silva Grilo, alterado o

valor locativo de 720$ para 1:8008000.
N. 218 — Antonio P. Boneri, alterado o

valor locativo de 1:200$ para 1:8008000. •
N. 326 — Pedro Teixeira Santos, alterado o

valor locativo de 1:200$ para 1:308000.
Rua Felippe Camarão

N:	 Rodrigues & Irmão, alterado o
valor locativo de 9608 para 1;2008000.

flua Barão dó S. Francisco Filho
N. 80 — Manoel Coelho Saltes & Comp., al-

terado o valor locativo de 9608 para 1:2005000
Rua Visconde de Santa Isabel

• N. 60 —Simões & Cardoso, alterado o valor
locativo de 600$ para 1:2008000.

Rua Barão do Bom Retiro :	 •
N'. • 7 — J. Madeira & Conip., alterado o

valor lqcativo dá 2:1608 para 2M0$000.
N. 43 —Moreira & Bento, alterado tia taxa

proporcional.
Rua Minas

1‘1, 61 — José Fernandes de Azevedo, alta-
000., rado• o valor locativOde 1:500$ para 1:600$

Rua Carolina Meyer
N. 10 A -- Antonio Vicente Chrispiin, alte-

00.rado o valor locativo 	 9608 para 1:320$'0
Rua General Bellegarde

N. 1 — José Manoel de Carvalho, alterado
o valor locativo de 1:2005 para 1:8008000.
•N. 27 — Mirantes &-Fernatides, alterado o

do o
valor locativo de 720$ para 1:320$000.

•N. 27 — Constantino Ambiozio, altera
valor lecatisO de 600$ para 7208000.
• -Rita Souza Barros

• N. 197 —Patres Irmão & Comp., alterado o
- ,valor locativ.o de- 8405 para 1:20080004

Bua Engenho Novo
• N. 1 - ..Nrilhena (Sr Almeida, alterado o valor
locativo de 600$ para 1:2005000.

' N .. -3 -,--nomé Valerio Coimbra & Comp.,
alterado o valor IN:ativo de 1:8008 para 	

• 2:0008000.
•• flua 'Aquidaban

' N.	 Fernandes & Corra,a, eeltel'ado o
• valor locativo de 1:200$ para 1:4-408000.

flua Mediria :	 •	 •
Avelino Caetano de Oliveira, alte-

rado o valor 1o:cativo-de 720$ para -1:2Q0$000.
fina flederapçãCi:	 " • •

- N. 81 . -.Manoel . Cerqueira Magalhães, alie,
e4d0 p Valor locativo de -1;200$ para 1:0808000.

-

 Wenceslau: -
N. 16—Antonio Duarte, alterado o valor

locativo de 960$ tara 1:2e09000. . •
Bua Vinte e Quatro de Maio:
N. 287—Gatarre & Rocha, alterado o valor

loa-ativo de 3:000$ para 4:80011000. •
N. 413—Fe1ippe leigo, alterado o valor

locativo -de 'IMO para 3:200000. -
-N. 427—Varia Guimarães & Navier, alterado

o valor loeativo de .960$- para 1:3201000.	 •
•N. - 429 -;.e.fiabricl-Ne Cititade-Irmaaafr 'Comp.

altera-dó -:() •ValCor,•10Catilici
1:320$000..

N. .621—Manoel Gomes Carneiro, alterado
o valor loc,ativo de 960$ para 1:2005000.

N. 180—Antonio - Greco, alterado na taxa
fixat

flua D. Anua Nery:
N; 223—Manoel Alves Botelho, alterado o

valor locativo de 1:2005 para 1:8005000.
N. 166—Delfino Figueiredo e José e'oares,

alterado o valor loca tivo de 600$ para 8005000.
N. 208—José Gomes da Motta, alterado na

taxa lixa.
N. 214—Antonio Faria &Comp., alterado o

valor locativo 1:0808 para 1:4405000.
• N. 250-0nofre Rodrigues da Cunha, alte-
rado o valor locativo de 800$ para 06080(10.

N. 574—Coimbra & Medeiros, alterado o
valor locativo de 600$ para 1:0805000.

N. 622—Ferreira & Silva alterado o valor
locativo de 720$ para 1:2008000.

Bua Miguel Angelo:
N. 397—Araas (5.: Peixoto, alterado o valor

locativo de 720$ para. 1:0008000.
flua Dr. Lins de Vasvoncelloo:
N. 17—Nicolan Antonio, alterado o

locativo de 1:200$ para • 1:8008000.
N. 277—Silva S.: Mendes, alterado o

locativo de 1:200$ para 1:8005000.
N. 279—Vieira Leite, alterado o valor loca-

tivo de 1:200$ para 1:8005000.
Rua Duque Estrada Meyer:
N. 104—Antonio Queiroz da Silva, alterado

o valor locativo de 1:000$ para 1:2008000.
Paia Dr. Dias da .Silva:
N. 35—Joaquim da Fonseca Martins, alte-

rado o valor.locativo de 600$ para 1-e2008000.
Rua Joaquim Mayer:
N. 92—Baptista dos Santos, alterado na

taxa, fixa
flua Oito de Dezembro:
N. 145—Sociedade Anonyma do Gaz. alte-

rado o valor locativo de 4:8005 para 6:0005000.
Rua Dr. Dias da Cruz:
N. 173—A itreliano Teixeira & Com p . , alte-

rado o valor locativo de 3:6008 para 4:8005000.
Rua Senador José Bonifacio:
N. 157—Avelino Ferreira de Mattos, alte-

rado na taxa fixa.
Rua Dr. Archias Cordeiro:
N. 149 — Alfredo Fernandes, alterado o

valor locativo de 8005 para 1:8008000.
N. 151—Siager S. Machine Comp., alterado

o valor locatiVO • de 2:4-005, para 3:0005000:
N. 153, Abilio Arguillas da Silva, alterado

o valor loCativo de 4805 para 600$090 -	 -
N. 178, Antonio Garcia da Cruz, alterada o

valor locativo d-e, 6005 para 1:2:005000.
N. 316, José Justino Teixeira, alterado o

valor locativo de 1 :200$ para 1:8005000.
N. 054, Antonio Soares da Conocie •ão,'alte-

rado o valer locattio de 1:2008000 para
1:5005000.

. Prava Sete de Março :
N. 1, Lima & Malvada, alterado o valor

locativadel :800$ para 24008000.
•Praça do.Eweenho Novo

N. 36, Vicente de Paula Barce1W, alterada
o valor locativo de • 1:680$ para 24005000. • '

• -Recebedora, '16 de, novembro de 1911.-0
encarregado do lançamento, 2.!, eseripturario,
Joãá Junyario dos Santos Ramos.

•
.Al fttndega tie .'1oriauopoiii4 •

EDITM. DE INTES.InX0, MV O PRASO -DE 30 •DIAO
Por esta repartição se notifica o Sr.

Duarte Valente, commandantá do •v -apoe na-
cional Catalão, naufragado a 15 de' março-do
corrente armo, na prtaia do Camada), em ^
Santa alartba • Grande; u‘teEstadO, para, no'
praso , de trinta (30) dias spb • as, penas da lei,
apresentar as aRegações Ana forem 'a bom dos
seus direitasadiin de sereia tomadas em con-
sideração no julgamento do processo do
contrabando de. mercadorias r aPPrelle ralidas •
conduzidas, pelo referido.vapor..
•• Alfandega de FlorianoPolis, 29 da . setandiro-
de 1911,-0 inspector, fosé	 Briuido.

Alfandeg,a do fio de Janeiro.
Pela inspectoria desta alfandega se faz pn-

blic,o, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reNer-
tição 03 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, deve:Wo saias
donos ou coasignalarios apresentarern-sa no-
prazo de 15 dias para providenciar á re-
speito.

.(Continnado do n. 2(W)

Vapor Calticron, entrado em outubro de

4911. do Porto—A rmazern n. 3—JRC: I caixa
ii. 1.960, repregada.

30: 1 engradado n. 337, ideai.
5.076: 1 caixa n. 2, idem.
A—C-20: 1 dita ii. 2.582, idem.
BF-48--11C: '1 dita n. 2.027, ideal.
PEAI: 1 dita a. 1.557, avariada.
SS: 1 barrica ti. 4.766, repregada.
'ri/oca: 1 caixa n. 17.717, avariada.
VVC: 1 dita n. 2.3a9, repregada.
Vapor inglez •7'ennyson, entrado em ontubro

de 1911.
Atanazem 11 2—AVIC: 1 caixa n. 1, repre-

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 103, repregada.
Idem: t dita ii. 162, iidern.

Aliandega do Rio de Janeiro, 6 de novo in-
bro de 1911.— O inspector, Antonio Diqs
Silva Lago.

Dia 7
Vapor inglez (Mega, entrado em outubro

de 1911. •
Arma.zem ii. 11 — AVC: .1 caixa ri. 237,

repreg,ada.
AR: 1 dita n. 21.639, idem.	

.	 .

Fotafogo: 2 ditas no. 181 e,178, idem.
Idem: 1 dita 11. 153, avariada.
Idem: 1 dita ii. 172, repregada.
11: 1 dita n. 388, idem.
R: 1 dita 11. 8.705, idem.
CFAIV: 1 dita ii. 78, idem.
CtISC: 2 ditas as. 604 e 702, idem.
DGPC: 1 dita it. 82, idem.
DGPC: 1 dita D. 211, idear.

. 'CAI: 1 dita ti.	 .
1,C: 2 ditas as. 111 e .110, ideai.
Ide-tu: 2 ditas tis. 120 • 0 116, idem.

. Idem: 1 dita. ii. 115, ident.
Idem: 3 barris sem numeras-, vasando.
Lambert, '2 caixas ti. .-4.511 e 4.537, ae.

prNegOaEd :a. 2ditas as. 47.210 e .17.216, idem:
• -4)PC: .2 ditas lis. 2.389 e 2.818.; ideM.-

• Idem: 2 ditas lis. 2.327•e
C .: 1 dita n. 38, avariada..

a liarea al -anza,..eutrada. -em outubror-ate.•

19.11ra:naze.m	 15—SS:-2,-caLeas-ais..59-e,740,

„

repregas.
Mein: 1 dita n. 88,

- AjeC---19:* 1 dita a: 2'.484,"idem...-
C-Vi.: 1 dita ti. 312;.-idein,. , •

• Idem: 1 dita ii. -3 (2/4.idein. •
M: 1 dita it. 6.489; ideai.' •
DA—C-19: . 1 dita . 2.480, 'idem....

Caixa de Amor tiza irão

.Faço publico .que, tendo-se. extraviado a
apolice da úl •yida -fundada, do valor
;nominal de 1 t000, n. 165.739, eniiinida em

jul'o ile •:5 V., papel, antigo é •„, vae
..ser..expeefidri novo . 11•Íidé se, dente() do:prazo

jS dias, ifio houver reclamação ein..eori-j
•trario.

•. • :.C.aixa de Arnortilaca.o. 13 de novembro de
1.911	 inspector.	 C.--de Lio.

Recebedoria-do rfistric to 1n'e-
(levai

Valor

valor
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2- GR: .1 caixa n. 500, avariada.
J1C: 1	 802; repregada:
Ilasbran SAC: 1 dita sem nomero,
BC & C: 1 dita n. 21, idem.
S: 1 dita n.-4, idem.
Vapor inglez Aragnaya, entrado em outu-

bro de 1811.
Armazens das bagagens-11F: 1 mala sem

numero, quebrada.	 -	 -.
marca: 1 caixa sem numero, idem. .

IISC: . 1 chiá	 •
EGI-2 ditas ris. 1 e 2,.ideiri. t,

•• SCf -1 dita n:.427. idem.
a•.G: 1 dita n. 4.353, ident. •

.	 INISC: 1 dita n-4.22$. idcm.
„f: Idem:..1 dita ri. 1,227, idem.. .-,••

Mein:, 1 dita ri. 4.230, idem. - •
1 dita -n 6.190,; idem.

Idem:1 dita 060-;SC,-;idem.•••
Liem: 1 -dita EL 0.185 idem.
Idem	 dita fi. 6.401, idem	 • Vapor an4riaco Golumbaa, entrado cria ou-
Vapor

	

	 •
allernão Main:, entrado em outubro tubi .° de 1911.

de 1011:	 .	 . .	 Atanazam n. 1-AG: 3 volumes ris. 11, 8 e
11 . 11117.3M n.	 1 caixa nu- G, repregados e avariados.

'adiaria 0.433, rejai Iegada.	 Idem: 3 ditos tis. R, 8 e 1, idem Piem.
' De.: 1 dita n. 43. idem.
_Idem: 1 dita n. 42, idem.

„. Dia: 1 dita n..7.322, idem;
1 dita n. 8.822, idem.

• .IAS: 4 . dita n..1, idem. •
,,-1,M-11: 2 ditas ns. 28 e 27; idem.

Vapor a ilemão • Ctip 17(.0al. %, entrado em ou-
tubro de, 1911:• •
• Armazem das amostras-AC: 1 caixa n. 32,
avariada. ; •:

1 dita n. 6, reprepda.
ElnN: 1 dita n. 22. Wien].
SSS: 1 ditaaa. 19.298, avariada.

, VIL,: 1 dita n. 47, rapregada.
'	 1 dita n. 20, idem.

1„1ita n. 830, idem.
"' Alfrethi Mazes: 1 dita n. 190, idem:

III.): 1 dita n. 1.313, idem.
1,1'11: 1 dita n: 23, idem.
MN: 1 dita n. 13.020, idem.
119: 2 ditas ns. 1.500 e 1.371, idem.
Til: 1 dita ». 0.706, ideia.
2.3113: 1 dita n. 6.006, idem.
()Mem: 2 ditas ris. 11 e 13, idem. •.
9.351: 1 dita n. 6.019, adem.
1\113: 1 dita n. 0.706, idem.
LR'. 2 ditas n. 530 e 553, idem.
SC: 1 . dita n. -10, idem.
MJ: 1 dita	 Piem.
Vapor franca Espagnf, entrado em outu-

bro de 1911:	 ' •
Arn-azam ri. 1-AB&C: 1 caixa ri. 31, re-

.payg.i.da.
,111):,1 ditam. 6.012, avariada.
Illt&C: 1 dita aa. 32, reprevada.
C: 4 ditas sem numero, idem.
CA: 1 dita n. 3.700, idem.
'Vapor ingiei Ortega, entrado em outubro

da 1011.
Atanazem n. 11-A: 2 caixas ris. 708 e 750,

reprerulas.
Idem: 1 (V t a n. 7-17, idem.
Idem: t dita. n. 741, repregada é avariada.
AI3C: 1 dita ri. 3.814, repregada .

• II: 2 dita ns. 8.695 e 8.70:1, idem.
Idem: 1 dita n. 8.701, idem.
Idem: 1 dita n. 5.710, idem.
1303: 2 ditas ris. 51• 0 . 28, idem.
Inglaza: 1 dita n. 4:374, idem.
19-A131: 1 chia n. 401,
FPC: 1 dita n. 42, idem.
INIC: 1 dita n. 83, idem.
1)14.;: 2 ditas tas 2.378 e 2.383, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.380 e 2.374, idein.
Idsna: 1 dita ri. 2.388, idem.'

• MG: 2 ditas tis. 150 e /51. idem.
• SCG: 2 ditas. ris. 25 e 24, idem.

10: 2 ditas ns. 2.669 e 2.608. idem.
Idem: 2 ditas 119. 2.053 e 2.600, ideino

• 28: • dita n. 1.070, idem.

idem: 2 ditas ris . 2 e a, Ideia.
Idem: 2 ditas lis. 23 e 17, idem.
(:SC: 1 dita sem numero, hlem.
A rinirzein das amostras-JF: 1 caixa numero

1.520, repregada. .
JGC: 1 dita n. 3.630, avariada.
GTC: 1 dita n. 6.890, ident.
Ca: . 1 (Ida n. 1, idem.
Alfaihitaga do Rio de Janeiro, 7 de-novem-

lardate 1911.. - O inspector, Antonio Dias
do Lapa.

31inisiterió da Marinha,
•

Superintandencia -ds Navegação( -
-• DIRECTORIA DE PlIABOES

- AVISO AO> NAVEGANTES N. 73
-

Restabelecimento da lu:-cio pharolete.de Santo
Alberto

De ordam do • Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
one se acha restabelecida a luz do pharolete
de Santo Alberto, no Estadodo Rio Grande do
Norte.

Directoria de Pharóes, 18 de novembro de
191.1.-Pelo director, Verissinto .José da .Costa,
capitão de fragata, chefe oaps a Icção.

Zdinisterlo da, Marinha,
Conselho de compras	 -

ADIAMENTO 1)9 PRAZO PARA O RECEBIMENTO DAS
PROPOSTAS 1/0 GRIIPO 7, CALÇADO, COUROS E

PELLLS

De ordena do Sr. vice-almirante presidente,
em cumprimento ao determinado •pelo Sr.
vice-ahnirante-ministro da -Marinha, faço pu-
blico que fica adiado por espaço de sete dias,
a contar de boje, o prazo para o recebimento
das propostas do grupo acima, que' sé devia. -
effectuar hoje.
• Esse prAzo terminará no dia 25 do corrente,
quando serão cilas recebidas, no mesmo local
e hora.	 •

ílio do Janeiro, 18 da novembro de 1911:--,.
Ode rio Dardes Teixeira, secretario.

Ministeria da 11.1arinlia,

Inspactaria da Machina3
MECANICOS NAVAES -

De ordem do' Sr. ministro da Marinha
acha-se abaria nesta repartição inseripção,
até o dia 22 do vigente, para (a.logar de
inecanicos navaes, na especialidade do ajusta-
dores de machinas, limadóres, devendo os
candidatos habilitar-se iii ima do • dis-
po4o no regulamento annexci ao • decretó'iiii-
mero 7.009, de O de julho de 1908, e ins-
trucções approvadas pelo aviso n. 3.082, de
27 de agosto do mesmo atum. •

Inspectoria de Machinas, 11 de novembro
de 1911. - José da Silva Gomes, inspector
interino.

	

J1ini terio	 G-nerra,

Ragião Militar•
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 13 0 MUNICIPIO (SÀ.(3

CliRISTOVAM)

ngim2nto do artilharia montada •

Edital publicando as relações de alistados
exclaidos

O major Antonio Augusto Santiago, presi,
(lauta da Junta de Alistamento Militar

faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistainentt»m atino corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão, -
desta Capital Pederal, acompanhados de to-
dos os documentos • e reclamações, aprese1i-.
tados pelos interessados.

E, para, que chegue ; ao conhecimento de s
todos, sagaz-Ari-se, abaixo as relações dos , alis-
lados e excluidos. Aquelles que tenham na--'
clainações a fazer deverão apresentai-as com-
petentemente, documentadas, até o dia 12 de
dezembro, ainda a esta junta das 11 ás 2 libras:
da tarde,cialii ein diantc,porém,só as poderão
fazei-os il Junta de Revisão e directamente.
Esá Egydio José da Ito.-sa, secretario, lavrei o

Idem: 3 ditos Sem • numero, n. 11, idem
idem.

Idem: 3 ditos ris. 2, 1 e 4, idem idem.
Idem: 1 dito n. 8, idem idem:

• Vapor allemão Cap Ortegal, entrado em
•oulidaro do 1911.

Armazena das bagagans :---•Dr. J. Moreira' : 1
caixa quetrada.

Sem m'area: 1 mala, aberta. •
Vapor allemão Gap Verde, entrado em ou-

tubro de 1911.
Armazem das aniostras-J-W-W: 2 cai-

xas is: 100 e 99 avariadas'.
119: 1 dita ' n. 1:131-1, idem.
ZSF: 1 dita n. 24, rapinada
LAY: 1 dita É. 17, idem.
1 n S: 1 dita n. 0.606 c, idem.
.19: 1 dita n. 2.835 A, idem.
1,11: 1 dita n. 0.705 13, idem.
1119: / dita n. 1.800; idem.
I;G: 1 dita n. 8.218, idem.
Vapor ingloz Tenayson, entrado em outubro

de 1911.
Cães	 PortoArmazern n. 2-APM

caixa o.	 reprâgada. .
Hem: 1 ilha u. 1, idem.
liN013111S: 1 dita n. 1, idem.
1:1(111: 1 dita 12, avariada.
Idem: 1 dita n. 13 idem.

mIle: 1 dita it. 62, Piem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita ». 01, Mem.
idem: dita ». 8, idem.
Idem: 1 dita il. 37, idem.
1.11:1 dita n. 7.726, renregada..
Idem: 1 dita n. 7.727, idem.
Idctin: 1 dita n. 7.728, idem.
1,111:: 1 dita n. 7.888, idem.
Idem: 1 dita n. 7.863,
Idem: 1 dita n..7.903. idem.
Idem: 1 dita n. 7.974, idem.
Idem: 1 dita n. 7.870, idem.
ldem: 1 dita	 7.887, idem.
1,11i: 1 dita n. 63, idem.
1.II: 1 dita n. 765, idem.
Vapor inglez Lincolnshire, entrado

tubro de 1911.
VOlil11	 - ON : 1 caixa n. 92, repre-

ga da.
Idem.: 1 dita n. 107, Piem.
Wernech: 1 ditai). 171, idem.
EMC: 1 dita n. 631, ideia.
Vaiam. inglez Tennyson, entrado em outubro

de 1911.
Vapor francez Espagne, entrado em outubro

de 1011.
Arnrizem	 1 - R: 2 saccos sem numero,

roto s .	 •
1,1 , in: 1 caixa ri. 212, repregada.
Cl 3C: 1 dita n. 6.886, idem. •

Vapor inglez Caldtron, entrado em outubro	 11: 2. ditas lis. 21 e • 20, idem.
de 1911.

Atanazem do amosfras-VE: 1 caixa n. 45,
rerr veda.

• -9V: 1 dita n. 23, idem.
S11: • 1 dita n. 28, idem.
DW: 1 dita n.
RT: 1 dita n. 113,, idem.
ClIC: 3 ditas ri. 13, 11 e 10, idem.. .
Vapor inglez Ténnyson, entrado em outubro

dede 1911.
Caes .ç do 'Porto-Arinizam - das amestras-

ana 011-

: 1
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•

te- edital que,..assizno e vai pelo pres.:-
datite,rtibriçada).-- Gapitão:Egydio José da Rosas
secretario.

Capital federal, 14 da novembro de 19111
-Major: Antonio Augusto de. Santiago, pres-
dente.

Alberto da Cota. Per
. 2. Seraphim Go alves machado.
3. João Ilaptista Torras.
4. Se,r2,10 Pereira Cabral.
5. Israel Barbosa..
O. Sebastião Card~.
7. Alfredo Luiz dos Santo

- 8. Ernesto Ferreira de FigiCiredo.
9. Pedro Marqi1;s.

10. Matinal Alvos.
11. Antonio Bafio.
12. Francisco Torquato.
13. Francisco Cava.	 •
14. José Faria do (jliveira.
15. Alvaro Te;xeira.
16. Gunerine João de Seixas.
17. Artitur Mariins.
18. Gabriel Costa.
19. Antonio Solves.
20. Im:z Coelho do Souza.
21. Antonio Goiti sGuinotrãe.;.
.22. Guilherme 1)or.slz.
23. Joaquim Barbosa.

Alfrodo Alvas.
'25. Nicanor dos Santo:.
26. Antonio dos Prazeres:.
27. Franciseo Guilliertna da Souza,.
28. Daniel Ventura.
29. Josué de Aguiar.
10. ['Enio Olywho
11. Joaquim Gaya. •
12. Camillo Pereira do Nascimento.
13. A genor José Teixeira.
31. Joaquim Gonçalves - Fernandes Pira

JUtli0P.
:;. Antonio Lopes Lucanti.

16. João Soares.
17. Cincinato Nascimento.
18. Mario Toledo Fonsaea.
19. Camerino Barbosa.

40. Joaquim Dias Carrilho.
41. Ataliba Moreira Ditaria.
42. lzidro Rodrigues.
43. Antonio lioll • ignes Gonçalves.
44. Raul do Espirito Santo Paula.
45. Alfredo Malta.

, 46. Antonio l(odrigues Guedes.
47. José Maria.
48. Rodolpho Vianna de Mora••s,
49. Quintino do \t 11.3 11acharel).
50. Raul Euelides de Souza.
Si. Adriano Pata da Rocha Lima.
52. Antonio Augusto da Cunha e Silva.,
53. João Luiz de Souza.

Justino-flodrigues do Vali).
55. Jayme de Mello.
56. Agrieola de Souza.
57. Trajano Mussemes,ia,,
58. Ismael Ignacio Das.
59. José Ventura.
60. Antonio Ferreira.
61. Antonio José de Alinekla:
62. Carlos da Rocha Leal.
63. Coelho de Carvallo.).
6. Salathiel Duarte.
G. Luiz Gomes.
66. Sergio Silva.
67. -, João Martins.
68.• Manoel Cons.tantino norg2s.
69. José Gomas de •A breu.
10. • Arthur

Looeadio Sant'Anna..
7:2. Antonio Gome ,-; dos Santos.
73. Louretno
74. José Romeu.
'73. Theobaldo de Soliza Vab3;1‘;a...
76. Thomaz Izaias da Co ,ta.
77. Antonio da Silva.

Nastor Dias. .
'IQ. Antenor da SilVa§J

80. Mario .r7outinho.
81. Luiz Madeiras.
82. Noehn. 1.). Si. Pereira M latos.
83. Mir'm Guimarães Rellata.
8. -Vicetita 13iaucho.
85. José Anton'o Paula Carvalho.

1',;(1ru Ilodrigaes Furtas.
87. .João Dem.:que Soares.
88. Euclidia; d; Souza 3laimit ;3.
89. .kutonio
90. Nosrir,Piu t o Figo ir •i1n..
01. Al2: isto Peroira Can-adm.
92. .11it.oniu Jo'' tli 81/1;,,s.

.3tvaro tia SilV: I. 11/Zq11.
91. . flaclidos Siiverio (ia Silva.
95. Fclix	 ri.
164. .3raili"s
97. .1.)1(19in	 ).; ;;t:1103,,
98. Elo irdo
09. Direi/J*10 .3•nti.d.
o°. Nelson 1 _mi :ri'.
1. .31 : air C )1 . 1 . .t	 114	 -corro.
2. Alitoni •.; Poroira
93. Joyme 111ptisla d oíveira,
0/. Clarindo A oloni i .\1v-s.
03. Manoel .roão da Cruz.-

João Manoel do Mantida Araujo
7. Casario Borg.as.
8. Cari:as.do Ouvira -
9. João .3Ives
10. NValdoniar
I I. Josá Vorissimo da Custa.
12. .111,1.11) Pons
13. Cm: Pano 31aileire.:.

Candi 1,, 111:1rigii á.
[s. . n 11Luiliu
1.6. 'goleio de Almaida.
17. Antaeor 11.1ra1s,
18. Nlare)s Trindada.
19. 11 i . rm .i •dino	 Froilas.
20. .3rinamiln Pornah . a .
21. José Alves Guiutarã25,
22. Carlos Fontoura.
23. Jrt.	 rrira..
2/. Jovelino Peroira.
23. Motim ia 	 S3are,..
26. ()atavio Assump • ão Silva.

Joaquim T..n .res Homem.
128. ()Adio Vi M .a d.r Gooveia..
129. Joaquim .3mhrosio.
130. Aráur Brandão.
131. Joaquiln Francisco.
32. 0:car de. .31mA:ia .

133.	 Estacio da Silva.
131, . José (7-:,•1.èa.
133. Alcibiades Cluavos.
1311. Octila io ii ; Andrade.
137. lloinéro (1-1, Silva Jardim.
1:18. Josi"; 11:iis dos Santos Alvarenga,.
13). Edgar(' Joa lo Valia.
110. Oatavio da Silva Rimos.
11. 1. N nua Pompilio do 3.1buqmarqua
1I2. Pedi .,) de Fraitas.
1/3. Araahlo Pereira de I.acuda.'
III. . Mento Menne.;
113. 1:vil :esto da Silva lamas.
1	 11:•Litx	 Teix

i 1 I7. .10 .zO Afalo '1 Pereira.
1 Is. .1Iberb) Lima.
11.1. .losé
150. Ilapintel d:a •111\-a.
151. \Valdemar Verr	 Magello.'
1:i2. Euelides da Castro.	 -
33. João de .7onza. Etnias.

131. 11,ginaldo
153. Luiz Correit .
136. João Gonealves Vianna.
137. Ilde,ionso :José Thial•L;,,

I, 1:18. .3nnibal Esperidlio.
1 139. José ilorre. a Pir.ez.

-1110. Julio Ce sal. da Silveira &arrio
-161. llo:pie (alivio Gomes.
.162. Arliiido Gon..,11,33.3
161. Antonio A ranjo.
164. Victorino Ferroira 31:11..tillS.
105. Clandionor Ferreira.

, 166. Ileraelito Valha.

1 -467. José.Gàs.ar
: 4 6,;. Francisco dos Sautoe..

Arthur Azevedo.
-170. A talariro Rangel.
171. Anten01-31.turicio.
172. Aehyllas
173. .111;rusto N. Coelho.

_174. lloracio ;-.1oar3s .
1:5. João da •irtèr..
176. Ma, io Januar:o Nolasc-o.
177. - .30.i:is° 11.1.ssml tio 31iranda OzoriO:
178. Eduardo Silva.
1.79. .1ntoilio Perwianhuro•Cliaves..

Osear Guiado: pin:1).
181. Feliessilna Marqu os.
(82. EM:U(4
1:4.1. João 31:telt:tilo.
18/. Ab.ilardo 2i1 milonci..
IS - .	 Ig1141.1,) Di.) ' ritmes. Junior.

1;a:r„:-; d
Acides R 1mo l-is Santos.

188. A 1:2; n •lo
189. ESt'r.a:11	 Sannis Paranh,ps.
190. 1 /e:avian7 dos Santos.
191. Imi.; Viceino (la Rocha.
192. M etro», Gome s de Oliveira.
10:1. Maimel O. • niveira
191. . Allwrt) tls • es ti Oliveira Junior.
193. A n too k)	 Ferre'ra
111. 31.te°1 1..)i•s
107. Ai , •.(3uni • .n 111101'1 FCITeiVa.
1.18. S.3baStião I

1:11. Ai	 ài0
290. .3.itonio Soaros 1' •,:sos.
201. _João Corréa dis N.•vas.
2:12. 31tilo:d Ilazarrit Cavaleaa.te

do; Saldos.
20/. Ihrall'in Froe'tet 8-ruo
20;. Joaquim 31 weirit da Cunha.
2,16. 3111mal Pires.
297. Lourival II idignas.
208. Joaquim I'•.:i.nolides
209. .1 1.1)2T n 0 E-lar.io da Silva.
210. 05-.-,-.11(1,3 da Silvo.
211. .1:);•.'i Sii-, • eira 'Junior.
212. .3e ,0acio 3I
213. Sminiel /1•Hrigite‘...
211. José 111-nn,tilves dos Santos.
215. itlanoel Christian° do Alinaida.
2111. Ouin:ino 1111;1111.1,1.
')17. 31 rio	 da Silva Vieira.
218. killy mm . Alvas Paeli • c ).
219. earlo .,, Au a,a/st; do padda.
2211. II mori0 patina.
221. Ar:unir.) Padua.
222. 11-.-a . .n	 Alvos Campo.; Sobrinho. •
221. 3 )ão Faustino Cantado.

.Ioão Baptista.
22:1. João CO:mies.
224. •111-1-elnio
227. .roilcitiim Peroira O • S•niza.
228. Antonio lInito Travassos.
223. Antonio José
210. Antonio Alves ElM •ito Santo.
931. A volico Carlos da Oliveira.
232. João Nebe!ga.

Sargio
214. Bernordino da Silva.

Rio de imieiro, 1 de novembro de 1911.
- EI 2iio José da Itcsi; capitão-seeretario.

3.1[In1ster10	 en- u.erra,
Sexta. Divisão do Dapart-msnto da Guerra

coNcuRso PARA NWITIIINA/110
.•

. DA ordem do Sr. COPOliel Dr:Pedro Gouvèa,
chefe interi110 da 6 Divisão do Departamento
da ',narra, faço public .o qué, de aCeóra0
as instrilkúes de 19 de IllaK:o d 1919,.
i21101/ o inesmo,Se. coron(41 para constituir a,
eummissião julgadora tio concurso^dtj .admissão
dl veterálarios ]. ) Corpo de' Si.t. iido, d g:CF:ser-
vil° os se,mlint ,..s s officiaes	 CerOn'ergraiinado
lb. . 31artirliaxio do Arvellos Espincila; majores
tos. Graciano Feliciano de Caslilho, Joaquim
de Mendonça Sodré, Drenno liraulio .N1011./



138.
15° nivaicipo 79.

Acta de enc-nTent-nito no.

Aos qnatorz • dias do mez	 t1.	 novembro de 62.
itiI t tn N eeenfus e onze,	 municiitio ;Bis- 13:3.
1 ricto	 •,(--(13tr,3l-. r.train encerrados os trabalhos (34.
da. Janta de Alis3amento ;• alistados 3:33 cida- 613.
dão: compreit mdidos	 ias termos clus arts. 66.

97 do i •egulamento em VigOr 1.7.
J i ltrattie o p •eriodo	 do seu	 fune-ionamento,

tudo correu cem a 311Zeor	 pcssi-
08.

•
vel, nada ocentreudo q3I3 	 m2recesse unia re- 70.
ferencia na pre sent) acta. 71.

Estando, por[anto, coucluido o alistamento 72.
,quet abaixo Va	 traliSCript0 e não havendo re-
cla.aficão do especie alguma	 da parta , dos ha-
teresstidos, vae s:r re,mettido á Junta de Revi-
são para o fim de-direito.

73.

713.
E-para que tudo conste, mandou-se affixar 77.

as relações de alist•huento	 na porta principal
tio edilkio do Cotlegio Militar, onde funccionou
a junta.

18.

11.
E vara constar	 o secretario lavrou	 a pre- 351:

sente	 'teia que Vakl pi s.:os	 membros 'da	 junta 2.
a ssigitada.- S.	 Teizej.ra, secretario. 3-33.

Collegio Milttt., 14 de novembro de 1911.- 81.
João 114!Carrilho, vresidente. - Enicslo,oli41a 87.
Z. Duarld Sanes, vogal. 80.

87.
.1. Abilio Mereica. de 0.iveira. 88.
2.	 Abilio da Costa Fertintides. 8 ,,	 .
3.	 Abri Francisco Percit•a. 90.

Ath set• n 01.
5.	 Alberto ,'', k a(ntim Machado.
fs.	 V4eira.	 Goularte da Silva. 	 9-3.
7.	 A11 )2 110 M:mion::a.

pedrá dOs Santos.
0. Alb • no	 Carneiro. 90.

10.	 Albino Faria. 07.
11.	 :\ lex:nulrino de, Albaquet•que.	 98.
12. Alexandrino Valdemar Cardoso,	 00.
In.	 A lv a co fludrigues. 	 1(4).
11. Alvaro da Luz Coe ia 	 101.

Ad„Ipbo Pereira.	 1o2.
irk: Adolp' o C- s ruciro da Costa.	 103.
.17.	 Adolpho V.:thaes. 	 101.
18.	 Adelino Monteiro. 	 -105.
10.	 Allittiso Chaves.	 -	 100.
20. AfroAsu A ...tinir de Mesanita. 	 3r7
21.	 Altir ,so 31k001 ,...s	 da .•••,i'a•.•
22.	 Americ() , Machado .nit:Fónsuca...	 400.
23.	 Anu.:cie!) k18,- Oliveira.	 11o.

A,,t;,cie:) 31 frl-ids de Carvalho.
27.	 A imaar	 V-ntora. lbos,•oly.	 412.

•,. 20.	 Amohn T	 ixeira (1.t Silva.	 •	 '113.
27. An.ályal da S;Iva•Cca.	 114.4:
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o c .pit,Fto Dr. Manoel.Petrarcha do . Mesquita.
Sexta PivisãkS.do Wipartamento da Guerra.,

'da• Sceratariá. do Estado da Guerra, 17 de no-
vembro de 1011. -*.Mapr Dr. Virgilio '1...<,111.;-
221to de Bittencourt', Cheio interino da P secção.

1(!lini.:' °Ao da Guerra,
Sexta Divis o ;:o Depar3;amimto da Guerra

VETERIYARIOS
" •

DP ordem do Sr. 'coronel De. Pedro Gouvêa,
chefe interino da- 6a• Diviáo d/i'Departamento
da. Gnerra, faço publico que sa acha aberta,
nesta diiisão, a iuscripção para O concurso de
admissão da veterinarios no Corpo de Saarle
do Exercito, nos termos do edital já publicado

Oficial .110 /ti'i rio 
A referida inscripção encerrar-se-ha no dia
de dezembro proxirno vindouro.
Sexta ilivisão tio Departanekat o da Guerra

lla Secretaria 41-) Estado da iberra, 17 de no-
VCIllbri) di 1911.-Major Dr. Vil(/aio Touri-
21110 LIS Billcaeu	 , chefe interino da -P secção.

~ume

ISTin" ..,,Lex-io da G ttera•a.,

Insp,c2ão Permanente da 9'` Eejião
Milit

Andegc Paulino. •
Antonio Celestino Tavares.
Antoltio Ferri-iii• a de Carvalho.
ntnnio 1111rt •os. Soares.
Antonio Martins Lotareiro.
Antonio J .It1() :Machado.
Anlonio Frederico Marques.

1. Antonio Ferreit •a de Vasconcello3
Anto.tio Candido de Oliveira.

7. Antonio Sampaio.
8. Antonio Vieira de Souza.

33. Antoni k Ferreira Pontes.
Antuniu Remediei° da Silva.

. Antonio Ferreira de SOULd.
42. Angelo Carahyba. •
4:3. A aysio
41. Aristides Camelo de Assumpção,g
47. Aristhett C. da Oliveira.
46. Arthur José Vilas Bints.
47. Aram! . de Souza. ,	 •
4$. A rthur de Faria.
49. Arth u•
50. .1rdnit • Carolino Costa.'

A-mando P,kreira.
52. Atinei José de Abreu.
133. iknjamin Calundu.

3knto Dantas.
Ltuto d t Carvalho Moreira.
;enfardo Henrique. •
3ernardo do Carvalho.

Boni :rd t Cypriano.
3ernarou liras.
3arnardin g COrra da Costa.;

Goulart.
lazilio Eirkminondas.
3.1z • lio de Figueit•ado.
:arlos Camarate.

Carh-ts !Marte da Silva.
Carbts da Costa. Azevedo.
C idos Caetano da Silva.
Carlos Tliendoro Soares.
1:31 idos do Lima Casar.
Caetano Ciro Ramos.
C kzat-ie da Costa Pereira.:
Camilo Lopes.
(':uni lo Cosia.
Camillo tI Souza Lemos.'
Carolino Mathias.

	

Celestino Costa.	 •
Ciandino IIIartins Filho.
Clatulimh •o dos Santos.
Clarimundo Amaral.
/alie( Teixeira.

Novis.
veocleciann Pegado.
lelphim Pinheiro.
iiogo Corrêa Kes.
)iogo lot•eira.
) mningos da Vasconclos.
ientitigos José da Rocha.
/umbi gos Faustino.
un • val dc.,• Araujo.

Dion n sio Honorio da Silva.,
Pio- i •stio Fonseca.
Fde:::ar Nunes.
E.1c,ardo José Lisboa. .

lia talo Leite.
TI [nardo da Costa Lima.
Eduardo Pinto Pereira.

,:dnartlo lartitts 1mereira..1
•:duardo Hamos.
•elcuterio Franklin.
irnes to 130,-ba.
:mesto Rego.
h • nesto de Oliveira.'
:rm •sto Guituat•ãe;.
,	 aste‘ in Mario.

•bielvdes Ilaptisla.	 •
-idclvdes José (hás Santo

Entalo Paes.
lnrico Pinto. •
1tirico Tiogalo i -Beis Matt.)
itrico I3eis
,trio Nunes da Silva.

k•.1ampos.
.. 9 -e i• i6 Matheals.

Euzeb.o Peixoto.,

117. Evaristo Braga.
1143. Ezemdel.ltamos de Souza.
117. Fausto Nunes.
118. Fausto de'Azevedo.
110, Fausto Pires.
120. Fausto Silva.
121. Fausto da Costa Amaral.
122. Faustino Leitão.
123. Faustino Paulino.
121. Felicio 13raga.
127. Fado Guarany.
126. Felix Lima.
127; Felisberto da Silva. •
128. Francisco fiamos da Rocha.'
120. Francisco Carlos França.
130. Francisco Moteh•o de Almeida:
131. Francisco Germano.
132. Ft•ancisco Nogueira.
133. Francisco Pattlino.
134. Francisco	 Reis Gama.	 •
137. Francisco Clattdio 1,kchado.
1:343. Francisco Rodrigues Ferro.
137. Francisco de Oliveira.
1:18. Francisco Anastacio da Costa.
130. Framisco Jacinihn Braga.
110. Fram•isco Ribeiro.
111. Eirmino Penna.
11:?. Firmino Costa.
113. Firmino de Miranda Beis.
144. Finito Tito da Silva.
.11:3. Felina Pinheiro.
110. Felippe Claro Correia.
147. Frederico Fagundes.
118. Frederico Soares.
14.9. Frederico da Silva, Cunha.
50. Fredericb Ilusemann Suskinen:

171. Fernando de Azevedo.
172. Fernando Costa.
17:3. FenTelon da Costa Batinga.
171.. Gastão Moreira.'
17:3. Gastão da Silva Campos.
156. (bastão Meyer.
177. (bastão Cotar Guimarães.
178. Galdinn f,'onscca.	 •
179. 17abriel Carneiro da Silva.
Int). (1 abril Goulart.
4oi . Germano Bocha.
102. Henrique Moreira.
163. lionvigt:e Canteiro.
-151. llenricitte Machado da Cunha.-
137 Henrique de Alcantara.

-100. llenráltte Francisco da Cunha..
1G7. 11enrique de Souza Albuquerque.
1a. Henrique Cuarany da Silva Braga.'
11 .19. lleuri(pie	 Leal Ferreira.	 •
170. Henrique, Luiz Teixeira Campos.
471. Herman() Candido do Amarai.
172. Heitor Paulo Rindo.
173. Ilk.norio de Medeiros.
174. honorio Ramos.
177. lloracio Rosa da Silva.'
170. Nua cio IV a vinho.
177. llygitin Pereira.
178. Is idro Braga do Oliveira.
170. Innocencio C. da Costa Machado.
180. Jacintho Martins Correia.
181. .lacintlm Marcondes Sarmento.
1s2. JacintIM•1-3ilvit.
183. 3a11uario Cavalcante Brum.
184. Jannarin José Fernandos.
407. Jayme Leitão.
180. Jayme Maciel da FOUSCCa..
l 07 ,lasmo Correia.
188. Jayme da Costa.
4811. Jayine Alves Ramos.'
190. Jeronymo Baptista.
191. Jeronymo de Carvalho.'
192. João Pinto de Araujo.
133. João Gaspar Corrêa.
194• .1)ão Aristides da Fonseca:

.1913. .foão Carneiro de*CaMpOs.
196. João Caetano . Alariz.'..
197. João Caètano do Santos..
198. João Goulart de VaSconcellos. •
199. •
r0. tio José
2)1. hão J:rs(.: Fernandes da Cunha ri:ko.g

,	 .s.é
j	

.

28 .
29.
30.
31.
2.
3.
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,
202. João Guimarães. 	 •
203. Joaquim Teixeira Caminha. .
2e4.• Joaquim Telles . dos' Santos.

- 205. -Joaquim 'Ferreira.. 	 •
•)2181. Joaquim Vatilino da Costa_
-297 ....baquim Mar ian 0 Garcia.

-: 2W8 baqini Maximo -GoKal yes.
2p9. lo.se Gonçahes.

. 210. José Sabia°.
211..-José Bapti.sta Fernandes.
.212. Jotd.Jovelino Figueira.

4213....loséVartins Canteiros.
214. Josá,Mace-do.
215...losé de. Sá Carneiro.
216. • José Braz de Araujo.
217. José Freire.

18....losé_Luiz Moreira..
219. José Coimbra Mara) s.
220. : José da Silva Lima.
221 . José 'Manoel Loureiro.
222. J3StS Franco.
223. Josué de Medeiros.
224. Julio de Medeiros.
225. Julio Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes.
228. Juvencio.de S. 'alago.
229. Leopoldo •Martiniano de Oliveira:

.230. • 1eopoldo Baptista das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
232.- Leonardo- Piinent(31.
_233. leonardo.Corrèn.
231. Leoncio Pinbeiro3
235. Landelino da Costa .Araujo.
236. Luiz José Teixeira.
237. Luiz Telles. '-
238. Luiz Martins.
239.. Luiz Sampaio Filho.
210. Luiz do Amaral.
211. Luiz Tinoco Venoso.
212. Luiz Ferreira lhanos.
213. Lindolpho André de Souza.

•24. Manoel Frane'sco da Silva.
245. Manoel Francisco Trova.
216. Manoel Leandro da Silva.
217. Manoel Rodrigues Dias.
248. Manoel Agenor.
219. Manoel Cezar.
250 Manoel Soares de Campes.
25 .l. Manoel Brandão.
252. Manoel A rnaldoi
253. Manoel Theodoro de Azevedo.
254. . Manoel Pimentel.
255. Manoel Arthur Caetano.
256. Manoel Oscar Teixeira.
257. Manoel Pinto de Miranda COrrè3..•
238. Manoel Rodrigues.
259. Mariano llodrigues.
260. Mariano Paulino Pacheco.

.261. Mariano Alexandrino.
262. Mariano Adalberto da Iludia.
203. Mariano Villa.
261. ..Marcelliim Campista.
265. Mareellino da Costa.
266. Marcellino Alxandre.
267. Mario Francisco Prudente:
268. Mario Xavier. , 	 •
269. Mario Pereira.
270. Mario Rynordo de Macedo.
271. Mario Bartholomeu.
272. Mario Martins de Souza.
273. Mario Teixeira da Silva.
274. Maninho de Gonveia.
275. Mauricio Leopoldino Paz.
276. Miguel Peixoto.
277. Miguel de Sant'Anna..
278. Marino Carlos Intimes.'
279. Narciso Moreira..
280. Narciso Salvador.
281. Nelson Lonzada.
282. Nicoláo Faria de Almeida.
283. Octavió Rocha. .
284. Octavio Mascarenhas.
283. Octavio de Miranda Reis.,
286.. Octaviano-de Otteiroz•Morvira.
287.: Oranil Cbristiano de Souza.
288.. 011a1140 Miguel. .

• 289. Ormindo (k) Nas.cimei ao.
290. Oscar dá Silva Vieira.
291. Oscar de CuMpos.
92. Oscar tlassianó da Souza.

)93. • Paulo Francisco.
20-1 . Paulo Bastos.

'aUlo de-Carvalho.
• 296. 'aulo da Silva Castro.

lantim Pinheiro..
298:	 Zeferino de Assis,

- 294. 'edro Ferreira.
300. - 'adro Louzada.
301. 'Cdix.) Go:mar:ICS.
-102. '-alr0 do Amaral. •
-103. 'edro _Pires (lo. Rego.
-104. )(edro Be-nevou:ao..
103. lati! Ferreira dos Sautow„

ii00. tátil Matiro-Pre.sg• rove„ .
107. laphael Pimentel.
108. laphael de Albuquerqtte.
MU- laymundo Carijó.
110. ticardo Duarte.

lodolpha PeiNOtO.
todolpho Machado.

113. tomer° Martins.
11 .1. tomei' C. do Lima.
,13. tomen de Aguiar.
316. Salvador Pires. •
317. Salvador dia Custa.
:118. Sebastião Baptista de Barres.
319. Sebastião de.Azevedo.

20. Silvino Cooleiro.
21. Theotioro Carlos Maura.
22. Tlieodoro Antunes.
23. Thomaz de Araujo.

121. Vicente Torr3s-E1)a.:,
123. Vicente. Dias da Cruz.
126. Victor de Carvalho).
127. Victor d3 Freitas Soares.
328. Viria to Fernandes.
329. Virgilio de Asstimp,:ão.
330. Waldemar Imo S do; i nn '1.
33i . Z .2rCri110 Moreira da Costa.
332. Zeferioo Diogo Peixoto.
333. Merino Constamino Soares.

De accôrdo com o art.. 85 do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.917, de 8 (h
maio de 1908, a junta se reunirá todos os dias
nteis no Collegio Militar, das 11 horas da
manhã ás 2 'toras da tarde, afim de attender
ás reclainações dos interessados, quanto á
isencãO para o serviço

Co'llegio Militar, 1 .1 de novembro (1(3 1911.-
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, presi-
dente. -N. nixeira, secretaria .- Ernesto Z.
()carie Nanes, vogal.

i1iiiitt erit, (ln Guerra.

Inspecção permanente da 9' região militar
18° 3IUNICIPIO (ainam)

E.lital publicando a g r, ,lações do alistados e
e relaidos

O 1° ter lente Leopoldo Vi lato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos da alistamento no a imo corrente, Vão
ser os mesmos remettidos é ,h1Ota de Revisão,
a. 272 alistados, acompanhados de lodos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegne ao coneecimento
lodos, seguem-se abaixo as relações dos 'alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham ruela-
inaciteS a lazer &Verão apresental-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 11 de
dezembro, ainda a esta junta, datil em diante,
porém, só as poderão lazer é Junta de Itc-
visão e directamente. E eu, José Feliciano da
Silva Monteiro, secretario,lavrei o presto 11t1
edital, que assigno, e vai pelo presideute ru-
bricalo. -José Teliciaho	 Silerc
secretario. - 1° teitentie LeopOldo..!' Virial-0 de
Freitas, presidente:,	 •

_
Iteunsedmenio militar do anno á:: I!.114

1. José Pacheco da Costa.
2. Affonso Concha Gomes.
:3. 11(11 	 Etibeiro.
4. ^Manoel Machado.- . _

Alfredo Braz,le:rimla Costa Dtankles.,
1. -- 	 da Cunha
.7. .. Carlos Vai da CrilZ.
8. Augusto Ferreira -de Paiva.
9. Tiburcir) Atigustó dos-Santos.

40: Antonio Mareellitio.
Arlindo	 41a	 &Iva,.

12. Cicero • Me:relles.	 •
13. ‘Valderoiro da Amaral.
44: Joa1uiiT1:favarm-Ferreira.
is. Cyrillo Manoel Botelho.
16. Manoel Vicente de Mello Junior.
17 . . Alcbro.dos Santos Rangel (Dr.).
114. ltildebrando Vidra de Barros (Dr.).
19. José de Mello Cardoso.
20. Alvaro Nunes de Souza Porto.
21. Mario da Silva.
22. Me mel l'ereata Telles Faria.
23. Manoel Delphim Lima.
21. Augusto los'e Guimarães.
23. Itomualdo Pagani.
20. José de
27. Olyndo

Aclii) Borges de Araujo.
29. Orlando Hutu).
30. Antonio Contes Esteves.
31. EIoy Silva.
32. Alencar do Nascimento.
33. .Ios:! Nogueira do Nascimento.
31. Jos;e
33. João da Silva Reis.
30. Nelsm) Tavares.
37. li Co Francisco de Figueiredo.
38. Manoel Antonio Garcia.
39. Jacinthi) Thoodoro Ferreira.
)10. Frederico de Brito.
41. João Medeiro..
42. A ri s tides Ilibeiro.
43• Manael Pimenta.

Oscar da Luz.
45. E luardo Monteiro.
46. liredo Norisal.
47. José Ferreira Pinto Filgueires.
48. AlltOtli0 J05 Cabral.

Alcindo M
50. Arenito Antonio da Costa.
.51. Angusto
52. Anton:o Joaquim de A ranja.

Alfredo Jainia rio da Silva.
51. Antonio Peri-ira de Lima.

Agostinho da Silva.
.36. Atirado José de SanCilina.
37. Ardam . da Silva Pinto.
58, IScazilio José da Silva.
39. Clatulino (latimo Gomes.
60. Edmundo de Oliveira.

Euelydes Via no a.
62. Fdr11811d0 MargliC.3.
63. Frederico MaH021 de Castwo.
61. Joaquim José da SIN.-eira. •
03. João Baptista Candido.

Joaqiiim da . Costa.
67. Jolo Martins.
68. Joaquim Gonc.alves.
69. José Cardoso.
70. Lino .1w:é de Almeida.
71. Manoel 4 los Santos.

a.anioel Luiz.
73. Manoel Marques.
71. Marcellino da Silva..
75. Manoel itosa (1(3 Almeida.
76. Me mel Fraga Mendes.
77. Oscar Viciorio da Silva.
78. Napoleão Duarte.
79. Salvador Silva.
80. Saturnino Gomes Calaza,,
1.. Orlando Alves Lisboa.
28. Ricardo Goik:alves.
838 Emygdio,Gonies.
8V-. • Gurrieltindq Siva.
83. Ary Padião:
bti. Alberto Loureiro-.
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87. Alcino dos Santos (Dr.).
Hildebrando Vieira Barros (Dr.).

89. José de Mello Camargo.
t.1 0. Ovidio Vieira Valente.
91. Carlos Zénaide Nay Pinto.

Venancio da Silva Itnetole.
Cados Hilario de Oliveira .

I.11. Mauricio dos Santos Andrade.
Nestor Vieira Brandão.

96. Servulo Lima (Dr.).
97. Agenor AfFunso.

Etnygdio de Carvalho.
• 90. Germano de Andrade l'into.
100. •ggripino Lotizada.
43)1. Antouin Marinho de.Oliveira .
102. Mario Ferreira de VaseMtvollos.
403. Atmibal Viriato de Azevedo.
101. Iluiz Vaccani.
103. Eupht •anio-João Barbosa. .-
11)O. Estevão José Pereira,.
107. Caetano. Soares.
108. Thiago
109. llereillacio Borges Marinho.
110. Faustino Cavalheiro.
111. Nestor Costa.
112. Henrique Seheid. •

113. Alexandre Scheid.
111. Miguel laudo dos Santos..
113. Armando Joaq • iim de
116. Lauro de Fie:ao:rejo Calazans.
117. Raul Navarro da Costa .
118. Emilio Gootes	 ttliveira.
419. Ca t • lo s Ventura. da Silva .
120. João Baptista Ventura da Silva.
121. Atenro 110drigoes
122. José lotiteiro LF:ego Janior.
123. Antonio Silva.
123. João 11aptista de Urna .
121. Francisco Pinto da Cruz.
136. Vielorino Teixeira Pintoltibeiro.
127. Antoni) Baptista Le-tte.
128. Ani.o:do Herculano da Costa.
129.	 .1„a(pe,„,	 Aimett.
130. josé Teixeira dos Passo.s.
131 . José Ferreira de Abeett.'
132. João Maredn.
13:1. José Maria dos Sint3-3z.
131. Amadeu tla Silva Fetillo.
133. Antonio Gomes Sardinha.
430. Julio Vieira 31e Matto.t.
137. Ezequiel do Nascimento.
138. inillierine José da Silveira.
139. João Gomes Santaréia.
110. João .Ne es.
111 . João Mareellino3le
112. Adamastor Armelino Mehera
113. Acilio Borges de Araujo
111. Ot • lando da Cnnita
11.:; . I laul Suares Torres.
116. Fernando Soares 'Forres.
117. Francisco SOar.P.S
118. Bento Egydio da Silva Braga Motta..
119.• Alberto Ca s tanheira.	 •
150. Arthur José de oliveira.' •
131. _Antonio Fi nT-j ra do,. Santos Reis.
152. Annelle) Vayorto-de Sá. •
133. Alberto Augusto F•n • nandes Lago.
131. Luiz José ij-,t
1:13. Luiz Ile Menezes Vaseoneellos Drummond.
13e. Mario da Cunha Arantes.
157' Carlindo de Lima Barreto.
138. Carlos hnbassally. 	 •
130. Waldemar 1 .yre5 Antunes.
160. Alvaro José da Silveira. • -
461. Jose Luiz de. Faria.
162. Antonio deSouza Miranda,
463. Antenor José Mala.
464.. ladz.Corrita di3 Sá..
465. Alypio Jos,"..t.maja.
166. Alfredo da Fooseca
.407. Mano<.4 11 e.rnardes do. Amaral Junior.
40S. Roberto Monteiro Pereira. do Amaral.
(109. Mauttel.Leite Bithent:ourt:	 / •	 • •	 • •

• 170.• Alberto	 .•
171.. Mario .11renkman	 'e. •

Itoberto Vieira da Costa.
.473: A1tiiio'Josí de Andrado.•

o

171. Eugeitio Carlos da Fonseca.
173. Jose Rodt.igues dos Santos.
176. ()sermo Gomas.
177. ettrilts A (runs() Machado.
178. Carlos Piquete Carvalhosa..
170. Aurelio Piquete Carvalhosa.
180. Lino llorg• es da Silva.
481. Amorico Fernandes.
..182. Arma /do MincloKa.
183. Manoel Ma ria no.
181. . Francisco Barbosa.
183. ,Taão Ma nano Ihu•hosa.
-186.. Adelino Mariano Barbosa..
187. Marciano fino da S:1‘a.
188. Ará •edo liamos Ferreira.
IS!). Pedro Bazilttu de Atulrade.

.109. Leoncio arysostomo.
191. Alypio Chrysostomo. •
192. Antonio Diniz Nogueira.
103. Antonio de Andrade Silva.
191. Antonio de Mello Lino.
193. Eduardo Machado Lino.
100. Josó Bernardino Pereira.
197. Edmundo Luiz Azevedo.
198. José Faria Machado.
199. Carlos Anuis() Machado.
209. Oscar Sanches do Brito.
201. Alfredo Machado Soares.
202. Raul Alvo; Vihela.
20:1. ãlat . i3) Aehé. Cordeiro.
201. Alberto Marques dos Santos.
203. José Marques dos Santos.
200. Firmino José Coroset.
207. Alfredo Neves de Souza.
2013. Joaquim Henrique de Castt.o.
209. Sancho Antonio Rosas.

.10:-to da Silva !Limos Filho.
211. 1;ene‘liel0 Flores de Jesus.
212. Luiz de Miranda Pinto. 	 •
213. A genor Perehet dos Santos.
211. ladro Jos ito.
215. Bruno Rodi.ignes.
210. Marinho Euclydes França.
217. João Szunpaio.
218. Domingos Costa.
219. Beuedicto Henrique da Silva.
220. .111Vel:Ci0 1 . 11C0(101 •0 dos Santos.
221. Olegario João de Oliveira.
922. •Jle-to Faria Bruno.
923. Francisco XaVier.
221. 'tinem Adão dos 'Santos.
9 23. Alfredo Paulo de Oliveira.
220, Pedro Francisco. •
227. Gregorio Gonçalves 11raeuna,.
228: Alvaro Henrique Brochado.
229. Alexandre Soart•s• de Oliveira.
2:10. João dos Santos.
231. Ivo dos Santos.
232. Carlos Ft.edet• ico Carneiro de Campos•
233. Oscar Ignacio de; Oliveira.
2:11. Ant3ntio José llodrigues.
2:13. Luiz G uedes Bittencourt.
2:10. Santas Vieira Ferreira.
2:17. José 1•'erreira, da Silva.
2:18. João Pereira dos Santos.
239. Luiz de Oliveira.
210. Oda io Balthaza t• da Silveira.
211. Renato Mendes.
212. Agenor Mendes.
213. - Alrredo-Mendes.
211. Appollo Correa Barbosa.
213. Ernani Lopes Vieira.
216. Adelino Abalo Tri go Lourenço.
217. Ilenricute Abilio Ti :1g° Lourenço.
218: João A. da Costa Imbuzeiro.' •
219.- Alberto da Costa linbuzeiro. • . -•
2:30. Manoel Melchiades de Souza.
231. Ilent • ique de•Aratijo.
-232. Oetavio Moreira Tinoco.' •
233. Arnaldo 'Pimenta.
231. Alfredo José Alves.

Mattool André.- -
230. Heitor Alves Coelho.
237. Sylvio de Almeida.

-238: Albét • to "Mai•qnet4 dOs
••239. José Marques dos Santos.
.200.• : Sebastity Francisco Hraz.

	

_	 •

261. Tiulio Cezar de Andrade.-
262. Romualdo José de Freitas.
203. Manoel Pedro de Arruda.
261. João Rozario Moreira.
263. Mario Bento Vidal.
266. Mario Corrêa.
207. Hildebrando Henrique da Silva.

• 268. Simão José de Souza.
260. Antonio Mario.
270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim.
272. Victorino Torres. • --

- Rio de Janeiro, 11- de-novembro de 1911.-
1° tenente Leopoldo Virialo dc Freitas, pre-
sidente da junta. ,

101inistor4t) da, G-ttevra,

Saxto , Districto Municipal

SINTA . TREMA

Edital publicando as relações de alistados
e excluidas••

Coriolano de Aleneastro, presidente . da
Junta de Alistamento Militar

Faz saber que,- estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente; vão ser
CS mesmos rnMellidOS á Junta de Revisão,
nesta Capital, acompanhados cie todos os do-
cumentos e reclamações, apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
-todos, seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham rocla-
inações a fazer deverão apresentai-as, eompee
tentemente documentadas, até o dia 1 .'k do
dezembro ainda a esta junta; dahi em diante;
porém, só as poderão fazer á Junta de Re-
visão e dit •Qctamente. E eu, Kollin° vau Et•-•
vett, secretario, lavrei o presente editai, que
assigno e yite pelo presidente rubricado.-Pau--
Iiio vau Erven, secretario.

As reclamações serão dirigidas . á ladeira do
"Vianna n. 27.

• Mo. 16 de novembro de 1011.-Coriglano
da :Vent:astro.

Alistamento militar de 15 de setembro ci 15 ctS
novembro de -19-11

1. Antonio Alvares da Silva Souza,.
2. Alvaro Mendes da Costa.
3. Antero de Alves franco.
4. Alintibal de Medeiros.
5. Antonio Medeiros Costa.
6. Alvira Cesat• !lios.

Austricliano Mendonça.
8. Antonino de Sá Albuquerque.
9: Amorico Gil de Sant'Anna.

10. Amando de Camargo.
11. Antenor de Litna Torres.
12. Amorico de Menezes Ft.óes.
43. Hero:ledo Pinto de Souza. •
41. Benedieto • José da Silva.
1:i. Basilio Lopes da Costa.

• 10; hartholomeu de Medeiros.
17. Aseendino de Ihilhões Ribeiro •
IS. Altamiro Menelatt Ascani. •
19. Bento José da Costa.- 	 •

- 20. Antenor Moreira da Silva. •
- 21. José Luiz de Souza.
22. Jorge WeneesktuFróes.
23: Amandino Lopes da Cruz.

- 21 Cesar 'Augusto de Mendonça.,.
Carlos José da Costa.

26. Cainlido José de Mendonça.
27. Henrique da Silva Teias. •

• 28: Antonio Luiz de Castro.
Rodolpho de Assis Carneiro:

30. Tlieodorico d'Almeida Torres.'
-	 braz daSilveira Caldeira. •

39 . Luiz Lopes da Silva.	 •
33: Luiz da Costa Mendes. 	 •
.31. Ambrosio Leopoldo d'a Costa.'
30; Heitor • Adacto Correia . . -

- 30. Ike¡netuio dos zkA.g9§

<45.
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37. Luiz da Costa Ferreira.
38. Domingos Alvares Pentia.
:39. Miguel d'Ahnejda-Lobo.
40. Nieanor Gonçalves da Silva:
44. Nicacio Crespo de Oliveira.
41. Luiz.da.Costa Torres.
43. Cliristovão Segadas Vianna„:
41. 'Manoel Luiz Ribeiro.
45. Luiz de Moraes Sarmento.
46. Manoel Corrêa Dutra.
47. Mano Assis Gaivão.
48. Francisco Thomaz da Conceição.
49. Estevão do Nascimento Lustosa.
NO. José Joaquim da Cruz Braga.
31. Jorge da Cruz.
32. Narciso de Castro Lopes.
33. Luiz José Garcia.
54. Aplaudiu° Jorge Fonseca..-
35. José Alves da Silva.
56. Marcos de Azambuja.
57. Ayres de Souza Freitas.
38. André de Souza Medeiros.!
59. -Nestor da Costa Soares.
GO. Izidro da Annunciação.
til. José Francisco da Costa.
62. Manoel Garcia Lopes.
63. Manoel Lopes da Guarda.
(34. José Candido do Espirito Santo;
65. 7-Manoe1 Ribeiro Louzada.

Inspeetoria de Obra.s Contra,
Its Seeeas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DO AÇUDE RIA-
CHO DA ONÇA, A SEIS LEGUAs DA EsTAÇÃo DE
SANTA LUZIA, ESTRADA DE FERRO DE S. FRANCISCO,
ESTADO DA DAMA

De ordem do Extn. Sr. ministro da Via-
, ção e Obras Publicas, faço publico que,
até 27 de novembro proximo futuro, ao
meio-dia, - se recebem na secretaria desta
inspectoria, onde serão abertas, e na sede da

secção, na Bahia, propostas para a coo-
strucção dó açude Riacho da Onça, a seis le-
guas da estação de Santa Luzia, Estrada de
Ferro de S. Francisco, Estado da Bahia, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes.

As condições basicas desta concurrencia-são
as seguintes:

As obras constarão da construNão de uma
barragem de terra de nove metros de altura,
não incluindo as fundações, tendo tres metros
de largura ma crista, e com taludes de,2 X 3
no lado de-jusante e 2x4 no de montante; da

• abertura em terra, e pedra decomposta, de
dons sangradouros nas duas extremidades da
barragem, com 30 metros de largura cada
um, cuja soleira ficará a dons . metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da barragem, noa pontos
--de contacto com o sangradouro, serão prole-
gidas por dons muros de arrimo, de alvenaria

. de pedra e argamassa de cal e areia de traço
2x3, rejuntados de. argamassa -de cimento e

traço • lx1; os quaes se prolongam re-
vestindo parte do córte em terra dos sangra-
douros.

-A barragem,- incluve os alicerces, cuba
21.158'1'3 sendo aproveitadas na sua c,onstru-

,eção as terras extraltidas do sangradouro.
• O cérte do sangradouro cuba 13,00'193

(quinp mil e nove metros cubicos), dos quaes
3.465 (tres mil quatrocentos e sessenta e cin-
co) em pedra decomposta. Os muros de arri-
mo de alvenaria cubam 158' 3 ,300 (cento e cin-
coenta e oito metros cobices e quinhentos de-

, cimetros cubicos).
II

03 Materiaes a empregar-se e o modo de
-execução das obras deverão obelecer ás ind.-
,çaçõe teChilica~teLdoignatnuto,

demo de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

III	 •
As obras estão orçadas em •IG:117S3:15 (qua-

renta e seis contos cento e dezeete mil tre-
santos e trinta e cinco réis), não incluidas
de,sapropriaçõ3s e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execução tenha sido devidamente
autorizada, resultante de modificações super-
venientes, será pago pelos preços unitarios
do orçamento, diminuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de insta Ilações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes. O prazo para ins-
tallacão e inicio das obras não deverá exce-
der de fio (sasseilla) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idodeidade requerida para garantir a boa
execução das obros. Para essa fim, deverão
fornec3r á inspectoria certificados de capa-
cidade e g-arantias pecuniarlas. O; certifica-
dos comprovarão a eompetencia technica e
exação moral dos proponentes paia com a
administração publica, terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de um
caucionamento provisora) feito no Thesouro
Nacional ou na 11:ilegacia Fiscal do Thesouit'o
Nacional tta Bahia, no valor de 922$346 (nove-
centos e vime 'e dons mil trezentos e quarenta
e seis réis, isto é, 2 y. (dons por cento) na
importai tia total do orcamemo a que se
refere a clausula 111 (terceira).

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgatutinsit da idoneinade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cujas provas de
capacidade forem julgadas insullicientes.

VII

A coneurreocia versará exclusivamente
sobre a p011011 agem de abatimento feita sobre
a importancia total do orçamento a -que se
refere a clausula III (terceira).

As propostas não poderão conter sinão uma
afomula do completa submissão á todas as
clrusulas deste, edital e clausulas•gentes de
contracto-, em vigor' nesta inspectoria, onde
os ititeressados encontrarão os respectivos-im-
pressos.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de . iantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem-ollere-
cimentos de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação . caberá de direito ao, autor

d t proposta mais barata, por miiiima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá. ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
eçaotjo Pa.(43.11iUk da 1:11P.A.

Os pagamentos 'serão feitos, dentro dos
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia -Fiscal da Bahia,
empre em prestações mensaes, midiatit 1 me-
dição e exame feitos por engenheiros da in-
spectoria.

XIV
Para garantir a execução do contracto o

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a clausula V (quinta), a.
2:305S806 (dons contos tresentos e-ocinco
oitocentos e se ssenta e seis réis, 5 "1 (cineó
por cento) do oreamento a que se refere d.-clausula III (tereetra!, e de cada prestação
que lhe for pa ga lar-se-lia a dedução do !O ":„
da importancia respectiva. Esses deposito- fi-
carão retidos nos cofres da União até á re-
cepção definitiva das obras.

• XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo do
multa ou por outra qualquer circurnstancia,
a Frei ti O ta um e scol1/41 obrigado a integrid •-a den-
tro do prazo de 30 'trinta) dias da data em

• que receber notificação para o fazer.
.	 XVI

São causas de caducidade do contracto o
perda das tauções: o inicio ou conclusão das
Imas 61ra dos pr tzos estipulados,a susp-insãos-
semil inotivo justificado, por espaço de ume
cio 30 (trinta) (lias, e, finalmente, vicios e de-
feitos na consumirão, provenientes da inobser-
vancia das indicações technieas .

XVII
A direcção e fiscalização de todos o: serviços

ficam á cargo da inspectoria, com a qual o
a Iro In atai te • le verá entender-se directa mente:
sobre todos os assumptos concernentes ao
mesmos sem lios.

XVIII
As propostas serão enviadas em envoluem

fechado e lacrado, com a firma competente-
omine reconhecida. Em uma das factis exter-
nas do envolucro é neeessario escrever o muno
do autor tia' proposta, para evitar que se con-
funda com a' demais. Todos os documentos
reteridos »a clausula V, devidamente sellados,
deverão vir »unhem ciii envolucro fechada,
~rimo em unta das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria de Obras Contra as Seroas, 30 Ao
°Militá) de inspector, J. .-types de
Souza, :sub-inswetor

IIE,stradit de 17'erro Oeste
de Minas

De °Mem ("o Sr. Dr. director, convido os
Srs. 13omecedores de material rodante a
darem pECCOS até o dia 16 de dezembro
proximo lindo para o fornecimento de:

80 carros para transporte de bois iguaes
aos já, fornecidos pela casa Beaume&Marpent
com a modificação Co engate

-80 carros fechados para mercadorias typo
20 '1' -iguaes mis fornecidos á Estrada de Ferro
Leopokliim pela The Metropolitan A inolga-
mated ltailivay Carriage & \Vagou 0". Ltd.;

60 carros plataformas, sendo---30 cota fuei-
ros e 30 com bordos moveis paxá 20 T do
mesmo typo dos precedentes.

Todos os carros serão de engate automatico -
que permitta a ligação com -o engate lbotson
a unia altura de 0,75 acima dos trilhos. As
mangas dos eixos serão de 8" x 4" e
diametro das rodas 2' x• 4".

Escriptorio Central dit Estrada de Ferro
Oeste de Minas; 18 de novembro do-;491-1.----'
luj.1..9122c.„	 513..contabilidade. .
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'Mia is te rio da, :Viação	 4:-.)bi 	 uelblica,s

Direietoriai Geral de:Viação e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS ,01311AS Da PORTO DE' JAnAGITS,

ESTADO DE ALAGOAS

.De ordem do Sr. ministra, faço publica que, no dia 28 de novem-
bro de 1911, ao meio dia, nesta directoria gerai, serão, rec3bidas pro-
pbstas para a construo;ão„ uso e gazO das obras do parto d 3.1a.ragmá,
Estado de Ala,g0as

'
 de conformidade (iam o projecto approvado peto

decreto	 .78, de 14 da junho de 1911, Ode accórdo com as con
dições seguintes ;.•

1
As obras a exacta tr são as segui des:
1..° -- Um molhe COMin:3reial, enraizado nos recifes, cem 90 metros

de largura, tendo da um lado 170" para caes (1 -.3 9",o de agua sob
baixa mar de aguas vivas, e do outro 220", para citas da 8"`,0 de agua,
e no tipo 90'°, para cites de 2 0 ,0. As muralhas dos caas são de alve-
naria ordinaria da 'pedra e canstruidas dentro de enseccadeira amo-
\ iVet de Ièrro,.' presa a% caixões de fundação e temo 12 ou .13 metros
de altura total, segundo os cites são para oito ou nove metros de
agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de
lado e une metro da altura, cheios de c nicreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cites, ies etitas
—9'",0 ou —10"..

. Após a retirada da enseccad2ira o bloco da muralha é levantado
até á cola + I"» e ligado ao blóco precedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeiem:mito são de cantaria; o • curuca-
Mento das fundações é levantado do lado da agua á cola 8',0 ou
— 9'",0, segundo . os cites, e a — O — do lado posterior.

2. 0 — Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
ul dos recifas,.— 6',0 composto de monolithos di cerca de
4.100 toneladas da peso, cada um, construidos em caixões iluctuantes
de secção quadrada, e...e oito metros de lado e de sete 111011 .051 de altura,
e assentes sobra um en.basamento de pedra jogada, raspa ldado á cota
— 6%0. O . cabeço do que bramar é formado por 1111111101101 itlio da base
quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolitlios é levantada, á celta + 4",0, a superstructura
de alvenaria,- demi o de . enseceadeiras presas a is caixões.

-Re lado do tua r, muralha é coroada por uni parapeito de
1",8 de espessura. e 2"`,0 tlu altura. A superstructura do cabeço do
quebramar está GisposU para receber um•pharolete.

Da lado. do mar, o_quabramar é protegido por blócoseiaturaes de
20 ou 3" categoi ia; do lado de, terra por enrocamento de 1 cat3go-
ria ou blócos de 3" categoria.

•• À extensão total do quebrantar, construido de monolithos, é de
cerca do 370 metros. 	 ,

2." Sobre.os recifes, uni massiço formado por duas- Ilidias de
-blocos-artificia:as d3 12 toneladas da peso cada um, e pelo aterro
collocado • entre cites, sendo os blocos fundados it dna — 0, — ou.
engastados em rocha, coralina, _ora assentes sobre enrocarnento
pedra jogtida. e attingindo a cóta 4- 4%0. Do lado o n posto ao porto,
é eüleartlid0 UM párapeite de alvenaria da 1%0 da alto' por 1° 1,0 de
espessura,.

Esta construcção liga-se á terra na ponta., da capitania, ao molhe
commercial e ao (piera-mar. 	 • •

4.° — A ligação á terra estabelacida, por uma, ponte . de treliça. de
• 00 metros de compriiminto, em 'Cinco tromas • de 20- metros

'
 -sobre

dons encontrosencontros do alvenaria o - quatro pilares, composto cada
....de duas. columnas de' torrode 4',0 da (Hamar° ; o access!) de ambos.

os lados é elfactuado em rampa de 0',01 por metro, ficando ó ta.bo-
loiro á cóta 1-'6m:sobra . o plano' de referencia adoptado.; dons
-passeios latentes de 1 1°,5 de largura. Deverá a ponte dar passagem

.. por uma linha singela aos trans dau Great \\ restem e por uma outra á
Carris Urbanos. •

— Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita, 'com
areias das dunas e respaldada . á cóla 4%0, tendo 51.4500,2
da superticie e sendo protegida por um- empedramento arrumado
Da-extensão de cerca de '700 inetros i . , -empedra mentos- -esses' que são,
revestidos no talude posterior . por uma camada de argila batida
ou taipa com um metro doespessura pelo menos.

7— Entre a ponte co molhe conamercia,l, o massiço de ligação
tem 13 metros p, largura' o ino1li3 cominerci» sendo a elle ligado

por. duas;:sevies, de:.blocos artificiaesçylet 12 toneladas.r .identicos- aos
precedentes, colma) intervallo.da 90 • ~teias entre as:arestas exteriores,,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior do .
argila batida.

Entre o molhe commerciat e• o quebramar, a muralha sobra os
recifes tem cinco metros delar;mra, e gtuttr metros de 'altura;. na li-
gação desta muralha com o qu js bramar, assenta ella sobre largos ,en-
rocamemtos, attingindo até a cota— O metros de profundidade sob bar-
xamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os "taludes de 3: 9-
2: 1 ,revestidos de blocos naturaes de 1" ou 2'	 tt 	 e do lado do
parto taludes de : 1 revestidos de enrocanientode 1' categoria.

A extensão total' do massico de ligação é de cerca da 1.090.
metros, entre o encontro sul 'da ponte e o . primeiro monolith0
quebramax.-

7."—Dragarem em lodo e areia.
8.°—Construcção de doies armazens,apparelhados com guindastes

e com a área coberta total de 3.2.00"-2.
Edilicio para a administração do porto.
Atanazem para infiammasei.-4.
Edificio para usina electrotrena.

9. 0—Apparelleamento do cies e seus a.ecessos; com, linhas c1'
bitola de une metro que se Ve1.11 -1 ligar á Great. Westerie com s.:is:
guindastes de uma. e meia tonelada e um guindaste IFxo . de: 30 to-
neladas sobre o eles da extremidade. do molhe, ilruminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pinviaes, instalraau- saiu-
tarja, etc.

Este: trabanri: serão executados SOT,1111(10 • as especificações da •
projecto	 r o avaliados e te 11. 700:17-18„ de conámnidade com o,
orçamento geral e os volume;	 obra annexos a este edital.

O concessionario deverá dómeçar as' obras dentro do prazo da
inezes, contados da data da assignatura do contracto, e tertni.

nal-as até :11 de dezembro de 1915.
l.° Dentro dos s is primeiros mezes que S' S? .2:11irelll á assigna-

pira do contracto, poderá o concessionario sujeitar á approvação.
do . Governo ( I n:test-pear modificações das obras, apparelhament:o e
disposição do S'1rviço do eáes, gila 1113 partwain convenientes, 4.;
da mesma fórma procederá quanto a dela lhes no decursa da.
execução das obras, não •padendo ser feita. modificação - alguma. S..'10
estarem previamente approvados o projecto detalhado e rdspectivo;'.
orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido o valor da ..upital
da concessão.

- Todavia, si até 90 dias ap:Ss a entrara. do . projecto detalhado o
seu orçamento á commiSsão fiscal, o Governo não se prootniciar
respeito, considerar-se-hão approvados.•

§ 2.° Iniciadas os trabalhos,. Sell .andawnto deverá ser tal que
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro anuo, cor- •
responda approximadairiente a :I °/0 do vai ti. total e nos annus
seguintes 22, :fPlo.do inest110 orçalnento.

• O conc-essionario obeiga-sa Lambem a fazer as- obras de • ta/maneira que deva SOppril' 110 st:ganido semestre do primeiro anuo a
deficiencia havida nos primeiros seis mezes, si a houver.

3.°Si as. obras,-depois de iniciadas, forem suspensas por .mais •
• de dons mezes ou não tiverem une andamento correspondentet
20 °,',„ do . serviço.normal,, indicado 110 paragra1mh0 anterior,. eLISO- une
que serão consideradas como paralysadas, o Governo Mareará
prazo-que julgar conveniente para o seu proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construceão,. de modo a apre-
sentar na medição do seinextre se guinte. um excesso do valor igual,, -
naminimiio, á"diírerença para metios;, encontrada. no semestre an-
terior.

•.§ 4.* Si, findo o:prazo:mareado pela Governo, o concessionailo:.•
não tiver recomeçado os trabalhos, ficaré. sujeito á multa de 10:000$!
por inez, de demora, até seis nrizes, quando poderá ser declarada, de.
pleno (broa°, por decreto do Governo, a rescisão do contracto sena
dependencia ele interpellação ou acção judicial.

§ 5.° O eencessionario fica. igualmente sujeito á multa de 1.0:00f4 •
PM' mu, de demora, na terminação das obras, até seis mezes ;: ,
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo buprorogave
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo, assiste..
ao Governo o direito de que (alia a ultima parte do § 4° da presente.
clausula.	 _
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§ 6.° Fica entendido que lodos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos por gréve de operados ou motivos
de forea maior, na fórma das leis vigentes.

IV
Caso o cone,essionario deixe de iniciar as obras no prazo mar

cado na clausula anterior, por falta de niaterial necessário, poderá
o ' Governo, .attendendo a motivos allegados pelo cuncessiona
conceder um accreschno de prazo até tios mezes, no ma ximo, titulo
o qual assiste, ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4"
da clausula anterior.

V

Em igualdade de condições, o concessionario empreg-ará, de
preferencia, pessoal e material nacionacs, il;CIUSIN e can ão
pedra.

Do material que poissuir durante a constrneção, cederá ao
Governo, pelo mesmo preço (pie houver custado, a quantidade dei
que precisar para as obra s fedet•aes no Estado de Alagoas, seio pre-
juizo das obras a seu cargo.
Paragrapho unico. Todos os materiaes de construccão serão
de boa qualidade e apropriados ás obras. laia a sua verificarão
serão fornecidas amostras át volumi,z530 fiscal, quatolo esta as re-
quisitar e nenhum m	 jaterial rnuoado in, / ,prio às obras . pela com--
missão fiscal será utiiizado, havendo, todavia, appellação de sua
decisão para o ministra da Viarão e Obras Publicas.

Si o material recusado fôr de emprego immediato e ii e I kpell-
sa vel, a juizo da cominissã(i, podendo a pendencia provocar tuna
perturbarão da marcha natural (los trabalhos, não será o tempo
consumido, até a decisão do ministro, (-omputado no andamento das
obras a que se refere a clausula II, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

O concessionario obriga- ,e a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os materiaes que não furem julgados em condições de em-
prego.

VI
O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de

Jarag-ua, de ',ft:cot-do com o regimen das leis tis. 1.71G, de 13 de ou-
Sobro de 1809, (3 3.311, de 10 de outubro de 1889, ns. 1, 2 e 3 do
art. 7°, paragrapho unico, sem a: responsabilidade do Go\ E`r110 sobre
garantia de juros. Findo O prazo (ta concessão, todas as obras do porto
410 •Jartutuá reverterão para O dominio da União, sem indemnizarão
alguma, indu.sive terrenos, bnufeitorias e todo o material hitt,
rodante e fluetuante.

VII

A expensas suas mant e rá o concessionario um systema aper-
feiçoado de illuminação p.irimetro das construcções contractiolas,
comprehendendo pharóes e Istias illuminath as nos pontos do ancora-
douro e no caminho de accessu, iissim fõr necessario.

VIII

• Durante o prazo do contraeto 0 concessiimario terá o usufruct o
dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dependencias que ainda há() estiverem albrados, bom como aos
desapropriados e aterrados-.

De accôrdo C0111 O GOVPI910, O r011COSSi011ill'10 poderá arrendar ou
vender os terrenos accre seidos (pie não for01111i peesarios aos fins do
contracto, fazendo o prldnet(1 do arrendamento ou da venda parle da
renda bruta de que trata a ciarNi p la XXVI.

1.) ee llee,seieeario Olá diroihi de desapropriar, par utilidade
publica e nos termos da leg.-h-lit e:o) em vigiei . , os terrenos, ptiedios
e heinfeltorias que tbrem nevessarius para a realização das mesmas
obras, e, bem assim, a raplacão de agua potavel necessaria para
os serviços do porto, quando a municipalidad3 não a possa for-
necer..

IX
• O Governo poderá resgatar todas as abras, a partir de 1 de

janeiro de 1926.
O preço do' resgateserá fixado de conformidade com o (lisi»slo

no § 0° do art. 1° da l e i n. 1.71C,, de 13 de outubro de 1869, deduzida
a amortizarão feita nos termos do 4° do art. pi da mesma lei.

O capital a empregar nas obras do porto de Jaragitá é de
6.931:3808'925, em nweila narional, ouro, liaseado no tatu no de 16 d.
por mil reis (sujeito á rediteção conforme a proposta que for acceita
na presente concurrencia).

lura as despezas no ext erii,r, 011 em ouro, os preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medi() do
semestre, para as despezas (te papel Itioedit, sendo para menos,
quando o cambio ibr inferior ai i nella taxa de 16, e para mais, quando
1br superior.

• A parte dos. preeos auj ' j ia á variacão é fixada ciii NO °I„ dos
mesmos preçoS e será verificada 'na avaliação semestral do capital
onpregado . mis *aras.
• O Govikinu terá 'o.direito d ., exigir obras até o valor da proposta
aceita	 cOncurrenéiü, o qual poderá, entretanto,, ser augmentado
ifOr crordo - e ti tre. o -concessionario e' o' Governo .•	 •

U capital 'definitivo da empreza 'será- o que afinal resultar de I

todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre
gaitas ellectivamente nas obras e as provenientes de outras des-
pezas realmente feitas de accordo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses precos poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o concessonario, em qualquer épica, tendo em vista, as con-
dições dos mercados estrangeiros O do Estado de Alagoas.

Ultla VCx fixado, na fórMa indicada, o capital do contracto, em
moeda mtcional, ouro, não sonerá alteração alguma.

XI
As MellieÕeS semestraes e as tomadas de contas serão feitas

de accArdo caiu' flS instrucções approvadas pelo decreto ti. 6.501, de
20 de junho de 1007.

Eira ~elidido que o valor das obras consumidas no semestre
e abonadas ou alteradas por accordo ( .0111 o Governo,. e dimante a
execução dos trabalhos, xle conformidade com O§ 1° da clausula. 11,
crá inchtido na conta de medicão do respectivo semestre.

XII
O concessionario deverá formar um fundo de amortização por

meio de quotas deduzidas de sehs lucros e calculadas de modo que
reproduzam o capital' empregado no tini do prazo da concessão,
conterme o disposto no § 4°, art. 1°, da lei 1.716, de 13 de outubro
de 1869.

XIII
O coneessiona rio entrará para o Thesouro Nacional, por se-

mestres adia ;dados, com a impornincia zuniu:kl de 120:000$, par a
pagamento da fiscalização do contraeto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da commissão fiscal cópia das plan-
tas por essa levantadas e de quaesci ner documentos relativos ao avan-
çamento tios trabalhos e ás módilicaeões por eStes determinadas,
quando latis doclimentos não tenham caracter reservado. Tal impor-
landa será paga em limada nacional corrente e durante o prazo
da con s tructão das obras marcado na clausula II f, ficando reduzida a
45:000$, pá anilo, durante o prazo restante da concessão.

XIV
Durante o prazo (ia concessão, o coneessionario é obrigado a fazer

á sua custa a conservação e todos os reparos de que carecerem as
obras, mantendo-as todas em perfeito estado de conservação.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação 011 re.paro,
que se teddia tornado necessaria, deixar o colicessionario da cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar executar o trabalho por outrem e por ponta do mesmo contes-
SI) eu avio ; e, si este se recusar a pagar as respectivas despezas, O Ge-
verno mandará descontar a sua imporlancia lo qualquer pagamento
1110i tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta Oeste recurso, re-
Àipectivainenle da caução a que se refere a clausula XLII.

xv
Para remuneração e amortização do capital empregado nas obra

pagamento das despezas de custeio e conservação respectiva e, bem
ssim, da fiscalização por parte do Governe), perceberão os concessio-
a rios, na forma da lei il. 1.716, de 13 de outubro de 1869, as se-
Munis taxas em papel

1", oitoventos e cincoenta réis (8850)de atracação por dia e metro
linear de cáes, occupado por navio a vapor ott outro qualquer motor
moderno

2", seiscentos e cincoenta. reis (8650)de atracação por dia e metro
linear de cáes, occupado por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno

r, Ires réis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto

4', por capatazia e armazenagem, as taxas que forem cobradas
nas a letndegas, de conformidade com as leis e regulamento ein vigor;

pala armazenagem cio armazons externos administrados
Pelo concessionario, alfandegados ou não, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo;

6", pela baldeação- de mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual só será permittida junto ao cães, á costa •
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do fisco, a
taxa de 50 °.•'„ da taxa 3' da presente clausula.

7', mil e quinhentos réis (18500) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe for pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação os lo •;es, escaleres
e outras embarcações mindas de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens,e as pertencentes 'aos. -
nas ias em carga ou descarga no cáes do concessionario.

XVI
Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para o

fitn de permittir o pagamento de juros, á razão. de 6 O/
 e amortização do capital dispendido nas obras, . o Governo

cobrará, • de accUrdo com o disposto no art : 7°, paragrapho tini" da:'"
lei li. 3.311, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da imifortação")
que s 1 fizer pelo porto de Jartigtui e Sobre 'a . tonelageni • dós- naViOS
(pie pelo mesmo transitarem; taxas que 'no maxuno não eXcede-
i:Jto de ;
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Por'êmbarea(ão -empregada..' no . commereio internacional, -.que
sahir ou entrar á barra :

NOVio•de vela,' -mil seiscentos 	 (-11t180).-por tonteias:1a,,
registro e 1 -, •44 s/a sobre o.valor ()ilida' das mercadorias

• -Navio a N'tt.ftor, ; (lote-1, niii..-quinheritoS e vima róis --(2$520) por'
....-tcmelada.aMe registro - . e-2,-10 °Ia sobre a valor -otlitial • das. mercado-

rias ; ••	 ••	 •	 '
•• Por embareaçãO • einprega'ila.no cominereio • interestadual; -

• 'Navio de:vela, mil centstr.e. vintetreis-(LS-120) . por tonelada de. re-

	

,--gistro.e 0, 00	 sobre o valor ()Metal:vias mercadorias;
-Navio a. vapor, mil: seiscentos. e oitenta réis ( .1$080) por tonelada

registrae 1,44 °/ sobre o valor' °tildai das' mercadorias;
• Pot...tonelada- de eittya: importada do 'estrangeiro por vapor, mil e

-seiscentia:t réis (1$000) ; por snavio•de vela; mil e eem.réis (1.$100); •
- • -. Por tonelada de earga. .im portada -.da portos. da Republica, por • x-a-
- por, mil e cem réis- -(1$100); por navio de vela„ oitocentos roas ($800).

•
• O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-

tivas,.. uma parte das , taxas referidas na clausula anterior para
attender ao pagamento dos juroa do capital que fõr sendo empre-
gado seinestralmemte na execução das mesmas obras, e as despezas
de administrarão ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a imporCatteia das mesetas taxas até ao referido maximo.

Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si, feita a ce-

branca das taxas. maximas, a que se refere a clausula XVI, não
attingitaa mesma á importancia necessaria para satisfazer os ' juros
de Oalo.da capital empregado.

XVIII• .	 .

Poderá o concessionario estabelecer - um . serviço de ,reboques,
cobrando taxas que , constarão das -tabellas approvada-3 pelo Go-
verno.

Além dag laxas referidas na clausula XV, o concessionario
erá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais ser \ iços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
roas, emissão do warrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX

XXII/

•
XXIV

O concessionario . ficará • 'sujeito, a • todos : oa--are,clatiamentos .0
i dstrueqões que o. mini:min:to . da Fazenda "pedir para a guarda,

:conservação, recebimento e entrega das -mercadorias •flos atanazem. •
das alta, td egas	 •.
• Facilitará o -concessionario ao-Estadd de •Magims . os meiosne- •

•: cessarias,. não só para a fiscalização, como para -a-arrecadação:de
suas rendas.

XXV

O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em
moeda- nacional, .ouro, applietindo-s' Os preços que figitrarem
orçamento da proposta do concessionario, approvacla pelo Governo.'
As obras realizadas durante o:semestre serão .convenielitealleide
degcriptas, medidas e avaliadas pelo commissão • fisral, excluidas
não so as que por accidentes oriundos de má execução tiveram de'
ser reconstruidas á 'Custo:do eoncessionario si a sua imPortancia ,jm.
houver sido anteriormente levada .á conta d m capital, como tainimmi
as •obras extraordinarias não autorizadas pela commissão fiscal mi
não .acceitas por dia, por má exeettção.	 •

-Utn vez lixado o capital . correspoudente á despeza do semestre,
não sofirerá alteração alguma.	 .

§ '1.° Os semestres terminarão sempre em 30 de jimbo e 31 da
dezembro.

§ 2.° O Governo exwdirá as convenientes instrucçüas para as
medições semestraes e tomadas de.coutas. 	 ... •

XXVI	 •	 •
A taxa de armazenagem será . dividida . pelas mercadorias que,

embora não ,recolhidas aos annazeits, taes como ma:chinas ou peças
do machinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permanecerem
nos pateos, alpeenlres miii depeildetwias do cães, depois :lei 4,8 -
horas, contadas do põr do sol, do dia em que fore.in a lai depo-
sitadas.

XXVII
Para todos os effeitos da 'et»ice ,são, depois da ipanguracão de'

qualquer trecho de cães provisorio de,finitivamente, s:::rão. con-
sideradas

Renda bruta, a g amem de todas as rendas ()Minarias ou extraor-
dinarias, eventtraes ou completnentare,s ; •

Renda liquida, os sassenta por cento (GO %) da renda bruta ;,
Despeza (I() custeia, Os quarenta, por cento (40 °1°) da renda brum,.
As despezas mio custeio emnprehendem . todas as despezas (teme-

sarias para os serviz:os e para a conservaclo das obras do parto .e
suas dependencia s , as geraes e de adiniuisCração e as de fiscalização,
a que se refere a clausula, XIII, e cambem a quantia mutualmente
precisa para a amortização, de aecordo com a lei n. 1 . 746 , de 13 mie
outubro de 1800, art. 1°, § 4". Serão deltas excluidas as que provie-
rem do accidentes oriundos de defeitos por execução ale obra, as
CillaeS correrão por conta do conee.ssionario, não sendo ineluidas ene .
nenhuma, das contas de capital ou custeio. 	 .

Paragrapho unico. Durante o pariodo da eons teneção, s nu •
trecho algum de cães em exploraçao, a reenmeraaão da capital'
empregado nas obras será feita nos termos da elattattla

Qualquer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego pro-
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo. •

•Logo que for inaugurado qualquer trecho do caes, serão cobradas
as taxas do que trata a clausula XV.

•Caso, no. fim de cada anuo, depois de coneluidas as obra s , se
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/00) da capital em-
pregado Mis obras, deduzida a competente amortizarão, o Governo
permilLirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, uni augmento das
mesmas taxas que possa produzir esse valor no armo seguinte.. •

•Todos esses calculas serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da impot • tação do meto proximamente lindo, não cabendo ao
Gove:rno nenInnint responsabilidade para com o eoncessionario, e
vice-versa, caso esse miguem() da taxa sobre a importarão produza

nresultado ift3rior ou superior aunecessario no anuo da ' sua appli-
cação.

• XX
.	 .

O serviço da carga ou descarga, uma vez começado, ficará
sujeito á fiscalização, da allatulega, que, para essa fim, dará ao con-
cessiona.rie - as preci sas instrueeões.

OA armazens construidos pelo concessionado gozarão de • toilas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazens airan-
degados e entrepostos' da União.

XXI

1
 .. No caso de movimento de tropa s- federaes . ou estadttaea, poderão'
festas-utilizar-se do ei'ti.,a e .mais • estiibeleeitnetiLos;:dO : coalcessioli;iriin -
ipara embarque- ou'desembarqne„ sem 'ficarem :sujeitas ao pagaineldo
de taxa-alguma. ' 	 .	 -

,	 •• Deve o- eói IceSionario • facilitar por todos os-meios o *serviço- da-
i União e do Estado • de.,-Magóag; •:-inelesive.,oS. necessarids .:á defesa do:
.;porto. • Dar-Iliesha-, - imtrosint, preferencia; mediante- italetimiza.ç .ão,' •
'para o uso de seus apparelhos e cães. '

•	 r

O concessionario poderá fazer todos ou alguns dos serviços.
referentes a..c(nicessão, por preços inferiores aos (las tarifas appre-
vadas pelo Goveruo,. mas do modo geral e sem excepção a fax-gr ou
contra quem quer que seja. Estas baixas . do preços lar-se-hão &re-
mitias com o consentimento. do Governo e . depois de . publicadas por
atutundos afixados nos ,efilabtfleeilllentOS do concessionario e in-
sertos. nos lotamos. Si o , concessionario• fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas- approvadas, sem preencher todas .estas
condições', -será avisado, e, caso persista, o Governo- poderá man-
dar applicar as reduecões feitas ás tarifas dos mesmos . serviços, e
as taxas assim reduzidas não poderão mais . ser elevadas seio con-
sentimento do Governo.

Serão) embarcadas o desembarcadas. gratuitamente nos esta-
nelecitiantios,. do—concessionario . . quaesqtter sentinas de dinheiros
pertencentes, t:14 União ou ao Estado de Alagõas e, leni assim, as
malas do'Correio a b'emoaitti (les passageiros chia ot t iiuilitai-s. os
petre'cipka ballieos,	 , i ti migra nte; Q.: SI I	 {).1:tittr,:3 n)s',.. corre:lutá pai
evada—. Lio cotie-tes-tionario O -transporte- deStas_ uulriiiias,. de bordo 'para
syagOs das -via's.krreas cuo Niereni tér ao cães.

XXVIII.	 .	 .

ordinariamente, sempre que
1116SiO fiscal, serão a, esta, ott

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra.:
ror necessario O () requisitar a com-
ao representante do Thesit:ro Nacionai
Fazeirla, apresentados paio , com ices-

designado pelo, ministro da. doeunhilitos concernentes á receita e á.sionario os balancetes e mais
despeza.

'	 . XXIX.	 ..	 ..	 .
Será permittido ao concessionario construir' peguenos ramaeg .

ferreos ou desvios para ligar as-* linhas do porto. com  as das vias- ,..,
ferroas do Estado de Magias, mediante accordó a que ellegar•iittit
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente ' de

	

approvação do Governo.	 .	 . .	 .
Tombem lhe será. permittido, construir ramaes . para •facilitar

e taaaspor te de pedra, areias e outros materiaes .dos respedivos •
togares de . produeção,. licandtp..igoOhnente sujeito. a• prévia.,..com . •
biaacão 'ceia as companhias para qualquer ligação com . ala' •esta'adaa•
Àtudidas. .
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• Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
--approvação do Governo.

XV;
Para todas as operações que, por fo:ça da concessão, devam

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 21 dinheiros por nfil
reis (27 d.)

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser conver-
tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio dc Janeiro
durante o »tez em que tiverem sido cobrada

O producto das taxas fixada em ouro, embora paga; em papel,
será computado sempre ema Ouro.

XXXI
' O coneessionario, si fór estrangeiro, obriga-se a ter na Republica

um representante com plenos e illimitados poderes para tratar e resol-
ver definitivamente, perante o administrativo e .judiciario brazileiros,
quaesquer questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, se exija citação pessoal.

XXXII

. As i-piestões entre o Governo e o concessionario, relativas aos ser-
viços deste e aos que disserem respeito á intelli geneia de clausulas
deste contracto, serão submettidas pela commissão fiscal, no prazo de
15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com promptidão.

Si o concessionario não se conformar com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de IS dias : não che gando estes a
accôrdo, decorxidos 15 dias, cada unia das partes contrata antes dentro
de 10 dias apresentará dous outros arbitras e, dentre Os quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões previ s tas e restai \ idas em clausulas
Oeste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
prehend idas na presente ela itaula.

XXXIII
Quaescpter outras que stões qite porventura se possam suscitar na

execticão do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciaes,
serão decididas pelos tribunaes brazileiroa em conformidade com as
leis da Illmblica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente concessão, para as

quaes não esteja comminada pena especial, poderão ser impoatas ao
coneessionario, pela commissão fiscal, com recurso para o ministro da
Viação e Obras Publicas, multas de 0o0S, em ouro, e o dobro nas
reincidencias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro. no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido. coutados da data da respectiva mi
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo, ou da caução.

• XXXV

Durante o prazo da concessão o conce ssinarm gosará de isen_
ÇãO de direitos de importação, de conlammidalle com as dispnaições
das leis em vigor, para todo o material que for destinado á construc'ção
e conservação das obras do porto de Jarairuá.

XXXVI

• Sendo fcderaes os serviços de que trata cata ciicessão, ficam
cites isentos de impostos estaduaes e rnmicipaes, na forma da
Constituição.

XXXVII
O enneessionatio fará dirigir as obras por imin en genheiro de

reconhecida capacidade technica e acceito pelo Canelai°.
XXXVIII

• Os proprios nacionaes que flearein em zana abrangida pelas
obras da presente concessão serão postos opparninamente e Nein
indemnização á disposição do concessiona ria, inc fará , á sua elisla,
as demolições necessa rias. Ser-lhe-hão lambem oflIcedidos
mente pefo Governo os terrenos de marinhas e acerescidos não ana
radas. presamaauente, ( lua forem occessarios a construcção das obras
C a-llaS

As taifaS seno revistas pelo Governo, de cinco em cinco annos,
mas a reducção geral das taxas só poderá ser exigivel quando
os lucros liquidos excederem a 12 ",(0 fd,mze por emito), Lios Lermos
da lei u. 1.74.0.

2
 de 13 de outubro de 1%9.

XL
O concessionario será obrigado a fazer todo o serviço de carga,

descarga e guarda dos gel .:os, explosivos, corrosivos e inflamma.veis,
etc., armazenando-i,s em deposito especial, Cima • da zona do Ciát.a,
mediante appruvação do Govarno quanto ao local, plantas e taaa.s.

XLI
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, antes cia

apresemacão da imropesta, nina cançãJ de 40:0005 (mrrenta contos
de 'is moela correilte, (pie reVerfera para OS cofres da Ilida()
caso o propoocete deixe de assignar O respectivo contraem ° n° praz()

) ias. cole:a:As da data afim que pel Mario (Wicial lhe for feita
a noiiiiaacaa da ac-2‘, itação da sua proposta.

Esta canção pod-rá 521' feita tambeat na Delegacia do Tliesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XLA caução de que trata acIl Iausula anterior será elevada a
80:0005 (oitenta contos de réis) para garantia do contracto, antes
da aasignatura do mesmo, e será reforcada todoa os amua; cont
muna anota igual a 1 4°, 0 (um quarto por cem») da relida bruta animal,
que O ooncessioaario depositará, no Thesottro Nacional, até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou apoli-
vos federaes, até completar a importancia de 100:0005 (cem contos
de réis•.

§ 1." 'A canção e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIII
e (l 8(25(1(101' despezas que o Governo faça por conta do concessio-
mudo, com irtude do contracto; deduzir-sa-lia della o valor das
multas on despezaa. caso O concessionario, intimado a pagai-as,
não a faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mescla
in limara o.

§ 0." Ilma vez desfalcada a canção e seus reforços de qualquer
quantia, piir efrejto IIII applicação do disposto no paragrapho anterior,
é o conceasiona rio obri gado a integralizal-a dentro do prazo de 15 dias
da respectiva intim:Iça() pela commissão fiscal, e, caso não o faia,
Governo fica salvo o direito de, independente de interpetração
acção judiciaria. cobrar directamente e empregar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim.

XLIII
Quando, depois de concluidas as obras, forem estas insufficien-

tea para o serviemi do porto. terá o concessional • io a obrigaaão
construir as-obras addicionaes que forem ileCeSsariaS para	 HM,
mediante approvar. ão do Governo.

O capital addicional, o s preços de unidades e o tempo nece ssa-
rio para principiar as obras e finaliza 1-as, sarão •subinettidos
appr n ivação do t Inverno

Si o concessiunario não cotizem' se encarregar da construccão do
Laos obras addicionaes, o Governo as contracta rã cam quem entimuler.

Si o ('1(11(0551 11(1100 executar ts obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula. continuarão a vizorar para estas os demais termos
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão con s iderados propriedades da União os mineraes,

e quaesquer outros objectas de valor artistica, scientilico, iii (riu-
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os diraitos e obrigações attribuidos ao con-

cessionario no Contracto passarão, sem modificação alguina, para a
empreza ou companhia que for organizada para: 'ama fins do comi ramo,
nmemliante pi .évia autorização do Governo.

Si a companhia for estrangeira, não poderá funccionar lesta
Republica aein prés ia permissão do Governo.

XLVI

As propostas devem limitar-so ao prazo da concessaa e nos preços
de unidade constantes da relação impressa que os proponentes en-
como l'Z;I'ão 1111 Secretaria Geral de Obras e 'viação, sendo esses prema
escritaos por extenso e lambem em algarismo's, nas colunmas

ii as da mesma relação, que, devidamente achada, acompanhará
•cada proposta.

§ Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de execniac
para as necessidades do serviao, serão os preços Mais tarde accordados
entre o Governo e o concessionario e, em falta desse accórdo, proce-
der-se-lua ao arbitramento de conformidade. com a clausula XXXII.

§ 2' As despezaa com os trabalhos de que trata o pai'agi'aj dn
anterle serão computadas no capital do concessiouario.

XLVII
A concurrencia versará sobre
a) a idoneidade dos propouçkges, pelas provas que pudereal
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apresontar . de sua- capacidade administrativa, industrial e financeira 1 :, :	 Concreto ma,gro.c.oin argamassa d g...300 „kg.	 de ___:..: 	 .....:
.	 ....

-133.1'4 emprehendimentos de talniaturaa 
•	 '	 b) a, ta5ella de Preços de	 unidade para as obras e consequente 	 •

orçamento ; •••'' 	 '	 •	 ,	 ,-	 ,	 :	 .•,	 ..	 .	 •	 •	 .

c) prazo da concessão, que não poderá exceder a 90 altos. 	 .	 t
Regularização do etirokeinnento'

cimento	 por	 1,16m3 - de 	areia e	 0,9m3 de , ,	 • -
macadain 	 	 513	 16.140 .

Montagem de ensercadeira 	 	 .,.	 —	 • .50 .

.

XLVIII Desmontagem de em:et:cadeira' 
/	 t	 •	 .

O	 Governo	 reserva-se ...6 direito	 de julgar	 livremente sobre a 2. Cabeço do quebra-mar:
idoneidade ••	 ,inclustrial- e -financeira	 dos	 proponentes,	 em
vista dos, documentos de que trata a lettra a da clausula anterior,
e poderá igualmente • annullar 'a presente concurrencia si o's preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
tique aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

XLIX

• A preferencia será dada ao concorrente cuja proposta maiores
vantagens offerecer, sendo que o preço reterido em b da clausula
XLVII, será. calco:ado multiplicando-se' os ,xolumes quantidades

•que figuram na relação impressa de que trata a clausula XLVI
pelos ; .preços de Unidades apresentados em cada proposta, sont-
mando-se os diverSos • productos assim encontrados. Esta somma
Será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Blocos naturaes de 2a categoria 	  AP
Blocos ri aturaes de 3" categoria . 	  M3 •
Enrocamento de 2" categoria 	
Bloco monolithico d8-10‘"x 10'x73" 	
Alvenaria de pedra com argamassa de 300 kg. -

de einumto por 1, °° de areio '	 ' AP
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por 1,16 143 de areia e 0,0 4' 3 de ma-
nadam 	

Regularização do enrocamento
MonLagem da enSeee.adeira 	
Desmontagem cla• •ens'aiicadeira •	

336.0
497.0 •

1.513.0
1

213_0
100.9

327.5

• Todos os documentos referatites ao projecto das obras poderão
ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 1 secção, 2' divisão da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto , do Rio de , Janeiro, -estabe-
lecido á Avenida Central n. 32, 2 0 andar, onde serão atulhem pre-
stados os mais escrarechhelitós- er • hirortnaçõeS • de • . que porventura
precisarem.	 .	 _

LI•
.A relação impressa, a que allude a clausula XLVI, com os' preços

de unidade devidamente declarados, a saber : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, _entretinhas ou emendas, com
o prazo pedido da concessão,. escripto por extenso e Sellt vondição
alguma fora deste edital, será fechada- 'eu; envelippe lacrado, sobre
o qual- o' proponente_ e.sçreyerá ..:,.. 1)ropostit de 	  (nome do
proponente). •
• • A este -enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da canção a que se refere a clausula- XLI.

Todos esses documentos serão fechados em inu segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.'
• Nesse dia, com as-formalidades. de. .costume, serão abertos to-
dos os -enveloppes, desentranhando-se deltas os documentos de pro-
vas de idoneidade' 	 Vs"--ealfilblipe's' coei asi propostas
propriamente ditas, fechadas como se acharem, em um t mesmo
envoluero, que, depois de lacrado e rubricado p dos proponentes
presentes,_ qtte o queiram fazer, ficará depositado no Ministerio
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação. .

• Dentro de: oito . dias saião, publicados pelo Diario (Viciai os no-
mes dos proponentes julgados idoneos para a concessão, e atinou-
ciados o dia e hora 'para • a- airerturvdas respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas.aos demais propon.entes as respectivas propostas,
fechadas conto foram entregues.

LII
Não será tomada em consideração pro posta coei- preço superior

ao determinado na clausula XI ou prazo excedente ao fixado pelo ;; 3'3
da lei II. 1.746, de 13 de outubro de 1860,

Directoria Geral de- Viação- -e Obras Publicas, 23 de agosto de
1011. — Leandro A. R. AU,. Costa, director geral.

Tabella das quanlidajes - de obra.s'a'ipie ge refere o' presente edital,
abrindo conenitre.ncla para a construertão, uso e . goso tias OMS

.! LIO porto de Jaragaii, no Estado de AlagCnis

• I -- Quebra-mar
Numeros— Esp.ecificações — Unidades — Quantidades
Tà-po II fundado ás cotas — 7%0 a —1.
.Blocos naVirads de 2" categoria do Peso . de

. 3.500 a 6:000	 (rife-Iria '4 500 kg.)  " 	 AP
	

• 4.312
Blocos • naturaes, de 3" categoria do peso de

1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	  313
Enracamento de. 2° categoria com pedras até

100 kg. de peso 	  AP
,	 de 8, m .,x 8 m *.X V' -	 -	  313

.filvenzíria de pedra com argamassa de 500 .1(g..
jC cimento por 1,8 m) de areia 	  M3

de ligação

I. Typo A fundado á cota —

Blocos arlificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de Soe kg. de cimento por 1,8m';
de areia 	 •	 M3.

Alvenaria de pedra com argamassa de' 500 kg.
de cimento por-	 de-areia . 	  AP

Enrora,mento de 2' 3 -categoria 	  M3	 078
..... .......

2. Typo B fundado :á	 :

Blocos arthiciaes até, 'I toras,...de_paso ,com.ar-
gamassa de 500 kg. de cite emito por 1,84'3

2.41f)
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

• de cimento por 1,82"j•de.areia 	  AP
	

644
Enrocamento de 2" categoria 	 " AP

	
2.210

3. 'fypo C fundado á cota — 0%00:

Blocos artificiaes até 12. tons. de peso 'com ar- '
gamassa de 300 kg. de cimento por 1,81'13
cla areia 	 M3

	
3.743

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8"33 de areia 	  1113

	
422

Exçavação 'em rocha •sobre os recifes no uivei . • .
da baixa-mar. 	 ' • AP

	
497

4. Typo D fundado ás Cotas . — P",0 e — 2m:

Blocos artifieiaes teté-12 'totrs-. • de peso com ar- •
- gamassa de 500- kg.- -de- -cimento por 1,84'3
de areia  • 	 .	 .	 M3

	
4601

Alvenaria de pedras .com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8 0' 1 de areia 	  IV,

	
519

	Enrocamento da 2" categoria 	  Al3 •	 7.011-

. Typo E fundado á cota — 0'°,00

•Alvenaria dd pedra com. argamassa de. 500 .kg.
de cimento por 1,8'3 de areia 	

Blocos de alvenaria 'até 12 tons. de peso com
argamassa - de 500 kg.• de cimento por 1,84'3
de	 .

bExcavação ern rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar.....	 ,

6. Typo F' fundado ás cotas 	 l,0 e —
• •	 •	 •	 •	 - -

Alvenaria de-pedra com- argamassa de --'500 -kg.

II. 458

4.312

22	 • de cimento por 1 .8-t de areia 	:680
364 ,	 Blocos de -alvenaria até.,•12 tons,- de pc;:s .) co::!

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8,4,3
20.336	 de aNia. ...........	 2.173

M3 5.713

AP	 632

AP
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er • Enrocamento de l a categoria com pedras, de
,	 100 a 1.000 de peso (média de 300 kg:.) 	 51.1 2535

•	 Enrocamento de 2a categoria 	 61.58
- Blocos natura,es dó‘.2 a• categel'ia 	 ' 513 1.045

7. Typo F fundado ás cotas—á:1 ,0 e-6'",0:

Alvenaria de pedra com argamassa de Non
de cimento por 1,8"13 de areia 	.	 .• M 3 61

Blocc.g	artificiaes	 até	 12 tons. de	 5sçoni	 -
ti:amassa	 de	 500 kg. de cimento	 pot 	 '1.8.'m
de areia 	 51 •1 1.258

Enrocamento de 1' categoria 	 51' 582
Enrocamento de 2" categoria 	 51' 5.395
Blocos natura.es de 2a categoria 	 51' 560
Blocos naturaes de 3' categoria 	   1NP 78S

8...Typo G fundado á cota-3m,0
Alvenaria	 de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8m3 de areia 	 5P 10
Blocos	 de	 alvenaria até' 12 tons. 	 de. peso com

argamassa	 de	 SOO kg'.	 de	 cimento	 por
1,8am de areia 	 51 3 210

Eurocamento de 24 categoria 	 51' 193
Blocos naturaes de 1 a categoria 	 51' 198
Blocos naturaes do 3' categoria 	 111' 36

9. To G fundado á cota —

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8 m3 de areia 	 51 1 31

Blocos - de	 até	 12 ton.	 peso	 com„alvenaria
3	 argamasssa de SOO	 kg.	 de cimento por

1,8,m3 de areia 	 51 3 629
Elll'Ocamefito de 2a categoria 	 51' 2.550
Blocos ri -alieraes. de e categoria 	 51' 368
Blocos naturaes de 2a categoria 	 51' 675
Blocos naturaes de 3° categoria 	 51 ; 273

10.	 Aterro 	 	 • • • AI' 118.160

11.. Pit,ii:eins 	 	 	 5P 1.932

12. Calçamento de.parallelepipedos . 	 ItI 0.110

OFFIOIAT;

Extremidade cio molhe

'mem*

Typo D fundado á cota -7-- 2m.,0.:

Blocos ch alvenaria até 	 12	 tons,	 de	 peso	 com
argamassa	 lo . 500	 kg.	 de	 cimento	 por
1,8' de areia 	 51 3	721

AlVenaria de pedra com argamassa'de 	 500	 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	 	 8251'

Efirocamento de 1' categoria 	 	 C, LIS

Enrocamento de 2' categoria 	 	 12.272M1

IV — Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	 :05.859

Canta ria	 de	 2'	 ca tegoria	 a ssentada	 com	 a r-
ga massa de 650 k g . de cimento por 1,0"" de
areia.

•
	 	 513 •	 42

Alvenaria	 de	 pedra com argamassa de 450 kg 	
de cimento por 1,1 m3 de areia 	 513 1	 730.

Tubos	 de aço	 de	 l m ,	 (Bauleiro	 e	 38- espes-
sura 	 Eg. ;i1.01(1

Montagem dos tub:Is 	 1	 8

Concreto	 com	 argamassa	 de	 450 kg.	 de	 ci-
mento	 por	 1,1 1"3	de areia	 e 0W'3 li una-
cada na 	  311 83

111 — Molhe connnercial

1. Cães de atracação de 0m ,0 de agua

Cantaria de 1 4 -categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por in 3 de
areia  `	 513

Cantaria de 2a categoria assentada com arga-
.	 massa 'de 650 kg. de cimento por m a de

areia 	  513
	

553
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,811'3 de areia 	  511
	

9.029
Enrocamento de 2a categoria 	  M'

	
21.050

Regularização do enrocamento 	  512
	

1.360
Cal,:ão de fundação 	  511.3

	
170

Juncção dog blocos 	 	  51'
	

502
Bollards, arganeis, escadas 	  ML

	
170

2. Cães de atracaço de 8"1 ,0 de agua :

Cantaria de 1' categoria assentada com erra-
massa de 650 kg. de cimento por nr'.3.le
areia 	  511

	
110

' Cantaria de 2° categoria assentada com ar2';1-
massa do 650 kg. de cimento por "" de
areia 	  iNp

	
715

'Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  M'

	
10.80

'..Enrocamento de 2a categoria 	  513
	

23.380
Regillarização do enroCameillo 	  31,

	
1.760

Caixão de fundação 	  5IL	 • 220
Enseccadeirw 	  ML

	
220

Juncção dos blocos 	 	 51'
	

540
• ,	 •	  ML

Novembro de I9II

•

Gradil de ferro 	
	

31
	

200-••
Passeios de madeira de lei

	
r..14

M3
23o

iseca dei ra

Estacas do madeira de 1331
Pranchões de, pinho
Collocação das e. siaras 	

V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro 	 	  M3	 21 1 . 4.56
Enrocamento da 2 a. categoria 	  Ma	 isolo
Argilla 	  	  313	 4.27'0

VI — Dragagem

Dragagem em lodo e areia com transporte do
material a cerca de • milha s	   513	 905 .232.

Dons a rniazons de 20 a X 831" 	 ., 	  M2	 3.200
Edifieio para administração 	  M2	 :300
Edificio para usina eleetrogena 	  51z	 :30

VII— Apparelhamento do cães

Libas forreas de 1 1",0 com desvios 	  	  Mf,	 2.800
Linhas felTeaS de 2,0 para guindaste-	  MI.	 200

Locomotivas tender 	 • 	 	 1	 3
Va r'i)es"	 1	 30

Guindastes rodantes electricos para 1 1(2 tone-
ladas 	 1

Guindaste fixo para 30 tonelada s 	 1	 10

Installação eleC.rogena, 'transmissões clecIri-
cas para emergir a luz, illuminações
ctricas, gradil de ferro, aguas pluyiacs,
esgotos, etc

Observeção — Nos preços de unidade devem ser incluidas
parco lias correspondentes a cENentuaes " , beneficio da constrneção
e as despezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto'
1011.— Leandro A. II. tia Cosia, director geral,



• —
l'crã-feira 21
	

4 '	 ÕFFICIAT.;	 Novendir8	 1911	 14941

Ministerio 'Viação e Obras I•nt•Telicayg,
. Inspeetoria frerai de Navegação

• CONEURRENCIA ' PARÁ O 5EIIV40.DE :NAV.EGAÇÃO .D08 ..T.STADOS. DO PADÁ;
-.ÀMAZOYAS ZTillitITODIO DO Acar

• mir ou substituir es que ficam mencionados. por outros que mais emi-•
venham .aes interesses geracs, comtanto 'que, no primeiro caso, não
haja .aumento de despeza, para os cofres pubtioos, cão sondo, -si a
extens.ão da linha tõr diminuida, haja uma raducção proporcional Da

;respectiva subvelição.

• •De ordem do Sr. ministro-ia : Viação e Obras Publicas, .2. Inspe-
Corja Geral de Naveganão, em observam do deposto no art. 49,

:§§ 2° e 3°, da lei n. 2.356, de 31 de AQ'kellibrOAO-19 4); reéeberá propestas.
-- • !para o emiti-acto do :servi‘:cr de na's'egaçãolluvial dos'-Estades do Para,
, - ,•- ç!Ainazonas c'rerritorio do Acre-e maritimapara o Amapá,•no 14.1-2 de.:

deteatiWO do . corrente anuo,	 -1 -hora da tarde sob as seguintes,
•

•

'A gide da empreza contractaote será em- Belém, no Pará.

, II

O serviço de navegação constará das seguintes linhas e viagens:
Linha de Manáos— Uma viagem mensal, do porto do Belém, no

Bstado do Pará, ao de • Manãos, no Estado do Amazonas, dom escalas'
pelos portos de Breves, Gurupá, Porto de Mar, Pra,iuha, Monte Alegre,

-,Santarém,•Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Urucuritubá, Urucará,
Silves e Ita,coatiara.

Unha de Baião-- Uma viagem mensal do pc-to de BtUnt ao de
Baião, no rio Tocantins, com escalas pelos portos de A baeté, Trapiche
Ilyppolito, Cametá e Mocajuba.

Linha de Mazagão — Unia viagem mensal do porto de Belém ao
de Ma.zagão, com escalas pelos portos de Ponta de Pedra, Mitaná, Boa
Vista, °eiras, Antonio. Lemos; Bocca do Rio, Macacos, Mapuá, Anajá,
Affitá e Macapá.

Linha de Ignitos —Uma viagem mensal do porto de Matn'tos ao
lquitos, na republica do Perá, com escalas pelos portos de Manaea-

-porá, Codajaz, Coary, Tetré, Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto p Ca.ballo Cocho.

Linha do -Porás — Acre lima viagem mensal do porto de
Belém ao de Senna Madureira, no Alto Porás, e ao de Napury, no
Acre, com escalas por Manáos,-Manac,apurin•Bocca do Puros, Berury,
Gttajaratuba, Piranhas, Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburá, Bocca
Tapaná, Caratia, Canutatua, Relia Vista, Axioma, Assag.ytitba,
Labrea, Providencia, Sepatiny, llyntanahan e Cachoeira, continuando
do rio Porás até Senna Madureira e no rio Acre até Xapury com
escalas pelos portes das margens dos respectivos rios.
-	 Durante a estiagem, a linha Purús-Acre termi:-.ará na Cachoe::::
sem prejuizo da subvenção normal. •

Linha do Madeira-- Uma viagem mensal do porto do Belém ao
de Santo Antonio, no rio Madeira, com escadas pelos portos de Manáos,
Bocca do Canumli, Borba, Vista Alegre, beca do Aripuanã, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocc.a do Carapanatuba, Bocca das Tios
Casas, Cintra, llumaytá,, Missão de S. Francisco, Boa 116f-a, e Bocca
Javar,y.

, Linha do Juruá Uma viagem mensal do porto do Belém ao do
Cruzeiro do Sul, com eséalas 'pelos portos de Manáos, Teffé, Bocca do
Juviá, Marary e S. Felippe.

Na época da •vasante os navios.- quando não possam Seguir até Cru-
zeiro do Sul, terminarão a linha em 5. Feiippe, sem prejuizo da sub-
venção normal.

. Linha do rio Negro— Unia viagem mensal do porto de Manãos
- ao de Santa Isabel, no rio Negro, com escalas pelos portos do Tana-
,.• -pesassú, Agrão,-Moura, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomaz.

'Nesta linha serão feitas mais seis viagens annuaes, com as mes-
--mas escalas, na epoca das cheias. _ . •

• :.Linhas do Amapá e • Oyapock — Duas viagens mensaes do porto
• -de Belém, sendo : •

Primeira viagem, cona escalas por Atroa, Chaves, Bailique, Amapá,
',rio Araguary, Montenegro, ' Calsoene e Oyapock, e na volta tocando

inesmos,portos; , apenas-substituindo o de Araguary pelo do Afiná

- -Seguinla; viagem', c(int- eSCalas jior Affita,"Chaves„ Foz do Arapixy,
.tanItuão,-Mixiana(Fazenda Nazareth),-Bailique, Montenegro, Calsoene

• e Cunany.	 _
• As viagens gin eada . uma dás' linhas serão feitas com partidas

— fixas,"licando, porém
'
 '-estabelecido-que, além das viageos aqui deter-

'minadas' para, cada linha,- poderá weontractaáte fazer viagens -extra-
-ominarias segundo:.:os•.interesses ,..do• commereio e, bem assim, que,

. além cl)s:portos c.lAescala>mareados.para-cada 1i01mã odeill•ó
-pOrto_s• suppri-

III
•

De.confortnidade com os dados conhecidos fica otricialmente fixa-
:da a. extensão em milha para-cada -uma das sntrintes linhas :

:Linha -de Manáãs,-12- viagens por-anno 	
-Linha de Baião, 	 2.viagens por- anuo 	
Linha de Mazagão 12 viagens por atino 	

Linha de Iqãitos, 12 viagens por anim 	
Linha de Purés-Acre, 12 via gens por anoo •
Linha de Madeira,-12 viagens por armo 	
Linha de Jorna, 12 viagens por anuo 	
Linha do rio Negro, •1S viagens por atino 	
Linha de Amapá-Oyapoek, 21 viagens por

''

22. 200

2.520
11.511

27.3-81
03.2:8
38.308
70.680

15.228
35.118

IV

Os vapores empregados nas mencionadas linhas devem satisfazer
ás seguintes disposições :

a) os destinados á linha de Manáos terão capacidade vara trans-
portar de duzentas a quinhentas toneladas ele cargo, além do
combustivel, accommodzn;ões para - passageiros de cantara. mu
beliches, e alojamento para 200 de prtia; e marcha média continua
de 12 milhas por hora ; 	

•
. b) os destinados áslinhas de Baião, Mazagão, Iquitos, Porás-
Acre, Madeira„Turuá -e Oyapock terão capacidade para 100 teneladas
do carga, além do combustivol, accommodações para 30 passa-
geiros de cantara e .50 de proa, e marcha média continua de I()
milhas por hora ;

•c) os destinados á linha do Rio Negro terão capacidade para 80
toneladas de carga a leel do com bustivel, aerommodações. para
15 passageiros do camara e 30 de proa, e marcha média con-
tinua de nove milhas por hora. Todos os vapores serão providos do
cantaras frigorificas para conservação das virtualhas; -apparelhos
filtrarão de agua, ventilação e illthoinação electrica,
saltitarias.

V

' Os vapores deverão s.,3r em numero sufficiente viva o srviço da-
linhas e serão examinados pela Inspectoria Geral de Navegarão, que
para esse tini requisitará os technicos de que poecisar, correndo o
despeza por conta do eontraeta.nte atues de-encetado • o seio iço desta
navegação, e, no caso de serem acceitos, o contractante entregará a
documento do custo e-certificado de ronstrucção do itaNio á mesmo
inspectoria.

•
Os planos e discripções dos vapores. que o cantraet -ante tenha

mie lazer construir serão previamente submetlidos á approvação do
Governo.

,

Os vapores deverão ter.a bordo os sobresalentes, aprestos -e
feriai nec,essario para-os servicos de atracação, carga, descarga, Para
accidentes de- navegação e iucc'onlio, objectos de serviço dos passa-
geiros e tripulação e noineroote -pessoal inareado -pelos vigentes reg-it.
lamentos da Marinha.

- • .• contractante obrigar-se-ha aonontar -ó . mantel' • , deposito nos
portos a que-a-navegação attinge tom todas as épocas tio . anno, para
receber e acondicionar as ntercadorias.que, • não .puderern.segtiir logo
para os pontos mais afastados.

O cOntraCtaute obrigar-se-ha a não commerciar-por sua colitit•on
por conta de outrem nos • mercados -compreheudidos 2-nas -Ilidias de
navegação de "que se inchinbir.".

O contractante obrigar-se-ha a iniciar 'o servieta.:de7.'násief.,;.ar;ão.
dentro do -prazo, maximo de-seis mezes,:_eoutado,da data da,:assiglo..•
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lura do contracto, e., não o fazendo, será o contracto resemmo , de
pleno direito, por decreto do Governo, sem dependendo de ititerpel-
loção ou acção judicial, e a caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

O vaporos- que se inutilizarem -no serviço ou pe-derem por
accidente, serão SUbStittlid N por outros que satisfaçam a- condições
acima, dentro do prazo maximo de 12 mexes. Da época do accidente
até a substituição do navio inutilizado ou perdido poderá ser o ser-
viço feito por navio tomado a frete e acceito pela lospeotoria Geral
de Navegaçzto,

XI

Os vamr , --; gostarão dos privilegios, isenções de favores de que
goza a Sneio4"tatie Anonyma Lloyd Brazileiro. tirando, porém, sujeitos
aos regulantentos . de policia, sande, allande ga e capitania do porto.

XII

• Serão isnitos de direitos de importação e de expediente os mate-
riaes, unichbrismos, sobresalentees, comestivei s e mais objecto:: do
liso dos pas4sageiros e 410 pessoal de bordo : sendo. porém, a efléct ivi-
nade da isenção de direitos rigorosamente restrict a a generos
artigos que não tenham similares na producçã1-1 do paiz, apresentará
o cantractante com antecedencia 'unia velarão ao Governo do que
houver • de importar para cada semestre, i ' ala pelo fiscal jinti44 é
em preza e oreanizada de accordo com o consumo médio, criticada
pela Inspectoria Geral do .Navegação.

XIII

tm qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
terá, o direito de comprar e tomar a freie compulsoriamente os vapo-
res. do contractante, ficando este obrigado a substituir por outros
nas condições exigidas neste contracto, no prazo de IS mezes, Os que
forem comprados, e desde logo os fretados.

A compra eu fretamento, nos casos acima previsto s , serão effe-
etuados mediou:ti prévio accordo sobre o re spectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo poderá lanear mão (los va-
pores, indopendente de prévio accordo, sendo posteriormente regulada
a-indemniza ,;ão.	 -

XIV

Os dias de sabidas dos vapores em cada uma das linha s da ciou-
Alla II. a demora deites nos portos de escala e praitt da V aro re-
donda serão affixados em tahella organizada pel--4 contraciante, de
arrolai° com o fiscal junto á empéeza e sujeita á approx ação do 111l-
ili:,;t1 .0 da Viação e Obras Publicas, dentro de 0o dias da data do con-
tracto.

Os prazos de demora nos portos contav-se-hão do momento em
que. os vapores fundearem, quer sejam em dia mit. quer em (lia te-
aia do, entendendo-se que o maximo tempo de ellun . (ra nos porb,s não
ic obrigatorio, devendo as autoridades locaes 41e-paehar os 1apores
antes da terminação desse prazo, sempre que ,tja possivel, logo ,;lie
esteja.concluido o serviço de carga e descarga.

XV

Quando os portos de Entoará e Silves, nos mez es de setembro a
'dezembro, se tornarem inaccessiveis devido é vasa me dos rms , de-
xarão de ser visitados pelos respectivos vapores. s oh:juizo da sul-
n-enção, obrigando-se, porém, o contractaate. Mirante esse tempo a
fazer o serviço de malas, cargas e passa geiros do porto de Unteuri

"tuba, que fica proxinw.

• XVI

0 . contractanto se obriga a transportar gratuitamente em seus va-
vapores

.1", o in s pector geral de navegação e os fiscae-. quando viajarem
'em servi,;

20 , tis inspoctores do Correio quando em servico;
3°,• os empregados cio torreio, da 'Alla ndega e do Fi sco Estadoa

quando sogitireitt em serviço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
ein cada'	 de uni empregado de cada repartição;

4" don s furgecionarios publicos, em serviço, designados pelo Go-
-verno dos Estados do Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor . e viagem;

V', as malas do Correio, que serão entregues e recebidas nas re-
spectivas agenciaspostaes, mediante recibo, sendo que o recebimento
delias terá ingar uma hora antes da fixada para partida do vapor, e
a entrega quando este chegar ao porto, tambem ,uma hora, no ma-
zuno, depois de ter fundeado.

A condoerão das malas de terra para ,bordo c vice-versa é gra-
tuitamente feita pelo contractante;
• O', os dinheiros ou valores pertencente s, ou destinados > • aos • cofres

geraes, estadoaes, territorial do Acre ott municipaes.
Xas capitaes dos Estados do Pará e do Amazonas e das prefeitu-

ras do Território do Aére, o contractante receberá e entregará os vio-
lo mes (1, e diubeiro ou valores, por seus a gentes ou propos tos, passando'
e recebendo quitação, nas compotdues repartições: e no interior, os
commanda !nes de vapores farão a entrevi e o recebimento a bordo,
não sendo entretanto, quer nas capitaes, quer no interior; obrigato-
ria a veriticacão das importancias, cessando a responsabilidade do
col itraeIante desde que na °ocasião da entre ga se reconhecer acha-
rem-se intactos os sellos appostos, seio nenhum signa! de vio-
lação.

7 0, os objectos remettidos á Secr'etaria da 'Siarão o Obras Publi-
cas, ao Museu Naoi(mal do Pará e Amozonas e do Acre

os oloc 4 os destinados ás exposições offidaes ou aux:liadas.
pelo GOVerllo Federal ou dos Estados;

9", as semente s e mudas de plantas destinadas aos jardins ou
est itbelecimentos palie:os

10, anima es reproductores de raça pura, á requisi,:ão do Governo
Federal. do s Estados ou da Administração (1,, Acre, não excedendo de
dnso em cada N a por e viagem, correndo. o trato pelo requisitante

1•, machinas a gricolas e adubos chimicos, é rerptisicão do Gover-
no Federal, dos Estados ou da Administração da Acre, até duas
toneladas de peso c.n cada vapor e iagoin

12, duas toneladas de cargas pertencentes ao Governo Federal,
dos Estiai(); . 011 da :\dmini s tração do :5.4-re, não incluindo os objectos
mencionados IIRS para graphos anteriores;

11, um ou dons pra t icos do Governo que fim ou forem encarrega
dos de 1 criticar os cardes.

As tariNs do frete, serão confeccionadas com o abatimon to médio
de 10 °,'„ sobre as acoutes tarifas da Amazon St-'mm Nategation com-
p1111', a pprot mias pelo Governo, e deverão ser apresentadas é appro-
vacão do Governo até 90 dias improrogat c, depais de assignado o
colitra(m ) ; para as talhas de fretes de mereadorias ou outros trans-
portes por conta do Governo Federal, Estadoal viii Admin'stração do
Acre, serão leitos nas novas tarifas os abatimentos de 15

As tarifas 41e passagens não poderão ser maiores do tome as actues
(la Amazon Steam Navigation Company, e as pa ssagens por conta do
li \ til 10 Federal, Esladoal ou da Administração do Acre terão o aba-
timento de 3u

As novas tarifas serão postas em vigor d e sde que sejam approva-
das e .4'( pode i ão ser alteradas cio dous em dous annos, pela re\
das mesmas de mutuo aceordo.

XVIII

O contractante apresentará ao fiscal junto á empreza, segui-alo
os modelos que lhe forem apresentados, a esta t:st.ica do movimento
dos passageiros é cargas, receita e despeza (l osit por;!,, por trimes-
tre s , obHgando-se neste particular a mini s trar á Inspectoria Geral
de Na e grcão OS dados que lhe forem requisitados.

XIX

A's vistorias a que pelo re gulamento das capitanias do portos
ficam sujeitos os vapores do contritetante, assi s tirá ti fiscal junto á
empreza, que será avisado com -2'k horas de alitec,t(iencia,

Além das vistorias regulamentares, ficam o-, ill11.1re:: (10 C011 tra -

clame sujeitos ;IA-lucilas que forem julgadas indispensitteis• pelo fiscal
junto á empreza.

XX

Para a-.; desrezas (.10 fiscalização entrará o.contractante para o
Thesouro Nacional, por semestres acleantados, com a quantia de,doze
contos de ruis (12:000J5 .) annuaes. . .
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XXI
•„

Pela inobservancia . da: clausulas do contracto, si não fôr provada
iiu,Sti - de força maior, o contractante ficará sujeito ás Seguiutes- mui-

tas:

-1". , de quantia igual á'importancia que teria de receber, si deixar
de fazer alguma das viagens deste contracto, que será rescindido, si
a interrupção exceder do prazo de 90 dias ein qualquer linha

2, de 1:0005 a 2:000$, si a via gem comeeada não fôr' concluida,
raso em que não, terá direito á respectiva subvenção ; si a iagem,
porém, fôr interrompida por motivo de força maior, julgado-pelo Go-
verno, não lhe será impoSta a multa, nem deixará de receber a sub-
Tenção. devida co. numero de. milhas navegadas, que será calculado
pela derrota' entre o ponto inicial da viagem e o lugar Lui que se tiver
dado o impedimento

delen a . 300i -s, por prazo de 12 hora: que exceder da hora fi-
:xadit - para a - partida do vapor dos portos iniciaes e das respectivas es-
vala4. • '	 •	 .•

Este prazo será contado sómente quando a demora fór maior
de : tres horas ;-

4", de 100S a 20051, por dia de demora na chovida dos vapores.
(le 200S a 100$, pela demora da entrega da .;ina1a paSlaPS ou

pelo mão acondicionamento delias ; de 500$ em caso de extravio

• A', de 3008 a :300S. pela infracção ou inob servancia 'de qualquer
das clausulas deste contracto para a qual não haja multa especial.

•• As multas serão impostas pela Inspectaria Geral de Navegação
por prOpasia do fiscal junto á empr,...za, com o recurso ao ministro da
Viarão e Obras Pnblica s , e ('verão ser pagas na- Dele ,gacia do The-
soni :o Nacional no E s tado do Pará, dentro 'do prazo de 10 dias, a con-
tar do dia da itirposieão ou descontadas da cota da subvenção que o
comraciante tenha CL; l'C.21131'.

XXII

contractantr pad , rá receber subvencÕe s e favores dos governo::
dos Estados do Pará o Amazonas sem prejnizo da subvenção e favores
(pie receba do Governo Federal.

XXIII

contractante, para execução do contracto, depo s itará no The-
.senro Nacional, em moeda corrente ou em titulas . da União, cierocian
coll to: cl.c véis (O:0005),- apresentando o respectivo- documento no acto
da assignatura, do contracto.

XXIV

Em retribui :ão doss-u-vi ,..os especificado:, o contractante receberá
situa subvenção atontai ivó quinhentos e dezeseti( contos conte e n inte
inn mil e SeLecento : rei s (:i17:121$700), paga em prestações inensaes,
;:s'eglindo o ni[mcro de millias etrectivzimente navegada s , no Thesouro
Mairlonal. mediante requerimento acompanhailo do; attestados Colil-
pc '1 cito rio de servieo, pas:ei( los pelo fiscal j i mic, á emproza, ci em
()IP.' se determine o numero de milhas navegadas, e Nisados pelo res-
pectivos governadores dus Estados do Pará e do Amazonas.

XXV

De conformidade com a subvenção estipulada na clausula ante-
rior, para cada linha. segundo a sua extensão, o preço da milha nave-

'gado .correSponde a deus mil réis (2$000) para a linha de alazagão,
tr'éS, 1011 réis (MOO) para as linhas de Baião e ltio Negro, de quatro
mil róis para n' linha Amapá e Oyapock e : de mil cento e quarenta e
ciulam réis e oitn - decimos -para as demais linhas de Ilalegu:ão.

O pagamento da subvenção para cada c.ein em cada linha será
feito de accordo com o valor da milha multiPlicado pelo numero de
milhas que o valora.- effiectivamenta percorreu, attendendo ao disposto
int clausula. li, 110 (1112 respeita ás linhas Purás, Acre e Junta.

XXVI

:o O contractante apresentará, com a proposta para este sei-viço
7inavegaeãor.um:mappa demonstrativo ' -das- dist:andas em cada linhe
entre os pontos de partida e os das escalas até o respectivo termo, d
accordo com o disposta na clausula II da presente concurrencia.

XXVII
. ,

0.contractamte.obrigat-se a promover o estabelecimento de trafego
(-militá° com 'As emprezas -de,-•navegação que servem os portos de fleti:In,
lio Pará; e , de Maná.as, no 'Amazonas, e bem assim com as estradas de

ferro que venham ter a portos servidos pelo contractante, acautelados'
os interesses fiscaes na conformidade do que fór estabelecido peto,
mintsçerio da Fazenda.	 .

Os accordos promovido: pelo contractante serão sulmtettidos
approvação do (Sovei-no antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de 10 annos, contado da data:U.-
assignzitin-a do mesmo.	 .	 . .	 .

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a intelligencia de clausula do
contracto entre o Governo e o contractante, será a questão subrnet-
lida ao ministro da Viação e Obras Publicas,. que •a resolverá com
promptidão.

Si o contractante não se conformar com a • resolução deste, será
a questão resolvida por arbitramento, segundo as formulas legaes.

Fica entendido que a; questões previstas ou resolvidas em clau-
sula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.

XXX

A concurrencia, para este serviço de-navegação versará .sobre o
valor da subvenção por milha navegada, respeitadosos limites fixados
para o numero de viagens e importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente ás viagens -exigidas
durante uni anno, segundo a clausula	 é de 325.590 milhas.

XXXI

A preferencia sorm'c dada ao concurrente que pedir menor sub-
venção por milha navegada e, no caso de propostas de preços iguaes,
ao ( 1 ,1,i além disso apreseuutar. maior- numero e mais substanciaes
prova: d(i estar preparado para iniciar • os , serviços- da 'navegaçãci
antes do prazo determinado na clausulalX.

XXXII

O: proponentes apresentarão provas de idoneidade de sua capa-
cidade (on Ser\ 0-os da mesma natureza e dos recursos para-a : exe-
cução do mesmo serviço. e bem assim o documento da caução de que(
rata a clausula seguinte.

XXXIII

— Como garantia da as:igualara ' do contracto, • os . proponentes
farão no Thesouro Nacional uma canção de dez comitos' de reis , ( 10 : 000$)
em moeda corrente, que; reverterá para os cbfres da União ca:so
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de' cle4
(lias, contados da data em que pelo Diario Official lime for feita a noti-
ficação da acceitação de sua proposta.	 •

• XXXIV
.t,

As propostas serão escriptas por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas e sem condição alguma fóra deste edital, declarando.os
proponentes a subvenção que , pretenderem pau-a a execução deste
serviço de navegação, de conformidade com este edital e nos termos
da clausula XXXI, fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de sualdoneidade e o •re-
cibo da caução a que se refere a clausula XXXIV.

• •	 .	 -
Todos esses documentos serão fechado; em segundo envelopp4,

i omalmente lacrado, que será entregue no dia designado para o reco
bitnento das propostas'.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços.
fechados COMO se acharem, em um mesmo involucro, que, depois du
lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram fazer, ficará.
depositado no Ministerio da Viação e 'Obras Publicas,- Sob a gilarda,
do inspector geral de Navegação.

,Dentro de tres dias serão publicados pelo Mario (Viciai os nomes
dos proponentes julgados • idoneos	 contracto e, annunciado
dia para a abertura icta.s propostas de preços,.sendo nesse dia resti7.
'Ilidas aos demais proponentes as respectivas propostas feChadaS.coino
foram entregues. -	 .	 .

Inspectoria Geral de Navegação,- 17 de outubro de 1911.— JuUar
Koder,	 gertl de invenção interino.

•
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Novernbre de rir 1

agínisterio *Ia -Viação e 011n.,as
Yulblicas

- Inspecto-ria de Obras contra as Soe. Cas
• IONCurtimactA -PAIRA CoNswancçÃo DO Ature “OArt-

,GmmonA», N0.111INICTIO .DE ACA117, ESTADO DO
-MO GRANDE DO 1S0RTD

-Be ordem -do Sr. Ministro ...a Viação e
• ebratiPliblic;as,i faço pitbliCo -que, até 23

•• (vinte cinco). de novembro. do ~rente anilo,.
• -meio-dia, se.recebem, •na secretaria desta,
--,inspectoriai propostas para a- coristruéção da •

lbarragem-verteder do açude de mGargalheira»,
— sol" o rio Acamai); municipio- de Acar3r, Es-

'lado do -Rio Grande do Norte. -O projecto e
rnamento, approvados per. av so	 381 - (tre-

sentes e oitenta e um), de 30 (trinta) de se-
; tembronitimo, do Sr. ministro da- Viação e
Oe 

n
pras Publicas, e bem assim o caderno de

encars podem ser examinados na referida
secretaria ou na séde da 2" secção da inspe-
etoria; enrNatal: As'condições Vasicas desta
ctnwrrencia são as seguintes

I
As obras constarão da abertura das cava-

das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construcção de 1 (urna)
barragem-vertedor, de 25 (vinte e cinco) me-
tros de altura,- acima da superlicie do solo-
tarebem de alvenaria cyclopica, composta de
2 (duas)-partes de pedras e 3 (tres)de concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de cimento, 2 1/2 (duas e meia) de areia
e 5 (cinco) • de. pedras, e, estas quebradas de
modo quo possam passar em ' todos os sentidos
em um anue! de 0%06 (seis centimetros) de
diametro; da construcção de 1 (uma) torre de
tomada dagua, da mesma altura da barra-
gem, de alvenaria de apparelho de 2e (se-
gunda) classe e, finalmente, da construcção
de 1 (uma) galeria de descarga, através da
barragem, de alvenaria de apparelho de la
(primeira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria—de 4 (quatro) comportas de bronze
apparelhos de manobra e respectivos accesso-
rios. A barragem terá os paramentos de mon,
tante e jusante • e seu coroametito . revestidos
de uma camada de concreto de 1 (um) metro
de espessura.

Os trabalhos a que se refere o presente
• edital deverão obedecer ás indicações techni-

eas constantes do projecto, orçamento, ca;
demo de encargos o demais peças entregues
ao arrematante.

•
As obras estão orçadas em 1.395:457S363

tresentos e noventa e cinco contos quatro-
centos e cincoenta e sete mil tresentos e ses-
senta e tres réis), não incluindo as desapro-
-priaeões e fiscalização, que serão feitas pelo
-governo. O excesso -de obras,-si houver, cuja
Asxecuç-ão teima sido devidamente autorizada,
proveniente de imidificaeões, supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, será pago pelos preços unitarios

- do orçamento diminuidos da poreentag-em de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orea-
Mento desta clausula.:

tempo da execução das obras,- . inclusive o
installações -do arrematante, não excederá •

-de 36 trinta o seis) mezes a- centar da data
da assignatura do contracto. O prazo para o
eneio • das' obrasnão ' deverá exceder de 60
esessenta) dias, a contar da mesma data. 	 •

V_
• Para, serem admittidos á adjudicação, de-

.vão-Os- ,proponentes,proar que- possuem á
•idoneidade-requerida .para garantir a ,boa

_L...45q1-1549 SW'Oras•i- Para, esse fiM,.: deverão

fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias 'põem-darias. Os eertificadies
comprovarão a competencia tednica e CNaC.-
ção moral dos proponentes para cem a adiu:-
atistraeão publica, terceiros ou operarios. As
garantias -pecuniárias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito lio Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia -Fiscal :deste .no
Grande do Norte, no valor de 50:004 (cin-
coenta contos de réis).• .	 •

•
• A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da " idoneidade, e não • abrirá as
propostas dos concurreutes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuficientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a que

•se refere a. clausula III (terceira).

VIII
• As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital e clausulas geraes de
contractos, em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos.

Não se tomarão em consideração quae-sq ter
offi.wtas de vantagens não previstas neste edi
tal, .nem propostas que contiverem (Ai:reei-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata,

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por miniina, que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

Havendo igualdade absoluta nos preços, de-
verá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais • idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da
obra.

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União- na-
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude- «Gargalheiras».

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias na Delegacia
Fiscal de Natal, ou no Thesouro Nacional, con-
forme propuzer o arrematante, e sempre em
prestações mensaeS, mediante exame e medii
eão, por engenheiros da inspectoria,, das obras
executadas e aeceitas, feito o calculo do custo
de taes-obras-de conformidade como os preços
imitados constantes do Orçamento, diminuidos
da • porcentagem de abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere R,

•clausula III (terceira).	 •

Si for conveniente aos serviços, o governe
pagará, por proposta da inspectoria, ao arre-
matante o material que, desde logo, adquirir
e puzer nos armazens ao pé -da obra, depen-
(lendo, porém, semelhante acquisicão de Jun
accordo com a inspectoria, no qual, além da

•natureza, -quantidade, qualidade e preeo
approximado do material a adquirir, se espe-
cificará o meio de, nas contas das obras feitos
que•apresentar -o arrematante, se lhe descon-
tar aimportancia do referido material paga -
pelo governo,	 - -•

XIV

' Vea7'r garantir a execução do contracie
solução de multas fica o arrematante Obrigado,.
antes de asSignal-o,a elevar o caucionamento a.
que se refere a clausula: V(quitita) a 69:772068
soSSenía e nove contos setecentos e setenta
dois mil oitocentos e sessenta emito réis), 5'4
;cinto poe cento) da import•ancia total do 'or-
çamento referido na clausula /II (terceira), e
de cada prestação que lhe` for paga Sar-Se-ha
a, cleduerto de 10 ,6/,, (dez por cento) da.impor-
landa respectiva. Esses depositos ficarão 're-
tidos nos cofres da União até a recepção defi-
nitiva dás obras.'

XV
Unia vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circurustancia,
o arrematante será obrigado a. integral-a-
dentro do prazo de 30 ( trinta ) dias da data
em que receber notificação 'para o faier.

XVI

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
.cos fica tu a cargo da inspectoria, com a qual
.; arrematante, deverá entender-se directa:-
mente sobre todos os assumidos concernentes
aos mesmos.' serviços.

As propostas serão enviadas em involnere
feébado e lacrado, com a firma compete»te-
mente reconhecida. Em unia das faces exter-
nas do involucro é necessario escrever o
nome (10. autor da proposta, para evitar gila
se confunda com as demais. Todos os docu-
mentos referidos; na clausula V ( quinta ), de-
vidamente senados, deverão vir tambnin ent
involticro fechado, escripto numa das faces e
nome do proponente.

.Inspectoria de Obras contra as Seceas,
de 'outubro de 1911. --- Pelo inspector, 1.
,Ayres dc Souza, sub-inspector.

3Iin istevicp	 Nrino e Obr.tb

/nspectoria de Obras contra as Seccas
CONEUBRENCIA . PADA A CONSOLIDAÇÃO DA BARRA-

GEM DO AÇUDE 'MIGUEL CALMON, NO MUND2/10
. DE SEREINUA, "ESTADO DA •BAIIII

Do ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
a Obras Publicas, faço publico que, ,até 2 de
dezembro proximo futuro, ao meio-dia, se
recebem, na secretaria desta inspectoriaeonde
serão abertas, : e na séde da 3a seccão, na
Bahia, propostas para -a consolidação da bar-
ragem do acude..Miguel.Calmonsem-Serrinha,
Estado da diahia,• cujo projecto, orçamento, •
caderno de encargos e demais peças podent
se,e.examinades -nos referidos -locaes. 'As comi-
(lições rbasicas desta concurrencia são -as s
e	

e-
°milites

As 'obras de consolidarão da barragem
•constarão -dó . reforeamento .do -talude de mon-
tante, .augmentando a sua -est)essura-COni unia
camada de- terra• 'argilosa; superposta' ao an-'
ligo.talude;,de um enrocamelito -do pé dota-,
Ilide, de jusante, de . pedras-arrumadas; .tendo
-de largura-naerista.,2-inetr0§'.com

São causas de caducidade do contraem e
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra, dos. prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço do -
mais de 30 ( trinta ) dias, e, finalmente, vicies •
e defeitos na construcção, provenientes da
Mobservancia das indicações technicas.
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de 1: -1 e cotn .uma altura maxima de
metros e do alargamento de 5r.t0 do

sauvradouro existente, que- passará 'a- ter
0 de largura na soleira. O reftirramento

do talude do montante cuba 3:8'10 metros
ctibiéos Sendo aproveita l las tia •sint exceurão
as•Iterras c‘xtrahidas do alargamento do .sa
gradoriro; O enrocaltiento tle pedras'. arruma
das cuba 1.433 metros cubieos o O , Uivl ! pat'a
o alargamento do sangradburo, 1.030 Metros
ctibicos.•• •

O. •Inateriaes a empreg:ár-se e o modo de
exi-etti:ãoolas obraS deverão obedecei' ás nan-
em-ries technieas con s tantes do orçamento,
caderno do encargo .: e _demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 11:653SP00
não incluida a adminstrarao que será feita
pelo Giverno i i exe.is ,o de obras, Si houver,
cuja execução tenha sido devidamente atit -
rizada, resultante de im •xlificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
oeçamento, diminuido da porcentagem de
abmimento feito. pelo arrematante, ao orça-.
Mento desta clausula.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o•

de installitc,ões do arrematant e , não excederá
de 12 mens. O praz.) para intallação e inicio
das obras não deverá exceder de 30 dias.

V
Para serena admittidos á adjudicação, dm-C-

l-fio • os proponentes provar que possuem a
(lioneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para C.ss ..3 fim, deverão
!Mamem á inspectoria • Cerliticados• de capa-
cidade e garantias peeuniarias. Os certifi-
cado s cbmprosarão • a eompet oncia technica e
exaecão moral • dos proponentes para com a
adniiiiistrzição publica ,tereWs ou opera rios.
As garantias pernil iarias constarão de um ca
eionamento provisorio, feito no 'Mesmo .° Na-
cibnbl tait na Delegacia Fiscal do Thesouro N;i-
ciOnal- na liallia, tio z1101' de 2035, isto é,
cerca de 2 °,•'° da inipmeancia total do orca-
Mela° a que se refere a clausula 111.

.	 VI
-A inspectoria procederá prC,viamcnto

julgamento da idoneidade, e não abrirá a:
proposta', dos contou-rente s cuias proyas de
capaeldacle forem jul gadas hl:Aunei-emes.

VII

A ctineurrencia versará exclusivamente se-
10(1 a porcentagem de abat:men to feito sobre
a. importam:ia total do orçamento a que se
refere a clausula III.

'As propostas não podcrão conter sinão nina
formula de completa submissão a todas as
clausulas deSte, edital e claitsulas geraes de
contritetos em vigor nesta inspectoria, ulule
os int eresallos encontrarão os respectivos

reiSO44.
IX

Nlo se tomarão em consideração quaesqtter
()flertas de vantageas não previstas neste
edital, nem propostas qrm contiverem offere-
vir e to do nula red02:;ão sobre a proposta
Anais barata.

X

•" A adjudiCação caberá (13 direito ao autor
Gema:Mosta mais barata, pur 111111111a 'qUe sei:
zt-iiiA'ereliça entre 'cila e qUalqu2r : oUtra.•;._,

II:tvendo igualdade absItita, nos -pre,cos,
ra" ser preferido- 0. proponent.8: que; a

juiz rui inspe-toria, possuir mais idoneidade'
o i o que re-iidir nas proximidades do local

trbra.	 •

	

•XII	 •
Os pagamento: serão feitos, dentro dos

limir-s das verbas orçamentarias-, no The-
somo Naeional cia tat. Delegacia Fiscal da
Ilahia, e s e mpri . em prestações mensties, me-
diante nietirjilo e exame feitos por engenhei-
ro; da bispa:kat-ia.	 -•	 '

XIII
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, lica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevai o deposito,
a que se refere a-clansula V, a 732S •708, 3
do oreament o a que se refere a clausula III,
e de cada prestação que lhe for paga fia-se-
lia a deducção de 10 0/e, da importamia respe-
ctiva. Esses deposims ficarão retidos aos co-
fres da Iniãc até á tece!) :ão definitiva das
obras.

XIV
Uma vez desfaleada a caneão por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo the 30 dias da data em que rece-

	

ber notificação para o lazer. 	 •

XV

São causas de caducidade do contracto e
perda, das cauções: o inicio Ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, a suspen-
a:ao, sem motivo .iustificado, por espaço de
mais de, 30 dias, e, linalmente, vieios e defei-
tos na coustruceão, provenientes da inobser-

alicia das indit:iiçoes technicas.

XVI
A direcção de fiscalização de trai is os servi

en: fica a cargo da inspectoria, semi a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os . assumplos concernentes
aos DICSIIIOS

XVII

As propostas serão em lidas em envolticro
fechado e li: maio, (min a firma competente-
mente reconhecida. Lm unia das faces exter-
nas do en 01 neto é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
tunda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente solhados,
deverão iir nimbem nom emoluero fechado,
e,cripto ein tuna das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria de Obras 'contra a Seceas, 3 de
119 .VOIllbDO ciii l911. —Pelo inspector; J. Ayies
de S ytiza, sob-inspector.

Ministerio da, Viac.ão o Obras
13•Lib1ica;s

C3MMISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAM NA BAILIA DO RIO DE JANEIRO

De ordena do Sr. engenheiro chefe, convido
Os Srs. proprietarios dos terrenos confinantes
com os de José Antonio Fortes, na bacia do
iio «Estrelia», á assistirem •os trabalhos de
demarcarão dos referidos terrenos, que Saa.0
.iniciados eu dia..préviamonte atmunciado
depois do prazo de noventa dias (00) a contar
desta data, aiiresentando tambno os do-
cumentos justificativos • dos direitos' de suas
respec t iy as, propriedades. .

• -,,
As propriedades do Sr. José Antonio For-

tes, são: um terreno terminando no rio
«Anhanga»: um outro proximo ao mesmo
ocal, um terceiro em terras que foram do
Antonio Gomes das Chagas; a chacarinha.;da.
«Caieira». casas que foram de D. Ilumina'
Ferreira Rastos; terreno que foi de Joaquim.
Pinto Teixeira, casas que foram de Felismina
Gomes de Barros, fazenda do «Partido» ter-
reno que foi de Augusto Alves Moreirá;*terra.4 •
do «Partido»; casas do canto do 'caminho • ott .
rua da «Caieira», na rua da — «listrelia»; ter,
reta) no • logar “Theitrianlias», • fazenda • do
«Minto Grosso» e terras «Qne,bra-Coco» e «So-
ledade», terras de • «Taquára»; fazenda da'
«Valia», terras do caminho-da «Caieira), no -
rumo; e fazenda do «Porto»: •

Pelos documentos apresentados são confl-
nardes:-José Domingttes Véo, Manoel Ignacio
Bastos, Fulgencio José Alves, José Pereira, da.
Silva Pinto, José Gomes das Chagas, Mani-
nho da Silva, Manoel da Costa Faria, José
Joaquim da Silva Campos, Joaquim José Pires
Melgaço, major Manoel. José Vieira, D. Anua
Brandão, Antonio Gomes das Chagas, Anto-
nio da Silva Leal, Francisco Alvas Machado,
Constantino Costa, José Joaquim da Costa Ri-
beiro, Casemiro Manoel Teixeira, Bento José.
de Souza, D. Alexandrina (herdeiros) D. Maria
Augusta Alves, major Custodio Vieira Czar--
doso, Medeiros Chaves, D. Maria Care,cencia.
Alves e José Gomes da Fonseca.

E, para conhecimento de todos, será esto
edital publicado até 30 do janeiro de 1012,-
duas vezes por semana, e afrixarlo em avulse
no logar mais publico do municipio a que per -
encerem as citadas propriedades.

-Rio de Janeiro, 30 de oltubro de 1011.-0
engenheiro cheio-secção, AlirantLt Freitas.

Ministerio da Viação o Obras
1."ablicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇA0

Cancurrencia para o serviço do navegação dc
li io Paraná catre os saltos de VinIntpung
das Sete Quedas e seus afIluentes Parana,
panema, Pardo e leinhema

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obrar
Publicas, a Inspectora Geral de Navegaçãc
faz publico, que receberá propostas para-
contracto de servico.da navegação a vapor ou
qualquer outro systema aperfeiçoado, dos rios
Paraná entre saltos de Umbupungá e das
Sete Quedas e seus Militantes Paranapanema,'
Pardo e Ivinliema, no dia 22. de novembro da
1011, a 1 hora da tarde, sob as seguintes con-
dições:

1

O contractante obri ga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagens a saber:

Linha do PdPall /t — Dna; viagens redondas
de Rebojo do Jupiá ao Salto das 'Sete Quedas,-
com as escalas obrigalorias que o Governo td-
teriormcmte indicar.

Linhas do Paranapanema, Pardo e Ivinhcmc
e seu aUluente Brilhante—Uma viagem rodando.
para cada linha, a partir do Rio Paraná, Coam
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
riormente indicar.

A littlit do Paranapanema só será obrigato-
ria depois de executadas as obras de melho-
ramentos nesse rio, afim de tornar franca a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na.

. clausula 111.
Essas viagens poderão, a juizo do Governo

e quando jtrafego de mercadorias comportar:
ser augmentailas alô duas no Rio Paraná çt
uma lios raticidas.

II

O contratante obriga-se a empregar no ser:
viço desta navegação vapores fluviae_s, ap.ro:
priados a0 regbuen -dás aguas do Rio Paraná.,
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• ,	 •
entre os saltos • de • IJInlApting:i. e das Sete•- Onedas .e dos seuslafiluetites Paranapanerna,

- — 'ardo e ' Ivinhemae • eÓn1 seu'	 itetitn • firi-
•hatité, -até aos. pontos que oão'foreurfranca-.
-mente navegateis.

O contractante apresentará no prazo de
seis mexes, a .contar da data da assignatura
do Contracto, os planos para construcção dos
-vapores, sendo Ires para a linha do Paraná -e
quatro para as dos affluentes.

O -contractanto obriga-se a iniciar o ser-
ffliçoeda navegação no rio Paraná., . dentro
do praso de 12 mexes, a contar da data
da assignatura do- contracto, com os MIS jOS
determinados • na clausula II, mantendo sem-
pre esse immero de navios promptos para
o serviço da linha d tirante o praso do con-
tracto ; o serviço das linhas dos rios Pardo
e Ivinheina será itficiatlo dentro do pra se
maximo de 18 mexes e o da linha do rio Para-

- napanema no praso de 2 tomos, a contar
da data da assignatura do contracto, com
OS 4 navios de que trata a clausula H, e
que devem dentro dos prasos acima cita-
dos, estar no leetsil, devendo esSe nUnlar0
de ' navios cio serviw ser mantido durante
o praào do contracto. •

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na ciausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caução de que
trata a clausula XVIII, não podendo o con-
tractante reclamar inilenutização alguma por
prejuizos que dahi lhe possam resultar.

V

As condicções de acceitação dos vapores,
ene' O contractante venha a adquirir serão
verificadas pela . hispectoria Geral de, Nave-
gação ; por essa occasião o coneessionario
apresentará os documentos comprobatorios do
custo dos navios e unia relação dos aprestos
dmais objectos; que lhes pertencerem.

VI •

Os navios gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando,. porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandegas e
Capitanias de portos. Gosarão tambein de
iseeção de direitos alfandegarios para os ar-
tigos e gencros cie consumo dos navios, que.
não tenham similares na producção do paiz
para etrectividade da isençáo do direitos,
apresentará o contractante, com antece-
demeia, unta lista ao Governo do que houver
410 importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empreza e' organizada de. ac-
•Urdo com o consumo Médio verificado no se-
mestre anterior. •

VII

. As tabellas • de passagens e fretes serão
aprontadas á approvação do Gomo )°, dentro
do prazo de 00' dias, contado da data da assi-
gnatura •do contracto, devendo ser os fretes
.dos generos de producção nacional os mais
reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser álteradas e
serão revistas de dons em does amuos.

VIII

• Os dias e horas da partida, o tempo de (le-
mbra em cada porto de escalaee a duração da
viagem serão regulados de accovdo coro

cal e sujeitoS approvação do Governo.• -
IX

O contractante obriga-se a transportar nos
cens paquetes, gratuitamente

1°, o fiscal da navegação e os ftmccionarios
InspectOria Geral de Navegaeã,o, quando

, arem em serviço;

-2°, o empregado encarregado. do serviço
postal; • •	 •

• 3. e as malas do Correio, nos termos da le-
gislarão•vigente, fazendo-as conduzir cio terra
para :bordo o vice-versa

4.° os dinheiros publicos, na fórma das leis
em vigor

5. 0 os objectos remettidos á Secretaria da
Viaeão e Obras Publicas ou (masquei.' reparti-
ções a alia anitexas e os destinados ás exposi-
ções olliciaes ou autorisadas pelo Governo.

6.° as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publicus

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcaeões transporte com o abatimento de
50 'yd sobre o preço das respectivas labellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 el„ para (malquer outro transporte
por conta da União ou dos Estados.

XI

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as embarcações da emprnza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

• XII
O Governo poderá occttpar temporariatnetite

parte ou todos os paquetes da empreza, in-
demuizando-a da renda liquida,- que couber a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela media das viagens realizadas nos
seis mexes que precederem á data da occu-
pa(Jto.

O contractante apresentará ao fiscal, men-
salmente, quadros estatisecos minuciosos, con-
formou o modelo con,, este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas, dis-
criminando-as quanto a qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagem.

Apresentará igualmetite uma relação,' por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de h» portar a entpreza
com isenção de direitos aliandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, não estando provada caso de força
maior, a empreza fica sujeita á multas, que
variarão de 3008 a 1:0008, impostas pela In-
spectora Geral de Navegação, como recurso,
em ultima instancia, para o Ministerio
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
oes da mesma natureza, será o contracto reS-
blieas, sem dependencia de interpella.eão ou
acção judiciaria. 	 •

XV
Para evitar interrupção do serviço de qual

quer das linhas, o contractante obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores, que
se tornarem imprestaveis para a nevegação
ou que se perderem em sinistro, por outros
que se aproximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as con-
dições do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo maximo
de oito mexes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contraem si no prazo
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI

Para as despezits de fiscalização, a empreza
entrará, adeantadamente, com a importancia
de um conto e oito centos mil réis (1:800$), para •

•

a Delegacia . Fiscal .do Thesouio Federal nO,
Eoado de S. Paulo, para cada semestre.

 XEm caso de desh‘itleIllitrencia entre o coo-
tractante e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XVII'
O contraetaatte para exceto-5o do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou tilados da 'União, dez contos mie
réis (10:0008), apresentam!o o respectivo do-
cumento no acto da assignattu'a du contratem).

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos Governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e .Matto G VOSSO, selo prejnieo dos
favores que receba ou que possa de futuro
recebei' do Governo Federal.

XX
O contractante obriga-se a promover tra

fego mutuo com as despezas de viação que
possam ser servidas pelas SMIS linhas de na-
vegação.

Os accordos promovidos pelo contractatt te
serão sobinettidos á approvação cio Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI

Sendo federaes os serviços executados pglo
contractante, titio estão sujeitos á impostos es-•
tadottes num municipaes ou quaesquer onus que
não sejam federaes.

XXII
O concessionario terá direito para . uso de

seus navios, embareaeões. oflicinas e estalei-
ros a todos os favores e regalias de q tio  tem
gosado o Lloyd Brazileiro, menos a subven-
ção.

XXIII

O contractante seis mezes depois da assi
gnatura do contraem, deverá enviar mimo
ntappa demonstrativo das distancias em cadc
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim do serem
marcadas as escalas obrigatorias e os pontoe.
terminaes da s linhas dos afiluentes, tudo de
accordo Com a disposição da clausula Ia da
presente concurrencia.

XXIV
O contractante obri gar-se-ha a não com unem

ciar por sua comuta ou por conta de 010 me
nos mercados comprehendidus nas linhas da
iiavegação contractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contraeti,

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2.'000S000 em moeda corrente
que reverterá para os .cofres da União, caso
proponente 'deixe de assignar o respectivo
contraia° no prazo de 10 dias, contado -da.
data em que pelo Dia p io Officio( lhe fôr feita,
a -notillenilti da acceitação de :Ma' proposta.

XXVI

O contracto durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXVII
A concurrencia para este serviço de navegçã o

versará sobre o maior numero de viagens obri-
gatorias a fazer e sobre o menor prazo para a
itticiação dos serviços de navegação ;esend()
prefereiieia dada ao COHCITITellte que mais
vantu eens offerecer e que mais substanciaes,	 .

o
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provits•aPri.V+011:1.1E- 41 S "nat. r,veparado para a
it:iciaç19 (19 s ..trviç) (Is +nar"') nos prazos
44:terminadas MI e..imettures prazos. .

• „XXVUI
• hpriponentes . apresentarãO provas de sna

idoneidade ent se-viços • da. mesma natureza o
nteursos para execação • do serviço de

.inivegaçãO. • •
-	 . •

• XXIX

. As' propostas s(s.rão escriptas sem rasuras e
saln e Ntitliç:.t. alguma Pira deste

cantai, declarando tt.s • pr( ¡tenentes O 1111111,r.1
(111 1 a	 a faz..ur nas linhas

.le tiavega,:s.0 04'1p:dadas pela clausula I e o'
prazo i):11',1 O iniciu	 Cada 111111 dessas linbus,

• fifeltando-as em e:tveloppe lacrado, sobra o
•rptal e :creverão — Proposta, de 	 (omine
do.proro tente.)
• _neiniirdo a *e sse enveloppe as provas de sua
ido'leilade	 qii,3 tranv a clau sula XXVIII e o

da catt:;.ão a que, s. refere a clausula
X XV.

To n los ess ,r( datatut .!ittos serão f3eltados em
• I I 141 envelopo-3 i3atalm3Itte llora lo, que

no (lia desiedato p:tra O rece-
Isimento das praposias.	 • •

Nos _1 dia coai a formalid idesdo costanni
s , rão aberttts todas	 (111V('1,1i)110:3, OS 3111 ra-
1111311116-4.1	 de provas (1,3

•i,tnivitlatle e retinindo-si ,. 4	 (etveloppes com
as pr)postas, 1:et ...radas conto 8-1 acharem, em
um In :81O0 011 NOIDer(1, 	 ti 119j; do lacrado e
rubricado pelo: proponente: q11,..1 o queiram
faz n• , ficará dl . ..ris:ta:10 .littisterio da Va-
rão e ()bras Pottkeas. .s .itt a guarda do ittsp3-
e..tor geral de Na Vx'2'1Ic14(.

h311t1N) de tres dias s)rão publicados pelo
tIOS pi01)011211t0S,1111-

:1111 /3 ii1011POS para o (.111;W:teto e annunciado
43 dia para abertura das propostas, sendo 1135se
dia restitui :tas aos (tentais propotteutes as re-
spectiva• propo:tas fechadas coar.) furam eu-
teeztt..t.s. •
• (Ktservacão--A clausula IV deste edital tne
nava radticão, por te.r sido publicada com
omissão de caracter essmcial.

1119)elly iria C	 enara! de Nav	 cã	 de

	

o, 21	 se-
iambro de 191 1	 Kuel.h.; itisp3ctor
11 L.:11110:

.2•Ii311-4 tu pi° <19:. N'itv:fíx, e Obras

• Ttspartiçio de .Agua. Esgotos e Obras
Pub:icas

• xcetinzsca 1, \na o FalI4EC/31F•NTO DE MATE-
otutarros IIE 1:51:11 1PT.11110, EXPEDIENTE,

1oE.11 \GEN,: 1: •trar..o3.s tais katsos, DUI:INEE O
iuso DE 1 91 2..

1•te ordem do Sr. director geral, faço pu-
blit!O 1111$ 110 dia 30 d ., noverobra corrente, ao
iti!kt (lia, tia méde da R • partir:Ao de . n guas',
Esgotos e'Obras Pa;•iieas, á rua do I tiaclotelo
51 •t...ts.t:, ;serão recebidas propof.las apresz .mta-
slas para o fortiecitimato, dormite o atido do

012, do; 11)111 cria 	 ti old•!ett.ts especificados
na: relar,r•es impres.sas que si adiam á diSpC-
s11:ãO dos iitteKissadix: tz,,ccão de Contabi-
lidade, desde II hora:: a. m. ;tiú horas p. 111.,
do: dias ttteis; srelat.i.)es essas constituindo os
,.!te grupos seguintss::

99~-
.	 Grupo n. .1
Objecto.? de 'escriptorio, expediente, dese-

nho, etc.
• • . • • • -.	 Grapo n.

• •
• ,•	 Gaipo a. 3•

Diversos articos,.. •	 •
•

. grupo
'Ferro e ottLitz;t: :ft« `,es, ferragens e artigos

semelhantes.
• •

•ir:tpo a. 5•

L'•• das dragn 3 artigo; semelhantel.

Grupo a. 6
- INIateriaes da constate:Tio, madeiras, cal,
tijolo:, etc. -

• •	 Grupo 11.7
Material meta Eco para cana I i s:ão d*agna.
A conctu •rencizt terá logar mediante as em-

diçõc.,s seguinte-z:
• Primeira — propostas deverão ser en-

tregnes em envolucros fechados e lacrados,
c.ndendo cada um a relação concernente a
ca:' em duas vias, de% idamente saltada
a prior ira, ambas indicando os preços pro-
postos pa-a ca;la material, S1111 C111011dati 110111
ra. datadas ti assignadas, rultrieadas a
cada pagina peln caucurrente e S3r:C1 actuo-
paoliadas de cotdiecimento de depo410 da
quantia de um como de réis ( 1 :000$000 )
cal moeda e.trrente, feito no Ti tesouro Na-
cional. mediante guia expodida pela Sucção de
C .):1 1.11 Essa quantia s:,rvirá de caução
para garantir a ass inatura ti execução do
contrario • que, pelo concorremo preferido,
terá de Sr	 d) 	 as pagamentos
das multas a. (ill.e1 O ditO COlItraCtO der togar,
devendo O resp3elivo coolwriornta ser In-
tinido na envaidem que cootiver a relação re*-
fereatte. ao grupo de ordem 1111V,; ilIn'riOr, se o
concorrente apres3ntar propostas a mais de
11111 grupo.

seu„„da Deverão a: propostas indicar 0:
pre;:os, o nu a obrigat:ão da entrega dos mate-
riaes e object.n4 nit Alinaxaritatlo, • á rua Frei
caneca n. 1112 C 11 ..) (1 .. , DOSHO tiu Illa.ÉCria"JS
Estrada de Ferro do !lio (Miro, á Pauta do
Cajá, i»dendo cada coneurrante apresentar
propostas 11 mais da UM dos grupos acima in-
dicados o em cada grupo a talos os materiaes
yonstantes da r3spectiva refa:;ão ou sómente
a alguns cresse: ma teriaes.

Tocceira—Ent <'ti volt separado, lambem.
lacrado e. fedrob, (pio será cotregue no dia
120 ilo tovembro corre . 113, ao meio dia; reunirá
cada concorrente todas as propostas que puder
apras-mtar de sua idoneidade, documantos
prova tolo estar quA3 Com a Faz.nida Naciotod
ti to:' pago o int!) isto de 111111(51 ria e profissão,

podottdo propor o fornecimento de mate-
riae; ou objecto( que con-aitita tu o seta mimo
de comm aerci.—Ess3s .eavolticros santo imme-
diatamente• aliarias pres:toça dos concor-
rmtes ou dos seus propostos o a idoneidade
s)rá s3goltl13 coltiodi0o do
futterionario: da r,, imrlic, 11), 11113 O reApeeth o
dir:!rtór g.n ..11 tiver nom !tolo.

No dia szeguin te, a-) mei • dia, pela mesma
rontm:ssão C (1111.11a1 do: 1 litos COI1CUrrellt.Ci
projE.m.lo .; S.,`E;10 l',.!E.511 .1dai as propostas rela-
tiva: a todos os grupos, que quizarem apre-
sentar Os concorrentes julgados. idEnlisos sendo
abertas e lidas as propo .am roneernente5-149
grupo n. 1, assignand:t cada coneurratito o
respectivo grupo DD Sall prepOz,t0 as propostas
(11 n-; mil 1% *4 13 cada. pagina.— Do modo antilop
se procedera 00111 a alaJt• tura das propostas

1 relativas ao.; grupos ns. a -; no: seis dias
ut • is subsequentt,s. — Fica ente•ttlido que a
ausencia de aluar 1: do: cuilçutTontes ou de
todos elle: to acto da abertura das propostas

*dos grisp) .; difrerellatS, imito 111Valitlará a 0011-
Cii lTe10'111;110% . 011110 11 .13510 111111110 caso ser cada
unta das ditas propostas rubricadas a cada
pagina por 11.1. du5 OS membros da rommissão:

As segundas vias das propostas aberta: sano
enviada: ao biario 4tllici4 poidicadas
Ou) sua integra. -- Não :(er'to abertas as pt .o-
postas dos concorrentes que Itã?.t iVer3m sido
julgados itio n tçro. •

Ottarta — A repartição se reserva o direito.
de alumiar a concorre-eia para cada um (hm
objectas ou nt...terittes, eaSa os preços pedidos
em todos as propostas sejam »tais elevadas
que os preços correntes tios mesmos abjectos
ou materiaes do mercado da cidade do Rio do
Janeiro.	 •

Ottinfit — A com:arrenda versará exelusk
vamente sobre o preço de unidade inais*barato
de cada um dos objectas ou materiaes especi-
ficados nas relações impressas,qtte constituem
Os sete grupos acima alludidos, unidades essas
que deverão ser • rigorosaittente observadas, .
não devendo s3r alteradas.

Srt.e. — A proveniencia dos objectas ou ma-
teriaes duera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rixo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade-aquelles para
03 quaes as relações não indicam o fabrieaffle
e nem amo stra s, sendo que, no caso de duvi-
das em relação a estes ultimas, decidirá 'o
director geral.	 .	 .

•
&tinta —No CaSO de absoluta igualdade de

preços entre dote( 4M mais concorrentes para
o mesmo objecto (Et material, será preferido
aquelle a quein coutwr o fornecimento de
immaiur nilin2ro de objectos oti inateriaes anj-
o/mie ao grimpo empate e si este ainda,
assim se reproduzir, será feita comparaçãc
analoga entre «s ~palmitos no grupo de
ordein: immediatattionte superior ou no de or-
dem intmediatamente inferior, si o ultimo em-
pate far observado no	 ultimo. .

— No caso de não S3 apresentar
concurtplte preferido a assignar os contracto
dentro tt prazo de cinco dias, a contar da
data da publicarão tu) Diario.Officia/ da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos rofri.s publicas. Os depo.;itos
concorrentes que não tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidos. 	 •

Nona—O finmecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de dous dias, eou- •
tados da data em que forem entregues aos
fornecedores as guias do COlapra, sendo, pa-
ral. OSSO 111%70, 110 1:1 a 30 dias, préviantente
notificado nas respectivas guias, para os ma
teriaes objectos mte exigirem prepara 0O.
fabricação. A prazos ideinicos, ficarão sa-
jeitos os objectosOU inateriaes que, não es-
tait(tu de acconk) com as obrigações contra-
ctuaes, tenham Skil/ ECCUSall03.

Decima —No caso tio /Ião sor satisfeito pek,
fornecedor qltalqiier niit dos prazos iiidicados
na condição anterior (0) nona, ficará o Mes-
mo fornecedor sujeita á multa de 30 3t) sobro
o valor do material que deNott de fornecer a

inipsta essa multa pelodirector geral,
sob proposta do (1(011) da Contabilidade, po-
detuk) a repartição, em cas,o do re,incidencia,
comprar os ditos objectos timi materiaes inde-
pendenienients do contracto qualqiter
parte.

Decima primeira -- A , diffarena de preço
dos objectos ou materittes cotupt •ades fóra
contracto, tio caso estipulado na condição an-
terior (I O'') decima, correrá por conta do for-.
neeedót• que os objectas ou materiaes deixou
de fornecer ou substituir dentro do prazo do
contracto, sendo essa dilferença betu como :IP.
multas deduzidas da primeira conta que-do
mesmo fornecedor. haja de s3t . pris,cessada
da sua cam:ão, no caso de não haver ihais
conta a j•rocessar.

Decima seguinla O cont rad.°, (10 fome-
redor que incidir lias penalidades constantes
da eondkão (lel) decima, quanto a matèriads
OU objetais de mais de duas guia; de compra
em 'Mn Mesiná meL, pOilãa ser' rescindido'
pelo director geral, revertendo a respectiva
caução•á Fazenda Nacional. ••-
• Decima terceira -- As 1)rop0sta-4 rtlo
derão conter sinto tuna fórmula. ck cotppleta
sulnUkStiO 11 tgauts 1L ec• iclit;Oes do presentb
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_
Não serão tomadas em consideração

quae,squer • offertas e Naátagens itã() previstas
no - 'ditai nein - -as propostas :que -tolitiverem*

' apenas o dffereeimento de Inúa .reduccão sobre
•-a proposta mais barata.

--Secretaria da.-Repartição de . Águas, Es-
--gotos e -Obras Publicas, 8 de -hovernbro-de
1911:•--.F.- J. tia Fonseca-Braga, secretario.

(•

• •A444-3sissultura,,
JImillSerlit,"- c eit11111111lerCi0• •

:Directoria Geral desEstatistica

• CONCURRENCIA,PARA O FORNECIMENTO DE DUAS MA-
CHINAS LINOTYPOS DA .MERGENTHALER LINOTYPE

• COMP., NOYA YORK
'•De ordem do Esmo.' Sr. ministro da 414_

cultura e Cumularei°, faço publico que, pelo
prazo de 30 dias, a contar destai data, nesta
directoria geral, serão - reCebidas propostas
para:o fornecimento de duas machinas lino-
type, modelo ii 5, de duas letras Dupplex,
-Mergenthaler L inotype Comp., destinadas á

•011icina Typographica desta dit'ectoria.
As duas machinas devem acompanhar,

como peças inherentes, dons magazines de
corpo 10, old style n. 1, e versaletes e gri-
pho, duas matrizes de tabellaS para corpos G
e 8, old style U. 1, moldes e ejectores corres-
pondentes-as medidas de 10 a 30 quadra tins,
de dous em dons, dons motores do corrente
alternativa, de 120 volts, 50 cycles, single
phase, como tambetn . um grupo de sobresa-
lentes, cuja l'i:q af:i10 se acha nesta directoria á:
disposição dos Srs. concurrentes.

As despezas de em balagem, frete, seguro e
transporte_ até a sécia da directoria, monta-
gem e mais trabalhos necessarios para o bom
funccionamento dessas machinas, correrão
por conta dos proponentes. As provenientes
de despachos aduaneiros correrão por conta
desta directoria.

O pagamento só será effectuado depois
de experiencias feitas que provem estarem as
machinas em perfeito funceionamento.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
comparecer na Directoria . Geral de Contabili-
dade do Ministerio, afim de receber guia para
ir depositar previamente no Thesouro 'Nacio-
nal a quantia de-500S em moeda corrente, ou
apolice da divida publica, ao portador, para
garant i a da proposta.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 9 de dezembro. O concurrente
que até esse dia não exhibá • o documento com-
probativo da canção 110 Theseuro Nacional,
não será chamado no dia do recebimento das
propostas.

As propostas serão. feitas em duas vias,
sendo uma sellada e ambas (latadas e a ssigna-
das, sendo nella.s espeçificados, sem accresci-
mos, entrelinhas,emendas,rasuraou rcsalvas,
em algarismos e or extenso, os preços pro-
postos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será' examinada e julgada antes de abertas as
propoStas.

As propostas cujos • autores não tiverem
ido considerados ' idoneos não serão aber-
tas.

Não se tomarão em consideração ritmes-
quer oflOrtas de vantagens não previstas no
edital de coneurrencia., neni as propostas que
contiverem apenas o offerechnento de unia
reslucção sobre a propesta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dessas
machinas • cabe de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que . seja a
diffitrença entre ella e qualquer outra, de ac-

udo com a Mira [do att 51 da lei ii. 2.221,
de 30 de dezembro de s ipoo, . revigorado pelo
.art. 30 • dayigente lei orçamentaria. 	 • • •

No..caSo de iguãldade dos lireCOS,• será pise-
a • proposta cujo autor, Okerecer- maior

porcentagesn de abatimento. Essa offerta será
fe.ita em documento devidamente sellado e
assignado, sementrelinhas; rasuras, emendas,
ou-qualquer cousa quede futuro possa fazer
duvida. Em n caso de novo empate a, sorte de-
cidirka quem cabe a preferencia.

O proponente preferido que não assignar o
contracto dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar daslata dapublicação do edital de cha-
mada feito por-estas Directoria Geral, perderá
o direito á caução.

Os depositos eoncurrentes --que - .não-
tiverem sido preferides ser-lhes-hão restitui--
dos, depois da assig:natura do contracto, me-
diante geias -expedidas --pela Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio.

Ficaesalvado o direito de annullar-se t r
preseute concurrencia se o Governo julgar
isSo'contsmiente,- sem que o proponetne pre-
ferido tenha direito a qualquer indemniza-
ção

Directoria Geral de Estatistica, 9 de novem-
bro de 1911.—Frafleiseo Bernardino Rodrigues
Silra.

sk.s.isicultaiera,
luctonstria, e	 llllll creio

CONCURRENCIA PATIA A CONSTRUCUÃO DE EDIFICIOS
DESTINADOS AO POSTO ZOOTECIINICO DE RIBEIRÃO
PRETO

Da ordem do Sr. ministro„ faço publico que
no dia 1G de dezembro proximo, és 2 horas da
tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
postas para construcção dos edificios destina-
dos ao Posto Zootechilico -de Ilibeirão Preto,
na estação de Santa 'Rareza, da Estrada de
Ferro Mogyana, proxitno á cidade de Ribeirão
Preto, no Estado de S. Paulo, observadas as
seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer compa-
recerão nesta directoria até o dia 15 de de-
zembro, ás 2 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, (Ia quantia de 5:0008 (cinco conto;
de reis) em moeda corrente ou apolices ao
portador da divida publica federal, para ga-
rantia de cada proposta. •

Esse deposito poderá tambem ser feito na
Delegacia Fiscal do 'filosofia) Nacional em
S. l'aulo, com a necessaria antecedencia, me-
di tine requerimento dos interessados ao de-
egado

As propostas, em duplicata, devidamente
sellada a I a via, serão fechadas em eui 0111-
er0 .; likeratiOS V0111 O 110111(3 do proponente e
indicação pre.cisa do togar onde seja estabele-
cido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, coullechnetno de de-
posito no TItes(mist Nacional ou Delegacia Fis-
cal de S. KL111:1 e quitação de impostos fe-
deral e municipal de constructor.

111
Constituem provas de idoneidade, documen-

tos detidamente a tithenticados, passados por
fres engenheiros ou a rchitectoS, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas ou
outros documentos que provein ter o conellUs7
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a • juizo da com-
missão que presidir a coneurrencia.

1V
Os envolucros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito serão a b2rIos
no mesmo dia 10 de dezembro, logo depois
de recebidos.
•Dentro de dous , dias• 'depois da" •abertiira

(lesses envolitcros serão, por edital;--declaradw
0s nomes dós tondurriftes julgados - idóneos e

no terreiro dia util após a publicação ' cró lne-
mo edital; ás horaneile fiadaS • serão abertas •^-

•e.lidas as propostas-diante. dos • concurrentes l. •
que s,3.a prcsentarem liara- assistir a essa.for-s"
nulidade, rubricandO• C1111a. tua as propostas
tia todos .os outros.

Nessa occasião serão • entregues 'aos' concur-
•renteS não julgados Moucos os s., •sus doeu-.
mentos cenvolUCrOS,C011te-ild0 as prepostas,10-

.CiladOScomo..foram recebidos.
Se nenhuma duvida houver sobre a idonei-

+ dado dos proponentes, .as propostas -poderãii
ser abertas elidas• no mesmo .dia da apres.en-

.tação, observadas as formalidades' acima hl-.
-clivadas.	 .
• Os voncurrentes -não julgados idoneos pela.

.Commissão a que se refere a clausula ante-
rior.- poderão recorrer para o um mm até a
'espera da , abet• tura das propostas e, se obti-

verem decisão favoravel, ser,lo sambem fui mit-
tidos á conctirrencia nas mesmas condições
acima indicadas.

V

Os recibos de idoneidade e de impostos fe-
deral e municipal serão ent.r.tgw .s aos
Srs. concurr.intes 110 dia da abertura das pro-
wstas, ficando a caução do Titesonro depo-
sitada até depois de escolhida a proposta mais
vantajosa.

• VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha.

das propostas recebidas serão cilas publicadas
na intrega no Diario

VII
As pi •opostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
-clausulas do edida.l. O preco que o propo-
nente offerecer para totalidade das obras e o
prazo para sua execução deverão ser escri-
ptos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
coneurrencia, nem proposta s que contiverem
o offeracimento de uma reducção- sobre a
proposta mais ba ra t a .

"VIII:
A prefer‘-‘licia para a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que apresentar
provo mais barato, por 111;111111a que seja a dif-
fere'nça

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que offerecer menor prazo para en-
Inera dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá .

1X.

perderá a caução deO proponente preferido
5:0038, de que traia a clausula I, se deixar
de assiguar o contraem dentro do praso
cinco dias, a contar ela (lata 'Ia plIbliCal•ão

offieinl do edital de chamada feito por
esta Directoria.

X
Dentro do prazo de 10 dias a partir . da as-

signas lula do. eontracto o empreiteh •o dará
inicio ás obras, ficando sujeito á limita de 2005'
por dia de excesS0. SP O CXOCSSO attingir a oè
tuas, (onsiderar-se-ha med ia [ausente rescin-
dido o contraem. perdendo O coutractante
cancã() acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura.
dos• alicerces dos edificios da c:ice:iria, cavai-
lariça, deposito de animaes de serviço, deposito
de inachinas, pocilga, machinas frigorificas o
1)1111pm:teia.

X I
cotitractante obriga-se a cumprirfi,élinesitti .

as esperilicacões que aeoinpa :Main este editsil
a seguir ossclos'enhos' . de 'em:juin:1V' e. iletalhfr,— -•
Tubritsffle•y	 Srz;mirristró e-pelo engesi
do	

Oirp:`
mulisterió, e, (line .ficam . desde já .si; dispó- •



• IX
Todas as ferragens serão de primeira qua-

lidade, a jnizo da fiscalização, de fabricação
nacional, quando o producto for similar ao
importado. Só serão pintadas as ferragens,
depois de examinadas pela fiscalização.

Todo o vigamento de telhado, inclusive das,
casas, será de ferro, assim como as columnas
da pocilga; do deposito de aninattes, deposito
de machinas agricolas e deposito de machinas
aratorias, de accordo COM OS desenhos e de-
talhe do projecto.	 ' *

•• ' XI

. Os caixilhos .de todas as lanchas, assim como,.
das portas do exterior dos -edificioS serão de • -
ferro, em cantoneiras; em' T; coigôÉme as.
eandições dó serviço.

.•
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sição dos proponentes. no gabinete do mesclo
engenheiro todos os dias fiteis, das 12 ás ,2
Luras da. tarde. .

O. projecto completo, pia ocas e detalhes,
serão foritecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os dominemos de idoneidade e de (mi-
t airão de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Se o confractante, não enmprir fieltu rmte as
especificações • oft desenhas acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, per et:eripio, a
xlenaolir reconstruir, reparar ou itmdificar a
obra, ou parte della em Llesaccurdo com o
vontracIff

A intimarão não sinidn cumprida rio prazo
da tres dia s:, mi se th-.4 1tr0 desse prazo o con-
ractaide não l'OCOrrel . itO 111111 .1,AlO, o enge-

filieiro fiscal Mandara ev ,cfitar o -trabalho
eftrquestão independente n 'iate do mesmo coo-
1 ractarite, correndo as uo s trezas por COO'n

referido com raotatr o ,	 desc:onto nas
importaitcias que tive: a rocober.

XIII
• Os edificios devem ficar errIelnidos dentro
elo prazo de neve tnrtz .es lie ma \iate, a contar
41a 'data da as signa tura do ( nitraefo, fli'Antio
4) cOiiLiuiItitiiO Slii Ál.1.) á multa de 1008 por
'dia de. excesso.

Quando se der O caso do. slespensl"to gerai ou
abindono das obras, oa pare delias, pelo

C011traCtO, se depo'A to (var.: após a com-
municação do l'ac:o ja do engenheiro fiscal,
-não apresentar o conlractatile H111:1, justifica-
ção documentada do sua condacta. 	 .

XIV

Só no caso de ser aee 1ia a ,jfistilleação pelo
millisfto poderá, o emerei:eiro codtinuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
(lerando desde logo rescindido o compacto,
providenciará para ceie s lIlili-terminadas as
ebças, independenlemiette do, confracfaule,
p-talendo es'e a.caue10 e quantias (lute lhe
furem devidas.

coniractante, assim como todo , e qualquer
;prejnizo devido a aecidentes cie., qualquer na-
tureza.

O material uma vez retirado da Allianclega
será, por intermedio e por conta do ministerio,
embarcado para o Posto Zootechnico de Ili-
beirão Preto, onde ficará sob a responsabili-
dade e gumala da fiscalizarão.

Durante o periodo da coistrucção Itã() po-
derá ser retirado para fóra do recinto das
obras nenhum material unparlado com Isen-
cão de direito.

Depois de terminado todos os trabalhos, o
GOM110 fará acquisieão do ma I criai não em-
pregado e cuja applicação possa ser utilizada
na conservação do Posto, pagando-os pelos
II reços da factura. O restante do material
será restifuldo ao contractante, depois de
pagOs os respectivos direitos aduaneiros.

XIX.

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
tações: a primeira de 10 0/„ do valor do preço
contractado, quando estkerent respaldados
todos os alicerces dos eflilicios a segunda (1%3

0/„ quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios : a terceira de 40 quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a constrocção das calçadas rpm cir-
enlida111 OS edinelo:n , e a (pia rta ti nu 0111 preS-
ta::ão de 250,.O depois de terminados os tra-
balhos e acceitos poli.) engenheiro fiscal

A canção de 5:0008, de que trata a clau-
sula 1, ficará depositada durante O periodo
quatro mexes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX

Cn trabalhos cl e esgoto e bombeiro serão
pagos em separado, de accordo com os ajo:4 N •
feitos polo fiscal e approvados pelo :\limistro,
niio podendo potainti os proços exceder os da
labolla da (5 ty linprovements Company, do
'fio de Janeiro.	 •

XXI
A concurrencia poderá ser anindlada pelo

Sr. tibuisi lo, som que por isso 0:s concorrentes
tenhain diroito a qualquer indeinniz,ação.

D i reetoria Geral de Contabilidade da.Secre-
tfel I. de Estado dos Negocios da Agricultura,
baltutria e Commerrio. II de novembro do
4911.-- O director geral, Mario . 11'. Carneiro .

E.p3:1ficaç6es a que se refere o edital supra
As construccõos para o Posto Zootechnico de

Ilibeirão Preto comprobendem
a) Vaccaria, folhas tis. 1 (um) e 3 (ires),

talhe A
b) Cavallariça, folhas ns. 2 (dois) e 3 (tios),

detalhe A
• e) Frigorificos, folhas its. 1 (um), 2 (dois) e

3 (Ires), detalhe 1)
d) Pharmacia, folhas ns. 1 (uni) e 3 (Ires),

detalhe C; .
• c) Pocilga, folhas ns. 3 (Ires) e 4 -(quatro),

detalhe C
Deposito de animes de trabalho, folhas

ris. 3 (Ires) e 4. (quatro), detalhe	 : •
u) Deposito de machinas agricolas, folhas

lis. 2 (dois) e 3 (ires), detalhe C ; •
Deposito de machinas aratorias, folhas

ris. 3 (tios) e 4 (quatro), detalhe
i) Edificio, da administração,- relha n. 5

(cinco), detalhes A; Ei e C: .
•,j) cinca) casa.s para ftinceionarios,f olhas ias. G

(seis) e 7 (sete) e obedecem ás seguintes espeei
fiem:tios geracs)

. Fundações — Os alicerces serão de alvenaria
cle.peilra e.argamassa t . 011 de . conc reto
n. 3. Terão profándidade • de ; , 1",-00 e . lar:.
gura dc 4W,5Q . 	 •	 •	 •	 •	 ,

O etigenlieiro fiscal poderá autorizar o. em-
preUiro a diáfaidit' esásdiiiieiisões, e a-ex-:

periencia local demonstrar que o terreno pôde
supportar com folga carga superior áquellzt
para qual são calculados os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal lambem determinará a
reducção que deva EeP feita para as paredes
de Dia lOr trabalho, mas sem nunca permittir
profundidade inferior á 0" 1 ,60. .

Tudo isso.ficará definido em uma planta em
escala de 1:50, que será fornecida ao con-
tractante no acto da abertura dos alicerces,
,na qual.° engeiro fiscal indicará com precisão,
todos .os • detalhes , de locação das paredes e
suas aberturas.

Para casas dos ftmccionarios as dimensões
serão de 0,80 de largura e a profundidade
compativel com a natureza do terreno.

11

Toda a stiperficie coberta será, revestida de
unia camada de concreto n. 3 de 0m15 de es-
pessura.

Ilt

Opus inseri= — Todo o embasamento dos'
&Meios será de alvenaria de apparellio pol.-
gomai, a picão, artisticamente executado. •

IV
Todas as soleiras de 1)011 as dando para o

exterior serão de cantaria ou cle marmore
branco.

V .

Paredes mestras — Todas as paredes prin-
cipaes serão de alvenaria de tijolo cc pri- •
medra qualidade, com argamassa n. 1.

Paredes divisorias — As paredes divisórias
serão de cimento armado com 001 ,08 de espes-
sura, e tela de metal deployó olilbo, cravado'
em liastes de ferro em V do systema Arens,
on de outro typo semelhante.

VI
Os einhoços serão de cimento e areia, arga-

massa n. 2.
VII

Os detalhes de eslucador serão executados
de aceordo com os desenhos, que serão forne-
cidos á medida do andamento das obras, sendo
os balanços feitos na occasião do levantamento
das respectivas paredes, salvo quando for in-
ferior a 0',03.

Os tijolos apparentes serão de material es-
pecial, polidos e com arestas bem vivas. As
fachadas exteriores de todos os edificios serão
revestidas com cimento Lafarge e areia betu
clara.	 •

VIII,

Os arcos serão executados com material do
primeira qualidade, argamassa n. 2, e terão
todos vigas de descarga, do concreto n.
Serão envolvidas as • alvenarias dos arcos cio
duas vigas de aço de 0%15 de alma para os
vãos MellOreS de 2"',00 e duas de 0 11,20 para os
que tiverem mais de 21%00.

XV
Na • caso de falleatt•ia do contrftctante,

adminis f raçrio proced e rá do mosano modo,
perdontio apenas a eitação, cuja iniportancia
i'merterá em proveito dos cofres publicos.

XVI
No caso de duvida ott e :n11 ..,Fd.ação entre o

com raciante e o eng,nilteirn ilseal, será o caso !
submettido á decisão do Sr. ininisro, O se o
vont ractante não so conformar com essa doei-

recorrer-se-lia ao arbitra mento, escolhe 01 •
41n cada unia das parcs o sou arbitro, dentro
do prazo de sole dias. •

Se os arbi'ros escolhidos não chegarem a
ceordo, cada uma das par: est escolherá. (leni to

•ale i gual prazo, dons mil 1.o". e a sorte decidirá
klentre os quatro o dos .mpatadol..

fila de notilicaeão da escolha dos arbi-
dentro •dt t. prazo estipulado por parte de

a l uídos	 utipor:a em decisão
lavou do outre:

XVII •

Na falta de. cumprimento de qualquer das
clausulas do com pacto para:a qual não esteja

onnuinada outra pella, o contractante-incor-
verá . na -multa de 1008:á -1 :011" a juizo do
mui itist ro, e no caso dO reineidencia será reScin-
dido o contracto. .	 •

XVIII

• O Governo éoneetierá isenção. de direitos
para o material importakf do estrangeiro, de,

•tpie• 1010' haja pia:a tacro'sjitillar"ila ,fabricat.:ão
•m,aihjiial, bse v a da iz'as` disil4icões cio dee rt'i tó
'lu 82. 1i92, dc 3 , d g .'s março") do `cerrétite. anuo; • •

- .̀ .0s " despachos destes' inateriaes• serão fiscali-
zaWiitilo initirio e eerre1a6 por' côo ta,..do
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.XII .
Serão pintadas a oleo as esquadrias, as es-

%ludas, enifim todas as peças de . madeira e
.ferro. As peças de madeira que estiverem ex-
postas ao tempo devem receber tinia mão de_
apparelho a zarcão. Nas esquadrias internas,
tectos, etc. tudo motim que for de pinho de
llig.a'ou maCleira de lei, o apparelho será pre-
cedido pela queima dos nós, com agua forte
-diluida, não se procedendo ao filmaram sem
•que as partes queimadas estejam perfeita-
mente seccas.

O empreiteiro é obrigado a dar tre.s mãos
de tinta a oleo. Se houver necessidade de re-
tocar a pintura será empregado uma quarta
mão de tinta.-

As portas e janellas serão pintadas a duas
core; podendo ainda o engenheiro fiscal
manjar correr algum filete, quando julgar
necessario.

As paredes serão caiadas a cola, depois de
uma mão de apparellio com oleo de linhaça.

Em volta, Junto ao tecto e rodapés, o em-
preiteiro fará correr uma guarnição ~desta,
a juizo do .fiscal.

Os tectos e balcões serão pintados a unia
só cor, com os filetes que forem necessarios
para embellezamento da obra.

XIII
Todos os vidros a empregar serão de Or°,002

de espessura »anima, perfeitamente brancos,
sem olhos, lombos, ou outros defeitos.	 •

XIV
Serão ladrilhados com ceramica nacional

ou estrangeira de fabricarão especial, e do
typo empregado no Posto Zooteclunco Federal
de Pinheiro, os pisos de vaccaria, estalado de
gado novo, aprisco, leiteria, pocilga, estalado
de touros, cavallariça e de ceratnica lisa os
pisos da leiteria., sala de machinas para bene-
ficiamento de produetos agricolas, pliarmacia,
todas as varandas e compartimentos das casas
para funccionarios e da administração cen-
tral. - Serão ladrilhados dom material hydrau-
lie° de primeira finalidade, a quatro cores,
OS pisos das salas de preparo de forragem, em
todos os pavilhões, deposito de rfiateriaes, car-
pintaria, no deposito das machinas de bene-
ficiar, sala de balança do galpão de «instru-
mentos a e.ricolas» e paiol.

.Serão cimentados os pisos dos commodos
não designados anteriormente.
s -ASparedesasios coMmodos cujos pisos levam

•• ceramica especial e lisas serão revestidas até
4 1%80 de altura com ladrilhos brancos, cera-
mica de Villeroy & Bock.

Todos os pisos serão construidos sobre unia
camada de concreto de 0 n',15 de espessura.

XV
As divisões dos estabulos, cocheiras, aprisco,

pocilgas, bocks, Serão ledas de madeira de lie
•- tv ferro, de accordo com. o desenho da folha

n. 3, detalhes A, B e C.
•• As mangedouras, cóchos, serão de ferro e
louça esmalta:da,' de accordo Com o desenho
ela folha n. 3, detalhes...A, B e C. As peças de
»ladeira serão collocadas de tal finaria, que -em
4tialgiter occasião •possam ser- substintidas
Com a maxima facilidade, sem embaraçar o
serviço do estabelecimento.

_ XVI
Todos os pavilhões serão circumdados de cal-

Af, ada-cle 1", 50 de largura.
As calçadas serão guarnecidas de um meio

fio de, cantaria lavrada com O', 08 de capea-
muitos.-

XVII	 •
Serão forrados os tecles de todas as salas

das casas de funceionarios, administração, pa-
Villa° de machinas frigorificas, pharmacia o
as entradas para vaccaria e cavallariette Os
forros serão construidos de cimento armado,
metal deployé llib », pregados em vigas de
ferro T de 0", 10 de alma, para os vãos infe-
riores á 3 'n , 00, e com dimensões compativeis
com a naturezs do local para os vãos maiores.

Entre a superfutie do forro e a cimalha de
contorno deste, deve existir uni espaço de
Ou', 03 para o devido arejamento:

Composição das argamassas
Argamassa ii. 1 — 1 de cimento e 3 de

areia.
Argamassa n. 2 — 1 de cimento e 1 1/2 de

areia.
Concreto n. 3 — 1 da cimento 1 1/2 de areia

e 3 de pedra imitada.
O de novembro de 1011.— J. 11. de Mur(es

Rep.

arlt,
iludussti • in e	 xxxxxx uca-cita

Junta dos Corretores
N. 1787 — Rio de Janeiro, 11 de novembro

de 1011 — Edital.
A thinla dos Corretores da Capital Federal,

de accórdo com 1 art. 91 do regulatnetito
apptovado pelo (lee. ii. 8.218, de 22 de se-
tembro de 1910, faz publ:co que a lerectoria
do Centro Comniereitil de Carteies dirigiu em
31 de outubro o requerimento abaixo para
legalizar a resohteão de sua asssnibléa geral
realizada em 22 de setembro de 1909 e em
que fui resolvido estabelecer-se a base de
100 lsilos para as vendas de cereatts. Convido
por isso os interessados que tenham alguma
reclamarão a fazer a se dirigirem á secre-
taria da'Junta dos Corretores - a rua de Sio
Pedro n. 38, devendo, porém. as recta maçees
serem por escripto, cee i os 1101110S OU firmas
devidamente a whenticados pelo reconheci-
mento em taberna°.

Junta dos Cerretere s , li• de novembro 1011

—' 
Jorro Severino de S:lea, syndico da Junta

dos Corretores.

Centro • Commercialde Circo-, Pita Atese
a. 21 — Mo de Janeiro. — -- 31 de ou-
tubro de 1011.

Sr.- syndivo da Junta dos Corretores
— Capita! Federal •

O Centro Commercial th ,t C0111 110'; do Rio de
Janeiro, pela sua directoria abaixo assignada
tendo em as sembléa geral realizada em 22
de setembro de 1909, em sua séde á rna do
Acre n. 21, restd‘ido • estabelecer a praxe
para a venda dos vereavs na base de 100 kilos,
resolução esta -adoptaela pela totalidade dos
associados de que se compunha o Centro Com-
marcial de Cereties. Vem pelo presente e de
accôrdo com a ultilua parte clo art. 89 do
regulamento que fiti approvado pelo decreto
.n. 8.218, de 22 de .setembro de 1910, pedir
mie a Junta dos Corretores legsdize. de con-
formidade com os Abonais atligf-) . do citado
regulamento, essa resolução de sua asset»bléa
geral, afim da mesma ser adoptada cotim uso
em vigor na praça do Rio de Janeiro.

Junta para isso certidão da acta dessa as-
sembléa, 11W exemplar dos estatutos e as de-
clarações dos associados entrados depois da.
relillif10 da' assembléa de 22 de setembro de
-1909, concordando com • a. resolução appro-
vada.

Nestes lermos — Pede delitrimanto.
Estava canada uma estampilha federal

do valor de 300 reis, devidamente inutilizada
com os seguintes dizeres : 1110 de Janeiro, 31
de outubro da 1911.— :V(i.reiso Braga, secre-
tario.— Confere. J. Severino da Silva. syti-
dieo.

Centro Commercial de Cereaes. — Rio de
Janeiro, 22 de setembro de 1909.-	 „

¡tela da assembléa geral extraordinaria dc 22
de Membro de 1909

A's 3 horas .e 10 minutos da tarde do dia,.
22 de setembro de 1909, achando-se presentes
2:3 associados, o Sr. presidente declara aberta
a sessão.

O Sr. secretario procede á leitura da acta
da ultima a ssembléa , a qual liii submettida
discussão e não havendo quem pedisse a pala-
vra, foi a mesitia apitrovada por unainini.lade.

O Sr. presidente, usando da palavra, disse
que a directoria muito se congratulava por
ver reunido nesta assembléa 11111 1111111010 1,t10
elevado de sochts e esperava que esse mesmo
facto se reproduzisse em outras remaões que
a nossa associação ell'ectitasse, pois que bem
poderia ella prestar outros serviços, serviços
de bastante valimento no interesse geral de
seus associados e do bom nome da associação,
si os dignos assodiados compareeessem sempre
ás assembléas e mesmo frequentassen o
Centro com uma certa assiduidade e, como
não é isto (pie a directoria tem verificado,
resulta que esta falta tem redundado em uma
semi v de abusos, abusos estes . que 'ferem o
disposto em nossas estatutos, ferindo tambem
os interesses dos assecitdo:.

Conto parece á directoria que muitos deite.;
itão são praticados •0111 o cOnscoso do.;
Srs. associado:, mas lambem parecendo á pri-
meira vista que poderiam ser, taes eram o;
abusos conenetaidos pelos seus prepostos
desaceordo com a lett ra dos nossos estatutos,
que miam mais com ivei u ia i te trazei-tu • ao
conhecimento de uma as sembléa, para cujo
fim foi tamiso)] couvocada esta reunião.

IA o art . e se i ,: para graphos dos estatu-
tos e para elle chama a a t tenção dos Srs. asso-
ciados e &leal ra que infelizmente, não teta sido
isto observado, porquan to os prepostos doa
Srs. associados não Si ihnitam a vender so-
Mente os generos das casas opte enes repre-
sentam, por isso (1112. 1 . 011110111 111(11Stillet/11110100:
os das outras casas e alguns vendem mesmo
em maior quantidade mercadorias d) outros
do que as (10S :n 011:: 1)1111'S.

Desejava pois que a as sembléa se pronun-
ciasse a •respeito. Além disso pedal si algaim
associado -presente tinha de facto autorizado
seu preposto ou empraeado ti proceder (leste
}aedo, infringindo 'afreime a nossa lei funda-
mental, • que se prounnehsse, e, não tendo
nenhum delles feito tal declaração, isto é, não
tendo dado coeseutimento a seus prepostos
empregados para Nender mercadidas de
outras casas, o Si.. presidente disse que a.
directoria,. pa 1 .a poder agir, para poder retire--
Mir os abusos, precisava mio apoio moral dos
Srs. associados.
' Pedindo a palavra o associado Sr. Anto-

nio Pereira Ferraz, -ocio da firma  Feriaz,
Irmão & Comp.. disse (pie no art. , 19 dos
estatutos tinha a directoria meios seguros para
reprimir os abusos que se estavam dando tia
nossa associarão.

As palavras do digno associado Sr. Fer-
raz, respondeu o Sr. presidente que de facto
pela' nossa lei fundameeta 1 til h a directoria.
os meios de agir, mas como a directoria não
queria ectrar em alirictos com associado
;t ige l a, achou m into mais conveniente trazer' bs:
factos para unta assembléa do que sanal-os,
estribado na lei da ' tussa associação.

• Em parte disse o nosso digno associado
Sr. Alipio do Amaral, socio da firma Amaral
Abrea c.C: Comp., que a directoria quando foi
eleita, o foi para cumprir Os estatutos e que
imites encontrando os meios 'de repressão,
devia a directoria usar das faculdades dos
mesmos estatuto.

A este aparte do digno associado, respondeu
o Sr. presidente que baia conhece a directo-
ria os poderes conferidos pelos estatutos, mas -
tem a ponderar tine leis ha que parecem es-e
criptas para não serem cumpridas e assim' a
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o Sr. presidente, não tem a preoccuparão de
reformar, tem a penas . a. prooeenpa,cão (l n re-
formar para melhor, porque não s'e compre-
bonde bem que em nossa piai, a mais im-
portante do paiz, ainda sejam vendidos cereaes
por diversos pesos, resultando disso confusão
completa por parte de qualquer estrangeiro
<pio visite a nossa praça e consulte os nossos
preços. Disse mais o Sr. presidente que a
nossa praça deveria, adoptando a uniformiza-
ção dos preços, cuja proposta de modificação aConSiderando Ser -de difficil fiscalização a directoria apresenta, interessar-se, ta mbeinvenda de mercadorias pertencentes a firmas directoria que fosse adoptada em totlas as p' arasque não fazem parte deste Centro ; 	 do nosso paiz, não só 00111 a inunda proveitosaConsiderando que iremos ferir interesses

de terceiros, porqutinto Os empregado 	 no inte	 da uniforaçã	 mmizo da osma base
carregados dessas vendas faiem di

, s en- resse
de pre:.;os nos mercados internos, como tam-

de' vida	
sso meio bem porque as praças estrangeiras não se;	 • veriam embaraçadas em, pedindo qualquer•• Considerando finalmente que póde ser prot-,2 da cereal nosso, ficar na duvida qual, Creada unia fonte de renda para este Cii--

tro, além da vantagem da concentrai 	 a unidade Inc serviu de base para se dar a••: o cotação, além de, que é muito mais racional ecomi-nevá) de Ceraacá evitando as Vendas da muno mais keit para o calculo tomando-serua, submettemos á apreciação desta assem-,bléa a seguinte proposta	 por base para o preço 100 kilo.?.;rammas do que: -
1	 Qualquer firma estabelecida nesta 62, -l5, 60 e 66 kilogrammas, bases que vigoram.• actualmente para alguns cereaes.praça poderá inscrever-sa com.) assignante • Depois de outras considerações feitas sobredo Centro Commercial de Cereacs medianto o mesma assumpto, o Sr. presidente poz min

discussão a proposta da directoria sobre a
molificação dos pesos.

Pediu a palavra o Sr. Thomaz dos Santos
Pereira, soaia da firma Thornaz Pereira & C.,
e propoz que em Vez de 100 kilogrammas 001110

sião de serem expostos á venda. 	 base dos cereacs, fosse adoptada a de 60 kilos.
Não havendo mais quem pedisse a palavra3.° : A directoria . nomeará secretamente

• .mna commissãio de ti es socios deste Centro, Para discntir as P ro Postas a l) 1 -11-0.11Aii-ts Pelo
de sua inteira confiança, para fiscedização Sr. TI10111.13 dos Saltos Pereira e a 11.1)re.-
desta proposta. sentada pela directoria, o Sr. presidente.	 . submetteu. á votaçÃo em primeiro logar a. 4." Pela falta em que incorrerem os socios,admittindo vendas °ocultas eni suas mesas daquele digno associado, a qual foi rejeitada,, e ein segundo lagar a da directoria, a qual foi. por seu intermedio, prepostos . ou emprep;a- 1 unanimidade da assemblea., dos,' paga mão a multa de 3O a SOOS a juizo ' a l )1"\-adit 1)31'

O	 zda directoria, que arbitrará pelo valor da 	 digno associado Sr. Miguel da Lu,
ivonda.	 Sacio da firma Alvares Pollery & C., propoz-	 i

S.° O numero dos socios do Centro deve ii que fosse immediatamente posta . ein execueão
• ser : limitado ao existente, só sendo admitti- t a base dos preços proposta pela directoria.

--...dos,assignaines, embora, para isso seja na- i Em seguida pediu a palavra o digno associado
cessaria a • alteração dos .estatinos, o que ¡ Sr. Antonio Pereira Ferraz, sono da firma

i Ferraz, irmão & C., e propoz que fosse-: t ,será objecto de estudo da directoria. executada a modificação dos pesos a co-•- 0.e &directoria fica autorizada a regula- i; maçar de 1 de janeiro de 1:110. Postas a•. anentar esta proposta e mandar fazer 1112-
• sas owbalcõos, emlim, ás despem., tmee s,„_, [votos as duas propostas, foi rejeitada a
....rias para a 1»a. instalação e eommodidade ''.11P1e531-1tada pelo Sr. Miguei da Luz e appro-

dos assignantes. 	 1 vada, par unanimidad, a. do Sr. Antonio- : I Pereira Ferraz e por isso adoptada a
Mode Janeiro, 22 de setembro de 1909. — I . base de 100 kilos para todos os . cereaes e fari-

. Barbosa, Albuquerque 4. Comp.	 ; nhas de mandioca e GO kikas para as 'baldas
'A qual foi lida polo Sr. secretario ; posta em nacionaes nas vendas effectuadas em nossa

discussão, foi discutida ou por outra sustentada praç -a a começar em 10 de janeiro de 1910,
pelo digno associado Sr. Soares. Em seguida compromettondo-se todos ostissociados a, cum-
posta a Votos pelo Sr. presidente, por nenhum i privem fielnante esta resolução e a manterem
outro assóciado ter pedido a "wilavra, 1.01 a ,.'i . os pra.zossle00 ditts paraos.cereaes, com opção
mesma proposta rejeitada.	 ' -	 - - 1 do comprador pagar em 30 dias com o desci:alto
- O Sr. .Miguel. da Luz, socia da. firma Alvares ' de 2 '70, e o prazo de 30 dias para as banhas
Pollery & C. em seguida pede a palavra (3 1 com o desconto de 5 °/ 0 para bom peso e sem

...propõe que a assombléa, -preste o •semi -apoio j' - desconto • Para pagamento, Corno , anterior-
decidido e franco á directoria para as me-, , monte. 	 .

.didas que julgue neCessarias desenvolver i• O Sr. M. A. de Souza Carvalho pede a pala-
' afim . de fazer .respeitar o. que marealn os :' viu para podir-a, directoria para i interceder
nossos estatutos. Posta:a votos esta proposta," i junto anewisellmMuiiiripal atitii de se tornar
é approvada por unanimidade. • 1 obri gatorio ao cominarei° de retalho vender os

Tratando da modificação"' dos Peso s' como  cereaestambem a peso e não por medida, como
base dos preços para as • vendas dos cereaeS; 1 , actualmente está em uso.	 .. 	 , 4-propostas que, -antes .(ie -qualquer decisão,
farinha de mandioca e banha, para cujo umn	 O Sr. presidente diz que, á directoria. não , serão publicada s . A estrada reserva-se o di-
foi tambem convocada esta, assembléa, o compete inimiscuir-se nesse assuinpfo.	 i reit° da annullar a concurrencia, • caso os

1Sr, presidente disso que era uma questão da . O Sr. presidente lembra á assembléa a preeos pedidos sejam muito altos, declarando',
' '• maxiina importancia a uniformização dos-pesos - conveniencia de se adoptar uma certa quanti- , antes de abertas as propostas, quaes os preços

já lembrada -no ultimo relatorio que a di- • • dade de volumes DOM mínima nas vendas no ; 111afillOS, acima dos quaes . não acoeita ne-
- rectoriti tinha apresentado aos Srs. associados • Centro, porém a maioria dos associados achou Moina. 	 -	 •

e que por 'esse motivo era mister ser discutido • que era uma. medkla impraticavel.	 .	 i As propostas não podorão conter sinão uma •

	

e..resolvido nesta assembléa. -. 	 .	 •	 .	 O 'Sr, Domingos Pinho, meio da firma Castro formula da completa submissão a todas : as
- Conforme lembrou a directoria em seu til- Silva& Comp., propaz uni voto de louvor á di- clausulas deste edital e o preço que o propo-

	

t timo '1'4142, arlp qn .a. tI,InS,a	 '	 ti	 l f

	

-praça deve . recora,o qual appro2do por unana,de. 	 t offeec. .---,,s	 imid	 'lene	 rer.

-.. directoria• prefe.riu -antes conv̀.ocar -os Srs. as- 1 doptar o -pe,sa da 100 Itilog,raminas para os
socados.. para uma assemblea geral do CpqnqJ cerea.es em geral e farinha: do mandioca.' .0.60
exeçutarms mesmossestatinos- aaes- da res6-1 -kilograininas . para as banlia,s' hocionaes, como

.- lueão que fosse tomada- por esta aSsembléa. 	 base de preços.	 ..
121Sr. presidentie .continuando, disse que ou 	 A directoria apresentando esta idéa, disse

os Srs.- associados apoiavam a directoria no
sentido de serem cumpridos os estatutos, to-
mando tambem cada associado suas provi-
dencias no sentido de uma boa fiscalização de
seus negocios no Centro ou então seria a
morte do Centro Ennunercial de Cereaes.

Pedindo a pala ra, o Se. Antonio José Soa-
res Junior, soeio da firma Barbosa, Albuquer-
que & Comp., apresentou a seguinte proposta
eseripta : •

a joia animal de 3005, paga adeanta,da-
mente. te .

2.° Os assignantes pagarão 1/2 °/,, pelas
vendas que effectuarem no Centro do accõr-
do com os preços em vigor no mercado,
calculados á vista,- das amostras por occa-

Estrada do Ferro Oést3 de Minas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da sturentoi

3u;Tateác) pana AS. NOVAS OFFIC1NAS DE IWNII
.QUE GALVA0 E LANRAS	 -

De ordena do Sr.. Dr. director, faço publico
que, ás 12 horas do dia 20 de dezembro, imsta
secretaria e no escriptm io do ltio de Janeiro,
á rua da Alfandega n. 130, sobrado. serão re-
cebidas propostas para o fornecillrento
tesouras, coonnuas , caminhos de. rolamento,
eantraventos C CalYertura do i ii no ptu:a
galpões a construir na estacão de Alonrique
Gaivão, para as novas ollicinas.de
na estação de Laseas,para as officinas.do re-
paração de carros , segundo os desenhos (Lua -
sa acham no escriptorio do lio do Janeiro. .

A concorrem:ia versará apenas sabre o
praça, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a -

.dillerença entre ella e outra qualquer.
,As propostas, que (levem estar devidamente

saladas, datadas e assi guadas, com indicação
das respectivas rasidencias, serão entregues

envolucro fechado; contendo por fura, -O
a .;:sumpto e O 1101112 &loS pl0110110110S. 'Esse
envoluero deve ser acompanhado do um outro,

separado,-cantendo todos os documentos
(111 3 possam provar a • idooeidade dos propo-
nentes, e, bem assim, o recibo da caução de
2:0005000, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura•
do contracto, caueão .que reverterá para OS
cofies da mesma estrada, si o proponente

•preferido Tecusar-se a assi g nar o respectivo
colitracto.	 •

A questão do idoneidade dos proponentes
'será julgada prek lamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não

' ,tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Depois do julgada a idoneidade do;

I . proponentes apre_sentados, serão annunciados
1- o dia e a hora para a abertura e leitura das,

Não havendo anais nada a tratar, o Sr. pre-
sidemte levantou a sessão 4 horas tketarde
agradecendo -novamente á presença dos dignos
a:socados. — Blp/ista Lopes, presidente.
—Narciso , Braga, secretario. — Anlon ;A Joa-
quim Gouçalces Carneiro, thesourciro. — Asso-
ciada;..' Gq 81 PO Sika f';' Comp. — Fry Youle 4. ,
Co . up.—Zenlia Ramos ç C9mp.—Corrêa Bastos

Cnnp.—.tntaral Abreu Comp.—M. A. de
Sou:a Carvalho. — Correu Chaves . 4. Goulart.
—Sequeira •Wiga e's Comp.—Sequeira" 4 Comp.
— Cunha Carneiro 4- Comp. — Thomaz Perei-
ra 4. Comp. — C. Moreira 4' Comp. — Hen-
tsele	 Gaffrée. — Álvares Pollery 4' Comp.
— OtICirOZ, Moreira 4. Comp. — Ilerm
4. Comp. — Thomuz da ..Sileu 4. Comp. — Bar-
Go g o. Albuquerque 4. Comp. -- Teizeua Eorues
4. comp . Guinmrites, Irmão. — Gonçalves
Campos ç'ç Comp. — Severo Jorge 4 Comp. —
Ferraz, Irmão (s- Comp. — Gonçalves, 'lenha

Comp. — Luiz Cammyrano. — Galeno Gomes
4- Comp.

llio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. —
Narciso l_Paya, secretario.

A firma achava-se devidamente ~ober:ida
pelo tabelião 1 'att PO Evan gelista de Castro em
31 de outubro de1U11.—Confere, Severino
da Silva, syndico.

31inistevico na, -Via(:ão o Cifiba'st's
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Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de unta reducção so-
Inte a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre duas proposta, fica a
('si rada com o direito de decidir a quem cabe
a preferencia.

O material deverá satisfazer as seguintes
condicções:

1
T) metal de que erwein ser construidos as

tesouras, coluumas, cantinhos de rolamento,
cettraven'os e terças, será de aço definido
paios seguintes elementos mecanicos:
Coeficiente de ruptura mi-

n ima 	  38 k. por mim q.
Limite de elasticidade 	  19 k. por in/in
Alonga /mem) proporcional

minima 	
Os rebites serão de aço, ',elido os seguintes

ca t •act eristicos
Coeficiente de ruptura 	  38 k. por in;in q.
Along.munanto proporcional 30

-	 II

As calhas e conductores s.-ra rão da cobre de
0,8 min de esp.suira e collo ra ados : as pri-
meit•as entre cada duas tesom ra mt s 001 toda a
e \ten:..io do edificio, e os condita:toros serão
calhara:motos onde houver calhas em todas as
calionnas (3 terão tini diamen •o interno de
40 e, tu. As calhas terão a abertura de 22 e/m.
c de altura 30 e/m, lnternamenta.

Os 'entendes de

III

 toda; as oilleinas serão
('0)010- de vidro l6 non de espessura, com
apparelhos de dilatmão.	 vidros serão
fornecidos com angu-tento de 10 	 para sub-
stituição dos que chegarem quebrados.

IV

apparellios de dilatação das tesouras
sarão de ferro fundido.

V

A cobertura dos galpões, sendo de telha
p11 na. será fornecida pela estrada e não faz
parte da' concinTeneta.

As tesotn •as são para as officinas de ma-
chinas, tio numero de 81, para o ã o de 16,90'
-tudo de a.ccordo com os desenhes e dimensões
indicados nestes.. As columnas para as ofi-
cinas de niachinas São 1 , 111 1JUIller0 de. 111,
sendo 60 externas e 31 internas,especadas de
6,00 excepto no primeiro vão em que 'o espa-
(.2tanento e de 8,00.

VII
Para as officina.s de reparação do carros

são .ptaracisas 65 tesouras com o vão de 16,90,
62 C0111111flaS externas e 39 eolunmas internas,
espaçadas de 8,00.

VIII
As terças para a3 tesouras de ambas 3,-; Mn-

eitiaS :, :à0 .as indicadas nos desenhos.

IX
Os cantinhos de rolamento, cujas secções

estão indicadas nus desenhos, são
. Para a oficina de machinas de Henrique
Galão :

11111 . vãO Pat:a -guiwItste.:,(11-3 36 T. •
• Bit, .ãO para guindaste de 10 T:

Jinio pgra.'guindaste •de•5
• 'Pzi-ra." á:à-o/U.113.as de.car0-6'	 LaVras•

Dous vãos para guindastes de 40 T.
Um vão para guindaste da 3 T.

Os lanços das oficinas de machinas e carros
serão contraventados no plano do telhado.

O contravento vertical se estende pelas
tesouras extremas de cada oficina.

XI
O concurrentes indicarão os preços do ma-

terial collocado nos carros da E strada de
Ferro Central do Buazil, livre de direitos, e
mencionarão O peso do fornecimentoimetallico
com tolerancia mais ou menos de 3 sobre
O calculo para as ditnensões indicadas nos
respectivos desenhos.

XII
As peças das cobertni •as metallicas para as

duas oficinas devem ser remettidas sepaJa-
da mente e convenientemente marcadas com o
destino.— H. Galra° ou Lacras. Devem sei.
ihreecidas com a maxima tu •gencia as peças
necessarias ás fundações.

XIII

coneurrent ras deverão aprasentar dese-
nhos da fachada do cdilicio das oficinas,
deixando unia porta de 4.00 de largura «
ter Eolding Daars a em cada vão de 16,90 e
«Ltipton steel sash s. , em arca que doam 	 bello
aspecto ao conjunto.

XIV
Nas oficinas de carros em Lavras, as orn-

ci n as terão daniton Seel Sash fm•
Ituildings,, cum doze (12) Nãos de 8,09 divididos
em cio is, conforme desenho. Devem ser forne-
cidos 611liter Folding Doors,, para dez vãos de
8,00 divididos em dons, devendo ser emitira=
(:adoS 110s Vãos sliperiore: toni Villr0 resis-
tente e com folha rugada na parte infe-
rior.

XV
Nas offivinas de machinas dci II. Gaivão as

Oficinas terão , , Lupton Steel Sash for
Buildings,, 16 vãos de 6,00 e em seis vãos de
8,00 divididos 001 dons, cenlorme desenho.
E/11 12 vãos de 8,00 S2F n10 insialladas Rit-
ter Folding Doorso nas condições prece-
(Imites.

Secretaria da Estrada S. João d'El-lIej,
16 lie novembro de 1911.— Dr. Francisco
',tourão, secretario em exereleio.

rl`vibanul de Coa ta,s

CONCLINO liiti 1 , 110VINIENTO lii LOGARES DE
QUARTO,SESCRIPTIMARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do conctu •so, fia) IMbliCO, para
conheci/net/10 tios 111terCsSi010 ,,, que serão cha-
mados hoje, temia-feit raa, á: 11 horas da
manli5, no 1.01e11 :11 • Ies e °Meios, á prova
oral de gra Muuttica da lingua nacional os
seguintes candidatos:

Ernesto Cony Filho.
Ernesto Metiezes da Costa.
Ettclydes de Faria Lobo vi 	 a.
Enrico Guerreiro Itirques.
Fabio Quadros Palhana.
Fernando Marinho Reis.

Turma supplementar
Flavio Maes.
Francisco de Paula Sevet • ino da Silva.
Francisco de Salles Malheiros. .
Godofrede Brandão Graça.

- Rio de Janeiro, 21 de-novembro de 1011.—
ilandoliihi.) Paiva Junior, secretario.

Nacional

CONCURRENCIA PARA VENDA DE FERRO E CO=

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 25 do corrente se recebem
propostas para a venda de ferro velho e co-
bre existentes neste estabelecimento.

O preço versará, saparadanumte, sobre a
tonelada bruta do ferro batido, fondido, cobre
e outros materiaes que serão designados.

As propostas dm CM Vir em duas vias, a
primeira sellada e ambas sem rasuras nem
entrelinhas, mencionando o preço por extenso,
o qual versará sobre a tonelada de ferro
velho.

Os proponentes podtrarão examinar o mate-
rial 110 local em que funecionmarn as ofici-
nas, onde serão presnmdas (notes/meta inibi-
mações, das 10 horas da manhã ás 4 da.
tarde.

Nesta coneurrencia serão observadas as
disposições contidas no art 51- da lei nume-
mero 2.221, de :10 dc dezembro de 1909.

O coneurrente, cuja proposta fõr acceRa,
recolherá, adeantadatnewe, á thesouraria
da Imprensa Nacional, uma quantia deter-
minada pela directoria, para garantir a.
execução do contracto, bem como deverá.
retirar o material dentro de dons dias con-
tados do em que assi gnar o contracto, para
o que será convidado por edital.

Secção Central da Imprensa Nacional, 17
drara novembro de 1911.-0 cimefa interino,
6'ileino E. Carneiro da Cunha.

>Itt, de Mhiti
Edital O. 490

lia ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
Minas esta secretaria faz scien : e que, tendo

terminado tio dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção da concurso ao
provimento effectivo da 7" secção desta escola,
da atraca:nato com o art. 69 do Codigo de En-
sino, fica de novo aberta a referida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro Miura°.

Compõe-se a 7" secção das seguintes materias:
raphoestalica, resistencia dos mate, , iaes de

construcção e determivacão experimenial de
811(t resistencial tecnologia das profissões ele-
mentares e do construclor Mecanico, hydraulica
(liguidos c 0.1;es, machinas operairizes,macki-
nas hydraulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydraalica «gricola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi--
ções dos 'ts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi--
go de Ensino que baixou com o dect•eto
n. 3.890, de 4 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-,
Vembt•o de 11)11. — O secretario da Escola,
Jagme Aragão Gaiteira.

Ministerio da, 2.11árinita,.

Superintzniencia da Navegação

DIRECTORIA DE PRA ROES

AVISO AOS . NAVEGANTES N. 74

,Exlincção iwocisoria da luz di boia
fica cio entrada do Porto da Amarraçã'o; ito •
Estado do Piaaby .

• •
. De ordem do Sr, , vice-almirante,-.supcVM:
tendente áe Navegação, aviso: aos navegatites:



PATENTES DE INVENÇÃO

N.' 6.141 — 31e norial descrintivo acompa-
nhando Mit p2didO de privilegio durante 1.5
turnos; da invenção de um processo para PI-
bricar soalhos, formas, ladrilhos, telhas ele.,
de am'aulho ou asbesto, "de invenção de
Theophilo Rtqino B,:zerra de Menezes.

Consiste a nossa invenção eco um aggloma-
rado, que denominamos —Amianthito—, coro-

a frio, com cmi som machima ou prensa,
tornado physleamente homogeneo," de libras
de amiantho, silicato de sodiu • e silieatos da
de aluminio C peruado da ferro.

E' notavelmente, resistente a pressão e ao
choque. Deixa-se, entretanto, serrar, cortar,
aplainar, polir, furar e pregar, como se fora

1,211t10 liasses sentidos as proprie-
dades physicas della. .	 .

A sua dansidada é inferior a do cimento,
pedras communs, tijolos em.

E' incombustivel, altamente infusivel,
permiavel a agua e isolante do calor e da
'humidade.
. Não é atacava' pelos agentes attnosphericos,
como aliás a sua composicão já deixa firme-.
mente prever.'

Aclapta-se'aoametaes . de superficie ,: nao- po--,
jida e como e Uni:x.'.ompostobxelusivziár

-
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•Rue, se- ach-a'provisoriamenta apagada • a lua
• Ia •boia ¡limitativa da:entrada alo Porto . da

Amarração, no Estado do Piatthy: — • -•
Novo aviso • indicará o SQLI Pi3Stal$OICCI-

- ,au'ento.	 .
• • _Directoria 1e;P1Iaroes, , -20 de novembro -ida •
a.,, a-1911.--atayinundoaadarico, Miappc da -Gosta •

.. /tubi/Ti, capitão de mar e guerra,.cliaector.

-MititeL4ø ,=4114, -Ma, ri alta,

Deposito Naval 'do -Rio de Janeiro

PREÇOS PANA A COMPRA DE OBJECTOS

De orm:en do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, -faço publico que esta
repartição precisa de preços- para acqiiisição
dos artigos abaixo mencionados, lodos de
1 a qualidade, devendo as propostas 'ser en-
treaues na 2a secção até á 1 hora da
tar .de do dia 22 de novembro de 1911, não p0-

-dando os proponentes apresentar preços
artigos diversos de seu ramo da negocio, nem

•alterações na relação abaixo mancionada.
Os objectos preferidos serão entregues á re-

partição, dentro do prazo de horas, im-
preterivelmente, salvo os da confecção, cujo
prazo da entrega será declarado páo forme-

i	 -calor por occasiao de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorraram eu) falta
ficam, suspensos ema?) poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As Propostas devam ser entregues em duas
vias, não • sendo tomados cita consideração os
preços com emendas.

junda Secçã3

Linha marca mão, kila.	 •

Rio Grande do .Norte

Cargas para extinetotas da incamdia Bad-
ger's; uma.

Carlos Gomes

Filtra Donitans Patenu, um.
Grampo da aabre para campaitilat, kilo.

Ilha das 'Cobras

Fusiveis de rosca para -6 amparas, uni.
FUSiVeiS de-rosaa para 15 amparas, um.
Fusiveis de rasca para 10 ampères, uni.
Fusi veis de rosaa atara 20 ampares. 11111.
Fusiseis de rosal. para 25 alopata s, um.

•
Tgmbira

Toalha da linho adamascado para mesa de
1,00x2,00, tuna.

Corpo de Marinheiros

Tulipa de vidro d cav . da Sa m/in na garra
i0 c/1n tat tiltura e de formato de campa, unta.

Defesa inavel

Taboa de pinho do pé aplainada e machea-
da da 5,00 x 0,35)0,025, doze.

Taboa de-pinho branco aplainada e machea-
da de 5,00x035x0,025, doze.

Arsenal de Marinha •

Bolha de cortiça, qualquer tamanho, cento.
:Estanho em verguinha, marca carneiro,

kilo.	 -
.Cadarço de,,,algodão francez n. 5 . marca

Jaconasa peça..	 „-	 • .	 •
. 'Pio magnata; de 14/10 tu/m.0m duplo isola-
-,nientode • algadiati para ;2,20 volts, kilo. 	 - •

vig1iatico:cle.1,75:x0,0X0,?5,
,	 iaa

mineral, não ,ataeado • pelos insacos, gusanos..
bichos etc. •
• A fresco, pode .ser usado como .argantamsa .

on acotno •ravestimento• immedia.to de, outros.	 .
inateriacs.
: ::-.E' r rsatadestimmtaprineipal.satbslituir a telha,.
a;ntadeira. n _110S , soalliosalarros, roia-pés,
vcstimelito de • paredes, e; somo material '150-

de-cofres, casas fortes, oontraitteendio.
.. , 1	 o,A- sua 'clilataçãds aluas-amil:1a .
s.-ilha-oba:muito bem qualquer.linta, prostan-
clo-smt.poutatito-a decoração.

dieivindicat-coino.- ponto earartaristicos de
tinem • invento : •
1. .1°.	 cottalosição-ehimica.-constatite dos si-
tliratos acima especificados.

a2a -A , stma:inatacabilidadepalosaagentes atmos-•
galarim:os, -i mola , agua e. pelos orgatmautioa •.

••	 •a° AS anais' qualidadái iaolantei do calor e
al o-fogmi.

-t° A sua applicação vantajosamente substi-
tutiva da madeira,

5° A sua resistencia ao olloque e a pressão
superior a do cimento, tijolos, materiads e
pedr aas rtiliciaes.

• 6 0 A sua adaptação media ta, COID O ladrilho e
• soalho, e ittimactiata,- como argamassa e mate-

rial da revestiriam-no a fresco.
7° Como material isolante do calar, da Int-

midada, da agua e dos incendiais.
8' Para substituir vantajosamente cimen-

to n was 'watts armadas, ou com narsairas,
nucleo:,ou arcabouços metallicos, par camisa da
tibratura Immogenaidade• do c-atm:a:to, que

• lha dão unia elasticidade maior mio mate a do
cantado, porta tito, salva-Laudo melhor os
desuivollamantos dos terrenos e construct:O-as.

fio de Janeiro, 29 de • janeiro de 1911. —
Theophilo Itulino BdZerra de Menezes.

---	 _
-Taboa di viiihatico,• de 2,00X0,1i0x0,03,•

unia.
•Pranchão de guarabá ..de -2,30 x0,25X0,9ü/

una.
•• Perna de s3rra de pinho de riga, de 10,00X

X),08 x 0,08, -dezoito .	
• •

. Ripas de pinho de:riga de -2,20 .- de compria
-mamo, sessenta.

• 7 Cadarço branco de algodão de, 20'marn, me-
tro.

Amazonas

a •_llachiim -de abrir ilhozes n. 3,- unia.

• • Arsenal dé Marinha•" • '•

Moitõos de ferro galvanizado cie 45 m/mattn.
Deposito Naval, 21 de novembro de 1011.--

Lniz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente att-
aliar.

cola,
- Da ordem do Sr. capitão de mar a alteara

director, communico aos Srs. ofliciaes da Ar-
mada abaixo mencionados que o concurso da

, la aula do 1° anuo do curso da Marinha —
Apparelho dos navios a vela e a vapor co-
maçará no dia 24 do corrente.

Mario ,da Barros Pall'a9.
,Manoel Caetano da ( inani:ta Coutinho.
Gaivão Mack Araas.
Alva ro Guimarães Bastos.
BanI Esnaty.
Escola Naval, 20 de novembro de -1011.—

Leão Anazalali, sacretar:o.

nsmemal
ordam do Sr. capitão da mar e guerra

directm, previno ao: interessados que o exu-
ma para machinistas da marinha mercante
terá togar na quinta-faira proxima, 23 do
corrente, ao meio dia.
• Escola Naval, 20 de novembro de -1911. —

Modo de Saldanha da Gama, 2' "cal •

a. 0.7-17 — -talaria/ descriptivo acompanhado
mim n m pedul 	p	 dumm de rerilegio dua,mi.e	 maIng

ItepabliC't das Es!(ICIDS U17iti ,5 (1.) iiretzil
iptrd no ,-0 processo de In ivne:nvna de
tarfi invenção da Companhia Combadiveis
Nacionaes.

A invenaão consiste em prepat .ar a turfa cie
modo a atiginentar a força calorifica, podendo
substituir o carvão do pedra, O evitar ;to 111?..s- •

ino tempo, a rapidez da combustão, ineonve-
ni alta que tem até hoje cliílicultado o seu can-
prego e utilisação como •c,oinbustivel nas ma-
chintia- a vapore nos usos domesticas.

O processo de invenção da Companh i a. com-
Imstiveis Nacionaes, para consegtur.esse duplo
desideratum, comprelietale quati :o Partá ori "
oparaçõas: 1.0 Dessacamento da anila, privan-
do-a da sua antnidade o mais pdssivel pela sua
reducção bbx.os rectangulares e consequen-
te	 epulvcisação destes ; 2.° Preparo da
sua mistatt.a ao carvão ou cocke da mosnia
turfa e um aggloinerante apropriado em do-
sagem p•apieala e sufliciente ao fim a que se
destina : 3.° Briqueta gem em anachinismos e
prensas apropriadas, 'da turfa,a:sim prepara- ,
da, sob unia pressão de 120 a 160 kilogratn-
:nos ; podando variar a forma, e dimensões
das briquates ; 4.° Encapamento das briqueteÀ
obtidas, da modo a impedir que absorvam
humidade.

A inistima da turfa fa co carvão ou eocke da
mesma turfa, ain	 nt	 mda que 'em porceage

augmenta-lhe grandemente,o poder
calorifico, ca forte compressão, por nós estu-
dada e applicada, eleva não só esse poder:
aggTegando as moléculas, corno impede a ra-
pidez da combustão ; ama:rascando ainda que a
producção da cinza é diminuta, assiin como a
fumaça resultante da combustão.
• - A nesom. . :1 arfa ...dessecada. d.. pu lverisad a;

_Como acima, ta .' ematiprimida sob ataratasmia pres'-
atioa é -applicada ; produer.jo de. gaz de jiju=
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inIntic, 11O, com grande vantagem sobre o pro-
dpzido pelo carvao mineral, e o cocke reato-
tante é de larga applicação na industria
siiierurOca.

Beivindicama, poIs, como objecto e carac-
teristico3 do privilegio
.1°, a briquetagem da turfa previamente

secca e addicionada de carvão ou cocke
turfa e de uni agglomerante, feita em maclii-
nas apropriadas sob urna pressão de 120 a 160
toa kilogratomos.	 •

2.° a bricinetagem da mesma turfa, sem
addição alguma, reduzida a pó e comprimida
á . pressão de 120 a 160 mil kilogrammos, para
produCção de gaz e illuminação.
e3. 0. o encapamento das briquetes obtidas

com uma finissima camada de parafina addi-
ejonada da rezina ou breu, para evitar a
humidade quando expostas ao tempo.

[lio, 3! de Julho de 1911.   — Dr. ThcoJoro
Gomes, Presidente.

N. 6.770 — Memorial descritivo acompanhan-
do um padido de privilegio din .:ante 15 anila
Ila Ilepuhlica dos Estados Unidos do lirazii.
para : « Unia nova lata para acondicionameido
de banha e. semelhantes — Invenção de I lu-
rado etu• vallio (S/ Comp., brazileiros, cominar-
ciantes, doaticiliados em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sal.

A invenção tem por objecto uma nova lata
para acondicionamento de banha e semallian-
tes, consi stindo em um recipiente, (.3'1111111.km
ou outro, fechado superiormento por uma tam-
pa cravada, que tem centralmente um re-
baixo circular cujo fundo O formado por unia
folha delgada de fácil desprendimento, por
oleio de UM Instrumento qualtpter perfliro cor-
tante. Es te recipiente &combinado com uma
tampa supplementar que encaixa no dito 11'-
baixo sela indo para fechal-a depois que o fun-
do do rebaixo tiver sido i limando, isto O, a
lata tis et. sido aberta para retirada do seu
contendo. A lata é tainbem emobinada colo
IAM pegador semicircular formado por uma
meia meia de folha nu.stallica cujas extremid I-
dos oscillam CM pequenos supportes soldados
sobre á itimpa cravada na pariferia da mes-
ma: ocimpando este pegador, quando abaixa-
do, o espaa0 interno do rebordo superior da
lata, não (Hf:multando a superposição de uma
ou mais latas pelo que facilita o encaixota-
mento de maior numero das mesmas em 100
Só envolucro.

No desenho annexo apresento a titulo de
exeinolo a It..% de nossa invenção re presen-
tando a fig: 1 uma vista eiii sae-,ão vertical de
parte da lata com a tampa supplementar
pouco levantada ; a tig. 2 é utna vista em
plano de parte da lata, sem a tampa supple-
mentiu..
• A é o recipiertte cylindrieo tendo, cravada
nas ba'radas superiores, a tampa 1 cuja parte
central talo um rebaixa ch•cular 2, sendo o
fundo deste rebaixo constituido por Uffia folha
delgada 3. 13 ó a tampa suplem e ntar formada
por um corpo cylindrieo °ao de pouca altu-
ra, cuja face supericr tem unia beirada sa-
liente 5, afim de se superpor á borra O do 10-

• baixo 2, tondo para fiei! remoeão e colloeacão
tuna argola 7, centralmente, na face superior.

C á o pegador de forma sem circular
laudo nos supportes 8 e 9, soldados sobre a
tampa 1.
. Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres con s titutivos da invenção
• '4 . .1.1i1 ia nova lata pat •a acondicionamento
de banha e semelhantes earacteri sada por um
recipiente tendo, cravada na beira superior,

'lima lampa (1) com um rebaixo circular (2)
lia parte central, sendo o fundo deste rebaixo
.constituidõ por uma folha delgada (3) de fia•il
remoeão por meio de um instrumento perfuro-
cortante, substancialmente como descripto e
representado.
• 2. A lata como acima. reivindicada, combi-
'nada com urna tampa supplementar (13) forma-,	 .

da por um carda cylit olrico 011 conico (4) de
pouca altura com beiradas salientes (5) na
i)a rio supea idlin de assentar sobra a boroa
(0) do rebaixo (2) da tampa (1), tenda ainda
uma argola (7) na parte central da face supe-
rior, substancialmente como descripto e re-
presentado.

3. A lata segundo a reivindicação t combi-
nada com um 'pegador, moio (CI , em forma de
meia cana, cujas extremidades °sala in em
~portes (8 o 0) lixados sobre a tampa. 1, na
fare interna da bairatla pariterica desta, sub-
stanria imante conto descripto o representado.

Pio	 Januir,), 27 de ststembro de 101 1.
Pur procuração, Buschmaiin,j.

N. 6.771 — Ilentorial d ,,,scripliro fie invençrío
(1 ,_? “Uin. 0000 apporellio luro regissrae mu-
sica pOP MC:0 ((..!	 ')PII71,;(itid em. ttas ou
bandas conlinua g ,dimuris u 8.31001 em-
prewidas enzmaclifous
teclados de 3w;c'10 o mileos„, pura gut:

pririleiji0 .Ubt . 110 J11110 de. Cai.4;d4o
Vasconcellás, domiciliado nesta cid.id:,„

Nas tiras do papal ou bandas em que se re-
gistram mu sicas por meio de perfuraçõas,
cada nota de musica COITOS! o ido unia parni-
racão na banda. O som que represau t a esta
noia datet • mina a posição exact'l da relativa
parfin•ação em sentido ti • ansversal á banda,
('11111-planto a posição desta perfuração, em seu-
til o longitudinal na banda, é determinada pelo
compasso a quapertenee a nota e a sua posieão
neste compasso, sendo o comprimento da pai.-
furacão depandante do lapso de tempo do dito
conniasso preenchido pela referida nota.

No apparelho de mildia invenção, as perfil-
raceas na banda são praticadas por uni mot-
oro; vertical, cuja matriz, a que se traz a
folha stiecassivamante nos pontos a serem con-
secutivamente perfurada, tem a face. de seu
oriticia aa nivel da face de unia mesa, na qual
está montada ou formada a MeSnia nitcr . z. A
referida mesa recebe um dispositivo de sup-
porta mo n el da banda, a qual, antes de ser
perfurada, est'c enrolada bulo carretel revo-
nivel supportatlo de Mal ladO	 n111
COCtantilar, deitado lárenlente sobre a mesa
e (Inc supporta do lado opposto ao Inemcionad)
11111 segundo carretel parando e fronteiro ao
primeiro, dast:nado a tintada a batida á ma-
dida galn Van sondo perfurada e desenrolada
do primeiro carretel.

O quadri) traz guias corredias em corrediças
rectas long:tudinaes á masa em cuja faca sopa:
riir estão formadas, sendo os carreteis dis-
postos no quadi •o, de modo que a banda, das-
locando-se de uni para o outro, caminho em
direccão pei • pandicular ás corredieas. Nu qua-
dro, Por cima da banda e esteniida s;,!)1' , -!.
referida face da mesa, se ach4 fixada traiv-
vorsalmente a essa banda uma regoa indica-
dora onde são mat •cados, em linha, cetins
pontos de referencia quanta existam de
ficios (I,: aspiração na peça pneumatica da Ma-
China a que é destinada a banda, de modo
que os pontos de referencia lia regoa e 04 uri-
ficios de aspIração na peça pium ma Uca Se
acham situados em posi:ão exactamente
eguaes nos dois referidos orgãos.

Junto á regoa de referencia, um indox
posição invariavel regelado pela posição da
matriz na, mesa, perinitte trazem o quadro á
posicão cin que na mesa a banda apresenta
ao Oi • ificio da matriz o lugar certo Onthe (10,Ve
ser aberto um ()virado redondo (ou quadrado
SI o punção for desta forma) ou o inicio de
tua °Miriti longitudinal oblongo, relativo ao
orilicio I aspiração da machina da tocar a
que carrespoude no gabarito o ponto de re-
fts relir:a na re..na trazido ao intim.

Para maior cmitinialidade do operador,
inset •eve-se mia vagiu, numa pauta ao 1 .do da
cada puno) de referencia, a nota que depende
do orificio de aspiração correspondente a este

ponto ; desta maneira basta trazer . kiin ponto
qualquer de refereucia da regoa, ao allnleaxa„,e. ,
ein seguida, actuar o. ponção para que . seja.
aberta na banda moa perfuração que, na sita •
passa geio sobre a Peça , pneumatica descubra,
nesta poça, o orificio de que depende a prO-
ducção da referida nota, no piano.

Ao lado do disposi'ivo perfurador addicio-
nassa o dispositivo de alimentação adaptado
a actuar a banda mio' sentidolongitudinal á
banda a perfurar e que . comprellende tuna,
serrilha de alimentação de movimento tineta.
nativo seinelhaultri ás das inachinas de cos-
tura para, a cada curso do punção, fazer pro-
gredir a banda de uni cumpri-mento relativo
ao curso da serrilha.

O punção abre ass..im um furo redondo (ou
quadrado si for o punção quadt •ado) influo-
dia ta:omite depois da perfuração effectuada
se des loca a banda, por intermedio do quadro,
para um outro ponto lateral a cata pievfura.-
cão, ou o punção a IJK", Inna perfilCaCji0 Oblonga
Si o quadro é couservado estacionario durante
diversos cursos do punção em que a sarrilha.
de alimentação coopera com o pé compressor
para ()parar diversos de slocamantos lorigitu-
di 3 aes consecutivos da banca. O punaão, a
matriz, o pé compressor, a sarrilint de alimen-
tação, assim caio 1 o neicanion a que actua
essa peça s , podem ser fornecidos par tuna
machina	 vostura de braço couprida. .

No desanlo anuexo que representa um
apparellto realizando minha invenção : as
lias. 1 e' 2 são vistas em el tração e em sa-
carias parentas, raspectivam ente, itor a-b
• da fig. 3 mie é tuna vista em plano e em
saccao piar e-f ria fiz. 1 .

A é a mesa ; lt, o quadro corredio sobres
esta mesa e guiado palas espaldas 1 e 2, for-
madas nessa masa pola plataforma em sti hem-
eia na c palas guias rima:editas na face infe-
rior do quadro palas bairas 3 dos lados 4 e 5.

O o punção e C' a matriz formada em uma
placa de aço O fixada na piar i de base 7 da
arinação D do macamisma que opara a hasto
R, do punção e a haste O. do pt'i compressor E.

paça de serrilha de til 111011 não coope-
rando colo O pé compressor E para produzir o
movimento intermittent• que impalle a brinda
It para a frente, quando o pança.) se acha
tora da banda, depois da ter amarado nina
perforação. As peais op !lentoras, assim coam
o mecanismo que as actua, podem ser lb:ma-
chias, 'como foi dito. por uma machina de
costura de braço comprido, c )1 .11 ) a represen-
tada 110 &senho. do que foi a agulha subst'-
tolda par uni min •ão, smolo qu • o orificio de
pa ssagem da agulha foi alargado de aceordo
com o ctiam2tro do punção.

A- extremidade do compressor F,terminada
em ponta constitua o index 1 o ,já maucia-
nado, de pasição horizontal invariavel,
euja . proximidafle pa ‘sam os ponto; de role-
retina O, marcado; na regoa S, quando (1sth.
é o ovida com o quadro em direcção trans-
voe ..1 á banda.

(..) quadro rec t angular B é fOnn tido pelos
lados 4 e 5 sobre os gumes são fixados os
lados 11 e 12 dos quars as beiras interiores;
43 servem da guias á balida Il. I e l' são os
ctiir. ti' is á melicionado:, providos de pivots
por co).) meio são suppi nados por bracos
e 1.(a' do quadro. 8 é a regoa de rafai:inicia
lixada no quadro mo que estão marrados os
pontos de refere:le i a 3 cot respondentes
notas marcadas na pauta 20.

Na mesa está' mareada uma linha de refe-
rencia x-a:' pararei' 1 ás c,-)rrediça .; 1 e 2 e
pastsando pelo orificio da matriz. Essa linha
é des tinada a ser sista por transpa-
rencia a travez da banda para permittir
l'oruia i' a posição da letiola quando no sen-
tido da largura da me s ma deve ser dada uma,
perfuração lateral a uma parfuração dada e
lendo tiquePa •perfuração seu inicio situado
na mesma posição longitudinal que o inicio
cietzi„
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. a a ta -.Traços tharefeéeticiaadispostos na • mesa . tola
‘• • '.je • parpandiaular-I-linha x-2, o tendo por

origátn • 0 orificio datmatriz'permittem regular
'o coniprimen to- de . 'uma • -par ft' raça o ; oblonga
eno curso de ..execução ea pela qualosses traços

• vão apparecendó • á • medida que a perfuração
vae 'progredindo.' • • 	 ; •	 '

• • • Em resumo, raivindieo corno pontos e cana-
' • teres . constitütivos da invenção a

• • Em um apparellio pa• ra 'registrar musica
• por meio de perfuraaao em tiras continuas

••41°, um quadro (B)—adaptado a supportar
'banda para perfurar • (II) — corridio sobre

-•• uma mesa (A) trazendo corridieas rectas
• • (1 e 2) com • as' , quaeS são combinadas 'guias

(3) formadas no•quadro
2, no quadro .(B) dois carreteis amoviveis

(1 e 1'), •revoluvois livronaanta em braços
situados em • lados oppostos deste quadro
sendo estes carreteis, horizootaas e parallelos,
adaptados a armazenar, conjuncta ou sopa-
radanaante a banda para perfuraaão e mon-
tados, no quadro, de modo que, a banda pas-
sando de -um' para outro carretel, corra
sobre a mesa em direcção perpendicular ás
corridicas da mesa

30, um punção vertical (C) de movimento
alternativO vertical e de posicão horizontal-
mente estacionaria, tombando cem a res-
pectiva matriz (CO, montada na mesa da
reivindicação •acima, dá modo que a parte da
banda estendida • entra os carrateis roce o
orificio da; dita 'matriz ;

4), um. diapositivo para deslocamento da
'banda ent,direcçãn longitudinal, • compr;ehen-
dendo unia serrilha de movimento alterna-

'tiro • horizontal (E) combinada, com um pá
compressor (E) • adaptado a comprimir elasti-
camentea banda contra a serrilha, em tem-
p0 coaveniantaa do movimento desta, para

:que ella puxe a bandaira direcção do punção;
• 5°, o puneão • e sua Matriz, o pá compressor,

•a serrilha • do • avanço e os movimentos opa-
:, rando essas orgãos obtidos pela ti pplicacão de

um .mecanismo usual de machina de costura,
da braço comprido, modificado couro acima

, descripto
Ga, um bidex (10) formado no pé compressor

e combinado • com o punção e cota uma regoa
indieadora (S) fixada no quadro 	 posição

•transversal á banda ; nesta ragOa e 	 pontos
. de . referencia com disposição .exactamente

• 'agitai á dos orificias do a spa•ação no orgão
• pneumatico da ; machiM • de tocar ; indica-

oõtes por meio Oe, notas eseriptas em pauta ao
lado da linha da pontos da referencia e cor-

••' respondentes ás mesmas notas na machina de
• • tocai' ;

, • "70 linha de referencia (:r-x',1 Mareada na
eaue superior da mesa, parallela ás corrediças

e.2)-e.passando pelo. orificio da matriz, e
traços de referencia dispostos em linha (y-y)
perpendicular á referida . linha (x-A e cuja

• origem s3 acha no or;iticio da matriz.
.	 11' •do Janairo, lex da agosto do IML—Por

• .procuração,. Pauto Leclerc.
,

N. 6.772 — Memorial descriptivo da invenção
•de ani methodo a perteioado - de e ni reja r

-	 ls•yolas, billtinaS, • VidriEWS e semelhantes,
tqlo a, artigos . de aplicação com-o ornamen-
los em qualquer tecido ou fazenda, para que

• pretende- przvilegio Alberto Itenrique Z tons-•
" • •-t.,g, domiciliado nesta cidade.

• O meti me'hodo -ap-erfeiçoado. • descripto
.dia mi 	 é destinado it'ser applieado em todas

éfuaes'quer fazendas • • ou tecidos, cetim, por
• 'exemplo; rendas, cortinadosetilé, caseniiras,

'	 toalhas, cheios, Costumes, roupas para senho-
• • -ras artigos da nitra,. etc.: da 'qualquer quali-

'.-' dulia-de . lã; algodão,. linhõ; sala e demais
matarias.

• Preauntemento para ornamento dos artigos
acima citados, em que são applicadas como

enfeiteis-o: parolas; Cima pasa, laminas,. corpos :e
qtrae,squer-liguras	 vitlroatliifre;-ossoa
-fini; . madeira,. ferroa-iiço,• ouro,' prata-, Min-e
loálc.ou qualquer outra ma teria_ adaptavol, de.

optalqueraak, feitio e mi/milho, tas corpos ou
artigos são proses, por costura simples ou não,
uni a une por meio do agulha, tornando-sa:
assim o processo vagaroso e ditlicil uni tra-
balho uniformo.

Itanovo-essos inconvenientes pela applieação
do mettonethado. que consiste no seguinte

Com anilha da crochet ou mitra qualquer
applicajil, faz-se á mão ou á machina uma
costura de pontas de cadeia, de tricot, de fes-
tão ou de varias desses poatos, e, em-quanto a
agulha i ae raZ.21' 11111 Ou mais pontos de cos-
tura, a agulha agarra ao mesmo tempo, no
apertar o ponto e prende no mesmo na ordem
era • que se qtter os corpos, /igaras, parolas,
etc., de enfeite, acima mencionados.

mesma modo se pOde, segundo a couve-
Meneia, empregar diversas combinações, por
exemplo cada panto prende um corpo ou
ligara, ou um ponto prende um dos corpos de
aefeite e seguem-se, um ou mais pontos em
vão, conforme a natureza do desenho e o tra-
balho a executar.
• nimbem pôde-se enfiar OS referidos corpos

•ent fios de . linha de qualquer mataria, e, em
vez de 111011(1(M 03 COITO .; ~quanto se faaarn
os pontos de costura, prende-se o fio sobre o
qual se acham enfiados os corpos- damdeites.

Deste modo e pelo mau methoila conse-
guem-se com maia facilidade e precisão dese-
nhos e trabalhos uniformas.-

Este proOessa da prender- os enfeites pode
ser executado á mão ou á machina adaptada
ao fim, podendo -malham os corpos e figuras
de enfeite, pelo mesmo syStema;sem • salta'
flua d dominio da itivenção, sea; empregatlos
em combinação com bordados da qualquer
qualidade, feitio, desenho, cor e natureza.

As amostras que junto em duplicata mos-
tram os pontos executados á machina

Amostra n • 1 mostra parolas da varies ta-
m:inhos em filó, presas ;aponto de cadeia, po-
dendo ser tambam a outro ponto (amigada.
Amostra n. 2 mostra corpos e laminas pre-
sas elo filó por ponto de cadeia; podendo tatu-
bem ser a outro ponto qualquer. Amos-
tra n. 3 mostra Mn bordado em que são
applicados corpos de enfeite e o meu ponto
de festão (veja :a flor e a parte losango que
a circunda). Amostra n. 4 mostra duas qua-
lidade cio pontos Seus enfeitas de perolaa,
a saber ; o ponto de festão, que pode ter qual-
quer largura, conto moso .a o desenho a sada
verde escuro, e o ponto duplo que se vê nas
ramagens, que na suparficie do -filó é ex-
ecutado a fio metaltico e por baixo por linha,
seda ou qualquer outro fio, podendo ter
tambem qualquer outra combinação de fios.

Nestes - trabalhos podem ser empregados
indifferantemente fios de metal, seda, algo-
dão, lã ou de qualquer outra maioria Cru
cima e em baixo.

Ecu rastinto, raivindiCo conto -pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção : . . 	 '
• 1°, mn methodó a.perfeiçoado de. empregar
artigos de applicação, taes como parolas, la-
minas vidrilhos, etc., em qualpuer fazenda,
caraderisado pelo facto de praticar-se á Mão
ou por meio de qualquer' machi ia a-daptaviel,
com agulha de eroc• hist ou. qualquer outra
.applicavel, uma ou Mais costuras; c, em-
quaato e na occasião em atue _a agulha' v%ae
fazer 11111 ponto Ou mais da costura; -a agulha
agarra, e prende, por pontos de Cadeia, cio-
chet ou tricot, eia fazendas,- rendas, corti-
nadoS, tecidos, artigos . de, moda e quaesquer
outros de qualquer mataria,. especie, quali-
dade, destinadoslitiati Mclos os fins as parolas,
laminas, corpos de enfeites de qualquer ma-

• teria, feitio, tamanho, cir e qualidade, .6cos
'ou solidos,Aúdo •Conforme - fai acima substan-
atialtnente descripto e' es)1110 mostram as amos
tras ias . 1 e 2.

, 2.; -applicação:do presenteamethodo: d
•prender -os .eitfeites:tnocombivaçOo com boi* -
-ti adota- ratidasaetc tale.wattialquer
-inateria natureza, feitio:e cór, conforme mos-
tra a ,amostra ti. 3.

3". O mtehodo aeitna 'reivindicado, caracte-
visado paio facto de praticar-se á machina o
ponto ale festão ou os pontos-duplos' conforme
a amostra n. 4, com fiocar; littlia de qualquer
qualidade Ou mataria,' e exceatar taes traba-
lhos etn combinação com parolas e corpos de
enfeite ou som cites, podendo o ponto do fes-
tão ser tonificada no corpo ou abeirar quaes-
quer fazendas e tecidos, podendo ser o ponto
fechado nela machina lateralmente ou no
anverso, no centro.

!lio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.-
P. p., Leclerc cj- Comp. • .

•
N. G.773 — Mamorial deseriplivo da invenção

de « Um ancinho aperfeiçoado a, para que
pretendem privilegio Cargueira & Barbosa,
dondeilia,düs em • Jahú, Estado de S; Paulo.
Á itivenção tem por • objecto • um anehtho

aperfoicoaito, destinado principahnente á la-
voura de café, e caracterisadty pelo moclo de
coustrucção de seus dentes 'e pelo systema do
fixação dos mesmos na taboa que os supporta,
conseguindo-se por essas meios Atm instru-
mento da lavoura solido, durarei e barato.

A serie de dantes, toda, do ancinho, é con-
struida da um tio de arame sd, de compri-
'limito e grossura convenientes, dobrado em
fórma de serpentina plana., _composta de partes
metas do igual comprimento, concordande
successivamanto entre si em saias extremi-
dades por meio de. partes -curva-das, preferi-
velmente em fôrma de arcos comi-circulares,
de modo a obter-sa' ima • linha •sinuosa con-
tinua e regular. A serpentina assim obtida
tem o aspado de nina grade .substancialmente
plana, rectangular oblonga, apresentando-st
transversalmente em pé e comprehendendc
em cada mal, de suas partes, inferior e sumi
rior. uma sere consecutiva-de seios, em forme
de 13. Os solos, na parte inferior da grade, for. •
Ileeeln os denteado ancinho fixados na taboa
transversal do mesmo, 'por intermedio dor
s ,aios da parte superior, da mesma grade,
encaixados rigidamente a fundo minai ra•
nhura profunda, em relação 'á, -sua largura,
aberta na espessura da -taboa• e abrangende
todo o comprimento da mesma cru sua parte
inferior.

No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo de exemplo, um ancinho. segundo a ia-
venção: a fig. 1 é uma vista, da frente da ca-
be-ma do ancinho; a fig. 2 uma vista da-extre-
midade e a fig. 3 uma vista em plano do
mesmo ; a fig. 4 mostra a taboa de cabeça do
ancinho vista de, baixo para cima, e a fig. 5,
é unta vista de detalhe,. mostrando, parte da
serpentina de arame que . fornece os d3ntes do
anciuho.'11, é a cabeça do ancinho, constandc

taboa a, em que se acham fixados os
dantes do mesmo, e dos dentes b ; c, incho e
cabo do.ancinho e d o furo, na tabota do
cabeça, em que é firmado o dito cabo. A.taboa.
;a traz tini sua parte inferior a ranhura 4 da
fixação dos dentes b fornacidas • pela grade
g (figs. 1 e 5) formada por um fio de arame I
dobrado enrfórma de-serpentina plapa emp.:
prebendando partes rectas-1 iguaes e paral.
l&as, concordando por maio das partes 2 e 2'
curvadas Cmii fórma de arcos semi-circulares,
preferivelmente., de modo a formar seios n4

.1.1111 forma de fl.
A grade, -para se fixar na taboa de cabeça,

se encaixa a fcirçet e a fundo, por . um de seu::
lados,-na ranhura h, de modo que aa coavas
2' dos seios deste -lado se enconta:em no
fundo 3 da; ranhura h, como. indicado cla-
ramente em n. As pernas 'exteriores •7 dos

.seios, que termiaam a_gratle, em- mira e•outra,
extremidada desta, .se projectam para cima,
além da parte . superior, da mesma, como indi-
ado em 8, e teem suas extremidades dakila
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da, horizontalniente para dentro no plano da
grade por modo a formarem ganchos á . mio
se fazem peuotratl nos topos da taboa,
halicado em 1, com o fim de segut•al-a rigida-
Mente em posição na ranhura.

t'i.OsãttLesiglo in'eforivelmente curvados em
suas extremidades, em ó (lis. 2 e 3).

As lin guetas r e r', formadas nos lados da
taboa a ¡tela ranhura h, são de preferencia

• I;gitdas.anna 4 oatra por meio de progus t. por
exemplo. corno indicado nas lis. I, 2 e 3, os
comes prog,:ot atravessam essas linguetas.e as
atr.m• tant contra a grade o.

• Etn 1 ..stuno, nivindicamos como pontos O.
Caraet:	 COnstituitivo: da invenção:

Em uni a:IC .111110 aperfeiçoado

1'. Os dentas (b) formados por seios de
arame ta em Tórma de ti, fixados tia talam de
suppot•te (ai. do modo a se acharem dispostos
sextuid3 .i.r .plano da..dita taboa. • •••• • .

2°• Os dentes (6) fornecidos por um fio do
...atotme ititeiriço (i) que Vima , a totalidade tios
's dentes. soodo.o'Alo dobrado para esse' umii em

Pirma d.... serpentina plana apresentando o
• a,:poojo ile nina. grade recta t 'gula oblooga ,

• - dispo sta em pé 110 sentido do sua largura,
apresont ando em sua parte inferior seios em
fórma do ti, Cs quaes constituem os dentes do,	 •

- ancinho e são combinados com-os seios forint:-
dos-na partesuporior da grade; sendo esit•s
til:bons combinados : a) com meios de fixação
formados na aboa da .eabeça do am •iidto, e
) *com moios de fixação formados 'nas ext t•c-:

• 'toldado, do tio de arame ;s i) dobrado em ser-
.pet Afilia, paira Iene= os dentes (b) do ao-
:chibo.	 •

M-io de fixac,ão dos tient s do ancinho
tiritam:A. de cabeça do ancinho, que consiste

• em uma ranhura profunda estendendo-se 0111
10(10 o camprimento da face, inferior dessa t
boa e tendo largura egual á grossura do tio
de arame fornecendo os dentes.

4°. Moio de fixação nas extremidades do fio
,arame. .dobrado em serpentina „consist italo

¡ e l o graiwos formados nas• ditas extremidades',
•.Cornbitiathis • com 'á "taboa de cabera 'do 'ais-,
•chibo. 	 **	 •	 -

r. Demites de ancinho formados por meios
de seios de fio de arame tendo sua extt •emi-
dado recurvada como indicado em o na lig. 2.

•• 0°.• aninho aperfei:eado construido
COMO doscripto o espec. ficado acima em refe-
renda ao desenho annexo.'. 	

.

Ido do Janeiro, 21 de setembro de 1011.—
- Por procau•aoão, Leclercl'• Comp..	 .

•••••••n•

N. 6.774 Memorial descriplied da inrcnciio
de via assento aperfeiçoado para cadeiras,
sofás c bancos, para 910,. prelmale pririleuio
Ma 'mel Ferreira notes, : domiciliado nesta
eáladc.
A invoneão tem por oliject mim assento

a pprfoiçoado, de construcção simples C CC0110-
in:mi, para cadeiras, sofás e bancos, constP
tubi() por tua quadro em cujo interior se acha
~tentado o painel de assento combinado com

". o dito radro. Este quadro é scaracterisado
o t. articit arniente pelo facto de SCPC111 as peças

•• de Madeira, que fornecem os SOUS* liOlos,.-(#1 n11-
. dias por nKio de trabalho de torno

incute...
• No &senho anuem): a fig. 1 reprosmla
tuna cadeira dotada de um assento roali:saitdo

.	 minha invenção ; a lig. 2 é. uma vista, em
• -o . plittai, deste assento, e as lis. 3 e 4 'são viis-
pott 4,',41e detalhes .de..construcção*: em escala

-Nossas .figuras, A designa o assente aperrei-
coado, applicado numa cadeira II e constituido

polo quadro a o o painel de assento b montado
no interior dá mesmo. C 2 .são os lados da
frente-e de traz, respectivalnente, do qu'itdrit,
e 3 e 1 os lados latentes do mesmo. 3 SãO
pés da frente da cadeira C e) OS pés do traz.
Esses pés são lixados nos lados 3 elo do junto
que os lados.1 da frente e os detraz 2 e apre-
sentam em 'tropeção para a frente 	 pat•a
traz do plano dos pés e do dos pés o ro.p.e_
ctiv amolde, como claramente indicado ent
e a nas figS. I e 2. Os bidés do q itadéo •silo,
como representado, exciuiva 111111W . obtidos
por-trabalho" de torno, como S..; verifica da
lig. 2.

• Os lados 3 e 4 estão, por queio de, suas
extremidades 3' e %', forçados em furos aliei-
tos tiosnos lados 1 e 2.

O paina de assento comprehende traves-
sas flexix eis de mad, • ira 0, 7 e 8, forçadas,
pelas suaS • exti•omidades. em encaixes 10
abertos • nas travétosas da frente e detraz,
como indicado nas figs. 2, 3 e 4. Sobre estas
travessas é lixada nina serio de reguas tinas
12 °ocupando a area interior do quadro.
Essas reguas são dispostas, com pequeno . in-
tervallo, ao lado noilIS'das outra s , e sito pty-
sas ás travessas llexivels 6, '7 o g vil' ine`in do
uma costura c praticada com 11) metallico
tino 13. como indicado toais particularmente
nas figs 3 e 4 ;* mulo que o tio metallico
costura, nas partes que apparecem juntas á
face superior do painel de ass2nto, se acha
alojado em incisigs delgadas Ri. C de. pouco
fundo praticadas nas roguas 12.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da itivettção : •

1.0 Uni assento aperfeiçoado para cadeh•as,
sofás o bancos, cotim doido por init quadro sup-
portado pelos pés da re-pectiva cadeira ou
Lua mico, e combinado com unt painel de as-
sento supportado mio ititerior di l; quadro pelo
mesmo, sendo que-os ladós do quadro são . for-
!tecidos por poças :elo madeira obtidas exclu-
sivamente por meio de trabalho de torno ; *

2.° O quadro do assento acinia mencionacio,
fixado nos pés da fremo e detraz da cadeira,
de In Co que o lado de fe,o,„ o 01a .00letraz.dp
mesmo quadro se projectam para diante e para
traz, respectivamente; dos pés da frente e dos
de traz.

.3°, O painel-do assulo da reivindicação pri-
meira, cámprehendendo travessas de supportés
Ilexiveis, lixados no lado de frente e no de
traz por SI mas exl rem:dados forçadas em en-
caixes abertos no mesmo lado ; sondo as ditas
travessas 'combinadas com tuna serie de reguas
transversaes lixadas nas travessas meneio-
ondas por uma costura feita por meio de lio
DICIaliiCO, O qual, na. face supet.h ir da .: 'Isolas,
é alojado em incisi.-itis estreitas, Praticadas nas
mesmas reguas.

!tio de Janeiro. 27 de setembro de 1011.—
1'. p. Leclerc S.: Comp.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Molestia	 pelle

Comichões violentas

Todo o mundo conhece já o prodigioo exito,
obtido pelas Vilnius .i5..11(1>-spx_-
pticits do "1 )i. ()sem-
mann., como digestivo, Atui :Á:o-e reconsti-
,

tuinte urts a pplicações do Estomago, Figado
niestinoS; quantas , pessoaS'debilitadas, fracas' o
toem tidô mil,ntrosas curas coii estas prodt-•
;ciosas Pilotas; agora cabe a inint dar MO Va."
lioso testemunho de uma cura feita em mim
inesp19. do unta molestia da pelle, com vio-
lentas Comida:les, da 'qual • solfri duns attueS ti
'nozes sem encontrar remedios nem aguas (pus
me curassem, e que ao tomar, algumas sema-
nas seguidas, de dous em dous dias, as P11 mi —
Ias .z.ïrt 1•11,,,-1 •cp	 tiO
ème	 temni;;:e1 ma ni n, estoit radiéal-
mente:-curado . e CIMO a certeza de não*ter

porquè já fazem oito 'fluis fill0 .
hitt bom, ab t s i ndo do todas as comidas e ex-
polido-me a todas as tempet•aturas, som sentir
cottszt Agonia .--Cerio do proveito quti ondeai
obler os doentes da pede com esta minha de-
claração, não exitei em fazei-a, desejaudo quis •
tmlut a maxima. publicidade.

Reitor 311,:tins dc Now. :cs.

prata reconhecida).

• Nservariao 11111: ítáa's'er,411111;11;à1-
ptl.eas do Dr. Oscar . Heinzslmann teeM o.s
vidros ei»britlitados,em Rot olo* Maaraa(0.4!.;
SOW: Q Batido vai itoprossa a Marcajéntsr
irada composta de .Ttes Cobras Ealralaratla,
forniantlum monogt •antma-0. 11.—:4:01110 AquiSe vê.
• Todas as Pululas Antidyspe-

pticas do Dr. Oscar
mann que não apre:setnarem
081,2s si:gimes devem re-
cusadas como falsificadas.

-
Vendem-se em todas as pliarmacias e dra-

garias — Agentes geraes : SILVA *GOMES
&	 de Janeiro.-	 •	 ••••.. 4;

Companhia Cewstionaria d.1149
Doca, dl, 1.)01• 1.0 (hl rta.N.111

•
De areibrdo com a determinação da lei das

sociedzules anonymas, ficam desde já á dispo-
sição dos Srs. accionistas, no eset •iptorio desta
compzudtia, á rua Saciam, n. 27, os docutiten.
bis exigidos pelo art. 11, do decreto It. 431,
de 1 de julho de 1891.

do Janeiro, 20 de novembro de 1011.-
.1 directoria.	 e**

.A.ss: o ciavilf, Prtnuotora
• . dit In-ltruceão

• •
De nrtlem do Sr. presidente, faço saber aos

Sr. associados que foi designado o dia 20 do
corrente, á 1 hora da tarde, para 1.011.100
asstnnbléa geral. •	 .	 . o

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1011.—
A. Monteiro, 1° secretar:o.

Promotora •
1)1...5iLlaxpaiNicliti •

Do ordem do Sr. presidente, convido o.s_Srá.
assoviados a CO13111areCCIVIII na sétle da asse-
ciacão no dia 20 do corrente, á:l livrai da
tardo, aflui de deliberarem • em • assembléa
geral.

Ido ti janeiro, 18 dc;iiqvCiiibrOv, 4:1%k.tNi
A. Russell, 1° secretario;	 •



• Novembro "dé	 14g& •MARIO

f Soberano nas molestias do
Estomago, .

Intestinos, •CURAU
IODO-K014A

Tonico do utero

Coração,
Nervos

Prrago sem aicooi

Vende-se em fedas as Thannacias

•

Monte Se•ceméra, do rzie
.iraneivo

Tendo de proceder-se á venda em leilão, no
'dia 21 do corrente mez, dos penhores corres-
pondentes ás eautelas • de ns. 18.715 a 23.324,
extrallidas de 1'de setembro a 31 de outubro
do elmo de 1910, previne-se aos mutnarios
que devem resgatar os— respect iVOS penhores
ou renovar seus contractos até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao designado para o

,
Não se attenderá a reelamacão alguma re-

Serente„ .: as Cautelas depois 'de iniciado o
-	 .	 •	 •

diii) cie. Janeiro, G _de . novembro de 1011.
gereiife1. A. dc • Magalhães , Castro So-

briatio.	 (•

Juizo d'	 da- 'Tercei
Commercial

Fallencia-de .Antonio Manoel Ferreira' \I

O syndico , abaixo AssIgnado . declara estar
nos dias uteis ate '27 do :corrente, das i ás'

horas da tarde, á disposkru) .dos interessa...!
dos, á Avenida • Central n. 10, sobrada;
onde lambem receberá as .declarações de que,
trata 'o art. 82, da lei n.	 .
• Scientilica mais, que a reunião de credores
terá •logar. 	 no dia l; de dezembro proximo, á'

brada tarde, , no edificio do EOPnin . á -rua
dos-Invalides n. 108, antigo.

O syndic0, 'José Simões Fernancles. .	 .

iR.,To DE J4MMII:2.,0
	

3E3MIRdI4I1A

• Instalação& de Força— e _Luz- em cidades, fabricas e outro estabelecimentos__ 'Estradas. _de rFer_r4
.bonds edectricos. Elevadores electrioos, etc. Lampadas electricas • as mais economicas.

MI.JMOTP.dICO

46ey PI:L2LIELcIAL1rEt.rica. 4eza,	 41 e

anco da Provinda
0.Rio Grande do Sul

FT_T1n1"31D.AJDO MM 1858

Capitai , ..	 . .	 10.000:004000 1 Capita-1 realizado.	 5.000:000000
Fundo de reserva	 . 	 	 5.026:890$960

MATRIZ: - PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

!MEM.	

N. 21: - RUA DA ALFANDEGA, 'N. 21
RIO DE JANEIRO
	 t•

, 1:".0E'UrrA.11-t	 -	 •	 <coNw.A.8 -42)01-t3R,UN'riES

Autorizadorpor-decreto n. 7.785, de 31- de-dezembro de	 3, do Go
- .-verno Federal, , o, banco abre contas correntes limitadas, desde a, quantia de

-- . vR50$04àD i-: como , deposito inicial minimo, até--:5:000$000,-.abonando_
-,-;juro de -4 ,1-1.2%olo. ao _armo; capitalizado nos fins de :junho e dezembro.

depositantes • poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
sem pr(vio aviso, 'não ;podendo 'ser feitas retiradas ou depositos-menorekde

`-;-20$000

_	 .DMPOSITO DM
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CLUB

de Roupa
BA CASA 'RIO TRITURAI,

lemanM	 1.1

73, RIJA DO OUVIDOR, 73
Garantido por lci e carta patente ni 11

Esto club compõe-se de 40 se-
manas ou sorteios á razão de 4$
par semana; cada prestamista tem
direito a cinco numeras e 03 sor.
teias são feitos pela loteria, 	 se-
midas-foiras, nos .u.uaes poderão

' obter os mais superiores ternos de
roupa sob medida, de jaquetão ou

;paletot, .calça e callete, ou a 160$
•em diversas mercadorias á sua
escolha :que lhe custam 4$, S$,
12$,16$ o 20$000.

- Acha-a aberta a inseripcão
para o Go club em organização.

LISTA mai u0S, SORTEIOS DE HOJE

1" CLIT11 — Foram sor t ea dos.
Ø' 4 its. :300 a :310, i)orten-

• (-eu tes ao Sr.. C'ortmel
Ca s tro, rua do Carmo na-
llIts 1"0 err3, solicitador.

• CT1ITT :—.1Foram soi • t ca dos
os as. :300 a :31.0, perten-

: centes ao Sr. 'si-acolito ekhl t'.
Tia 	 de Maio

n„
tia C.1,T7 — Voraint sorteados

os ias. :300 a :310, -per -
tencentes ao Sr. A. M. de
_Araujo, rua, do Jaosario
numero 00, empregado no
eommerelio. .

jo CLU13 Foram sorteados
• ass. 3:04...1 a alo, perten-
eentes no Sr. 1.1r.
1 %AIO	 de Arruda,
Avcíi Dia Nrem de Sã n. 151,

— Foram sorteados
os as.' :300 a, :310; perten-
• es	 Sv. D1. iikmatlett

tti t, i agt	 Cen tua, 1
n. 13S-1.0	dent ist a.

Rio, 20 do novembro de 1911.
ADJUCTO FERREIRA.

IDr. A.-Augusto de.Lima Junior..
fiscal do governo. . .

BLUBS' _PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

Extracções publicas realizadas toda-s as se-
gundas-feira s . ás 11 horas, sob a fiscalização
do Governo Federal.)
Venda, sem augmento de preço, do melhor

relogin do Mu ndo, a prestztcões sematiaes do
DEi. FRANCOS, ao cambio do dia.

O Centasimo CLUB PATEK-PHILIPPE

Está aberta a inseripção para o Club Patek-
Philippe

LISTA OFFICIAL

do resultado das amortizações do hoje: 	 -
Ciai> 11_, -.7+;:=XXIV-77 a semana—N. 118

— lilino. Sr. Jose Moreira de Andrade,
rua da Sande n. 49, Capital Federal.

Ciai)	 S2Mana —N. 7 —
filmo.

▪ 

Sr. João Celestino Corria Cardoso,
rua ,,Slitonio João n. 33, Cuyabá, Mátto'
tirosso.

Cl tt 1) 1:N.-XXV- E — 67' semana—N. 131
—11Itno. Sr. I gnacio Mar; bis Ramalho,
rua Iiaibos: ii. 19, em Cascadura, Dis-
trieto Fc.Llcla 1;
ub	 semana—N. 71
—111111

▪

 o. Sr. Henri Valder, rua Silveira
. Martins n. 135, 1 .lapital Federal.

Cl uh I_IX_X"NVII i — ljm" semana —
N. 11 — Illmo. Sr. Armando Monteiro,
rua da Praia, em Fortaleza, Ceará.

chli) ax.xxx‘.—:;N a semana—N. 4-
1 limo. Sr. Porphirio llamo, rua do Bispo
n. 7i, Capital Federal.

Club Xe-18a semana — N. 11:3— filmo.
Sr. Dr. Antonio Jose de Araujo, advo-
gado mi Saldo Antonio de Jesus; Estado
da Balda.

Cita h XCL-12' semana—N. 70 —111mo.
Sr. Emygdio Brito, rua Jose
Diminuiu ii. 102, em Mogy Mirim, Estado
do S. Paulo.

Ciai) J1 [-36' semana—N. 97-111mo,
Sr. Paulo Filgueira, corretor, rua Quinze
de Novembro n. 47, em Sanbis.

Cl ti 1) .X.C.111-30" semana—N.15-111nm.
Sr. Zacharias Augusto Teiwira, rua da
Quitanda n. 189, Capital Federal.

Clab XCLV — irz' — N. 26 —
filmo. Sr. Chie iii ato Pacheco, negociante
em llio Preto, Estado de S. Paulo.

Club XCV.-20" semana—N. 106-111mo.
Sr. Alcides Cardoso, lavrador eni Santa

• Luz da.Estrella, Estado de S. Paulo.
Clul) TN:C -Vil-15a semana — A. 171—

Limo. Sr. J. Silveira, rua Vinte e Quatro
de Maio o. 405 Capital Federal. .

Clul) Xe -VII-12'i semana—N. 51 —
Anonymo.

Cita) XCVIII-0" semana—N. 70—
Illmo. Sr. Dr. João Eduardo Leite, Vel-,
loso, travessa Sorocaba o. 78, Capital
Federal.

Club XCIN.--2.." semana—N. 170-111mo.
Se. Adolpho Gonçalves Sigheira, praça
Jose de Alencar, em Fortaleza, Ceará.

fio de Janeiro, 20 de novembro de 1911. —
O fiscal do Governo, De. Ationsto Limo Junior.

GONDOL°	 LABOURIAU

RELOJOEIROS

81, RUA DA QUITANDA, 81

DA

COAL FEDERAL
Companhia de Loterias

cionaeç: do 13razil

Estraccões publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, á s 2 12 e, aos sabbados, ás
3 hora', á rua Visconde de ltaborally- n.

1-10J Ft.

20:000$000
1S000

-	 Saldo, 25 do .curnt?.
AS . 3 . 1100AS DA TARDE

231—

50:000$000 •

T•or 4.$000

Nado, 23 de dello
GRANDE E EXTRA ORDINARIA.

LOTERIA DO NATAL

— la

500:000$000
Por 345000, em quadragesimos

Ein 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
trallida unia loteria pelo systema de urnas e
espheras compos ta apeias de 6.000 bilhetes a
110S cada um, já incluindo o seio de consumo,
divididos em quintos a 228, e quadragesimos
a 28800, eom o premio maior de 200:0005000.

Para essa loteria. recebe. desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth 4: Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só acceitando, porém,
a encommenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, tio- interior ' devem
ser acompanhados de ma is 1---;oó rábs
para o porte do Correio á dirigidos aos agentes
geraes-NAZARETII S.: C.; rua Nota:do-Ouvidor

I
o. 14. CaUa. o. 817. Etiderect; .telest'rapliieos
Lusvel• _,...'""'"


